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MO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 3 DE NOVEMBRO DE 1936 N. 5.333

0 discurso do Duce veiu provocar, entre Paris e Roma, uma
tensão que certos observadores europeus consideram alarmante

P.HMII « I w m.mà __..._  afã

ORIENTADO AS TENTATIVAS DE
JEQUILÍBRIO DO MUNDO OCCIDENTAL

Como denunciou o Ducc, cm seu discurso, ao
que chama as illusões do desarmamento e

da segurança collectiva

A BANDEJA ANTI-BOLCHEVISTA
MILÃO, 1 (H.) — O discurso pro-

nunciado pelo sr. Mussollnl nn Plaz-
za dei Dtiomo foi o seguinte:"No discurso rpje vou fazer c para
o qual vos peço alguns minutos de
altenção, tenciono fixar ,-t posição
da Itália fascista cm relação aos de-
mais Kslados da Europa, neste mo-
mento tão perturbado e de tanta in-
quietava o. O nlvcl elevado de vossa
educação política me pcrmltto expor-
vo» directamente, problemas que
noutra parto seriam debatidos em
pretensos parlamentos ou em pretch-
sos banquetes democráticos. Serei
multo syiilu.fltfco, mas cada tuna de
minhas palavras. 6 meditada, Sc de-
»ejo esclarecer a almosphcra euro-
póa. é preciso, antes de mais nada,
fazer tavola razá de todas as illu-
sões. de todos os lognrcs cnmmiins,
do todas ns mentiras cnnvcncion.tes,
que constituem ainda ctnpns do
grande naufrágio tia ideologia wll-
soncana. Uma tlcssas illusões eslá já
por terra — ia illusáo do desarma-
mento. Ninguém quer tlcsarmnr-se
em primeiro logar. Ora. ti absurdo
o desarmamento de totlns em con-
junto. Entretanto, quando reunido
em fienebra a conferência do desar-
mamento, a "misc-cn-sccne" ímirait)
nnva cm lodo o seu esplendor. Con-
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Um dos effeitos immediatos
riue se esperam, do discurso

do Duce

TENSÃO ALARMANTE
GENEBRA, 2 (U.P.) — Nos

círculos interuacionaes está sen-
do aguardada uma vigorosa re-
i.cçáo, quo se propagará a toda a
Europa, por motivo do discurso
proferido hontem em Milão pelo
primeiro ministro Benito Musso-
liiii.

As palavras do Duce italiano
chocaram Genebra, não somente
por motivo de Btias referencias hos-
tis á Liga das NaQões, como tam-
bem porque parece que elle esta
propenso a repellir as potenciaa
ouropéns qjie permanecem fieis
ao instituto genebrino.

Ob círculos interuacionaes são
de parecer que a oração po chefe
do gabinete de Koraa terá dois re-
«ultados immediatos:

1* — Impellir a Grã-Bretanha e
a França a se unirem mais.

2" — Consolidar a Pequena En-
tento e tornar mais difficil o ac-
cordo danubiano.

A denuncia do systema de se-
jrurança collectiva não pôde ser
bam acolhida pela Franga, poten-
cia que baseou toda a sua politi-
ca externa naquelle systema.

Sustentando que a Itália perma-
necerá fria em relação á França
até que ella reconheça o império
italiano, deve iritar também os
fraucezes, os quaea não podem re-
conhecer a conquista da Ethiopia
emquanto a Liga das Nações não
autorizar tal attitude.

Do mesmo modo, foi sentido
aqui que a opinião britannica re-
agirá desfavoravelmeute.

Wallace Càrroll.
UM DESAFIO A' ESTRUCTURA

POLÍTICA EXTERIOR DA
FRANÇA

PARIS. 2 (U.P.) — O discurso
do sr. Musaolini, pronunciado
hontem em Milão, é considerado
aqui como um desafio á inteira és-
truetura da política exterior da
França.

As declarações do dlctador ita-
liano, contra os princípios de Be-
gurança collectiva, desarmamento,
paz individual e a Liga das Na-
ções são julgados em opposição
indirecta á politica seguida pelo
governo da Frente Popular.

O sr. Jean Mistler, presidente
do "comitê" das relações exterio-
tes da Câmara dos Deputados, e o
sr. Edouard Herriot, na conven-
ção radical-socialista realizada era
Biarritz, aftirmaram a fidelidade
do seu partido á Liga das Nações

ao principio de segurança col-
lectiva. Agora, .com o sr. Yvon
Delbos no Qual d'Orsay, como por-'.avoz dos leaders do Partido Ra-
dieal-Soclalista, que dirige a ori-
entação do actual governo em ma-
teria de politica estrangeira, a op-
posição entre ob pontos de vista
de Paris e Roma, com as ultimas
declarações do sr. Mussolini, che-
gou a uma tensão alarmante.
DIFFICULTANDO A COOPERA-

ÇAO FRANCO-ITALIANA
O desafio do chefe do governo

italiano é tanto mais impreBsio-
nante, emquanto visa cada ura
dos pontos básicos sobre qun ro-
pousa a política exterior da Fran-
ça. e, ademais, é um Índice seguro
da posição assumida pelo chan-
eeller Hltler em face á nctunl si-
tuação européa.

Tendo em conta rada um dos
(Continua na 8* pagina)

slslia em encher-se de bolas de bor-racha até transformal-a» em monta-nna« c sobre ella- concentravam-se
rntáo todos os pharóes da pub'1-i-dade mundial. Ilrpetla-se o parto d»montanha e o camondongo mlnuscu-lo se perdia num labyrlntho. pro-cesso esse que não encontra prece-

. l1^ nlstoriHí Para nós. fascis-tas, habituados a encarar friamcn'ca realidade da vida ou da historia,outra illusão que rcpcllimos, é a dasegurança collectiva. Esta jamaisexistiu. Jamais existirá. Um povoviril realiza no interior de suns fron-teinis a própria segurança collectivne se recusa a confiar o seu destinoa terceiros, Outra illusão é a da pazIndivisível, que não pode signifi-arscnaoa guerra indivisível. Os po-vos mio querrm bnter-só por inter.>s-srs que nao lbe uizt,m respeito.
A S. 1). N. E UMA IDE*A

ABSURDA
. A própria Sociedade das Naçõesó baseada na l.iia absurda que con-
n-ufrl,6!" rn-"i'Cr mlm Principio dep.uitiadc jurídica todo, os Estados,ao passo que existe cutre esses Es-tnUos pelo menos uma diffcrenra,
que seria a do pnulo de vista deresponsabilidade histórica. Par* afcciídade das Nações o dilemm* éclaro: renovar-se ou perecer. Comoc muito difficil pIlra ella uma reno-vaçao. pode, quanto a nós, perecertranqu llamenle. Porque é lnesque-ci\ei, jamais esqueceremos que aSociedade das Nações organizou pormetnodos de uma diligencia diaboll-
ça o sitio iníquo do povo italiano,tentou matar a fome esse povo, semter em conta uma realidade viva econcreta: mulheres .a crianças. Ten-°V ,,u.cl.";"r ° n«!f#Mforço militar

de compacta do povo italiano, capazde todos os sacrifícios, mesmo o debater-se contra os cincoenta e doislistados societários. De resto,-norafnzer política de paz não é necessa-no passar na nntc-camnra do Insti-tuto de Genebra. Depois de 17 an-nos de polemicas, nttrilos c malen-tendidos em lorno de problemas emsuspenso, ásslgnci um accordo coma França cm janeiro de l!i;i5. Esseaccordo podia c devia abrir uma no-
ya época de relações verdadeiramen-
to amistosas entro os dois paizes.Mas, vieram as saneçoes e essa ami-zade soffreu o primeiro golpe. Era
o signal do inverno. O inverno pas-sou e a primavera trouxe-nos victo-rins trlumphns. As snncçõcs. porém,continuaram com vigor verdadeira-
mrnte meticiiloòo. Estávamos emAddis Abeba lia já dois mezes e assaneções continuavam ainda. E' o ca-so clássico da letra matar o espirl-to, do rormnlismo estrangulando nrealidade viva. E a França mantém
ainda hoje em Genebra que o Impe-
rio do Leão de JndA está vivo. E'evidente que. émqiinnln o uuycrribfranecz mantiver a iiosmi respeito
uma atlil::rlé de cspectntiva e reser-
va, de nossa parle não podemos se-
nao fazer o mesmo.

A SUISSA, A ÁUSTRIA. A HUN-
GRIA E A YUGOSLAVIA

Outro paiz com o qual somos c se-
remos sempre muito amistosos é a
Suissa. Trata-se de um Estado pe-
queno em extensão mas grande cm
importância, devido á sua composi-
ção ethnlca e fieographica, situado
na encruzilhada da Europa. Pelos
accordos de 11 de julho abriu-se
uma nova éra na historia da Aus-
tria moderna. Esses accordos, quecomniuníadorcs muito apressados ou
mal informados interpretaram erro-
ncamenie. erSm por mim conhecidos
e já os approvara no dia 5 daquel-
le mez. Tenho a convicção de que os
mesmos accordos reforçarão a cohc-
são do Eslado austríaco c garantirão
ainda mais a sua independência. A
Hungria representa verdadeiramente
grande importância se pensarmosnos quatro milhões de crianças quese encontram fora de suas frontei-
ras. O sentimento dos italianos para
com o povo magrar é cheio de re-
conhecimento, aliás reciproco, pela
suas qualidades militares, sua cora-
gem e espirito de sacrifício. Uma
oceasião solemne se apresentará pro-
ximamente para que a Itália possa
manifestar publicamente os seus
sentimentos em relação aos hunga-
vos, O quarto paiz a que me devo
reefrir é a Yugo-Slavia. Nos últimos
tempos tem melhorado grandemente
a almosphera reinante entre a Itália
e esse seu vizinho. Ha dois annos
passados fiz, aqui mesmo, allusão
clara á possibilidade de estabelecer
relações cordiaes entre as duas na-
ções. Repito e declaro hoje: Existem
condições necessárias e bastantes de
ordem moral, política e econômica
para qne se colloqucm sobre novas
bases as relações de amizade entre a
Ilalla c a Vugoslavia.

A ALLEMÀNHA
Outro puiz que deu recentemente

demonstração de grande sympatbia
pelo povo italiano foi a Allemànha.
Os encontros de Berlim culminaram
com um entendimento entre os dois
paizes e os problemas a ella atti-
nentes são particularmente momen-
tosos. Foi consagrado por declara-
ções verbaes e devemos firmal-o. A
vertical Bcrlim-Roma não é um dia-
phragms. E' um eixo cm torno do
qual podem collabornr todo» os Es-
lados da Europa animados da von-
tude de cooperação e paz, A Alie-
in.tnliii, se bem que sollcllndu de
todos os lados, nãn adheriu As mm--

(Coniliiu'a na 8' pag.)
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ROOSEVELT OU LAISDON? — Roosevelt, a)firma, no artigo que abaixo publicamos, ò general Johnson

0 novo presidente dos Estados Unidos
:»^í" ?Jlki.*.i---i<flsv0t$r>

FRANKLINv,D. ROOSEVEIül
GenerçfcHÜf^SJ^^VwV^^.**!**-^

ALFRED M. LANDON?
mÊsmi,¦BU

(Copyright dos ''Diários Associados*')
feesri •i^ÊÈmsÀ

WASHINGTON, 1. (Pelo Teler/ra-
pho),

O presidente Roosevelt será
roelclto. O prognostico dos pro-
frios republicanos — sob reserva,
naturalmenle — concorda com es-
te. valicinio. Será o maior triura-
pho de ordem puramente pessoal
que se registrará na historia da
politica norte-americana. A mui-
tàs das pessoas que votarão em
seu nome, não agradam algumas
attiludcs do presidente, mostrando*
se mesmo enfurecidas contra auxi-
liares seus aos quaes attribuem a
responsabilidades dos actos mais
impopulares. Taes- pessoas, aper-
tando o nariz entre o pollegar e
o indicador — no sentido figura-
do, Já se vê — depositarão os seus
votos com rapidez, impulsionadas
unicamente pelo affecto, admira-
ção e gratidão que sentem por
Roosevelt, e pela convicção de que,
de certo modo, elle sanará ou eli-
minará esses erros da sua adminis-
tração.

OS CARAMUJOS NA
DO ESTADO

NAVE

Uma freqüente observação feita
por alguns amigos do Roosevelt,
dos mais íntimos e bem lntencio-
nados, ensina que a adhesão dos
caramujos á nave do Estado le-
vou-o a perder um milhão de vo-
tos, sem que lhe trouxesse nem
dez mil. Provavelmente o calculo
é exaggerado. Mas, não será exag-
gerado afflrmar que, não fossa o
louco falatorio e a acção impru-
dente de alguns extremistas, não
teria havido nenhuma campanha
politica em 1936- a respeito da
qual valesse a pena escrever-se.
POPULARIDADE E

IMPOPULARIDAE
A Immensa popularidade pes-

Votarão hoje 55
milhões de elei-

tores
NOVA YORK, 2 (H.) O

povo americano elegerá amanhã
o presidente e o vice-presiden-
te da Republica, 35 senadores
federaes, 432 deputados e 33
governadores de Estado, além
de muitas autoridades locaes.
Mais de 55 milhões de eleitores
estão inscrlptos para votar.

O presidente e o vice-presl-
dente da Republica não serão
eleitos por suffragio popular di-
recto, mas por votações indire-
cta, em que tomarão parte os
representantes especlaes, "mem-
bros dos colleglos eleitoraea".

Cada Estado será representa-
do no collegio eleitoral por um
numero de membros igual ao
de representantes no Congresso
Federal, ou seja na mesma pro-
porção de 1 renresentnnte para
279.712 habitantes.

Assim, o Estado de Nova
York, em virtude de sua enorme
população, tora, no collegio elel-
lornl, 47 membros, emquanto
qÜS outros ICsludnB, de pouca
população, omno Wyomlng o
Nevada, terão apenas 1 mem-
bro,

Realizam-se hoje as eleições presidCnciaes nos Estados Unidos. O
artigo qne publicamos a seguir e no qual se estudam as personalidades
rio» dois candidatos á suprema magistratura da grande democracia nor-
te-americana foi escripto pelot general Hugh S. Johnson para o "United
Feature Syndlcatc" e os direitos de reproduecão cedidos com exdusi-
viriade aos "Diários Associados". Escriptor, soldado, homem de nego-
cio» e estadista, o general Hugh S. Johnson é uma das autoridade*
mais acatadas na vida publica e social dos Estados Unidas. Foi o exo-
cutor da Lei de Conscripção Militar durante a guerra e durante a pri-.

.meira parte do actual governo administrou a N.R.A. Sua larga expe-
riencia dos assumptos de ordem collectiva, suas relações eom o» ho-
mens de todas as classes, seu intimo conhecimento do funecionamen-
to da complexa mnchin* dos negócios geraes, seu inimitável dom n*
analyte • na exposição dos acontecimento* mais intrincados, fazem do
general Johnson um jornalista e um chronista de rara capacidade, «ee-
dadelramente preparado para escrever com conhecimento de cansa so-
bre as questões nacionaes norte-americanas. < A sua isenção de animo é.

.total, ama vez que não millta em nenhum partido político. Par* se
avaliar da Importância do general Johnson como cormmentsdor de pro-
blemas nacionaes e internacionaes, basta saber-se que escreve uma co-
lumna diária: "Hugh Johnson diz..." que diversos grandes jornses
estampam eom destaque. No artigo que se vae ler, o> ex-administrs-
dor da N.R.A. examina não só as qualidades e condições de Frsnklin
Roosevelt e de Alfred Landon, como sopeza as inclinações políticas

dos Estados Unidos, vaticinando mesmo a reeleição do actusl presidente.

soai do p-esidente Roosevelt en- i annuaes até tres mil dollars só e
tre mais du.i 80 por cento da po- I equiparavel ao odlo excravel que
pulação que Vive rie rpn^ür.ientos | lhe tem a maioria por 5 por cento

sete pontos em que se
apoia a candidatura Landon

WASHINGTON. 2 (U.P.)—A cam-
panha presidencial de 1936 cara-
cterizou-se pelos violentos debates
travados a respeito dos planos de
reforma econômica do presidenteRoosevelt, comprebendidos no
New Deal .

A critica a cada uma das medi-
das radicaes adoptadas pelo pre-
sidente em 1933 e executadas nos
annos seguintes foi a principal
arma da opposição no avanço na
direceâo da Casa Branca.

A defesa dessas c a exposição
dos beneficio» aue causaram á
maioria dos cidadãos americanos,
constituiu o principal argumento
dos democratas para solicitar os
votos a favor do sr. Roosevelt,
afim de que o presidente se con-
serve no poder durante outro pe-
riodo de quatro annos.

Os, problemas cm foco foram
examinados pela primeira vez nas
plataformas oppostas das conven-
ções republicana e democrática.

Não estava ainda seceo o do-
cumento republicano auando o sr.
Landon annunciava aue assumia
o compromisso de propor uma
emenda constitucionail, se isso fôr
necessário, no .sentido de dar ao
presidente poderes para controlar
os salários e as horas de traba-
lho das mulheres e das crianças;
para restabelecer o padrão ouro,
logo qne fôr possível sem prejudi-
car a economia nacional e para
instituir o serviço civil compre-
hendendo todos os funecionarios
públicos até a posição de sub-se-
cretarios. eomprehendendo todo o
pessoal do Departamento dos Cor-
reios e Telefraphos.

A declaração do sr. Landon a
respeito do projecto de serviço ei-
vil causou interesse desde o co-
meço da campanha, pois os demo-
cratas em sua plataforma com-
Drnmctteram-se a adoptar nma
medida no mesmo sentido Incluin-
do todos os chefes dos serviços
dos correios.

A camnanha do governador AI-
fred M. Landon se baseia nos sete
ponios seguintes:

1*1 Declaração n fa\-or do prose-
guimrntn dn plano de benefícios
A agricultura, baseado em um prn-
üraniniii tle emprego nacional da,
terra, com determinações relativa»
An suhvcncnfs, afim de nermittlr
mie as InrlfiM prntreclonlslas for-
iieçain o que produz o excedente
exportável das colliritas.'i') Al.-iqm- ti pnlilii-a dn Nrw
IVal, a qual afastava a nação ame-

ricana da democracia, em harmo-
nia com a tendência mundial, capaz
de provocar a guerra. Refere-se à
concentração na pessoa do presi-
dente dos poderes .executivos e do
resultado da Conferência Econon.i-
ca de Londres de 1933.

3° — Condemnação da politica
de accordos commerciaes de con-
cessões tarifárias reciprocas, com
uma declaração especifica no sen-
tido de que a mesma prejudica os
lavradores, pois permitte a impor-
tação de produetos agrícolas paracompetirem com os gêneros nacio-
naes nos mercados americanos;

4° — Violenta critica das me-
didas de ' segurança social do
New Deal. baseada particularmen-
te nas grandes reservas que exi-
ge e na insignificancia dos paga-mentos.

5* — Promessa de equilíbrio or-
çamentario e denuncia dos gastosexaggerados determinados pela
politica do New Deal. das ten-
dencias inflacionistas e do pro-
gramma econômico em geral.

6° — Repudio dos methodos de
auxilio estabelecidos no New
Deal: restabelecenuo do antigo
systema de administração esta-

dual. mediante concessões fe-
deraes.

7° — Declaração a favor da "ma-
neira Americana" nos processosadministrativos em contraste com
os methodos "dictatoriaes anti-
çonstitucionaes" adoptados pelo
presidente Roosevelt.

O chefe do Estado baseou sua
campanha eleitoral na reaffirma-
cão de fé dos princípios do New
Deal em contraste com a situação
predominante no paiz em 1933 e
a melhoria que se observa actual-
mente.

O desenvolvimento da campa-
nha. entretanto .despertou acalo-
rados debates sobre a attitude do
sr< Landon e de outros oradores
republicanos.

O sr- Frank Knok declarou em
discursos pronunciados em Alken-
town, Fensvlvania, que sob o
New Deal, nenhuma conta de de»
posito ou apólice de seguros pôdeconsiderar-se garantida. O com-
mlssario bancário democrata,
ameaçou processar o sr. Knlk, de
accordo com a lei do Estado d*
Ponsylvanla que protege o cre-
dito.

Na conferência dns directores
das Companhias de Seguros rea-
Usada recentemente na Casa
Branca, a conferência manifestou
confiança nu garantia daa apólices
de seguros.

cujos rendimentos ultrapassara
seis mil dollares.O ódio destas pes-
soas é a obsessão mais singular
que existe nos Estados Unidos
desde a grande guerra. Sua pai-
x"o não é sequer igualada aos
horripilantes ritos do "voo-dools-
mo", onde o rancor é alimentado
como uma fascinação perversa a
onde se acredita possa a morte ser
produzida com a penetração de
alfinetes e cravos na imagem pias-tica da pessoa detestada.. Em tsos
grupos ê ligeiramente menos in-
tenso o ódio contra Francês Per-
kins, a secretaria do Trabalho no
gabinete do presidente Roosevelt;
contra o professor Rex Tugwell.
que é considerado como uma espe-
cie de espirito familiar do govor-
no; contra Harry L. Hopkins,
administrador do Soecorro Publl-
co; contra Mordekai Ezequiel, Pe-
lix Frankfurter e outros, que se
suppõem sejam conspiradores de
gênio maligno.-Grande parte de
tudo Isso poderia ser atirado ao
esquecimento com as eleições.

CONSOLIDAÇÃO DA VICTORIA

Noventa • cinco por cento das
grandes empresas estão contra
Roosevelí, assim como 95 por cen-
to da grande imprensa. Uns e ou-
tros não terão, porém, senão o
remédio de coexistir com elle por
quatro annos mais. No dia imme-
diato ao pleito haverá uma gran-
de calma, durante a qual tudo
poderá vir a oceorrer.

E o que não sueceder depende-
rá exclusivamente de Roosevelt.
Seu logar na historia prende-se a
que os trunfos obtidos na luta
pela democracia possam ser con-
solidados ou, ao contrario, per-
maneça a communidade «conoml-
ca dividida e rancorosa.

Terminada a guerra civil que
ensangüentou os Estados Unidos,
o presidenta Abrahão Lincoln
queria tratar os Estados Confe-
derados do Sul "como se jamais
se tivessem separado do resto da
nação". Mas Thaddeus Stevens, o
poderoso "leader" do Partido Re-
publicano, desejava que se os tra-

(Continua na 2a pag.)

POSIÇÕES
DE OESTE E SUDOESTE DA CAPITAL

¦
Novos ataques aercos foram levados a effeito

nas frentes do centro, favorecendo
operações rebeldes

EM OUTROS SECTORES
SALAMANCA, 2 (H.) - Commu-

nicado official das 23 horas c 30, dos
exércitos do seclor central:"Continua em artividstle toda a
frente central. As tropas nacionalis-
Ias progrediram ainda no sector do
lv>ctirial, ntiilc occupnm, agora, a to-
talhiatlc dtts posições que dominam
a cidade. No seclor sul ncrupamns
hoje as povoaçôcs do Pinto e Fuen.
labrada. lista ultima localidade rslá
situada a 5 kilometros de Grtafe. As
forças em operações no sector de So-
ria continuam seu avanço parn o sul,
pela margem dirrila rio córrego
Doce".

RESISTEM
MADRID, 2 (H.) — O communl-

cadò official publicado esta tarde in-
forma qup na frente do centro aa
columnas rebeldes continuam a fa-
zer forte prcskão sobre ns linhas go-
vcrnainenlnes que, fortemente instai-
ladas, resistem heroicamente aos
ataques do inimigo.

A aviação nacionalista bombardeou
ns posições dos legalistas em Alcnla
tle Hcnnres e Gctafe.

ÜS RA1DS SOBKE MADRID
CÓRÜNHÁ, 2 (H.) — A estação de

radio local, em communicado das 20
horas, annuncia um novo rsid dos
aviões nacionalistas sobre Madrid, rm
qua algumas bombas, de pequeno po-
der, foram lançadas sobre o» edifi-
cio» publico» e quartéis, causando po-
rim, grandes estragos.

Foram tninbcm lançadas numerosas
proclamações, dirigidas 4 população,
convidando-a a se render.

Accrescenta ainda o mesmo com-
municado que as esquadrilhas naclo-
niilistas atacaram também Alcalà de
Henares e que finalmente, todos os
oWfitivos visadas foram attingi

ttâtW^mm^mW* .
na frente norte do Tejo, está quasi
inteiramente oecupada, depois dos
últimos avanços' das tropas do gene-
ral Varela.

Nesse sector caiu em poder dos na
cionalistas a povoação de Pinto.

INFORMES DE TETUAN
TETUAN, 2 (U. P.) _ A estação

radio-diffusora desta cidade infor-
mou que o governo de Madrid, de-
pois do ultimo bombardeio da avia-
ção nacionalista contra as princi-
pães concentrações governamentaes,
distribuiu milhares de folhetos, ma-
nifestando que a aviação do gover
no de Madrid estava bombardeando
efficazmcnte, naquclles momentos,
as frentes do inimigo.

Isso, evidentemente, foi dito para
levantar o moral das milícias, com o
principal objecto de retardar a cai-
da de Madrid, dando, assim .tempo
para fortificar a Catalunha. Esta
obra de fortificação eslá-se fazendo
velozmente, para a sua conclusão
oppor um dique infranqueavel á in-
vasão das forças nacionalistas.

O governo de Madrid ordenou a
evacuação immcdiata. de todas ns po-
voações ao sul da capital, devido á
grave ameaça que constituo para
ellas o rápido avanço do exercito
insurrecto.

VOAM A GRANDE ALTURA
MADRID. 2 (U. P.) — Com o Inl-

cio da offensiva geral das forças do
governo, consideram os maise ele-
vados funecionarios que a defesa
«nti-aerca da capital ficará grande-
mente reforçada para enfrentar os
continuas represálias dos aviões
inimigos. Os elementos officiacs c
seus subordinados accentuam que a:
tropas governistas estão s elimitan-
do a raids aéreos contra objectiVos
militares, taes como acrodromos
inimigos, trens de tropas, artilha-
ris, depósitos de munições, etc, no
passo que os rebeldes continuam n
ameaçar a população civil com a
pratica de mnis bombardeios dos
ares.

Uma capitnl das proporções de
Madrid, que se espraia sobre uma
verdadeira mesa perfeitamente visi-
vel desde muitas milhas de disUn-
cio, mesmo qnando é olhada de ter-
ra, torna-se um alvo fácil para qual-
qner aviador que se encontre a ai-
titule de 5.000 pés.

A tão considerável altura, os ca-
nhões anti-aercos são inúteis.
BOMBARDEIO DE TALAVERA

MADRID, 2 (H.) — O Minls-
terio do Ar communlca que uma

esquadrilha governista. (oi ataca-
da por doze aviões rebeldes, da»
pois de ter bombardeado Tala»
\cra dol Tajo. Outra esquadrilha
tinha lançado bombas sobre ura
nerotlromo, situado a quatro kllo»
metros de Salamancn. Havia sido

nlvo d* ataque», lambem, oaero-
tlromo de EscalonR.

OEREMOXIA RELIGIOSA
CADIZ, 3 (U. P.) — A emls-

sora local Informa que ae revê»-
tlu dn extraordinário brilho * ce-
remonta realizada hontem, pela
manhã, e que consistiu na devo-
lução ao local antigo, do quadro
da Virgem de Palma, retirado pa-
ln« socialistas.

NA FRENTE DE ARAGAO
NA FRONTEIRA FRANCOÍ-HES-

PANHOLA, : (U. P.) — A "Uni-
lod Presa" Interceptou boje uma
mensagem de radio, da estação de
onda. curta de Bnrbastro, na fren-
t» arogoneza, para o quartol-ge-
nnrnl, communlcando qu* uma
cqlumna, do oitocenloa soldados
regulares desertou, bandeando-se
para as tropas estalou.

(Cantina* aa T» pagina,)

MODIFICAÇÃO

DE MADRID

A II OS HUMB
Avisamos qne o Departamento de Publicidade
d'0 JORNAL e DIÁRIO DA NOITE passou a
funecionar á

Roa 13 de Maio, 33-33-3.'
continuando os seus telephones com os mesmos

números: 22-8799 e 22-8761

- QUatrcr miM-tote*. deverio ¦&¦
fazer parte do nôW

ministério *

OS NOMES
BARCELONA, 2 IH.) — O ch«-

fe syndicalista Juan Garcia Oliver
confirmou i Agencia Havaa as no»
ticias do uma annunciada recom-
posição ministerial em Madrid.
ijoclarou que Horacio Prioto, ae»
cretario do "comitê" executivo,
nacional da Confederação. Nacio-
uai do Trabalho, chegou hpje a
Barcelona, atira de trocar ideai
a es*e respeito com o "comitê'-»
regional catalão da Confederação
Nacional do Trabalho. Este ap-
provou a proposta de collaboração
feita A Confederação t>elo ar. Lar-
go Caballero e designou lmmodia-
lamente, de accordo com o "comi-
tó" nacional, qnatro militante*
que devem fazer parte do novo
governo.

O militante Juan Peiro, a quem
foi ofíerecid» a- pasta da Indus»
tria e Commerclo, não pôde ser
consultado, por ae achar na fren»
to aragoneza, mas foi chamado a
Barcelona.

18 MEMBROS NO NOVO GA-
BINETE

BARCELONA, 2 (H.) — O
novo gabinete de Madrid, aeguu-
do informações autorizadas, com»
prehenderá, notadamente, quatro
representantes da Confederação
Nacional do. Trabalho: o sr. Juan
Garcia Oliver aerá o titular da
Justiça; para a pasta da Indus»
tria e Commerclo Iria o sr. Juan
Peiro; para a da Saúde Publica a
sra. Montseney, e a das communl- '
cações seria entregue ao sr. Juan
Lopez.

O sr. Largo Caballero continua-
ria na presidência do conselho,
que accumularla com a pasta da
Guerra. Os ministros socialistas
Iudalecio Prieto, Angel Galarza a
Negrln seriam mantidos, respecti-
vs mente, nos ministérios do Ar,
Interior e Finanças.

O novo gabinete, ao que se dis
mais, teria 18 membros, entre oa
quaes um representante da es-
querda catalã, no ministério sem
pasta: o sr. Jaime Àguade, ex-
prefeito de Barcelona.

O MINISTÉRIO DA PRO»
PAGANDA

(Esp. para os Diários Associados)
BARCELONA, 2 — A proposi-

to das informações sobre a modl-
ficação do gabinete de Madrid,
tem-se como possível a creação do
ministério da Propaganda, quo
seria entregue ao sr. José Girai,
ex-presidente do conselho.

Os quatro representantes sydl-
calistas indicados para o ministe»
rio são muito conhecidos na Ca-
talunha. O sr. Juan Garcia Oliver
é actualmente secretario geral do"comitê" de defesa do departa-
mento da Guerra da Generalidad.
A sra. Montseney é escriptora e
propogandlsta, filha do ex-anar-
chlsta Frederico Courales. O sr.
Juan Peiro representa na Confe-
deraoão Nacional do Trabalho
uma tendência mais moderada,
favorável ao cooperativismo. O
sr. Juan Lopez seria o delegado
da região de Valencia.

UM DESMENTIDO
LONDRES, 2 (U.P.) — A em-

baixada da Hespanha nesta capi-
tal desmente categoricamente a
pretendida fuga dos membros do
gabinete dn Madrid. O titular da
roforlda emhnlxada disse textual-
monte:

— Todo o governo liPSpanbul
encontra-se na capital da Ileuu»
bllca.

I 1
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ASSIONATÜEA8
. 1NTBRIOB
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fancttra aoaooo Mm..u.. HaM

BXTBBIO»
»a* paluea da Caaveacla Paatal' Pan.Amerlcaaa

Aaao.... 80*000 •¦¦•atra doauaa
Noa palie* da Caaroacla Paatal

Universal
Aaao.... 140*000 Scmeetra TBMflS
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VENDA AVULSA
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AGCUSADORES INSPIRADOS NO ÓDIO"
Palavras do sr. Oliveira Salazar na grande

manifestação popular de Lisboa, em
homenagem ao governe

"PARA A FRENTE >•

Depósitos - Descontos'
'atiçOesa

Rua 1.' de Marco, 47
Av. Rio Branco, 137

¦ BUCCtRSAES IJ"'0 JORNAL»
Em a. Paulo — Una 1B da Navaai-

oro, 8-A — Tel. 2-7:110 — lllreclun
Çcntll Prndenta Corria.

Em Bello Horlaonta — Av. Al-
fonao Penoa, 047-1*. Tel. IHat. Dlre-ator. Franclaco Martlna. vilbo.

. Cidade do Salvador — Kua l'nr-
taaal, a.i«. Director, Corrpaea
Asevedo Marqoea.

Em Jnla da Fora — itna Marechal
Deodoro, 00. Telephona TUh. i»lre-
«tor. Renato Dlaa Filho.

Em Mctheror — M;ia Joaé Cia-mente. Í3 — Telephona 4-ian — |>l-taotor, Claudlno Vletor.
ATUO AOS AOENTUB ¦ASSIGNANTB*,

A. Barrico doa "IMarlna Aaaocla-
doa", percorrem a Ratado da Mlnaa
M ara. Pedro Amaral e Edgar* J.
#a Bello, como Inapeetoroa «a agaa-

NOS MERCADOS
ESTRANGEIROS

Observações em torno da si-
tuação commercíal
do Brasil

i ¦

;D0 "FINANCIAL TIMES"
\ LONDRES. 2 (H.) — «Aa e»-

tatlptlc*» commerclae» do Brasil,
relativa» ao» oito primeiro» mezes
do anão aào, carUmenla, melhores
ío «iue a» concernentes ao mesmo

, .período do anno anterior" — es-
oreve o "Financial Times", que,am seguida, observa .que, sem
duvida, a melhora verificada em
agosto foi devida, em larga pro-

, porçlo, aos abundantes carrega-
isento» de- algodão;
70 Jornal accentúa, adeante. que*?se revelaram justificadas aa ad-

vertencias feitas aos interessa»
oòmmerciaes brltannlcos no Brasil
e> que Indicavam que, no presente
systema, a Allemanha se tornaria,
finalmente ,o principal fornecedor
do Brasil".

¦- "A Camàra de Commerclo Brl-
•tannlca de S. Paulo — aceres-
centa o "Financial Times'.' —. con-
algnou que, no segundo trimestre
de 1936, o valor das importações
allemâs no Brasil representava•33,1 °|° do total, contra 22,S aos
Estados Unidos a 12 & Ingla-
terra.". ...
FIRMA-SE O PESO ARGENTINO

EM LONDRES
LONDRES, 2 (U. P.) — Na

manhã de hoje, consolidou-se nn-
tavelmente o peso argentino, de-
vido as informaçSes fornecidas
pelo governo argentino, no senti-
db de que tenclona abolir o con-
trole sobre os cambias, estabele-
çjsndo uma cotação única de
deseseis pesos por libra esterli-
na. A cotação não officiaí ,ao
melo-dla de hoje, era de dezesete.
,apfls_ter aberto a dezesete e qua-
tanta. O ultimo encerramento ti-
nha sido a 17-R7 e 1|2.

DOLLAR
,7 LONDRES, 2 .(U. P.) -_ A'
abertura, hoje, do mercado inter-
nacional de cambio, o dollar era
cotado a 4.89.

COTAÇÃO DO OURO

^.LONDRES, 2 (U. P.) — A'
. abertura, hoje, da Bolsa, o ouro

*ra cotado a cento e quarenta e
dois shillings e dois e melo dl-
Bhelros a onça, tendo sido realiza-
ias transacçíes no valor total de
Slusentas e quinze mil libras ester-
JÍna6.¦£ EM WALL STREET
£ NOVA TORK, 2 (U. P.) —~,L. 

O mercado abriu, hoje. Irregular
3r bastante actlvo.
S-Os bônus, em colaçOes, trregu-
•tarmente mais elevados.
>;. O algodão, firme, tendo sido
cotado, para entregas em dezem-"itiro vindouro, á. razão de 11 dol-

jiares e 63 centavos por fardo.
||| Esterlino, 4.89.

(Ü COMO FEOHOTT A BOLSA
3;. NOVATORK1NA

^V.NOVA TORK, 2 (U. P.) — O
íjihercado fechou, hoje, Irregular.'¦Ãs 

cotacSes das minas de cobre
•fecharam com tendência para
;jtlta. Os bônus, Irregularmente'mais baixos.
s| O algodão, firme; os cereaes,
;$¦ preços Irregulares.
•t;;-0 numero total de acçCes ven-

didas elevou-se a 1.600.000. O
^esterlino fechou a 4.88.87.
fc.O algodão fechou um ponto
mais baixo e quatro pontos mais
alto, em calma.
•-rOs negócios foram grandemente
distribuídos, em virtude de com-
:i.pras lndustrlaes.

LíSBOA. 1 (H.) - Realizou-se á
nolté a annunciada manifestação ao
governo pela attitude assumicU cm
lace dos acontecimentos di HiMpt-
«li».

As orínnlznçõos patrióticas e eor-
poralivas rpiinirxm-se nn pirqus
Kduanlo Vil e dlrigiram-s: psra o
Terreiro do Paço. empunhando io-
clias acci.ua, afim de ouvir a palavra
(Io »r. OUvelra Snlazar, qiie falou
da sacada do Ministério das Fin.in-
ças. Um verdadeiro rio humn.vi oc-
fiipnva as ruas do Terreiro do Paço
«le o pnrtiue Bluardo VII. A pjiç»
estava illiiminada com rcfleclores e
fs pharóes dos vasos de (fiien-i mi?.
to» no porto. Cerca de 50.000 jiP3-
íoas achavam-sc kII apiuhnda.i.

O DISCURSO fí<) SR. ARMINOO
MONTEIRO

6 presideute da União Nacional
agradeceu ao povo por ter attenrlido
«o seu appcllo e o sr. Affonso San-
tos, c.iefe do gabinete do min.hi.ro
de Estrangeiros, leu, em seguid.i, o
discurso do sr. Armindo Monteiro,
que está enfermo ha alguns dias.
Na sua oriçlo, dirigida ao sr. Sala-
«ar. o titular dos Negócios Evrun-
gclros declara:

"Melhor do que ninguém posso
avaliar as difficuldades que o go-
vèrno enfrenta hoje, mas também
posso afflrmar oue, sob a égide do
presidente Carmona e a chefia He
v. ex. Portugal as dominará. Com
uma'energia que nio cede deante de
nenhum obstáculo. 'Intelllgencia. sa-
her, amor ao bem puMico, que seria
supérfluo elogiar, hávéis de leval-as
de vencida.

-JAMAIS TRAÍMOS"
Pomos apontados como tendo que-

brado compromissos, mas estamos
jubllosos porque todos os Estados,
excepcio feita da U. R. S. S., a cs-
pecialmente a Grã-Bretanha, soube-
ram fazer-nos justiça. Jamais trai-
mo».os nossos interesses, nem os iu-
teresse da alliánça, nem o da chi-
hzaçáo que. nos incumbe defender.
Si os nossos uecusadores não pud>'.-
ram justificar-se e Se limitaram a
afflrmar que não desejavam estabe-
lecer o communismo na peninsui.i,
mas defender a democracia. Esta
declaração compromettedora i uma
perfeita negação de fados claramen-
te estabelecidos. E. apesar da cre-
dulidade infinita dos homens, en-
contrará difíicilmente um puritano
de immortaes princípios para acrédl-
tal-a. Nôs, pelo menos, nãò estamos
convencidos disto e continuaremos a
manter a attitude assumida".

Uirlglndo-se, de novo. directamen^
te ao presidente do Conselho, a alio-
cução do ministro Armindo Montei-
ro prosegue ;

"Elevastes a nação A altura do
prestigio e da confiança, num es-
forço com que, na sua Juventude, a
minha geração não podia mesmo so-
nhar. Iremos ainda mais alto. Por
isso, é necessária a unidade de todos
os bons portuguezes".

FALA O SR- SALAZAR
O sr. Oliveira Salazar iniciou o seu

discurso nestes termos: "Transmit-
tirei ao presidente Carmona, ao qual
se deve » orientação superior da
política externa, e ao sr. Armindo
Monteiro.' principal executor dessa
Poiitica, presentemente enfermo, as
saudações do'povo, com o qual es-
tou, sobretudo com o bom povo de
Portugal, em intima communháo de
pensamento". Accrescentou que con-
siderava a manifestação popular
uma confirmação .reconfortante de
que a consciência nacional, desper-
tnrin, estava apta a comprehcnder e
a seguir o novo caminho revelado-"graças ao qual, ha dez 'annos, 

pro-
curo afflrmar a honra e o prestiaio
da naçio".. As ultimas campanhas
diplomáticas terminaram victoriosa-
mente. Devemos rejubilar-nos, «era
nos_ esquecermos, todavia, de que
Plaina, ainda, acima de nós unia pe-
quena nuvem, porque, se. pelo sue-
cesso, podemos aquilatar da cxcel-
lencia de nossos princípios, Infeliz-
mente, também, por sua pretensa in-
novação, podemos avaliar um po>' •'
e decadência moral da Europn. cüu-
tra a qual se. reage ora alr*l'..s pon-
tos, mas ainda medrosam.nlc.

Ò QUE PORTUGAL UEIVINDICA
Mais adeante o orador interroga:

Que fizemos nós, que fazemos nós,
que não possa ou não dev» ser feito
por todos? E pioscgue: "Como at-

tributo Indispensável da Independeu-
cia política, reivindicamos nossa li-
dependência moral, nossa capacida-
de de renovação, de.critica de idclaj,
todas feitas de noções estabelecidas,
dos compromissos assumidos cm
conclusões de interesses, de vatlcl-
nlos, de previsões aterradoras, li
como desmentido aos qua possam
confundir independência com hosti-
lidade, ahi estão os resultados da
nossa experiência, que nos d*o ra-
zâo, pois são cada vez mais firmes
as nossas ami/ades antigas, adqul-
rimos nova» amizades e respeitamos
a todos".

UNIÃO NACIONAL
O presidente do conselho falou

das necessidades actuaes do pontode vista interno, a necessidade docohesão na luta contra o communis-
mo, e no tocante á política exterior,a defesa do principio da ordem in-tcrnacional "que deve ser de direi-to e de fâcto, como resultado daconciliação dos interesses nacionaes,fora da intervenção de grupo» par-tidarios, porque estamos cunvenci-
dos de quo, do contrario, nlo se che-
gará senão a múltiplas difficuldades.
Certo» internacionalistas sio mais
perigosos que os nacionalistas, uies-mo os aggressivos"..

As suas p.ilavras crajn entrecorta-das de aplausos-
Depois de conjecturas em tornoaa união nacional, continuou: "Não

procuramos senãn princípios poliu-
uÃ& n,5í'a.e.s' aos n"30* «tejamósligados, distinctos, de Uma \tr. nòftodas, de formulas vasias ;. liypi-entas que ameaçam converter a vidainternacional em pharisaismo intó-
jeravel, subidamente de processosinúteis, e q-je náo pódc mesmo salvaras apparencus".

FRATERNIC.-.rr TRrhlCA
A propósito da Hespanha, declarou

2U». .Por,.usai compartilhava dóssoffrimento» actuae» do pii» vizi-Wio e accentuou que o ultimo actoda política exterior, a que o governo
uUb°t-fo1 tn»io, cuslara.lhe

SIÍI i .0S e„a HeSDttaha «'nosdois irmãos, disse, e tanto maisamigos quanto somos independentese orgulhosos dessa autonomia. Iraiem do ponto onde chegamos, dei-xaria de constituir «eto de pruden-cia para ser negligencia. M^ir-r tole-
F?mÍa' rí'a^ falU de disnidadrromcg julgados porinspirados no ódio".

A PRÓXIMA VIAGEM DO
PRESIDENTE BENES i

YUG0SLAVIA
PRAGA, 2 (Especial para os"Diários Associados) — Annuncia-

le que estão em andamento conver-
safiões diplomáticas entre Praga eBelgrado, a respeito da próxima vi-sita do presidente Benes á Yugos-
Itvla, Nenhuma déclsáo foi ainda
tomada quanta á data da viagem.
Os circulos declaram que a ida do
chefe da nação a Belgrado é con-seqüência da resolução dos Estado»
da Pequena Entente, por oceasião
da reunião de junho, no sentido de
que os estadistas dos tre.s palzes
JS encontrassem de tempos emtempos para tratar das questões
políticas que lhes dissessem res-
peito.

EM WALL STREET, AS APOSTAS
CONTINUAM A SER Ff

A REELEIÇÃO DO SR. ROOSEVELT
Sabendo ter contra elle os grandes commercian-

tes, o actual presidente diz apreciar o ódio
de taes antagônicas

PROBABILIDADES A' ULTIMA HORA

DOENÇAS NERVOSAS
SYPHILIS

Dr. Arruda Cantara
Uruguayana. 12-A. 4» andar, 2«».4» a 6» -Das 15 ás 18 hora». '

accusadiircs
>«j.auv±> nu OQIO ".

tâtffi 5 e -defesa da 'ndepen-dencla da nação e da civilização
que ajudamos a crear no mundolevaremos a termo, a despeito doáegoístas cegos, dos inadaptados.003 máos portugueses. Podemos
contar para isso com o vosso devo-tamento !.' A mulitdão respondeu:— Sim!

"Para a frente", foram as ultl-mas palavras do orador, seguidasde gTande ovação.
O APPLAUSO DO PORTO AO

GOVERNO
PORTO, 2. (U. P.) _ Na pro-xima quarta-feira, será realizada

nesta cidade uma celebração pa-taiotica dè appiausos á poiitica na-cionalista do actual governo, con-sagràndo-se a obra realizada pêlopresidente da Republica, marechal
Antônio Oscar, de Fragoso Carmo-
na e pelo presidente do Ministério,
dr. Antônio de Oliveira Salazar.
Tomarão parte na manifestação re-
presentantes de todas as classes so-
ciaes. Em nome da cidade do Por-
to falará uma personalidade de re-
nome internacional. Provavelmen-
te assistirá á solemnidade o minis-
tro de Estado, para o que irá á Lis-
boa afim de convidal-o especlalmen-
te, em nome da commiscio organi-
zadora dos festejos, o deputaüo :\xé
Nosolini.

COMMEMORANDO A MARCHA
SOBRE KOMA

(Esp. para os "Diários Associados")
LISBOA. 2. -- O 14° anniversa-

rio da marcha sobre Roma foi com-
memorado nesta capital com uma
sessão solemne em que vários ora-
dores exaltaram a obra do fascis-
mo. principalmente a acção do seu
chefe.

Entre os assistentes á ceremonla,
que foi presidida pelo ministro da
Itália, viam-se o cônsul, pessoal da

Embaixada e do Consulado, mem-

broa da colônia italiana a perso-nalidades portugueza».
UA CASA DE BEIEES

O professor Amorim Glsao fez In-teressante conferência na Casa das
Beira*.

Na assistência notavam-se varlaa
pessoas de destaque, entre as quaes
professores da Faculdade de Letras
Oliveira Guimarães, Vieira de Al-
melda. Joio da Silva Corrêa e o
ccronel Plnna Lopes.

CONTRA O COMMUNISMO
Em Torre das Vargena realizou-

sa grande comido antt-communis-
ta. cib a presidência do capitão Ca-
1-i.io Branco, governador civil ae
.'ortaiegre.

Falaram, entre outros, João Cos-
t*s e Matheus Gregorio, represen-
tantes dos syndicatos dos Ferro-
viários. Antônio Montes è o dr. Af-
fonso Sampaio. A assistência, de
muitos milhares de pessoas, accla-
mou o presidente Carmona e o che-
fe do governo.

FINADOS
LISBOA. 2. (U. P.) — Celebran- i DOIS ESTAD"* PARA

do o Dia de Finados, numerosas BLICANOS
pessoas visitaram os cemitérios da
cidade, depositando flores sobre os4
túmulos os amigos e parentes. No
cemitério de S. João foram vendi-
dos crysanthemas a preços multo
mais baixos do que nos annos an-
teriores.

NOVA YORK. J (U. p.) - Os
or.itlorcs poliliro» tomaram conta
hoje á noite das tribunas e estações
de radin-trnnsinissâo e encheram o
ar de pedidos de ultima horn, paravotos, pois a nação se prepara pnraelfgcr terça-feira próxima o novo
nrcsidenle, novor congressistas e nl-
tnj funecionario» estadunes c muni-
cipaes.

O actual presidente MooscvHt, cnn-
didfllo á reeleição pelo partido de-
mocratico, falando no microphòhe cm
uma pequena sala em sua residen-
cia em Hyde ParV. pediu ao deito-
rndo um novo mandato de quatroannos para o "Xc-.t Denl".

Emqúáhlo isto, o gov-.T.ü lor de
Kansas, sr. Alfrcd l.ah'on. om To-
peka, capital ilo mesmo listado, pro-
nunciou seu ataque final sobre a
administração roosevcltiann. insls-
lindo também junto ao eleitorado
afim dé collScal-o no poder para"rèstaurnr o systema americano".

Em W*l Street, as apostas mntl-
nuam favi-avéls ã reeleição dr Hoo-
sèvelt. naTazão de 2 por 1 e mesmo
3 por 1, embora as pseudo-eleições
realizadas em todo o paiz por di-
versos órgãos d» imprensa, arçuscm
resultados contraditórios, O "l.itera-
ry Digest". revista de grande cir-
culacão no paiz, de accordo com os
resultados da pseudo-elcição realiza-
da entrí seus leitores, diz que i.an-
don obterá maioria em trinta e dois
Estados, o que lhe dará trezentos e
setenta votos no collegio eleitoral.
O Instituto Americano de Opinião
Publica aponta trinta e um Estados
favoráveis ao candidato democrático
e consequentemente trezentos c quin
zé votos no collcgio eleitoral.

O menor numero desles votos ne-
ccss.arios para çl^ccr o nrcsidenle ê
duzentos e sessenta e seis.

A campanha eleitoral foi carissl-
ma, tendo custado cerca de treze ml-
lhões de dolUres, sendo que os re-
publicanos Hospcnderam sete mi-
lhões e Os democráticos, quatro.
Partidos menrres e organizações, en-
tre os quaes ;i Liga Americana de
Liberdade. Mineiro,» Unidos dá Ame-
rlçí,' União Nc;ional de Justiça So-
eiat!-e Partido União, despenderam
o restante.

A nh esquerda, fundadora de no.vqs^piirlidós e grupos da minoria.
geralmente no lado de Roosevelt, estno rerainlo para que haja umrompimento no seio do partido, n
que faria o.-.m que uma grande fenda se nhn.sse no paia entre oa Consorvndom e Lihernes.

CONTRA O NElti DEAL
Brandes commercianlcs sfln
o New Deal, mns Romsévell.

OS REPU-

'-' EM HOMENAGEM A* INGLA-
TERRA

COIMBRA, 2. (U. P.) — O n|.
stituto de Coimbra está organlzapl
do uma sessão solemne era hôm&
nagem á Inglaterra; a qual será
realizada muito brevemente no sa-
lão principal da Câmara Municipal.

SENADO UNIVERSITÁRIO DE
COIMBRA

COIMBA, 2 (U. P.) — Reuniu-se
o Senado Universitário de Coimbra,
tratando sobre a concessão do titulo
de doutor honoris causa a varias ce-
lebrldades estrangeiras.

COMBATE AO CÂNCER
LISBOA. 2 (H.) — Durante o dia

de hontem vários grupos de mulhe-
res correram os cemitérios, os thea-
tròs.é os cinemas -angariando fun-
dos pára auxiliar a luta contra o
câncer.

FALLECEU O GAL. NORBERTO
TELLES

LISBOA. 2 (U. P.) — Aos oitenta
e três aDnos de idade, falleceu na ei-
dade de Funchal o general Norberto
Telles.

CENTRO DE PUERICULTURA
LISBOA, 2 (H.) — Foi solemne-

nmente inaugurado em Torres vedras
um Centro de Puericultura.

O acto foi presidido pelo ministro
do Interior.

DEiAülEZ f?.3! CALDAS DA
RAINHA

LISLOA. 2 (H.J — Perto de Cal-
das dá Rainha deu-se um desastre de
automóvel, devido ao escesso de ve-
locidade. de que saiu mor'a'mentc
ferido o dono do carro. Manoel Ai-
ves. da 20 annos de idade.

Sua mulher, que o acompanhava,
recebeu também ferimentos graves.

FOOT-BALL
LISBOA, 2 (H.) — Foram os se-

guintes os resultados do 4" dia do
campeonato de foot-ball: Spoiiing-
Casa Pia 5|0; Bemfica-Barreircn-
se, l|l.

O sr. James Farley. presidente da
mesa da commissâo do Partido De-
mocratico. declarou hoje que qua-
renta e seis Estados entre os qua-
renta e oito eram democráticos, ten-
do dei*ado somente Mainè e Ver-
mont para os republicanos.

Entrementes, o sr. Hamilton, pre-
sldcnte da mesa da commissâo do
Partido Republicano, acredita que o
governador, de Kansas, sr. Alfred
Landoii, 'obterá maioria em liüiilbfr?
Estados vltncs no este do MiV • ipi
e ao norte <l<»c i-Sos '¦"•'•• •¦ " iinmac.
Acredita fnmliêiii í(i;e i.iiitilnn nlilerí
frrnnde numero de votos nos Estn-
dos montanhosos e no "far-wcst".
o que será o stifficirnte para cnllo-
car Landon na Casa. Branca no pro-
ximo dia vinte de janeiro.

Os republicanos predizem que no
próximo periodo governamental te-
rão no minimo quarenta e cinco lo-
gares a mais. do que pctualmcntc, na
Câmara dos Deputado:;, onde presen-
temente a maioria do-! democráticos
é de mais de duzentos.
LOGARES QUE OS DEMOCRÁTICOS

DEVERÃO PEROER
Os Democráticos, mesmo, são de

opinião que perderão cerca de trinta
e cinco logarcs nn referida Câmara.

Em relação no Seniuln. os Republi.
canos tém- probabilidades de obtet
alguns assentos entre cerca de doze
estados fronteiriços e do norte, onde
ha forte competição, mas é uma im-
possibilidade malheinatica o Partido
Republicano reassumir o controle.

PELA PRIMEIRA VEZ

Pela primeira ez na historia, um
padre assumiu posição de destaque
na campanha presidencial. E' o pn-
dre Coughkin. Sencnndidnto é Lnm
I-e. mas quem virA a ser beneficiado
p-.ln sua campanha contra Rooscvcl
se .V Landon. Espern-sc que tre.s
qunr •". partes dos otos que serão
dados ii Láinke, virão de grupos que
nu falta de sua cand.idaturn vota-
riam pelo "New Deal". linlrcmeiitcs,
os democnitns-conserviidores csliiò de
lado, promptos á recapturarem im-
líicdiatamente d controle para seu
partido no cnso de Roosevelt ser
vencido nas eleições, c dispostos à
continuarem n batnlhn pela sua pri-
mazin c titulo, no cnso de vencer.

Os
contr»
ainda sáhbndo Ã noite, disse no sèüaudilorin em Madison Squ.ire (larden, que apreciava o ódio de lacs
anlagonislns. Cor.tra as pretensõesdemocráticas de restauração da prós-peridnde, c n promessa do sr. Roosr-vcu de continuar sru» esforço» afim
de promovei trocas eollcctlvns e au-
gmçrittir a renda dos fazendeiros, ns
rcpiililicano» nccüsám llomevelt decentralizar poderes dlclfltòriàés naCasa Ilranca, negam que os pianosanciães de segurança possam crear
a mesma, nccus.v.n o orçamento de
não balanceado a uni e asseveram
que a tal fislada prosveridade e
conversa fiad-, pois entrf dez e on-
ze milhões de pessoas encontram-
ee sem empregos e vivem a custa do
governo federal.
AS DISPOSIÇÕES t)0 CANDIDATO

REPUBLICANO
O governador Landon encontra-se

fadigado mas bem disposto, depois
de ter percorrido em sua campanha
mais de Irlnla mil àüometros. Ain
da hoje declarou aos representantes
da imprensa que considera o dlsctir-
so do presidente TooSevelt, pronun-
ciado snhhado nlUino no Madison
Squnre, uma indicação clara de que"vamos novamente ter totalmente o
N.R.Al e o restante do programma
republicano se esta administração
ONDE VOTARA' A SRA. LANDON

Terça-feira pela manhS, a senhon
Landon votará, em sua cidade nntnl
por nome Irdependense, no ístado de
Kansas, e em segidda regressará pa-
ra Tope' a, ond^ aguardará os re-
sultados linaes das eleições.

Landon acredita que a.votação por
parte dos fazendeiros será um dos
foctnres decisivos. Como a tabula-
ção dos resultados será possivelmen-
te vagarosa, é muito possível que só-
mente quarta-feira pelji manhã tor-
ne-se conhecido o resultado comple-
to.
ROOSEVELT VOTARA' NA TILLA

HYDE PARK
Roosevelt passou a tarde percor-

rendo a região de Hyde Park na
comarca D'.!tchcss, republicana pnr
tradicção O presidente passará o
dia de amanhã junto com sua fnmi-
Ün n votara antes do almoço nn villa
de Hyde Párk. Depois de votar Irã
para sua residência onde aguardará
os resultados. O presidente está
convencido que vencer.1 no estado de
Nova York como também em Pcnn-
sylvania. c no mínimo em Ires esta-
dos dn Nova Inglaterra.

Gerford F. Fine.

Boletim Internacional
A "ltevue ile Paris" ueaha ile publicar um nrlhio sobre n guerra oi.vl| na llcspnuhn. no qiiitl nppiiriycm luter^sunies Infórniiicfinti »oh"aturrivel eiicnnli.; iinnndo q»(. so IrrtVÜ |iresenloinenle nu peniu ¦
Dl/ r revista que fui o assnsslnio do Citlvó Solclo, "leador'^^^

narchislii e homem de grande corngem, que desencadeou a rcbeMifio
De facto esse político, comnrclieiidrndo suo a Rerita Popular »rr»iltava u llespanliii no terror comniunlsla, decidirá promover uma in-surreição kernl contra o» bando» revolucionários. Parn Isso dispunha d»dum forças organizadas: o Pnrllilo Cnrllstn e n riuihingc Anti-.Mnrxista',

ile Prlimi ilé Itlvera,
A NiUiirin poderia fornecer vinte mil voluntário» carllstas, « oresto da llospanlin reiva de dez mil. A "1'halangu", que contava SÓOmil adeptos, «tii uinn fqrçh seria tão combativa quanto os cârlistas e

Uuc se acluiva espalhada por lodo o pnlz.
Toi então mio Calvo Solclo pensou rio exercito a dirigiu-se a umdos ^el!s tunigns pe.-soaes, o general Francisco Franco, o mais jôven se-noral de divisão hespanhòl c que se mantiver» sempre afastado da po-litlea. Esse respondeu que ns suas opiniões pessoaes eram a íavor daIteptililioa e que não podia esquecer que o. seu amigo Sotolo era rao-luivlnstn.

general Franco considerava um gesto Imnolllico qualquer Insur»
teiçãf, niuieiita a restaurar o antigo regimçn. Neste momento ji macliav.i em ligaçôe.? com outros militares e a mort» trágica d» Cario»
Soldo teve como resultado apressar n rvbolliflo. Nj

A uBevni''de 1'nris" observa que a maior parle dos geaeraes doi «rcito hespanhòl. é filiada A FrniieofMáçonària e desde 1025 ess» or-
[.'.inlzação Irnlmllinvn pnrn ilcrrihar Affonso XIII.

Km 192V os genernes franco-niaçoiis se «gruparam na União Frâter-
n.ll MKitar, soli a presidência do general Cabánellas, que hoje chefia
» ,'nntn Militar de Vallndolid.

"a d general (Joded, officiaí de grande bravura, que foi fuzilado
pci.i.-. rxtronitajjis eiii Hmveloiia, que devia dar o signal da rebellito.

Qúchdõ o governo (Juiroga mandou prender o general Lopes Ochoa, '
que i/.ra encarregado de reprimir em '19.14 n revolta communista das
Austti, .; todos os membros dn União Fraternal Militar se sentiram at-
ÜngHos i ioimiii de opinião que a solidariedade mnçonica hav!» sido
violada pelo governo, sendo portanto licito um nppello As armas.

A decisão iln rehellião foi tomada e r.xcculuda som demora, mas
quas! que Indo fracassou em conscquençin da prisão do general Godcd
eni Rarcelcna, ila defecção dos soldados o de uma parle dos sub-òKM-
cie.oi em Madrid e sobretudo da defecção da esquadra.

A revista de Paris termina o artigo com a narrativa desse episódio
rombo do lerrivel drama hespanhòl: o governo pensava poder contar
rom o gcnerar-Uucipo de l.lnno < o presldonle Aznna tclegrnphou-lhs
pessoalmente, pedindo-lhe qtlc' assumisse o commnndo do corpo do exer-
cito i!a Andaluzia ri»i'a enfrentar ns tropas de Franco1. Ora, .•> general
Queijo de Llann havia já tomado o commando das tropas de isívilha
nnnniK-iniido que se collocava ao lado dos rchekLs.

Nn mesma occiisião, o sr.- Azafln offcre.-ia por telcgramma o minls-
terlo da Guerra nn'gcneral Mola; Este respondeu-lhe ironicamente: "Re-
cuso. Ac.iíki de tomar o commando dos insurreclos do norte."

DR. CHAGAS BICALHO
ELECTRICIDADE MEDICA — Ralo»
X. Onda» ultra-cnrta». Massagem
clcrtridaW, Corrente galvanlca, etc.
DOENÇAS DA PELLE - SVPIHLIS.
Uruguasan». 11)4. Das 10 á» 12 e da»
15 hora* em deante. diariamente.

I? CONGRESSO NACIO-
NALDE HOTELEIROS

SUA INAUGURAÇÃO SOLEMNE
AMANHA NO AUTOMÓVEL

CLUB

Realiza-se amanhã, ns 15 horas,
no Automóvel Club do Brasil, a
sessão solemne de Installação do 1*
Congresso Nacional de Hoteleiros.

A's 20.30 horas, os delegados es-
tarão reunidos num jantar, no"grill-room" do Casino de Copa-
cabana.

A sessão preparatória do Con-
gresso terá logar hoje, ás 14.30, no
Automóvel Club.

FALLECIMENTO, EM LIS-
BOA, DE UM FUNCCIO-

NARI0 BRASILEIRO
LISBOA, 2 (H.) —. Falleceu o

funecionario do consulado do lira-
sil sr. Carlos Noronha Pnraty.

.0 novo presidente dos Eítados Unidos
(Conclusão da 1.' pagina)

tasse "como a províncias con-
quistadas". Lincoln foi assassina-
do e a Idéa da Stevnns prevaleceu.
O resultado foi a trágica "£rá de
Reconstrucçáo", que manteve dlvl-
dido o paiz durante duas gera-
ções.

O presidente Roosevelt nfto po-
dera levar a cabo a sua obra cora
uma communidade econômica di-
vldida. Ha boas razões para se
crer que elle tratará ás "irmàB le-
vianas de 1936" como se jamais
houvessem abandonado o lar; que
se desembaraçará de alguns dos
saus aborrecidos collaboradores
extremistas e que deixará de par-
te seus actuae» methodos thea-
traes de governo.

Entre seus conselheiros, ha dl-
gnos emuloB de Thaddeua Stevens,
nue pretendem trate elle a vlcto-
ria como uma ratificação de pres-
tlglo delles. conselheiros, e de seus
neores extremismos, e que zurza a
(atègò nas espaduag dos som iul-
migos, obrigando-OR a novamente
se refugiarem em suas sinistra»
masmorraa.

Se Roosevelt se deixar levar por
esses conselheiros, estará desper-
dlçando a melhor opportunidade
que jamais se apresentou a qual-
quer presidente norte-americano
lesde a guerra civil.

LANDON, UMA EQUAÇÃO

O sr. Alf red M. Landon foi In-
dicudo como candidato pelo Par-
tido Republicano, não como um
ser humano, mas sim como a so-
lução de uma equação poiitica:
X -|. Y -|- Z = Landon.

Ha um anno que os republica-
noa consideraram que uma uiui-
p.v.iha presidencial em 19.1 (i resul-
taria inútil. Todos os observado-
res da opinião publica informa-
vam que não havia possibilidade
alguma de regressar ás doutrinas
tradicionaes de Alexander Hamll-*
ton, que não era possível fazer os
ponteiros do relógio voltar para
o "Hooverismo".

Os recalcltrantes do partido
disseram: "Mas Isso é republica-
nismo. Não podemos fazer uma
campanha presidencial como se
fosse um "New Deal" diluído, Te-
remos que esperar o anno 1940".

Mas os elementos financeiros de
grande poder,: e possuídos de ter-
rlvpl resentimento, llveram mais
fé nos methodos persuasivos 

' 
tão'

conhecidos dos vendedorea pro-
fissionnaa norte-americanos. "Con-
(amos com todo ò dinheiro que

n„IáffONl £<?tel ia £erla - Outubro — Terra hespanhola!Duoharinea, a fronteira de Navarra. Phalangistas, "requetés'5, jruarl
hf.8„iC.lvÜiia,;mad0S aLé °f dentes- Enthusiasmo, eialtaçào: - oBam-
bfaa^roríi HSSSfhí0 o SUerra' ° navJarr.° * um dos homens riais
Vat Mia co?rBnPHBnhfvort° navarro- puando luta, fal-o com a alma.vae paia contenda levado por uma in>» - „ita: — não toma do fuzilpor uma causa desprovida dp r--- t0 ao iuzii

ctos e deUda'uilf í!íin,JíÍÍ0-?.-ej5ameJ das ba?aSens • *» salvo-condu-&{r^Ut&A\rmToS e^dT^uer^ ^VT!^ E'
£or, ^^-irssffíssi á% ^^â^^ÊMí .i—u.
contnbu
inimigo.

fausto de Freitas e Castro
flrnon de Mello
ADVOGADOS

Eacriptorfo i
Rua da Alfândega, 4R • 3.$

Sala S 
f HlÜpIlOM 23 • 0066

d^n^ralavíe.,'.dem.'Lnlente: mas p estado de guerra o exige e depois deta -'- " '

l^mi!^^^^^ o movimento contra 7o

dos m moamênatosaUa^ e co«'eotaS em to-
se pas^a-com"^r^^^2^'?«^â*ãM^<!nafQ'i59' fidedÍBnas. do que
e aftvagens abusos c!Sm a« m»ÚVÍa.!s commettem os mais repugnantes
Factos imposs?v°is de dwciSSeiSS Passagem ela fronteira,
ras, victimas das mais irSSSnaa» ?S,f«1.íorS? narrados LW senho-
ia, revelador do sadlamn ^nllas,.fa?ta!ias- E °utro aseoto da guer-hordas bA.çFt&oPv&fâSlZ ÍVL^ albergados na alma* das
sem medida, -sei» freio ,em PS0S afsim- • ,com luxuriosa sanha,
pelos sentimentos alheíoS ^aSo5Stt0ífÇart,cu,.a d?. pudo-r' nem "speito
a decadência e o inevitável da derrota! 

ma'S aU° R1'á°' a debilld^e.
te. toM^-t^f^i^veyUv moral e physicamen-tropbe «nal o«s ce^Vpe^ ^^^X^^lTSSèÁlS^

bre te roube,^^tem "teoada 
deli»"aSMadca.Elcript^ra^d?'!:1 S1 aUtum-po-

Palavras de compaixão8Sg^fe^ Escriptura não t&p
A PAIZAGEM DA NAVARRA

i^-VS14?.1^0^,-/ Navarra. O caminho é muito bello, montanhoso, sèmuma poilcgada Inculta, com muitos arvoredos e abundância de aguá.
A,Hm , ida quS cor£91 °i *utomovel pela estrids, esplendidamente cui-d.fÉ,d/o' iàf ^re .deacobrindo grandiosas paizagens! Quáo pródiga e s"a-
d ída tifc%ÍSS!RliS°T pode h»vèp «Ijruem que negue a necessida-ne de arte para a alma humana, se tudo quanto vemos é a renresenta.
^racaddeos"UcegoSvV°8 XZt ™TÍ""^°s? » qua™" vêem^.aTdet
nffmo. plííídi delles^'"18 

e a C01' na° f°ram feltoa para el,e8'" Te"
Espalahada.i pelas encostas, brilham as casitas caladinhas, typlcas

da província. A magniflea abohada do céo azul, sem macula, as en-cerrn como genimas em sejis estuques.
De trecho am trecho, aurgem os "requetes" armados de fuzis; dãouma rnpldn olhada nn carro ú uma vista ao ealvo-conducto dos paa-sagelios.
A «unia ni-,),», com rigor, o« itui foro», e nâo tu hespanhòl, do»

nacionalistas, cpie não <* submrit.i, da hom rrado, a suas exlit«.nciat.
A' medida que no» approxinumns d« Pamplona augraentam oa

militares. Todos saúdam á noeea p;u2ai,em. Uns, o« "raquetes", le-

Navarra, a heróica
5. de LARRAG0ITI
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vam a mão ao peito, cruzando-a; os demais, sobretudo os phalangis-tas, fa^em a saudação á romana. As saudações, são differentes, o
ideal e o ninmoi a salvação da Hespanha.

Já eslar.os em Pamplona. Enthusiasmo indescriptivel! Hoje é
domingo e, portanto, dia de descanso para todos. Os cafés estão re-
pletos. Maij exacto seria dizer, pittorescamente repletos, porque nel-les se vêem os üifferentes uniformes entre-misturados. Os "requetés"
trazem a t:adicional boina vermelha; os phalangistas vão de azul. Os..raquetes fazem luzir a sua grande borla caida de lado; segundo otercioi , a borla e verde, vermelho-amarella, branca, etc. Quando,entre tantas cores, perfeitamente matizadas, brincam os raios do sol,o effeito e extraordinariamente pittoresco, — algo como uma palhetamuito vasta, muito movediça. Pamplona. cidade relativamente peque-na, em tempos normaes trinta mil habitantes, dobrou agora a sua po-
pulaçao. Nao fica nenhum aposento por alugar nos hotéis. A alterna-
aàS.Jti.,"ra: ou d?í*.mlr! no mel° da rua ou seSuir viagem até SanSebastian. porque Vitoria, a menor distancia, soffre do mesmo estado
BtmC,mffm?PamTent0' A3ui' e.m Pamplona, vée-se poucos homens
mam «,^VUÍ??Cj'NavaFa deu milhares de seus filhos para a guerra,
um rPn?r?,$íí? .1,™ ?^\?s -tantlls ,se as clrcumstancias o exigirem. E'
2™, Ir.1? hmitaçao cheio d« enthusiasmo e com a divisa:
d£ JP v«H.™ eSeL °s mtcninos, os pequeninos, só brincam de solda-
mulher navar"rl SShSm,?íníeilfcp,irec,do8Jcom os dft Kente grande A
Cose trlClha naf^oSm traSaIl,a, sem descanso, em prol da causa
terra recolbi £ rniw^ aS de ?-ons^vas e de armamentos, lavra adrdaôsTofesneC<ahcea^a ^1^)^^ 

'"^ 'BUalmente' a° *
A DIVERSIDADE DOS TYl'OS HESPANHÕES

Emquanto espero e estou Inquirindo e postando ouvidos attentos,soube do regresso a Pamplona de um punhado de phalangistas, aos
quaes.coube a vez de virem descansar alguns dias em suas casas de-oois de haverem guerreado pela serra, na frente de Madrid. Vèmcheios de enthusiasmo, impacientes por regressar á luta, Para ellesa guerra não e sacrifício: é a reconquista de um ideal compromettidopor ura Inimigo sem entranhas, capaz de assassinar a Hespanha, mãedê nossos sonhos, mae dolorosa, espoliada, ultrajada; mãe de nossosavós e pães. fonte dos feitos immmlars que converteu a nossa histo-na em pharoí da Humanidade.

Quem conheça n Hespanha e estudo o povo na varro, ha de pen-
sar, involuntariamente, nas differentes raças das demais províncias
da Península. Entre algumas hellas, —- os entnines e andaluzes, ou os
bascos e gallegos, por exemplo — ha tnnta differença como poda ha.
vel-s entre dinamarquezes e malhnrquense». O facto é curioso, Náo
»« cheta a comprehender o porque de lal pbenomeno ethnngraphico.
As fundi» dittemelhanqas ohBervadns entre ns differentes habitantes
da» províncias hetranholas, incluem o typo, o caracter, o llnguarjQj,
as diípofiçòee intellectme» e artísticas, eto Ainda que o meimo phe-nomeno *e observe entre os povo* europeui comparado* entre *l, em
nenhum delle», em sua própria congUtUlçlO nacional, o facto é typlco

a característico como, na da nação hespanhola. Attrlbuir-se-á, talvez,
o facto á origem dos habituntiu dá Península, recordando suas prlml-tivas raças, ao que parece, conWetnmehte desligadas umas das outras.

Nao pensamos assim. O nMindn é pequeno • não tem raças mais
pu menos desligadas; todas t*n vínculos enlre si. Os biólogos e an-thropplogqs demonstraram no lia bastante tempo, e as mais recentesInvestigações dos especializados nfflrmnm e confirmam esse pontode vista. ' ' 

_'As differenças observados entre os diversos povoadorea da ITes-patina devem, portanto, attilbuir-.se, exclusivamente, á variedade danatureza de seu solo e dr áeu clima. Inversamente, pode-se compro-
f.ua fantazia ethnpgra-liica de outras regiões, do Mundo. A índia •

ÍL ¦,mila' por exeml>1?. nharèatri superfícies lmmènsàs e, sem embargo,
um^mm1ía^m^a„°'Vri t,tao vafl,tos territórios, suas populações teniuma unidade notavelmente marcada.
¦Mi«-i;2?5?2IX-iSe nri "" Brí)flil' continente em oue a differença entre
??iUn» t»?iian.í-e8, '' ne0.,lena. .comparada ,com Hespanha e Portugal,
iSnsoB?™:. 

'""mndos sao dez ou doze vezes menores do que o
Accr'--iiiiai'crnòs, agera, como complemento, apparentementc pa-rador-' i.ue, apesar das differenças observadas entre os hespanhões,'—'¦'•. nelles uma funda cohesão de heápanhnlismó, um culto gr^Mk)n?la pátria, como o estão demonstrando os nacionaes ao extirpar araiz plantada em seu solo pelos elementos sectários estrangeiros.

A TOMADA DE IM.ESCAS
No momento em que escrevo, corre a noticia da tomada de Ules-

eas pelos nacionaes. Illescas está situada nà frente de Madrid. Outrobaluarte conquistado! Pouco a pouco, acercam-se os brancos da ca-nital. Estamos a quarenta kilometros. Em Illescas os vermelhos ti-nham uma columna chamada "Batalhão de I,a Passlonnria". Estenome nao n o dr um feito religioso, um symbnlo histórico ou geogra-nhico; e. simplesmente; o cognomn dado a unia feroz e cruel mulher,energúmeno hysferiço: monstro capaz de esmagar o mundo, se tivesse
2P,a.a.,avSnc:l, «"fJ'Cientemente poderosa para movel-o. Seja comofór, La Passionarla" «• uma figura proeminente dos vermelhos nostaguerra civil. .Sua eloqüência é barbara, incendiaria. Ha pouco,

"Valr* malr; ncr viuva de um heroe do que mulher de um cobarde"."La Passlonnria" é communista raivosa. Na batalha de Illescas
commandnva cllü em pessoa, com o posto de coronel. O seu batalhão,
oorém. fiou pulverizado e fila teve o tempo junto para fugir. Qimn-
tas coisas fantásticas se vêem nesta guerra!

Algumr.l palavras mais sobre estn mulher. "La Passlonnria",
nuandn solteira, era religiosa cm gráo superlatlvo. Não deixava min-
ca o escanularlo e or medalhas. Sempre Unha o rosário no bolsinho.
Casou-sn fronotiçamanto enumorada du um mineiro, homem de Idrns
libertários, IBstava corta de catcctilzar o mmido, tornando-o piedoso.Riicceilnu, porem, o contrario: — idla se tornou communista e hoje
vae á vanguarda) na peleja, O facho entre ns mãos, incendiando Igre-
jns. Loucura, extravagâncias de amor liyatoilco? quem snbe? Só o
coração, único confidente da ulma, pode explicar tão obscuros myste-
rlon: só ulle sabe falar rom o espirito. Falo do coiai.-áo, de sim» con-
fldtmcliis, expondo ma oo riso dos physiologos. Hei diano. )'iu.i eilps,
o corai.õo è uni orgAo vital, csponjono n snnuiilnito. « nada mal». Pa-
ra os phllnsophoíi e. sotiietudo, pura os jmicIiih, nn coração ae oroamas emoções, h« raplnm suas explosões, Portanto, sente e pif.iente os
phriiomenos do esnlrltn, ntludo, talvuz, como ontennn deste, nomente.
E' possível. O cimo, porém, é que todos o» ptnceeioa piychicoi da vi-da no» os nrr, ditamos sentir através do coração, como se se definia-sem em sua* palpitaçdes,

possamos querer utilizar para
derrotar Roosevelt, e com di-
nheiro em quantidade sufficiente,
pode-se vender qualquer coisa,
boa ou ruim, nos E3tadòs Unidos".

Foi assim, pois, que se originou
uma fórmula de "relações 

publi-
eas":

X = um occidental. O cândida»
to não pode ser <Je nenhum lògar
que esteja a menos de 1000 ml-
lhas de Wall Street.

Y = um liberal progressista.
Ha republicanos do "New Deal". •
não podemos Apresentar um «ou-
servador. a

Z = A questão que mal» attraa
è a economia e o orçamento equí-
librado, ,

A* PROCURA DO RESULTADO
Ao Bommar todos esses dados,,

nâo dava por resultado pessoa ai-
guma de verdadeira importanCa
no Partido Republicano. Foi as
Blm que os agentes investigadot-fa
começaram a procurar fora da lis-
ta doa chefes políticos do parii-
do. E. a força q\e procurar Infor-
maram que lá, longe, no interior
da *ona rural do paiz, havia um
governador republicano que havia
equilibrado sou orçamento e ha-
via losrado ser reeleito, depois d»
um anno de New Deal. Ali e?m-
va, todo o problema: X-fY+55 R
era exclusivo: nada do parecido
existia no Partido,

A IndeciRfto que ainda reinava
desappareceu totalmente quainio
os leaders recalcltrantes recebe-
ram Informações de seus investira
dores particulares. "Este homem
é acceitavel. Não se deve prestar
at.tençã/) a suas historias sobre n"New Deal". Elle não podia dei-
xnv f'e f:;-er aqulllo para continuar
a ser governador. Alf red nos ou-
virá, e attenderá ás nossas ra-
zões".

Ninguém o conhecia multo, «
ninguém de importância dentro do
partido cuidava de Raber delle,
mas era a única solução possível
para a única formula possivel no-
bre a qual fosse possível Iniciar a
campanha presidencial.

UM PORCO GRUNHTDOR
Então, o sr. Landon deu um

passo para se collocar á luz do re-
flector da candidatura. Os cheias
de velha guarda o contemplaram
cqm horripilante assombro, e *«
ttacerani de dõr, dores da agonia.

Htiviam comprado um porco
siiBponso numa vara, com o rotu-
Io, dizendo que era a solução cer-
|a de lima boa formula política,
e ,se viram ás voltas com u.n
porco grunhidor. Todos os milhões
que. se gastaram na pratica da ar-
te do vendedor profissional, todo
o Inimensó caudal de material de
propaganda feito nas agencias da
«imundos commerclae» da Amerl-
ca do Norte não o podiam tornar
mipportavel. O 'sr. Landon, sim-
plesmente, nao foi feito, pelo seu
Creador para ser auppõrtado pe-
Io publico.

Nunca houve, nos annaes da
propaganda, política norte-amerl-
cana, esforço" mais heróico. Nun-
ca o radio, a Imprensa, as tribunas
publicas se converteram em bate-
rias de tflo grande calibre, cora
maior cuidado e. volume.

A derrota de Landon é uma col-
sa certa. DepolB disso, nunca mais
se ouvirá fálár nelle, por essa
simples razão que não foi o pro-
pheta de uma boa causa. Foi ape-
nas a moscara, a carreta Insufflcl-
ente de ur-a, campanha lmpopu-
lar. E será atirado lgnominlosa-
mente no da baixa política, como,
terminado o Carnaval, se atira ao
lixo uma fantasia de dominó.

ENTRARA' EM DEBATES
A POLÍTICA externa
DO GOVERNO INGLEZ
LONDRES. 2 (H.) — O» de-

bales nobre a política externa do
governo terão inicio na próxima<|U in In-teira.

No inicio da sessão) o »r. An-
thony Éden exporá a políticabrUannlca, O discurso será o prl-
tnoi.ro om que o secretario do Fo-
rolgn orrico Irntará da políticao.xlrina britannica, depois que o»
governos da Allemanha « Itália
iloflnliüin piihlirumenle as res-
prr!;-,„„ poltllcaa,f»B membroí i!o «i-upo parla-mjnUr IraballiUta r*unlr-ie4oarntnhí, pma radirlr oi («rmos
u^rnes da reupoita & fala dothiono,



mmmwmmmmmmmm ¦JflflflflflB

O JORNAL — Terça-feira, 3 de Novembro de 1936
mmgmammgLmggmmmmimmmímmm^ »««»««-«M«p—»«.,» «h^mi «»»i»

' 
¦'¦¦-'¦f.Ulf,

HflflflflflflT'Lflfl^^flÍflflflflflflflflflflflWre^S^fll

IOF05CÁL
IODO

FÓSFORO
CÁLCIO

IODO par*
o sangue
PHOSPHORO
para o cérebro
CÁLCIO para
os ossos

0
FORTIFICAM

N? 1

IBBBBBBB1

Pequenas noticias
do estrangeiro

INGLATERRA
LONDRES — Tem melhorado sensível-

mente o esttdo de iiude da ralnhi M»ry.
Um navio soceorro dr Salnt Ivei

recolheu 3} tripulantes do vapor amerl-
cano "Bergemer City", que se despeda-
çnu contra os rochedos de Salnt Penne-
nls Polnt.

ALLEMANHA
BERLIM — —Devido A pouca vIMblIlda-

de, um avião da Lufthansa, da carreira
Frankfurt-Erfurt, fez uma descida íorçs-
da «obre Tabarz, na (loresta da Thtlrtn-
lia, resultando grava accldente. em que
pereceram scT« pssssuHros allemâes e um
ingiez, o piloto, o mecânico e o radlo-le-
legraphlsteBulcldnu-se na aala do Tribunal de
Policia de Halle o tx-candldato prcsldcn-
ciai Custav WInler. ,

ÁUSTRIA
VuINNA — Consta que o professor

Neumann foi chamado a Londres a con-
selho doa médicos do soberano brltan-
nlco.

ITÁLIA
NÁPOLES — Olullo Ouglielmo, de nado-

nalldade Hnllana, experimentou, com exl-
to, novo dispositivo tendente a evitar o
naufrágio dos navios. 9

RUMANIA
BUCARE3T — Installar-se-i no dls S,

nesta cidade, a conferência dos chefes de
Estado-Malor da entente balkanlca.

TURQUIA
ANKARA — O presidente Kcmal. por

occaslao da abertura do parlamento, pro-
nunclou Importante discurso sobre a po-
lltlca Interna e externa do palz.

PALESTINA
JERUSALÉM — Em varias casas árabes

foram hasteadas bandeiras negra» evo-
citndo o annlversarlo da declaração de
Lord Balfour. Os judeus absllveram-se de
commemoraçôea publicas.

CHINA

DEPOSITÁRIOS:;^ÁmofkmSui
QMimMM-W

PEKIM — Segundo o sr. Cheng-Keh-
Seng, director da estrada de ferro Peklm-
Multden. esta resolvida a organização de
uma companhia de transportes aéreos il-
no-nlpponlcR e a conatrucçao da vla-fer-
rea Tlen-Tsln e Chunan.

SHANOHAI — Fallcceu o marechal
Tuan-Chl-Jul.

ARGENTINA
BUENOS AIRES — O presidente Agus-

tln P. Justo, que ae encontra em Sampa-
cho, na província de Cordoba, assistiu,
ali, o desfile das tropa» que participa-
ram das manobra». '

MENDOZA — Aa autoridade» reglonaes
baixaram disposições prohlblndo a propa-
ganda das agrupaçfte» extremistas.

IPERU'
LIMA — Partiu para o Rio de Janeiro

o dr. Joio Coelho Lisboa, secretario da
Embaixada do Brasil nesta capital.

CHILE
SANTIAGO — O embaixador Gilberto

Amado foi agraciado com o grRo cord&o
da Coroa da Rumanla.

Qiwm^tcfi^
O MELHOR PRESENTE

que umpae pode depositar na "corbeille" de sua
filha e um lote de CONSOLIDADAS PAULISTAS.

E' mesmo que ouro em pó!
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TITULO |

Este casal conseguiu realizar o anceio máximo da
vida, por intermédio de uma CONSOLIDADA
PAULISTA premiada com 500 contos.

ADQUIRAM NA

XV* X é \mS.
V DE MARÇO, 83, LOJA - TEL. 23-6120
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Lindos
Sorrisos!

Creme Dental Eucalol
realça a alvura dos seus
dentes, emprestando-lhe
um sorriso encantador.

CREHE DENTAL

Eucalol

Polia iciente
Com raras exeepções todos o*

paizes modernos procuram incen-
tivar, o mais possivol, a existência
de um amplo intercâmbio com os
povos ricos. Somente através o
estabelecimento de uma orienta-
Cão cooperatlrista torna-se possl-
vel, aos governos, vencerem, com
facilidade, ob sérios tropeços que
embaraçam o livre desenvolvimen-
to da sua economia.

Commummcnte vemos naç5ea
velhas modificarem inteiramente
a sua política exterior cm atten-
ção aos Imperativos dessa exigen-
cia commercial. Desde que está
em jogo a melhoria das suas fon-
tes de renda nenhum governo he-
sita em assumir os mais dispara-
lados compromissos, promovendo e
asslgnando contractos commer-
claes, cujas cláusulas, examinadas
á primeira vista, impressionam
pessimamente aos espiritoa aca-
nhados. E' que nenhuma nação
quer perder os seus mercados, nem
viver Isolada, no entrechoque das
competições internaclonaes.

Causa, pois, estranheza a des-
preoccupação em que vivem as au,
toridades brasileiras em relação a
essa relevante questão. Aqui, nao
só não nos Interessamos em pro-,
mover esse intercâmbio, como.
também, através a promulgação d»1
leis absurdas, afugentamos os
poucos capitalistas estrangeiro*
que queiram cooperar na obra da
nossa restauração econômica.

E' sabido que o nosso palz pos-
sue riquezas enormes que vivem
inteiramente abandonadas pelo il-
terior dos Estados, sem contribui-
rem, portanto, com um ceitil si-
quer para a melhoria da nossa si-
tuação interna. Infelizmente, da-
da a penúria em que vivemos esse
estado de cousas tende a se pro-
longar, visto como somos um po-
ro pobre e, por conseguinte, não

podemos dispor dos grandes ca pi-
taes necessários para explornl-as
convenientemente,

O unlco melo que existe, pois
capaz de tornar essas riquezas
aproveitáveis é a pratica de uma
Intensa e ampla política de coop««
ração Internacional, de forma a fa-
cllitar a entrada de capites estran-

gelros em nosso paiz.. Sóment»
com o concurso dos capitalistas
estrangeiros poderem'os levar

avante o programma da explora-

ção Industrial de nossas riquezas

internas que, sem favor, nenhum,

são das maiores de que possam
dispor as nações modernas.

Para Isso, entretanto, torna-se
necessário a existência, de um am-
blente de confiança em relação aos

actos das autoridades brasileiras.
Sem uma atmosphera de garantias
nada será possivel neste sentido.
O governo do Brasil tomando a
deliberação de revogar a cláusula
cambial nos contractos de arren-
damento de serviços públicos
creou, sem o querer, uma certa

prevenção nos meios financeiros
do mundo, em relação ás posslbl-
lldades commerclaes do nosso

palz.. Todos os capitalistas que,
até aqui, vinham emprestando o

concurso da sua experltncla e dos

seus recursos a empresas estabele-

cldas entre nós, ficaram, multo

Justamente receiosos de inverter

novos capitães em face da posst-
bilidade de se repetir uma medida

idêntica á da revogação da clau-

sula cambial. Actos como esse so

servem para desprestigiar o nome

do palz no estrangeiro e crear

uma atmosphera de desconfiança

em relação á palavra do governo

brasileiro.
Devemos, antes de tudo, desfa-

zer essa prevenção existente nn

Europa e, depois promovermos um

largo Intercâmbio com os povos
ricos. Somente assim consegui-

remos sair da paresla «m que nos

(•noonlramOB * reallmino», eom

prestei», a grande obra da nossa

recouítrucs&o financeira.

LISBOA, outubro. (Via aerca) —
Nflo ficaram circumscriptos á recen-
te manifestação collcctiva das clns-
ses çulturacs portuguezas. isto c, dos
cscriptorcs, jornalistas c artistas, e
cuja lista de adhesõcs. ja immcnsa.
cada dia mais se avoluma, os protes-tos que de Ioda parte agora se cr-
fiucm, em Portugal, contra os van-
dallsmos que ns hordas desenfreia-
das dn marxismo vim praticando nu
Hespanha. com o objectivo de deli-
bernda e systrmatica destruição dos
primores de nrte dn paiz vizinho eo sacrifício cruel de personalidadesrepresentativas da sua cultura.

Movimentam-se. também, ns instl-tniçoes culluracs e. entre estas, cum-
nrç'salientar n Academia Nacional deBellas Aries. .que. em uma de suas
ultimas reuniões, fixou os tristesacontecimentos, para exprimir, comenergia, todo o horror c repulsa quenç despertam os monstruosos atlcn-lados.

Da mncãn a esse respeito appro-vnda por aquella instituição e que.a seguir, reproduzimos, cabe desta-
Car-como ntlcstado frisante da men-liihdade primaria dos que se voltam
conlra os lhesouros de arte hespn-nlioes, o facto, assás significativo.
de que nem mesmo escapam A furlnnnniquiladnra as obras dnqurllcs
que. como n pintor catalão Scrt. pro-fessam uma ideologia s.vmnnlhicaaos destruidores obstinados c fero-zcs.

lista assim eoncebida a moção daAcademia Nacional de Bellas Artes
de Lisboa:

CONTINUAM AS MONSTRUO-
SIDA PES

"Sem deixar de manifestar o seuhorror por todas as monstruosidades
que continuam a nraticar-sc em par-te da Hespanha. não esauece entre-tnnto n Academia Nacional de BellasArtes que lhe cabe especialmenteconsiderar os vandalismo» ali soffri-
pos pelas riquezas artísticas daquel-le paiz. e os atlcnladns contra alcunsdos que. na mesma nação, melhorserviam esse admirável patrimôniode arte.

FACTOS
Associa-se por isso a Academia, de

i?d0,,0 coração á moção votada emBnsilca pelos delegados de 22 nações,no recente Congresso Internacional
de Historia da Arte. Congresso cm
que o Presidente da Academia renre-sentou o Governo porlugucz. Não
pode porem a Academia ficar porahi. ractos suecedidos subsequente-mente, cpmo a nerda dos vilracs da I
Lnthcdral de Toledo, mnl cvitavel seos oecupontes da cidade, atacantesdo Alcazar. tivessem tido o cuidadoac os deslocar opnortunamente. e aconfirmação posterior de crimes alio-minavcis como o da morte, cm Ma-arld, o illtistrc escnntor e critico dearte .Santamaria. tudo isso. junto ácontinuação da destruição svstcmatl-ca de - determinadas obras de arte,destruição a que não escaparam se-quer. com outras preciosidades daUitncdral de Vich. os frescos reli-giosos do grande pintor catalão Sert.artista de ideologia nüãs sympalhl-ca aos destruidores das suas nintu-ras, impõe á Academia o dever demanifestar a sua maior reprovaçãoconlra todos os culpados de toesaclos. ,

SOLIDARIEDADE
Na impossibilidade He còmmüiiicar

porem agora, jias condições devidas,esta sua moção a .Academia de SanFernando, sua nnbilissima congênere
SísiÍlainhi),a,Drfisnlv? a Academia Na-
?„0.i ide BJe!1In^ Artcs transmittil-a
por intermédio de um dos seus mais

Em defesa do patrimônio
artístico da Hespanha

Avoluma-se, cm Portugal, o movimento de
protesto contra o vandalismo "vermelho"

Uma moção da Escola Nacional de Bellas Artes
(Da Succursal dos "Diários Associados")

MATRIZ: SAO PAULO,

tllustrcs vogacs correspondentes e
eminente membro de numero daquel-
Ia Academia, o pintor Don Fernando
de botoma.vor. actualmcnte na Galiza,
a quem. como representante da alta
corporação á qual mais de perto to-
cum aquelles, vandalisinos, a Acadc-
mia Nacional de Bellas Artes apre-senta lambem a expressão da sua1'ffcrtuosa e cominovida homena-
gcm".

0 ARCHIDUQUE 0TT0
FAZ DECLARAÇÕES AO

POVO AUSTRÍACO
VIBNNA, 2 tU. P.) - o archidu-

que OI.o de Hnbsburjo, herdeiro
picsumrtivo do thrano da Áustria,
publhou hoje uma mensagem ao po-vo de sua terra, que constltuc o pri-
liiciro pronunciamento r e glstrado
Ucsdc o dia em que o chanceller, dr.
Kurt Schúschhigg. insinuou que a
restauração da moimrchia deve ser
cedida mediante plebiscito.

Depois de declarar que vive na es-
[.trança de regressar á sua pátria,Cito declara:

— Desde a morte de meu prantea-
do pac recaiu sobre meus hombrus
o dever de guiar a Áustria a melho-
res destinos. Eu o farei, logo que os
obstáculos, Independentes de minha
vontade, tenham sido removidos,
afim de que o paiz adquira uma in-
dependência verdadeira, instituições
duradouras e paz permanente, Para
tanto eu reclamo vosso apoio, de que
mo sinto seguro, devido As numero-
sas manifestações de lealdade que te-
nlio recebido.

INAUGURADA, EMMER-
CEDES, NO URUGUAY, A"PRAÇA BRASIL"

MONTEVIDEO. U (H.) — Com-
muniram de Mercedes que foi inau-
gurada ali. com grande brilho, a"Praça Brasil", em ceremonia a que
assistiram os membros da embaixa-
da cultural brasileira, as autoridades
lecaes e muitas personalidades de
destaque social.

DECLARAÇÕES DO "LEA-
DER" FASCISTA INGLEZ,

EM BLACKBURN
LONDRES. 2 (H.) - O "leader"

fascista sr. Oswald Moslcy pronun-
eiou cm Blnckburn eloqüente dlscur-
sn perante uma assistência calcula-
da cm cerca de três mil pessoas.O orador accentuou que. sob o pon-to de vista internacional, era impôs-
rivel sair da situação actual "me-
diante alliança da Grã-Bretanha eom
n França socialista c a Rússia com-
munista".

O chefe dos fascistas inglczcs ter-
iv.inou declarando que a prohibição
tio porte de uniformes políticos não
alteraria a determinação dos seus
correligionários sem lograria entra-
var a marcha deites.
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REMETTEMOS BILHETES A TODO 0 BRASIL
Contra cheques, ordena, vales postaes a ordem

de Ricardo Fasanello
RIO DE JANEIRO

PEDRO VARGAS
Q grande lenor mexicano -"A VOZ MARAVILHOSA

NA Sr.\ ÜWIMA AUDIÇÃO NO BRASIL E NA

PRG3-Radio Tudí-PRG 3
"o cacique do ar"

(1.280 kilocydos)
HOJE, dia 3 de novembro
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lMtOnRAMMA CANTADO COMO CTiTIMA HOMENAGEM AOS f
OUVINTES BRASILEIROS, E COM O QÜAIi PEnilO VARGAS

SE DESPEDE DO NOSSO PAU
1 — MARIMBA, de Agustin Lara.
3 — QUE SABES TU, de Maria Grever.

— DESDE LEJOS. de Gonzalo Curial.
— PREGON DE LAS FLORES, de Ernesto Lecuona
— TONADITA, de Aguílln Lara.
— DE.1AME LLORAR, de Alfonso Esparsa Oteo.
— MU.1ER. de Agustin Lara.
— FLOR DE LTS, de Agustin Lara
— CAMINANTE, de Guty Cardenar

10 —• ME FUI. de Pedro Vargaa.
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gATENDO mais um record a
PROPAC apresentará simul-

taneamente com a abertura do
Salão de Nova York os novos
modelos GRAHAM 1937,
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AGUARDEM 0 CARRO
DE MAIOR RENDIMENTO
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A CONFERÊNCIA FERRO-
VIÁRIA 00 NOROESTE

Esteve recentemente reunida am
Recife orna conferência para estudar
as necessidades ferroviárias'do nor-
desta do Brasil.

Convocou-a o Club d* Engenha-
ria de Pernambuco, que dessa for-
ma, prestou excellente serviço a
essa grand» região do pala. .

Compareceram 4 conferência de-
legados dos Estados nordestinos,
todos conhecedores dos problemas
ligado* 4s ferrovias da zona « do-
tados de bastante espirito pratico
para nlo converter o encontro em
sessão acadêmica sem maior repcr-
enteio para os verdadeiros interes-
ses, que foram debatidos.

Nío ha quem ignora a urgente ne-
cassidade de fazer a remodelação
dos seivleus ferroviários do nordes-
ta, «em o apparelhamento e renova-
Cio do material da réd» de estrada»,
que servem, as unidades federadas,
desde o Espirito Santo até o Mara-
nhio.

Varias eireumsttncias desfavoráveis
concorreram para reduzir as sstr_-
das de ferro nordestinas a condi-
toes multo precárias.

O pbenomeno, porém, nlo pode
eausar espanto, quando se sabe que
o mesmo se passa no sul, onde a
economia é multo mais desenvolvi-
da • mais solicitas as attenções dos
governos.

No entanto, a Central do Brasil,
assim eorao outras das grandes e*-
Iradas merldlonae.s, •<• acha em pe-
tição de miséria, carecendo de loco.
motivas, de vagões, com os seus tri
lhes imprestáveis, sem fazer a ra-
novaçâo regulamentar de doirmentcs
e incapaz de attender ao escoamento
econômico da região a que serre.

O nordeste sendo mais pobre, sof-
frendo as alternativas das esccai.
produzindo mercadorias de baixo
prece, nlo poderia offereeer um qua>
dro mais animador.

A conferências ferroviária de Re-
ctfe examinou cuidadosamente o
problema, sob os aspectos da sua
doloross realidade e as conclusões •
que chegou constituem elemento pre-
cioso psra a organização ds um
plsno, psra ser executado lenta*
mente, attendendo aos objectivos
econômicos, sócia ei a estratégicos da
ride fsrrovisria do nordeste.

Mas « realização dos projectos
aconselhados pela conferência de Re-
eife nlo dependerá, exclusivamente
dos (ovemos.

Ss as estradas existentes se en-
centram em situação penosa, como
multo bem salientaram alguns dele-
gados, como penssr em augmentar a
rede em centenas e centenas de k>>
lometros, antes de tentar um esfor-
eo conjunto do poder publico com
os particulares para melhorar a eco-
nomla geral do nordeste, de sorte
a tornar possível a exploração com-
pensadora das linhas de ferro?

Seria um contrasenso lançar mais
além os trilhos, fazendo novas jun-
cções de estradas, sem cuidar pri-
meiramente de melhorar as condições
das que Já. se acham construídas e
em trafego, sem dispor do appare-
lhamento indispensável á prestação
dos serviços de que dellas espera o
publico.

Comtudo o esforço dos engenhei-
rog que se reuniram em Recife para
estudar o assumpto é digno de lon-
vor e os estudos apresentados cons-
tituem, na verdade, uma valiosa fon-
te de informações, baseadas nas
quaes o governo poderá encaminhar
futuramente uma solução de con-
junto do problema ferroviário do
nordeste.

pfREGUESmO0RESl<
DENTE DA REPUBLICA

OS AUTOGRAPHOS DO
ORÇAMENTO

O presidente da Câmara dos
Deputados assignou os autogra-
phos do Orçamento Geral da
Republica para 1937. Esses
autographos foram, em segui-
da, remettidos ao presidente da
Republica, para saneção.

NAO 
me surprebende o êxito dos golpes certeiros com que Ar-

thur de Souza Costa, velho o astuto mestre d'armas, está pon-do "groggy", estas ultimas horas, os paulistas. Por sua cau-
sa ganhei cbsmpagne ao meu prezado conrrade, o director da "Ca-
reta", sr. Casper Libero. O ministro da Fazenda é um demônio quevem de reabrir, em São Paulo, uma era de ha muito encerrada na
sua historia: a éra do champagne. Graças a elle, teremos champa-
gne em profusão, esta semana, cm São Paulo. Poucos homens terão
mettldo tanto medo, nestes derradeiros mezes de baixa nas cotações
do preço ouro do caie, ao ministro da Fazenda, quanto o redaclor
desta columna, Toda a vez que eu vinha de São Paulo sentia-me no
dever de uma visita cívica.ao ministro da Fazenda. Formulava-lhe
prognósticos melancólicos. Descrevia-lho o interior paulista desespe-
rado cora a lavoura no ultimo furo do loro. Considero que a melhor
demonstração da estima que podemos offereeer aos amigos no go-
verno será dar-lhes sempre a palavra da verdade. Esta nunca a ne-
guel ao ministro da Fazenda, c nos meus depoimentos procurava até
carregar as cores para que com mais pressa elle acudisse ao café, no
despenhadelro cm que rolavam as suas cotações ouro. Optlmista, elle
me respondia quo tinha dois trunfos guardados em segredo, para com-
pôr café com os paulistas, e os paulistas com os seus concurrentes
mundiaes. O terrível jogador vem de exhlbir as duas cartadas fuimi-
nantes, e através dellas volta a passear em São Paulo, "as usual", co-
mo se trafegasse na rua da Praia dos seus pagos. Costumo dizer,
desde 1931, que o ministro da Fazenda é o mais paulista de todos os
gaúchos vivos e mortos. El|e sente São Paulo, elle é permeável ás
grandes soluções dos seus enormes problemas; elle é poroso á men-
talidade progressista do homem bandeirante, de quem ss fez, nos
quadros da revolução, o mais clarlvldente e o mais ágil dos seus de-
fensores desinteressados. Não é, portanto, o ministro da Faitftda
que São Paulo agasalha, neste Instante, sitifio o filho pródigo «He
regressa ao lar paterno. Até porque o clima espiritual do sr. Sou/a
Costa é o clima paulista, visto como não seria no Rio Grande, onda
este gigante poderia deitar-se voluptuosamente numa cordilheira de
35 milhões de saccas de café, e fazel-a arder, para bem geral ds to-
dos e felicidade da nação.

A

TEM 
o Brasil duas mentalidades oppostas. A mentalidade tupy,

que é a mentalidade do ameríndio, e a mentsiidade trans-
atlântica, que é a projecção do espirito debruçsde sobre o mun-

do, com a palpitacão oc jidental na alma devorada de inquietação.
O Índio, como os typos inferiores, mostra a inactivldade da

faculdade de reflexão. Elle tò pensa no presente. Só se oecupa
das coisas e dos pequenos detalhes da hora que passa. Como a
faculdade de refleetir decorre da existência de um appare-
lho delicado de analysár e de systematizar, é-lhe possível devorar
faetos sem valor, revelar habilidade na realização de acções simples,
decorrentes da percepção, da agudeza dos sentidos, mas não decom-
por faetos geraes complexos, desenvolver idéas abstractas. para dei-
les tirar verdades, expjicar causas e conseqüências.

As concepções do nosso querido collaborador ministro .«.gamem-
non Magalhães poderão ter aquella "visão telescoplca" que Llchlcn-
steln encontrava nos Boschlmans, cujos "olhos penetrantes", con-
cluia Barrow, "estão sempre em movimento". Mas que tem isso? Ve-
mes ahi apenas uma extraordinária finura de sentidos, uma prodígio-sa rapidez de percepção —• dessas que, ao ver de Schomburgh, roçam
pela magia. Trata-se, porém, de faculdades simples, elementares, iden-
tieas áqueüas outras que os viajantes Bates e Herndon encontravam
nos Índios do Brasil, taes como o senso da audição e da visão das
coisas psra nós imperceptíveis, o sentido exacto dos logares, etc.
Agarremos, porém, um fogueano habilisslmo no jogo da sua fron-

FILHO PRÓDIGO
d.i, ou um bcdulno de faculdades superiores de percepção, ou um
tupy dos que observou Southcy entre nós, e vamos tomar o pulso e a
capacidade inlellectual desse homem primitivo, Basta ler, em nossa
historia, Spix e Martius para encontral-os totalmente Incapazes do"supportar todo o trabalho do espirito". Não se elevam acima de
concreto. Não agrupam pelo pensamento varias coisas juntas. Então
o nosso índio é de uma estupidez maior que alguns outros incolas. O
seu atraso mental, explica Martius, pela pobreza da língua, que não
dispõe de palavras para exprimir idéas abstractas, de planta, animal,
nem para noções mais abstractas de côr, lons, sexo e espécie". O uni-

co traço de uma generalização de Idéas que ha nelle é o do infinito
dos verbos. E' outra illusão pensar que o Índio tem curiosidade.
Não só elle não é curioso, como desdenha a novidade. Incapaz ds
idéas abstr.ict.is e de tendências' especulativas, falta-lhe a imagina-
ção que constroe. Elle pode ser "rcmlniscente": absorverá sensações
e percepções, mas não materiaes de generalização, porque o seu in-
strumento inlellectual lhe impede a apprehensão de idéas complexas,
de proposições complicadas, mercê das quaes poderá distinguir os fa-
ctos utels dos Inúteis, e, desse modo, assimilar o progresso social.

A

A 
MENTALIDADE, eujo ralo de acção todos estes núcleos nado-
nallslas c c! ;_vinlstas estão procurando ampliar no Brasil,
se caracteriza por esse estado de uma evolução inferior. Ella

entra no quadro do período pre-colomblano do continente. Vemos,
nas suas exteriorizações, os traços da seção reflexa, a incapacidade
para generalizar, psra identificar a cadeia dos faetos, e dahi con-
clulr e prever as conseqüências e resultados no futuro. Sem unida-
des de medida, diz bem Spencer, uma sociedade primitiva começa porter a sua correspondência no tempo encerrada dentro de limites es.
treltos. A vida inlellectual não marca maior distancia dn vida re-
flexa. As associações de idéas que ella forma modificam-se difficfl oulentamente. Destituído de qualquer idéa do que seja a verdade, não
lhe será permittldo attlnglr o espirito critico, que é o estado de du-vida phllosophico.

Desgraçadamente, é com o indlo, com um modelo subalterno edegradado de vida social, que se quer padronizar a civilização brasl-lelra. Deus Nosso Senhor está sendo caridoso e gentil comnosco. Se,de um lado. temos bugres horrendos, porflando em fazer parar oBrasil, por outro temos esplendidos typos de europeus, super-clvillza-
dos. mantendo os contados com a Europa e os Estados Unidos, e de-fendendo. corajosamente, «stes 400 annos de espingarda, contra earco e o tacnpe de ubirajara.

No discurso, que pronunciou sabbado, sm São Paulo, o ministroda Fazenda pôde elevar-se i altitude de wm homem de Estado. En-controu o presidente de São Paulo outro espirito da sua linhagem,capaz de comprehender os problemas da economia brasileira • foca-lizal-os como elles merecem. A critica que formula o ministro da Fa-zenda acerca das valorizações artificlaes do café é de um vigorosocunho de sinceridade. Elle não esconde as imperfeições, os malefi-cios da intervenção estatal, mesmo depois de 1930. quando "á revo-uçJo coube resolver a situação e teve de fazel-o, adoptando a so-lução menos má que fosse possível". Lembra com opportunidade esr. Souza Costa que Joaquim Murtinho, em seu relatório de 1899, Jáproelamava como o elemento perturbador da economia cafeelra a su-
perproducçao. Declarava Murtinho que o mal residia na superabun-
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dancla, acerescentando: "O remédio está na reducçio da producçâo,
e essa reducçio terá de ser o resultado da luta da concurrencla en-
tre os diversos lavradores, produzindo por melo de liquidações a se-
lecçno natural, nmnlfosladn polo desapparedmento dos inferiores e
a permanência dos superiores". Assim, o grande ministro de Campos
Salles procurava orientar a lavoura num' amplo conceito de liberdade
commerclal, incompatível, aliás, com o seu tempo, como viria de-
monstrar, poucos annos depois, o convênio de Taubaté. q

Calmos na roda dentada das valorizações. O café era um orga-
nlsmo doente, que só se poderia curar cora uma medicina heróica.
Preferimos trocar essa medicina intrépida pela heroina, que, entor-
pecendo-nos, dava a illusão da melhoria. E o que é curioso, é que a
grande victima da tliernpculica official, a saber, a lavoura, era quem
mais pedia ns intervenções consecutivas do Estado, na fagueira es-
perança do se reerguer da diathese. Transformou-se, por isso mesmo,
n própria natureza social da lavoura no vórtice da sua derrocada
econômica. Desappareceu quasi a grande propriedade cafeelra, im-
potenle para supportar os encargos novos da dispendiosa machina

de protecção. Em logar delia surgiram o sitiante, o pequeno fázcn-
deiro, que são muito mais dóceis na tolerância ao controle r.ilmiuls-
trativo. Quando o ministro da Fazenda declara que ao Eslado compete
aluar ás suas as leis dn natureza no terreno econômico, vem é*llc ao
encontro desse novo typo, muito mais flexível, de produdor da ri- v
quern.

Km uma nlmosphcra saturada dos gazes veilèhosos dn economia
dirigida, como é grato ouvir o cotidiano Souza Costa falar A Man-
eliester paulista com a flnmina espiritual e na mesma linguagem azul
da Mnncliester liberal inglcznl Combate o ministro da Fazenda O
empirismo dos governos, do que resulta a desorientação que se tra-
duz no flagello de todas as rèslriççõcs c de todas as injuucções, que
pesam hoje cm dia sobre o livre intercâmbio dns unçòcs. No cnima-
rnnhndo desses regulamentos, accordos, "clcarlngs", desarticula-se

o arcabouço econômico e perde o lotado o senso da medida e dos
valores, collocando-sc im posição insustentável de não mais poder
prever.os acontecimentos, senão do ser por elles devorado. A sua.cri-
lira sobre essa crise do nosso tempo c perfeita.

A

ABORDA 
o sr. Souza Costa a situação pecullarlssima em que se

coliocou o Brasil quaudo, conhecendo a impossibilidade de
augmentar o consumo da rubiacea, quiz melhor compensar o

trabalho do fazendeiro, através da melhoria dos preços ouro do pro-
dueto. Mas encontrou ahi a resistência dos palzcs concurrentes, que
seriam os primeiros beneficiários dessa medida unilateral, uma vez

<jue o nugmento das nossas colações redundaria na inevitável dlml»
nulção das nossas entregas. Para contornar tamanho obstáculo foi
que se entaholaram as primeiras negociações em favor do um enten-
dlmento collcctlvo de todos os paizes produetores, em defesa dos in-
teresses communs. Nasceu então a idéa da conferência do Bogotá,
a qual devemos A iniciativa do illustrc sr. Souza Mello, que do pro-blema tinha uma tão lúcida comprchcnsío. Assim, o Brasil, no mo-

ynonto mais critico da sua posição no mercado externo, quando os
preços ouro rolavam perpendicularmente, consegue realizar, no pia-no Internacional, o que difficilmentc um varejista poderia fazel-o
uos seus negócios de subúrbio: alliar á sua sortu a dos seus com-
petldores. O que isto significa para a futura estabilidade econômica
do café e do Brasil é demasiado claro, para precisar que o juslifl-
quemos com palavras. Entra o café, desse modo, num periodo do '
franco «surgimento, no qual até a sua propaganda ssrá organizada
por uma caixa commum.

A quem deve o Braail a felicidade desse golpe dn nossa políticacafeelra senão ao espirito europeu, á mentalidade humana, do Jiran-co Souza Costa?

Os partidos Republicano e Libertador respondem ao Liberal e ao governo gaúcho
0 manifesto divulgado em Porto Alegre

—¦' i 
. .___"O rythmo construetivo do Estado já foi per-turbado, faz algum tempo, pelos prepara-

tivos militares que se vinham realizando á
revelia da Frente Uriica"

A Frente Única, conforme fora an- neiro e, quando oceorreu a crise de
r.uneiado, lançou no Rio Grande do
SiO o seguinte manifesto esclarecen-
do as origens do rompimento do"modus vlvendi" com o governo
gancho e respondendo & ultima no-
ta divulgada pelo Directorio do Par-
tido Liberal:

-AO RIO GRANDE
O accordo riograndense justifica-

se como instrumento de paz e não
como arma de guerra. E a paz queel'e devera visar era, não só a paz
interna do Rio Grande, mas tambem
a paz Interna do Brasil, sem a quiuseria aquella uma ficção dolorosa.
Assim, pelo menos, o comprehendeu
a Frente Única e foi a este nobre an-
selo de paz que ella sacrificou seus
resentimentos, as suas queixas e as
suas desconfianças.

Instrumento de paz que devera ser.
o accordo riograndense precisava ser
fiel o rigorosamente cumprido, para
exercer efficazmente tal papel. En-
ganar-se-ia, pois» fundamentalmente,
quem o considerasse como simples
pretexto para partilha de posições, e
julgasse que. uma vez realizada es-
ta, tudo o mais se tornaria de se-
cundaria importância. Longos mezes
esperamos pelo cabal cumprimento
das cláusulas do tratado de 17 de ja-

maio, condição essencial para a re-
solver, foi a solemnè e expressa re-
affirmação da sua immédiata obser-
vancla. Teria sido mais efficaz a se-
gunda promessa do que a primeira?Não queremos dar a este manifesto
uma feição polemica, porque, apesar
dn tudo, •' paz continu'a sendo o
nosso obj...ivo supremo. Entrega-
mos a resposta á consciência do Rio
Grande, que não tem cessado de in-
tc-rpeliar os responsáveis pelo rom-
pimento do accordo e não se pode
deixar illudir, porque sente e conhe-
c. a realidade.

Seio, porém, como fôr, certo é que,
entre mil dificuldades, o convênio
de 17 de janeiro se veln arrastando
até agora, graças principalmente á
transigência da Frente Unlca e ao
espirito de sacrificio de seus repre-
senlanles no governo, Sobrcveiu, en-
tretanto, o accidente fatal. A intro-
mlsrão do governador num acto da
economia interna da Asscmbléa Le-
gislatlva — a eleição de um vice-
presidente —• fez estalliií uma dissi-,
dmeia no Partido Libeiai. e a trans-
formação de um incidente parlamen-
tár numa questão politica envolveu
no caso os deputados e, com elles,
os secretários da Frente Única, qne

(Cnntlnna na 7* nnsrlnn.)

ls opiçies e a
Commissão Mixta

Não têm fundamento as noti-
cias a respeito de restricçSes
formuladas pelas opposí-
çõês contra a constituição da
Commissão Mixta. Ainda na
semana passada reuniu-se em
S. Paulo a commissão directora
do P.R.P., que resolveu pres-
tigiar a acção da Frente Única
nos entendimentos para a exe-
cução do octologo, enviando ao
Rio o sr. Mario Tavares cjtie
transmittiu o seu pensamento
aos ieaders opposicionistas.

O histórico dos acontecimentos
pelo sr. Maurício Cardoso

"O octologo visa a cooperação estreita de todas as forças democráticas ea coordenação affectiva para o exame e o encaminhamento das gran-des questões nacionaes" -diz o ex-ministro da Justiça no seu discurso
"Guardemoi as esporas, a durindana e a garrucha nos museus e caminhemos com

sem controle — diz o senhor Oscar Fontoura
PORTO ALEGRE, 1 (A. M.) —

Teve logar, hontem, nos salões daSociedade Germânica, o banquete
offerecido pela Frente Única Rio-
grandense ao sr. Maurício Cardoso,
presidente da comrnissSo central doPartido Republicano.

COLUMNA DO CENTRO

Ministério da íklimeniação
A. AUSTREGESILO

(Da Academia Brasileira)

(Copyright doa "Diários Associados")
Ss, organização dos paizss clvi-

Usados, alguns prinelplos regem o
seu determinismo vital-

Para que haja. harmonia na exle-
tenda de qualquer povo, é indis-
pensavel, como sabemos, que es
serviços ae distribuam em vários
aectoree: classes armadas, eom-
merclo. Industria, viaçãó, Justiça,
agricultura, trabalho, educação,
saúde publica, etc.

As administrações visam mais
os. problemas sociaes do que os
Indlviduaes, propriamente ditos.

Ora, ao lado das questões de
caracter geral, faz-se mister que
os governos cuidem especialmente
do homem como unidade biológica
e, por conseqüência, - sociológica.

, Não se pôde curar do direito ou
do trabalho do cidadão sem pre-
paral-o para a luta da vida. A
educação e a prophylaxia não bas-
tam. Cumpre preparar o organls-
mo humano para o trabalho phy-
slco ou mental.

Sem preceitos scientificos acer-
ea da nutrição, ou melhor, da
alimentação individual, não se
pode firmar a efficiencia do pro-
grosso ou da civilização dos povos.

Em primeira linha está a ali-
mentacão individual. E' axioma
corrente que povo bem alimen-
tado £ povo forte, Isto é, apte ao
trabalho construetor do progresso.
Nos últimos vinte annos. o proble-
ma da alimentação dos povos tem
preoecupodo as grandeg nações do
mundo .

Doíh iioutoa preclpuos sallen-
tam-so nu questão alimentar: um
medhv e outro social. O proble-
ma m%'ico d1* respeito â higlde;-.
do orsiAiismo e a capacidade pro-
phy lie tica deante das enfermidade,
constltucionaes, metabellcas, In-
(ecciosas; o segundo a funeção
social do trabalho humano, do
pauperlsmo, da educação popular,
omflm, da eapacldade physlca do
Indivíduo para a collaboraçao do
progresso civilizador.

A *»t* respeito o DDUo pai/,
«prver.li mulllpl.li. étUMI Üue
•llfflculUm a resolução do proble-
ma alimentar, pois i« nos depara
o tristíssimo paradoxo d* sbun-

dancia e da miséria: abundância
pelos favores e dádivas da terra
e do clima; da miséria, pela ca-
rencia de povo em educação, es-
pecialmente no que diz respeito
ao trabalho efflciente e produ-
ctor.

O brasileiro vive em erro cons-
tente acerca do problema ali-
mentar, cheio da preconceitos il-
lógicos e absurdos.

Felizmente, o- Departamento
Geral de Saúde Publica, sob a
fórmula symbollca de I. P. E. S.,
ha alguns .annos para cã, tem
curado do problema por propa-
Banda lntelllgente e de caracter
popular. Cumpre-lho alargar os
meios de acção nas escolas prima-
rias, secundarias, superiores, nos
quartéis, nas fabricas, nos centros
ruraes, nas associações de classe,
nas artes, e nos officios, nos Par-
lamentos e nos templos, por meio
de publicações, cinemas, pales-
trás, emfim por todos os recursos,
para que sejam derrubados ve-
lhos preconceitos e que se ensl-
nem as noções efficlentes . pratl-
ims e compatíveis com as condi-
çôtis Indlviduaes.

Fundem-se institutos experimen-
taes para conhecermos os valo-
res nutrientes de nossa flora e de
nossa feuna; façam-se pesquisas
alimentares acerca de nossos pro-
duetos muito pouco conhecidos,
quasi ignorados. Estabeleçam-se
acções permanentes pragmáticas
nessas dlrectrizes; industriem-se
as mães, os conduutores de lio-
mens, os educadores acerca destes
problemas; façam-se programmaB
políticos" e administrativos, nos
quaes uma parte seja reservada &
alimentação nacional; criem-ao
associações, estabelecimentos, cur-
eoa quo cuidem praticamente des-
ees themas, o o brasileiro tornar-
a*-;t homem nttl do "pais bem fa-
duiln" quo lii' deu o berço.

Os governos deverão meditar
aoeroa desta lii*te- F,' indlipen*
Mvel a creaçfio d« um Ministério
de Altm*nt4C&o, hem como de 0AU*
An Publica, que deve («parar-se do
da Educação, como 14 os hs do

i

Trabalhe, do Interi'or, da Agrt-
cultura, etc .

Não 6 super-luxo a creacão do
Ministério da Alimentação, como
não foi a creacão do Ministério
do Trabalho. Assim fez a Alie-
manha.

Sô pôde trabalhar quem i for-
te, e sô é forte quem se nutre
bem.

Não basta um departamento
para saúde publica, nem uma sub-
divisão desta, para os misteres da
alimentação. A sua organização é
tão importanto como a da lnstruc-
ção publica. O empirismo millcnar
tem guiado quasi todos os povos
nessa rota. Hoje, entretanto, "pai-
ses como os Estados Unidos, a
Inglaterra, a Allemanha, o Japão,
a Franca e a Argentina tratam
deste problema de maneira mais
ou menos efflciente. como um dos
prlncipaes apoios da vida eco-
nomica e do surto civilizador de
cada povo. Uma vasta organização,
preparada por dados scientificos,
cem pessoal idôneo e honesto, po-
deria melhorar muito o typo na-
cional, não só no ponto de vista
eugenico, como no aspecto clvlll-
zador propriamente dito. Um De-
parlamento de Alimentação, como
um Departamento Nacional da
Saúde Publica, não são sufficlen-
tes para o Brasil. Paiz de larga
extensão, de clima na maior par-
te tropical, de pouca cultura es-
pirltual. com elementos thnlcos
pouco apurados e mal guiados,
precisa, mais do que qualquer ou-
tro, da vigilância do homem blo-
tico propriamente dito.

As organizações sociaes fazem-
se de accordo com as necessidades,
e não sõ segundo os princípios da
Imitação.

Quando o brasileiro souber
alimentar-se, tiver Instrucfllo In-
(JispeiiBuvel, poderá trabalhar et-
flcientemente, melhorar-se-à o, au-
túmatleamente, me!r"s-ara a vida
econômica da Naçào.

Kstatí dlrícti-i?.e«. não devam »»r
• ii> ai mi.i.- sómenlo no upecU>
theorleo. Todn Idea devs ser um
arto n.¦¦<>,•¦

A IGREJA E A LITERATURA
Donaiello GRIECO

(Copyright/dos "Diários Associados")
O sr. José Lins do Rego, queencerrou ba algumas semanas o"cyclo da canna de assucar", do-

cldiu descansar dessa árdua em-
preitada literária c, nos ocios da
composição de um livro para cri-
ancas, deitou algumas pbrases po-
altivamente curiosas em um arti-
go nobre "A Igreja e a Litcratu-
ra".

Mais curioso tlmlu é acceuluar
que o artigo do sr. José Lins do
Rego gyra em torno de um outro
artigo, este do bsci-içtòr Robert
de Traz, publicado em Paris. Seu-
do provável que o artigo do sr.
Robert de Traz tenha sido inspira-
do em artigos de outros jornalistas
europeus, chegaremos á conclusão
de que alguns problemas muito
graves e muito profundos - estão
sendo tratados com pouco respei-
to e nenhuma gravidade r.essas
coisas inconseqüentes que não os
artiguetes de duas eolumnas, pro-
duetos typicos de um gênero iite-
rario que um amigo meu já cias-
sificou de saldos de liquidação das"lojas americanas da intelligcn-
cia".

Como o sr. José Lins do Rego
não obteria, com um volume sobre
a attitude da Igreja com a lltera-
tura, o mesmo suecesso econômico
dos seus excellcntes romances cy-
clicos (o fracasso do segundo em-
bandeiramento do livro do insi-
gne Pimenta está demonstrando is-
so), resolveu ficar mesmo no ar-
tiguete suave, pouco trabalhoso e
até certo ponto sem consequen-
cias. n

Mas o diabo é que o sr. José
Lins andou mexendo em historias
em que a gente só deve mexer
quando está bem escudada contra
possível reacção.

Um desses ninhos de vespas é o
seguinte: o sr. Lins fala sempre,
fala muito em conegos roliços, em
confrarias c beatos, t até põe em
scena, com um gozado santo ar de
benignidade. o Chrislo -do Circulo
Catholico da rua Rodrigo Silva.

Ora, ahi eslá o que se pôde cha-
mar de ancedotn fr-eassadu. Se o
sr. José Lins conhecesse melhor as
coisas da Igreja e as estudasse
(não para delractnt-ãs, mas só pa-
ra saber como são filas do facto,
sem compromisso de adhes&ol)
concluiria serenamente logo o se-'
guinte:

1° — Que a Igreja não lem cul-
pa de que haja conegos roliços,
nem de que esses conegos roliços
possam intrrvir n« literatura ex-
Irn-Igrejn:

S.* — U"c » Isrf.la não sr pódf
responsabilizar petas alilludr* II-
lerarluv dr COnfnrlflí 0 livatos,

S.» — Que ò Chrlstó do Circulo
fatholko * *4o Christo como qual-

quer Christo (o Christo é um só),
e o que vale nelie não é o que fa-
zem os beatos debaixo delles, mas
o que deverão fazer além delle.

Querer impugnar a Igreja porcausa dos conegos roliços é o mes-
mo que querer culpar o Theatro
por causa de canastrões asthmatl-
cos, a Administração pelos fun-
eclonarios que dão desfalques, a
Poesia pelos poetas capengas, e as-•sim por deante. O sr. José Lins
do Rego nunca escreveria (não fos-
ie um homem intelligcntel) contra
o Theatro por causa de um actor
mnhoso. Por que diabo escreve
então contra a Igreja, (ou contra"o catholicismo official", o que dá
no mesmo) que não é nacional,
nem literária, nem sabe o que se-
jam limites de tempo e terras, só
porque una partícula sua se en-
cheu -le adiposidade ou penetrou
na tréva da hypocrisia?

A Igreja, ao contrarie do que
pensa o sr. Lins, nunca abafou no
peito de seus apóstolos quaesquer
gritos lontra os pbarlseus. Houve
um grande homem da Igreja e se
chamou Léon Bloy, que gritou até
contra o Papa de seu tempo. £ o
Vaticano nunca se manifestou con-
tra esse Bloy.

A paz dos conegos roliços é o
que menos interessa & Igreja ca-
tholica, porque o facto i que Ella
n&o está nem em regaladas abba-
dias nem em confrarias menos dl-
gnas, O sr. Lins sabe muito bem
disso, mas vem lr.go falando na
censura da sacristia. nos catholi-
cos que denunciam escriptores es-
querdistas a policia, etc.

No iundo, o que esse romancis-
ta quer é divertir a meia dúzia de
negadores systematicos que andam
por ahi, e que se deliciam quaudo
ouvem picuinhai nos "conegos ro-
Hços"."Sim senhor, é preciso combater
a Igreja". "Precisamos libertar-
nos do jugo papal". "Vamos repe-
tir aqui uma matança de freiras","Abaixo o clericallsmol" — são
essas a.« chapinhas de muitos pi-
mentas de café de dois tostões, po-
bres Voltaires sem espirito nem
estylo, condemnados _ morte intei-
lectual .muito antes de lhes chegar
a morta physica. Psra essa gente
é que o sr. Lins escreveu o tal
artigo. Muitos dos "taes" positi-
vistas se babarara de gozo. Pude-
ra não, com tio boas aneedotas
mudas...

Tambem a Igreja, sr. Lins, nun-
ca se descuidou do trato das ver-
dades quotidianas. Os cathollcot,
inclusive: os conegoy e as cenfra-
rias, prerecupam-se com es proble-
mas ja Vlrin de cada dia a.cem

(Coatlntie •¦ f* r«a1n-,t

Ao lado do homenageado tomaram
assento os srs. Raul Pilla e Firmi-
no Torelli, seguindo-se os deputados
estaduacs, numerosas pessoas da so-
ciedade gaúcha o políticos da oppo-
sição.

Saudando o sr. Maurício Cardoso,
o sr. Oscar Fontoura proferiu o se-
guinte discurso :

Sr. dr. Maurício Cardoso. Meus
senhores.

Não fora a exigência protocollar
de haver, em oceasiões como esta,
um orador externando os sentimen-
tos dos manifestantes e, sem duvi-
da. seria demais qualquer discurso,
neste instante, taes os méritos do,
homenageado e a larga somma de
serviços por elle prestados ao Rio
Grande e á causa da Frente Única.
Para que rcaffirmar em palavras a
solidariedade e os applansos dos dois
Iradicionaes partidos gaúchos a Mau-
ricio CardfTso, quando, em torno
desta mesa ou aqui representadas,
estão as mais eminentes personali-
dades da opposição riograndense ?
Unidos em 30, por um ideal superior
de brasilidade. Irmanados em 32.
por um imperativo da nossa própria
dignidade cívica, (oi incontestável-
mente Maurício Cardoso um dos ho-
mens que mais contribuíram para
cimentar e cpnsolidar esse admira»
vel movimento de civismo que é a
Frente Única dos Pampas, o que lhe
permittiu vencer a golpes de estol-
cismo, a mais tremenda crise politi-
ca que abalou a historia do Rio
Grande. Entretanto, nesta hora con-
turbada da vida brasileira, é mais
opportuno que nunca resaltar o va-
lor moral de um homem Como Mau»
ricio Cardoso, em cuja personalida-
de eminente os bons patriotas po-
dem confiar nas lutas pela Demo-
craciá; Premida de todo os lados,
abalada nos alicerces pela descreu-
ca de seus próprios creadores. ai-
guns dos quaes delia desacreditaram
ainda em seus priraordios, a demo-
cracia brasileira, arrastada até nos-
sos dias, sustenta, hoje, combate de-
cidido e, talvez., decisivo. A politi-ca profissional e. por isso mesmo,
interesseira e impatriotica, burlando
constantemente a boa e sadia prati-ca do regimen que substituiu a mo-
narchia bragantina, o exemplo re-
cente de outros povos, mais cultos
e adeantados. auferindo a sna gran-deza econômica e, pelo menos appa-
rentemente. a sua felicidade social,
com a adopção de regimens anlago-
nicos ao nosso — tudo isso vem cre-
ando , principalmente nos moços,
tremendas desconfianças sobre aefficiencia da liberal democracia pa-ra resolver o caso brasileiro. E de-
vemos confessar que, até hoje, comraras excepções, os responsáveis pelaapplicação da forraa de governo queadoptamos tém sido os primeiros adesvirtual-as. Ha. entretanto, no
paiz, contrabalançando a onda ne-
fasla de políticos profissionaes.uma pleiade pequena mas brilhante
de homens que, por suas virtudes
cívicas o privadas, constituem, tal-
vez. a derradeira esperança da nossa
organização politica e social. Não
precisamos affirmar que entre as
figuras de proa dessa pnalangc de
homens illustrcs esla o cidadão •
quem, neste instante, prestamosnossas homenagens. Maurício Cardo-
so nao é somente um político dr
aeçio remarcada nas lutas provln-
rlemi, elle A um doi grandes In-

ders nacionaes, em cuja cultura, em
cujo patriotismo, em cuja uhsolutaintegridade moral, a nação pode con-I fiar e effectivamcnte confia.

PERSONALIDADE SINGULAR
Sereno mns inflexível em suas at-titudes, elle é personalidade singu-lar no panoram» político brasileiro:

alheio a lueta, quando seu partidodesfruta do poder ou na tranquili-
dade das horas felizes; entretanto
ao menor perigo, nos momentos in-certos é sempre fácil encontral-o eu-tre os combatentes da vanguarda. 0alumno laureado da Faculdade deDireito é o denodado defensor dosIdéaes caslilhlstas na campanha de-mocratica; jurisconsulto notável,advogado de renome, professor deDireito quasi n5o o descobrimos cmum largo periodo da vida politica doRio Grande, para vel-o surgir ornoum do» pioneiros da revolução de80. Conspirou, animou, lutou c aju-dou a Vencer, mas nada netliu nem
quiz- A victoria devolveu-o A tran-
quiilidade do lar e ao recolhimento
da profissão. Mas, em seguida, num
momento angustioso para a revolu-
ção, elevado para a paata da Justi-
ça do Governo Provisório, e na hora
em que os homens se destruíam pe-Ia própria incapacidade ou eram at-tingidos pelo index dos gabinetesseeretos, Maurício Cardoso tinhasua presença nos conselhos governa-mentaes julgado indispensável porgregos e troyanos. Mas quando en-tende não mais convir as suas idéas
a permanência no elevado cargo,
abandona-o serenamente, tranquil-
lamente, com a mesma isenção deanimo com que o havia oecupado,
Pouco depois, estalada a crise, ten-
ta ainda em vão um gesto concilia-
dor, ma8 deflagrada & lula decisiva
que novos rumos daria á política do
Rio Grande, quando o velho chefe,abandonado Pelos amigos da vespe-
ra, repudiado pela honra da pala-vra empenhada, vae. offereeer a vi-
da em holocausto pelo bom nome
de sua terra e, num epílogo apotheo*
tico que a historia fixou, crystalliza-
se a epopéa de Serro Alegre, quemsubstitue o varão'eminente, oolhl-do pela prisão e pelo desterro? Quemreúne os companheiros dispersos pe-Io imprelvsto~da Erremettid» e peloinesperado do abandono? E' Justa-mente aquelle que n.i<; horas tran-•qulllas, quando a cornucopia dos fa-vores era copiosa e farta, sempre
delle fora arredlo: é Maurício Cardo-
so.

Esse episódio, senhores, de cora*
gem cívica e de lealdade partidária,é o bastante para definir um cara-cter.

Organizador methodico e sereno,recompõe as hostes desorientadas e
çom os adversários do passado masleaes companheiros da luta cruenta
que findava, unidos agora Pelosmesmos idéaes e guiados pela mesmabandeira, reorganiza a Frente Uni-ca do Rio Grande, força pondera-vel cuja marcha ascendente nadamais deteve-
ESTENDENDO A PAZ ATE' A

ESPHERA FEDERAL
Serenada a luta cívica, combina-do o "modus-vlvendi" que permit-tiu pela adopção d'-, formula Pllla

a collaboraçio dou representante*
oppo«lelonlstas no pqverno do Es-tado, reatava eslender o movlmen-
te de pacificação at* a eaphera fa- I
deral. Foi o que realizou a Frente

! ^l¦^^^^^^^1^^»~^J^*^^**~^*'****>****^^,1^ ¦¦¦ _«3

PELA SANTA CASA DE
CAMPOS

Existe ,em Campos uma Santa
Casa, que dentro em breve conipla-
tara cento e cinnocnta annog de ser-
viços inestimáveis A população local.

E' assim uma das mais antigas do
Brasil, circumstancia que não dcv«
ser esquecida, quando acontece co-
mo agora, esquecerem-na na distri-
liiilçãn das subvenções do governo
federal a estabelecimentos de caii-
dade dos Estados.

Campos é uma das grandes rida-
des do interior do paiz, contando
com uma população bastante densa,
e a sua Santa Casa é a única InslI.
tulção do gênero para attender A«
necessidade da pobreza.

Para se ter uma idéa dos servl^-n^
que ella presta, basta attcnt.ir no
facto de que dispondo de npenar
cento e clncpcnta leitos, se ciicrn\
tram normalmente internados mais
de duzentos e eincoenta doentes-

Como se arranjam? Amontoando-
se pelas enfermarias, excedendo oi
orçamentos, accumulando os "do-
ficits". mas servindo heroicamente
aos enfermos pobres.

A supprcssão da subvenção attrl-
bnida A Santa Casa do Campos só
podo ser comprehendiiia como mn
esquecimento do Senado, que os po-
deres públicos procurarão corriRir,
logo, em beneficio de uma Institui
çílo que possue mais de que qualquer
outra títulos justos a esse titulo of-
ficlal-

O presidente Getullo Vargas quan-
do esteve em Campos visitou a San-
ta Casa o prometteu fazer algum?
cousa em seu favor. Tem agora o
chefe da nação uma opportunidade
para cumprir a sua promessa, In-
tervlndo para que, pelo menos, nto
seja cortada a ajuda pequena com
que o thesouro federal concorre pa-
ra e economia do estabelecimento.
Infelizmente no Brasil as institui-
ções do caridade não podem viver,
como suecede noutros paizes, uni-
camente da contribuição dos parti»
ciliares.

Os ricos ainda não aprenderam
que um dns seus princlpacs devoro»
é concorrer para minorar os soffrl-
mentos dos desprotegidos da sorte,
distribuindo um pouco do seu su-
perfluo-

Os donativos não se fazem na pro-
porç.lo das condições de riqueza das
classes abastadas.

E' necessário fazer um trabalho
de educação nesse sentido, pcrsu.-i-
dlndo os nbastados de quo auxiliai!-
do os hospitaes, os orphanatos, a«
obras de caridade, dignificam *
«na riqueza, além de crear novoi
merecimentos aos olhos d» dlvlnda-
de. O Estado suppre assim, no Bra-
sll, por meios dç subvenções, a falta
de pliHanthropia das pessoas, quo
Ignoram toda a cxlvnsíio dos deveres
dos ricos para com n collcctlvidade.

A Santa Casa de Campos nío po-
de prescindir dos vinte c cinco con-
tos de réis que o thesouro federal
lhe dá, anntialmente para a manii-
tenção dos seus relevantes serviços

Seria uma Injustiça o, de cerlo
modo, uni aggravo. E' de esperar
que os Podwcs públicos procurarão
remediar o esquecimento do Senado,
pois uno seria crivei qne n'Cornara
Alta dellhcramente riscasse a Santa
Casa de Campos da lista das conge-
ncres de outros Estados, quo conti-
nuam figurando entre os instituton
subvencionados pelo governo fede-
ral.

ESPERADO NESTE POR-
TO 0 NAVIO ESCOLA DA

MARINHA FRANCEZA
DeverA chegar a 13 do corrente o

navio-escola "Jeanne d'Arc", cruza-
dor auxiliar da marinha de guerrafrnnceza.

A referida unidade JA visitou, em
outras oceasiões, os portos brasiiei-
ros e conserva-se aqui agradável im-
pressão da estada entre nós dos of-
flciacs, aspirantes a murujos fran-
cezes.

A tripulação do "Jeonno d'Arc"
será alvo de varias homenagens dn-
rante sua permanência, que se pro-
longará. provavelmente, até _4 de
novembro.

Unlca, através a acção ponderada
e tenaz de Maurício Cardoso, que,
sem medir sacrifícios, mas anima-
do apenas pelo desejo único de ser
Útil ao seu paiz, motteu hombros á
nobllitanto tarefa. Todo o Brasil
conhece a luta incessante sustenta-
da pelo leader do Rio Grande op-
posicionlsta, conciliando pontos ds
vista de todos os matizes, voncon-
do resistências de toda a sorte,
apoiado no patriotismo de uns *
anniqullando interesses inconfessa-
veis de outros. Conseguiu vencer,
graças & sua envergadura de luta-
dor sereno e pertinaz. O bom ru-
mo eatá assim traçado. Basta se-
guil-o para que novas agitações
não venham perturbar a vida do
paiz, nesta hora de apprehensões.
Graças ao patriotismo daa nossas
forças armadas, salvou-se a naclo-
nalidade na manhã trágica de 27
de novembro; ¦ tornemos o terreno
aafaro para que outras intentonas
não vinguem. Não visando homens
ou facções, mau tão somente o in-teresse nacional, a Frente Única,forto morai, e eleitoralmente, den-
tro do Estado, estende oa beneft-cios de sua actuação até & PolíticaNacional. Tudo envidando pelapaz e pela ordem no Rio Grande,fomos até onde a nosaa dlgnldads
o permittiu, e por certo, ninguém
seria capaz de exiglr-noa um milli-
metro além disso. Cumprimos in-tegrralmente de nossa parte o con<tracto que firmamos. A evidenciados faetos bem o demonstra paraque possamos estar tranquillos. Datrajectoria traçada em 17 de ja-nelro, a Frente Unlca não se des-viou e hoje, como hontem, deseja-mes apenas tranquillidade paranossa idolatrada terra natal.

POSIÇÃO DE SENTIDO
Senhores, o Rio Grande não podeesquecer nem desvirtuar as tradl-

Coes de um passado que é todo onosso orgulho. Fomos a "sentlnel-
Ia da Pátria" nas lutas com o es-trangelro, aupportamos o maior
pnu3 de sangue e de sacrifícios nsInclplencla da nacionalidade. Te-mos vivido de armaa na mão e em
posição de sentido, a maior partaaa nossa existência. Chegou a veiae descançar. Precisamos cuidaraa grandeza econômica e social dsnossa terra, para que nfio destoemos no concerto da Federação. Kfoi por Isso, senhores, que, sopltendo o _margor da luta recenl*.vencendo a relutância de reservasJustlNeadHs, apertamos a mão qu*nos èra offereclda. Fol-nos Indlfferente a parte contrnetanto, só pen«avamos nn finalidade do ajuit*

(Continua ae •• *¦*!-¦•'
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O JORNAL) — Terça-feira, 3 de Novembro de 1936

0 discurso do ministro da Fazenda
sobre a política do caíé

Abordou o problema de maneira precisa, diz o senhor Vicente Ráo
— Encarou a questão com serenidade e segurança, affirma o dire-

dor do Banco do Commercio e Industria de São Paulo

VISITA A PIRACICABA E REGRESSO AO RIO

0$ verdadeiros motivos das o«ur-
rendas da colônia de Paraguassú
O CHEFE DE POLICIA DA BAHIA ESCURECE COMO
FORAM PROVOCADOS OS ACONTECIMENTOS VERI-

FICADOS NO SUL DAQUELLE ESTADO

Uma denuncia — O motim — A appreheniío de armai
— A morte do bandido Mananno
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Ha vario» dias. telegrarama» rece-
bhloi da Bahia annunclavani uma
sublevaçío no Interior daquelle Ea-
tado motivada pelo fado do gover-
no federal liswer doado terrai ao»
ildios da colônia da Paraíua»su. no
município de Itabuna.

As meimaa noticias accentuavam
que a» tarras «m questão eram con-
siderada» fertillsslmns para o cul-
tlvo de cacáo. despertando assim a
cobiça de certos elemento» da te-
glão. As mesmas noticia» adeanta-
vara mala que a revolta explodira
dor occaslao da medição daa terras.

OUVINDO O CHEFE DE POLICIA
DA BAHIA

Sobre o assumpto, procurarão» ou-
vir hontem o capitão João Facó,
cheia de policia da Bahia, qua se
acha nesta capital. ,

— O ministério da Guerra — dl»-
aa-no» o capitão Facó — tem a aeu
cargo o posto indígena da Parafusa-
aú. localisadn no município de Ita-
buna. Ha algum tempo recebi uma
denuncia, aegundo a qual o encar-
regado do posto em queilão. »r. Ta-
lesphoro Fontes, que poasue rija-
cSe» políticas com o pessoal ds
Itabuna. eslava reunindo uma certa
quantidade de armamentos. A mes-
ma denuncia accrescentnra que se
tratava de um agrupamento eommu-
nista, de tendências naturalmente
subversivas. Essa denuncia foi con-
firmada porque, poucos dias depois,
fui informado da que no logar em
questão apparecera um grupo ar-
macio composto de sele ou oito ho-
mrns sob a chefia do caboclo Mar-
cellino.

08 PRIMEIROS CHOQUES
— A policia perseguiu esse grupo,

travando alguns combates, em con-
seqüência dos quaes foram presoi
tres de seus componentes. Inquiri-
dos sobre a origem dos armamen-
tos, disseram que os haviam rece-
bido do encarregado do posto de
Paraguassú.

Doíb aspectos do banquete offerecido ao ministro da f atenda K
6. PAULO, 3 (A. M.) — Hoje é

noite tivomoi opportunldade de ou-
vir, do ministro Vicente Ráo. a im-
pressão que lhe deixou no espirito
o discurso que o ministro da Fazen-
da pronunciou no banquete que lhe
foi offerecido pelo governador do
Estado, no sabbado e que O JORNAL
de domingo publicou, na Integra.

"Minha impressão como a de todo»
os amigos com quem tenho conver-
eado, ú magnífica. 0 sr. Souza Cos-
ta, conhecedor profundo da rcalidu-
de e das necessidades brasileiras,
abordou o problema do café de ma-
ncira precisa. Esta opinião, como
tiis!.e, não é somente minha* Produ-
ctores. commerciantes, banqueiro» »
político» que o ouviram manifestam
abertamente seu contentamento pe-
ias uctuaes directrizes dos negócios
de café. tão bem explanada» no dis-
curso de sabbado. Volto amanhã
para o Rio de Janeiro completamcn-
te satisfeito cora a minha estadia em
Bão Paulo" — terminou o ministro
da Justiça.
ENCAROU A SITUAÇAiO COM SEBE-

NIDADE E SEGURANÇA
Pouco depois de nossa palestro

com o ministro da Justiça, encontra-
mos o ar. Queirob Mattoso, director
superintendente do Banco do Com-
mercio e Industria de S. Paulo. Pe-
dimos-lhe uma opinião a respeito do
discurso do sr. Souza Costa, ao que
nos respondeu o banqueiro pau-
lista:"0 ministro Souza Costa, com o
aeu espirito arguto • brilhante, eo-
nhecedor dos problemas do café, do
que representa para a economia na-
eional, no seu discurso encarou a
eltuocSo com serenidade e segru-
rança".

VISITA AOS CAMPOS ELVSEOS
S. PAULO, a (A. M.) — A's M

horas os ministros Vicente Rio e
Souza Costa, estiveram no palácio
dos Campos Elyseos, onde foram

REGRESSA HOJE 0 ES-
CRIPTOR JOkODE

BARROS
Regressa, hoje, para Lisboa, a' tlva

bordo do "Highland Chieftain", o
escrlptor João de Berros, que. con-
vidado por um grupo de intellec-
tuaes brasileiros, esteve entre nós
durante alguns dias.

Seu embarque terá logar no cies
do porto, ás 17 horas.

apresentar suas despedidas ao gover-
nador do Estado. Os dois titulares
mantiveram-se em palestra com o sr.
Armando de Salles Oliveira por as-
paço de um hora.

O REGRESSO PARA 0 RIO
Os ministros Arthur de So"uza Cos-

ta e Vicente Ráo, e comUiva, segui-
rão amanhã ás 8 horagi de aulomo-
vel, para Santos, onde tomarão o
"Cap Norte" que os conduzirá até
o Rio de Janeiro.

Em companhia dos ministros da
Fazenda e da Justiça seguirá tam-
bem o sr. Luiz Pizza Sobrinho, novo
presidente do D, N. C.

VISITAS
8. PAULO. 8. (A. M.) — O ml-

nlstro de Fazenda continua a rece-
ber numerosas visitas de personall-
daücR de relevo da política, das fl-
nancas e da sociedade paulistana.
Hontem, o ar. Euzebio de Queiroz
Mattoso, director do Banco Com-
mercio e Industria offereccu na
Chácara Edlth. no Butantan, um
churrasco ao sr, Souza Costa, ten-
do a elle comparecido os secreta-
rios da Agricultura, Viaç,ão, Justiça
s Educação; membros da comitiva
dos ministros da Fazenda e da Jus-
tiça; reitor da Universidade de São
Paulo; chefe da casa militar do go-
vernador; e varias personalidades
do mundo financeiro paulista.

HOMENAGEM AO PREFEITO
FÁBIO PRADO

Em sua residência, o casal Fablo
da Silva Pradc-Renata Crespl Pra-
do. offereceu hontem um jantar in-
timo ao ministro Souza Costa, a
alie comparecendo os senhores Vi-
cente Ráo. Luís Plza Sobrinho. Çan-
tldlo de Moura Campos. Henrique
Bayma e membros da comitiva do
sr. Souza Costa.

IMPRESSÕES DO SR SOUZA
COSTA

Em carro especial ligado ao trem
de carreira, seguiu hoje, ás 7,30 ho-
ras para Piracicaba, o sr. Arthur
de Souza Costa, que viajou em com-
panhia do prefeito Fablo Prado, do
ar. Prudente de Moraes Netto, e de
elementos que integram a sua comi-

A chegada A Piracicaba deu-se A
1,150 horas. Na "gare" local foi o
ministro da Fazenda recebido pelo
prefeito, vereadores da Câmara Mu-
niclpal, director a alumnos da Es-
cola Agrícola e outra» pessoa» gra-
das. Após o desembarque o sr.

Encerramento do 5." Grande
Concurso do DIÁRIO

DE S. PAULO
CommunicaraoB aos nossos prezados leitores

e asslgnantes qnes
publicaremos os "eoupona" até o dia 8 de no-
vembro p. f.f
receberemos os mappas do interior, para troca
até 12 de novembro;
encerraremos a venda de mappas, na capita), no
dia 16 de novembro;

—. a troca de mappas na capital, em nossos balcões,
será feita só até o dia 20 de novembro;

iís-i o sorteio dos prêmios realiwr»se»á em S. Paulo
no dia 30 da novembro, em local e hora previa-
mente annunclado».

Rio, 24 de outubro da 1936
O JORNAL /

Souza Costa e comitiva dirigiram-se
para a Chácara Nazareth, residen-
cia do sr. Jorge Pacheco Chaves,
tendo ali sido servido um almoço
intimo. Terminado o agape e após
ligeiro descanso, o ministro da Fa-
zenda e comitiva percorreram de
automóvel varia» culturas de cannu.

A'a 15 horas, o sr. Souza Costa
dlrisiu-se á Escola Agrícola "Luiz
de Queiroz"", tendo percorrido de-
tidamente todas as suas inatalla-
çfies. Antes de retirar-se o minta-
tro da Fazenda deixou no livro de
visitas as seguintes impressões:

"Causou-me a mais agradaVel im-
pressão a Escola Superior de Agri-
cultura "Luiz de Queiroz", cuja or-
ganiiacão é de molde a dar à mo-
cidade que nclla estuda todos os
elementos que lhe permittam contri-
buir para a grandeza do Brasil. —
Piracicaba, novembro de 1936. —
(a.) A. de Souza Costa."

Deixando a escola de Agrlcultu:*
o ministro da Fazenda visitou o
Salto do Rio Piracicaba.

O ar. Souza Costa regressou A ca-
pitai, tendo chegado á gare da Luz
ás 20.40 horas, dirigindo-se iminc-
diatamente para o Esplanada Hotel,
onde jantou em companhia do sr.
HOracio Laffcr e membros do sua
comitiva.

No momento em que aahia do sa-
lão de refeições, abordado pela re-
portagem dos "Diários Associados",
sobre suas impressões de viagem
disse-nos o sr. Souza Costa:

«Foi um dos mais encantadores
passeios que tenho feito. Tive o cui-
dado de, na ida e na volta de minha
viagem a Piracicaba, apreciar o pro-
gresso do interior paulista sob di-
versos da aeus aspectos. O confor-
to, o asseio, • a ordem reinantes na
estrada de ferro; os índices de pro-
gresso das cidades por onde pas-
sei. através de suas construcções e
movimento commerciai; as lavouras
que se perdem de vista entre estra-
das de primeira ordem, emfim, tra-
balho organizado, efficiente, A altu-
ra do renome de S. Paulo. A escola
Luiz de Queiroz, de Piracicaba, é
um primor. Honra S. Paulo, o Brasil
e a America do Sul. Percorri todas
as suas dependências e confesso que
fiquei maravilhado. Sabia que era
um instituto de estudo modelo mas
nunca pensei que tivesse tal ampli-
tude sob qualquer aspecto que se en-
care. E* um estabelecimento que
vem prestando relevantes serviços ao
paiz e que merece ser conhecido de
todos os brasileiros. Estou encanta-
do com tudo o que vi. Numa só
palavra o senhor pode traduzir ml-
nha impressão para o seu jornal: i
uma maravilha.

Terminada a minha visita almo-
cei na fazenda do sr. Jorge Chaves,
onde pude ainda verificar a ordem
e o methodo com que os paulistas se
entregam ao esforço de construir um
Estado modelo.

Vou agora em companhia do mi-
nistro Vicente Rio ao Palácio, dos
Campos Elyseos despedir-me do sr.
Armando de Salles Oliveira, pois em-
barco amanhã pelo Cap Norte para
o Rio de Janeiro. Terei o prazer de
transmlttlr ao sr. governador mi-
nhas Impressões sobre o que tenho
visto em S. Paulo."

A PARTICIPAÇÃO DA AL-
LEMANHAEDA ITÁLIA

NA REVOLUÇÃO
DO IRAK

LONDRES, 2 (H.) — O "Daily
Herald" declara que segundo infor-
mações de pessoa competente, a re-
voluc&o do Irak íol preparada pa-
Ia Allemanha e pela Itália. O refe-
rido jornal acerescenta que o aeu
Informante, peaaoa lnflutnte na po-
lltlca daquelle paiz, garantiu que o
conaul allemáo em Bagdad eaii em
conatante contacto com as tutorl-
dadea do Retch a recebeu recente-
mant» um agente secrtto allemio,
tm companhia de quem teve demo-
radas conferências rom oa chefe»
de r*vo|uç.&o militar .

A INTERVENÇÃO
— Deante disso, procurei o com-

mandante da Região, ficando deci-
dldo a remessa do um deetacamen-
to para o sul do Estado, afim de
apprehender o armamento acaso
existente.

Foi justamente nessa occaslao,
que parti para o Rio. Ao chegar
icjul. fui informado de que a força,
ao chegar ao posto, havia sido des-
armada.

LUTA
—- Entretanto, pouco depois, se

dispuzeram á reacção, o que fez
com que o commandante da Poli-
aprisionamento de trinta homens,
cia ordenasse um ataque de certa
envergadura, cujo resultado foi o
Em seguida, o commandante tomou
varias providencias no sentido do
impedir a retirada dos sublevados
para outros municípios. Esaa tare-
fa. é fácil, uma vez ser Impossível
o transito através as mattas den-
sas da região. Occupados os cami-
nhos e as estrados, eiles não es-
caparão, de sorte que. provavelmen-
te. dentro ed algum tempo, todos o»

•sotwd aittso onaapod soptuineui

CARACTER COMMUNISTA

O chefe de Policia da Bahia frl-
sou ainda uma vez aa finalidades
extremista, da aublevaçào, pois. ao
que parece, vários elementoa consl-
deradoa communlstas tiveram par-
tlclpação no levante.

O BANDITISMO

Dadas essaa Informações, o capl-
tio Facó começou a falar sobre o
cangaço, dizendo que ha mais de 2
annos. nio ae falava propriamente,
em bandltiamo no Estado. Mas ul-
timamente. tendo sido retirados daa
fronteiras aerglpanas, varloa desta-
camentos, "Lampe&o" resolveu fa-
ter uma Incursão A Baryplranga.
nos limites de Sergipe. Entretanto,
pouco depois chegaram reforços de
Oeremoabo, fazendo com que os
cangaceiros voltassem p«u-a o ES-
tado de Sergipe.

DERROTADO UM GRUPO DE
CANGACEIROS

— Hontem, recebi um telegram-
ma, dizendo que um destacamento
da policia bahlana. sob o comman-
do do sargento José Ruflno, havia
tido um encontro com um grupo de
bandidos, chefiados por Marianno.
um auxiliar de "Lampeão", mas
que actualmente agia de maenlra
Independente.

Nesse encontro, travado na fa-
zenda de Cangelexo de Gararú, per-
deram a vida vários bandidos, en-
tre os quaes, o próprio Marianno.
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A V. S. como comprador, assiste o dl*
relto de exigir o melhor artigo, entre
diversos da mesma classe de preço.'
N&o abra mio deste direito. Chry6ler-',
Plymouth é a carro mais completo
entre os de preço reduzido: econonü*
ro. elegante, confortável
W. M. Reis, novo agente Plymouth oHe*
rece a V. S. um Chrysler-Plvmouth em
condições accessiveis e vantajosas.

UJOIRE^S
RUA 13 DE MAIO, 23

0 regresso do ministro do Trabalho
Teve festiva recepção o sr. Agamemnon Magalhães

A ORGANIZAÇÃO SYNDICAL DE PERNAMBUCO E.AORIEN-
TAÇAO POLÍTICA DO GRANDE ESTADO DO NORTE

Ü

NOVO CONTINGENTE
— Deante disso, o governador do

Estado enviou 200,homens sob as
ordens do commandante da Policia
estadual.' Coo esaa força, fez-se
uma concentração nas immediaçóea
do Posto, tendo o commandante in-
timado os sublevados a ae entre-
garem juntamente com o armamen-
to que possuíam. Estes, a principio,
pareciam dispostos a ceder.

EM EXCURSÃO 0 PRESI-
DENTE JUSTO

BUENOS AIRES, 2 (H.) — Com-
ninnlcam de Sampacho, na província
de Cordoba. •

"O trem presidencial chegou aqui
ás 8 horas conduzindo o general
Justo e numerosas personalidades
que foram recebidas pelos offieiaes
do Estada*' Maior e pelas autorlda-
des próvinciaes.

Em seguida organizou-se um cor-
tejo de automóveis que se dirligu até
ao local onde se deve realizar o des-
file das tropas que tomaram parte
nas manobras.
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PARA IMPEDIR
a entrada de clandestinos no paiz

O ministro Agamemnon Magalhães, recebendo a manifestação proletária no caeg

O Brasil vae firmar um convênio com a Ar-
gentina e o Uruguay —

A lei que regula a entrada de lm-
migrantes no pais tem sido burlada
varias vetes, coin a expedição de
cartas de chamada falsas.

Através do noticiário da imprensa
já foi mesmo denunciada a organi-
zaçRo de uma "industria" de cartas
de chamada. Ainda ha pouco, a poli-
cia marítima descobriu e impediu o

CAIU UMA VlkO MILITAR
CHILENO

SANTIAGO DO CHIL9. - (H.) —

Um avião milhar caiu ao solo em
Magallanes. O piloto. Carlos Feseher,
morreu instantaneamente • o tenen-
te Andres Martlnez, que o acompa-
nhava, está ferido gravemente, ten-
do recebido sérias queimaduras. -

desembarque de um grupo de sup-
postos agricultores destinados ao
porto desta capital.

Era face da gravidade que o caso
vem assumindo, o sr. Dulphe Pi-
nheiro Machado, director do Depar-
lamento Nacional de Povoamento, le-
vou o assumpto ao conhecimento do
Congresso de Chefes de Policia re-
unido ultimamente, suggerindo me-
didas repressivas da entrada de
clandestinos no paiz.

Uma dessas medidas que i o re-
gistro obrigatório dos immigrantes
pela mesma maneira por que é feito
em outros paizes, vae ser applicada
em todo o território nacional, im-
pedindo assim a repetição das frau-
des á lei de immigração.

Outra providencia que naturalmen-
te ha de consolidar as disposições a
serem applicadas, será o convênio
que, sobre esse assumpto o Brasil
vae firmar com a Argentina e o Uru-
guay.
immigração.

Regressou honU-in ao Rio, a bordo
do transatlântico "Almanzora", o
ministro Agamemnon Magalhães, que
fora a Pernambuco assistir A inau-
guraçâo de melhoramentos admi-
nistrativos realizados ultimamente
ali.

OPTEMA ORGANIZAÇÃO 8YN-
DICAL

Logo que o luxuoso **Hner" aneo-
rou na Guanabara subiram a bordo,
além das autoridades portuárias, va-
rias representações syndicaes desta
capital e do Estado do Rio, que fo-
ram apresentar ao titular, do Tra-
balho seus cumprimentos.

Depois de receber as manifesta-
çôes dos operários, o ministro tro-
cou com o representante d'0 JOR-

Regressa o sr. Alberto
Teixeira Boavista :

O CONHECIDO BANQUEIRO VIA
JOU NO "ALMANZORA"

Depois de alguns mezes de ausen-
cia chegou hontem, ao Rio, a bordo
do paquete lnglez "Almanzora", o
sr. Alberto I. Boavista, fundador do
Banco que traz seu nome e director
da Carteira Cambial do Banco do
Brasil.

Muito relacionado nos meios han-
carios • commerciacs como nas ro-
das da alta sociedade, o sr. Alberto
Teixeira Boavista teve um desembar-
que muito concorrido.

HlftfiEUulIlíE"1911K
PAULIST

liíI INDUSTRfAES E DEPUTADOS
AS SOS ES ADO DE PERNAMBUCO «Ml

Referencias do governador Lima Cavalcanti, do commandante
da Região e do presidente da as sembléa a essa iniciativa dos

"Diários Associados" —-—--•—-—-----

NAL ligeiras palavras sobre tna ex-
eursão ao norte do paiz.

A ORGANIZAÇÃO oYNDICÀL
DE PERNAMBUCO

As suas primeiras palavras foram
para elogiar a organização syndlcal
de Pernambuco, que prima pelo per-
feito entendimento entre emprega-
dos e empregadores, tornando-a des-
farte uma das mais sólidas e effl-
cientes do paiz.

_ Volto satisfeito e bem hnpres-
slonado com o que vi, neste parti-
cular. O operariado de minha terra
está mostrando uma alta comprehen-
são de aeus deveres para com a pa-
tria.
FIEL AOS PRINCÍPIOS REVOLU-

CIONARIOS DE ISSO
Referindo-se A sltuas&o política

de Pernambuco, teve o mlnlutro
poucas palavra* dizendo-nos lnl-
clalmente que o seu Estado perma-
nece fiel aos princípios revoluciona-
rios do anno de 1930- E portanto,
sua política de futuro será traçada
dentro das normas observadas no
espirito revolucionaria que sacudiu
o paiz. ezpurgando-o dos máos po-
litlcos • administradores.
APOIO AO. PRESIDENTE OETU-

LIO VARGAS
Quanto 4 política, disse-nos o ml-

nlstro Agamemnon, que o geu pen-
samento já foi vastamente esplana-
do no discurso que proferiu na ho-
menagem que lhe prestou o gover-
nador da Pernambuco.

Ali. como se sabe, os homens
públicos de meu Estado traçaram ae
directrizes da política pernambuca-
na em relação A política nacional,
hypoihecando seu apoio ao presi*
dente Getullo Vargas.

SOBRE 8UCCESSAO NADA
Sobre o problema da auecessão

presidenolal nada posso Informar-
lhe. Foi assumpto que nio trata-
mos — terminou, despedindo-se, o
titular da pasta do Trabalho.

RECEPÇÃO
O mlnlatro Agamemnon Maga-

Ihães teve desembarque .festivo. ,Ao

A convite dos "Diários Associa,
dos" parte, na segunda quinzena des-
te mez, para o Norte, visitando os
Estados de Pernambuco, da Bahia e
da Parahyba, uma comitiva de han-
quelros. industriaes e deputados pau-
listas. Parte da comitiva seguirá de
avião e parte, por preferir escalai
mais demoradamente nos portos in-
termediarios, viajará por via mari-
Uma.

A iniciativa dos "Diários Associa-
dos", lavando um grupo de homens
do sul. de acção e de intelligencia.
ao Norte, teve a melhor acolhida,
como se vê das opiniões do gover-
nador de Pernambuco, do general
commandante da Região e do pre-
ildente da Assembléa Legislativa con-
ttantes do talegramma abaixo:

PALAVRAS DO SR. LIMA
CAVALCANTI

RECIFE. *J (A. M.) - O gover-
nador de Pernambuco, Informado da
visita da comitiva de paulistas a
•ste Estado, disse o seguinte:

— "Recabo com a mal» viva aatia-
facão a noticia de que vem a Per-
nambuco, por iniciativa dos "Diários
.tuoeUdoi". essa comitiva de gente
tio illuitrc.

Approxlmer brasileiros, proporclo-
iiar aoi horaan» do fiul a rlite nítida
da oona vida agrícola. Industrial •

orelra, moitrando-lhei a» noa-

sas possibilidades nos diversos ra-
mos da actividade nacional, é gesto
patriótico, altamente significativo.

O governo do Estado promptifica-
Se, no que estiver ao seu alcance a
collaborar com o "Diário de Per-
nambuco". ua recepção da comitiva.

Dou o meu applauso sincero a
essa campanha de braeilldade.M
COMO FALOU O COMMAN-
DANTE DA REGIÃO MILITAR

O general Newton Cavalcanti as-
elm se manifestou: •

-X iniciativa é muito lntelllgen-
te e patriótica. Trazendo ao Reot-
te eaea comitiva, oa "Diários As-
socladoa farão conhecer de perto
o nordeste e o nordestino, lutan-
do contra o tempo e contra a na-
tureza.

Aos irmãos do sul, mostrarão
ellea que, longe da fama que têm,
aáo lutadores resignado», sem as
facilidades que poderiam ter num
clima ameno e propicio.

Reallrando-se uma parada alvl-
ca-mtlltar no dia 15 de novem-
bro, a comitiva terá opportunl-
dade d* ver o typo racial que pode
eynUiet!i~r a homam «obrlo e
phyílcamente forte.

Esaa vitiu dará oa melhores
frutos, ao sentido de uma melb'»'

comprehensão entre brasileiros do
dorte • do sul."
A OPINIÃO DO PRESIDENTE

DA ASSEMBLÉA
Foram estas as ImpresaOes do

padre Feliz Barreto, presidente
da Assembléa. Legislativa do Es-
tado:" Considero, serviço relevante
ao paiz a aproximação entre os
homens do eul. que pensam • tra-
balham, e os homens do norte.

A religião e a lingua sio oa
grandes íactorea da unidade na-
clonal. Mas, outras condlçêes pre-
cisam entrar em jogo para o
progresso do Brasil ,e uma des-
sas condlcOes é o conhecimento
mutuo dos bons brasileiros.

S. Paulo. Mlnae e Rio Grande
do Sul constituem centros de
maior trabalho, tornando-se, as-
¦im. belloa exemplos de prospe-
rld&de e grandeza da Pátria. Ve-
nha.ni, poli, o» «eus ítlhoe ao nor-
te, «entlr de perto a «ympathla
com que oa pernambucano», Jus-
temente, oa distinguem.

A noticia desta lllustre visita
encheu-me d» enthmlaamo, e po«-
ao afflrmar que e«ee m«»mo «n-
thualeemo oxiete em todo o cora-
Cão Bprd«#|l|í8t3 „

chegar ao cáes foi o titular do Tro-, |
balho saudado pelo representante
do Syndicato dos Trabalhadores do
Cáes do Porto.

Innumeras representações syndl- '

cães ali compareceram.
O sr. Agamemnon Magalhães foi

cumprimentado também, nesta ocea*
«lão, por vários políticos de desta-'
que e pessoas da sociedade.

HOMENAGEM DOS TRABA- í
LHAD0RES

Varias delegações operárias com»
pareceram ao desembarque do.
do titular do Trabalho, acompa*
nhando-o até A aua residência. NO
cortejo, de cerca de 300 automo-
veis, vlam-se representante! de
União Geral dos Syndlcatos d»»..
Empregados do Dlstrlcto Federal,./
dos sindicatos de operários do I
terra e mar, das organizações tra-
bálhlstas do Estado do Rio • as
delegações dos empregados em a
hotéis dos Estados, que se acham,
nesta capital, participando do
congresso da classe.

Ao chegar A sua residência, o
ministro do Trabalho foi saudado;
pelo sr. Orlando Teixeira, prest-
dente da U. G. S. E., que offa-
receu uma "corbellle" & eenho-.
ra Agamemnon Magalhães-

Em breves palavras, agradeceu
o sr. Agamemnon Magaibaes. -

0 SERVIÇO DE TELEVU
SÃO EM LONDRES

LONDRES, a (H.) — O ministro
doa Correios Inaugurou o serviço de
televisão S. C.

O serviço poderá ser recebido nom
ralo de vinte milhas, o que repre-
senta mais ou menos as uperficie de
Londres e seus arrebaldes.

A transmissão inaugural consistiu
em vario» números de dansas e oan-
tos.

I

Homenagem a memo-
ria de Gonçalves Dias
VISITA A SUA HERMA E 8ES-

SAO SOLEMNE NA ACADEMIA
CARIOCA DE LETRAS

Os admiradores de Gonçalves
Dias. como fazem, nesta data, to-
dos os annos, reallsam hoje, uma
visita A herma do poeta, erguida
numa das alamedas do Passeio Pu-
blico.

Por essa occaslao, estará, ella or-
namentada com flores naturaes, fa-
lendo diversos oradores.

Os alumnos da Escola Gonçalves
Dlaa recitarão versos do poeta, sob
a direcção da respectiva directora.
«ra. Ubaldlna Dias Jacaré.

Esta homenagem está marcada
para ás 16,30 horas, não havendo
convite* especlaes.

A'« 18 horas, na Academia Cario-
ca de Letraa. o acadêmico M. No-
guelra da Silva, lembrará a paasa-
gem da ephemarlde, enaltecendo a
figura do grande poeta e a leitura
de um discurso lido por Gonçalves
Dlaa ao lnaugurar-a», em 1Mb, o
Lycau de Nlctheroy, de qua foi ae-
crelario e lente da cadeira de latim,
e que até ao preaente ae conservou
t~iu dlrulgaçAo pela lmprt-fia^

INCÊNDIO A BORDO DE
UM VAPOR I7AUÂN0
LONDRES, J. (H.) — Veriflcou-M

violento incêndio a bordo de nm va-
por italiano ancorado nas docas d*
Millwall, em Londres. O navio tra*
ria importante carregamento ds U»
nhaça. Foram empregadas des ma»-
gueiras para extinguir o fogo quo
destruiu parto da carga.

Agradados pelo
rei da Itália

O MINISTRO VICENTE RAO
E OUTROS BRASILEIROS

ROMA, 3. — (Serviço especial do
O JORNAL) — O governo da Itália
acaba ds agraciar com as condeco-
rações abaixo citadas, os srs. Wal- I
ter Sarmanho, Luiz Simões Lopes,
commendadores da Coroa da Itália; |
Rubens de Mello, cavalheiro da Em- '

baixada do Brasil junto ao Qulrl*
nal. offlclal dos Santos Maurlzio • I
Laxzaro; • o ministro da Justiça I
do Brasil, «r. Vicente Rio, grí •> cor- .
dão da Coroa da Itália.

Essaa condecorações foram con*
cedida» por Vlttorlo Emanuele DS,
por proposta do sr. Muuollni, qua
aaaim agiu devido Aa oommunle**
çõea que lhe foram feitas pelo sr.
Roberto Cantalupo, smbalxador d»
Itália no BrMftJ, J-
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.-.", DA CONQUISTA
JAE10PIA

O pedido feito a Londres,
nesse sentido, pelo sr.

Mussolini

AS PROBABILIDADES
LONDRES, 2 (U. P.) - O pedido

do sr. Mussolini para que n Grã
Bretanha reconheça n conquista da
Ethiopla, como prêmio á amizade
ingln-italianii, no que sc espera, cal-
H cm terreno fcrlil. Parece estar
por breves dias o munindo cie que
a Lcgação Britnnnlea em Addls-Ahe-
bn será abolida e immcdiatnmcnte
substituída por um consulado.

Apesar do mundo oíNHa! bi-ilhn-
ulco reiterar que o niinndnno pelaLiga da pnlitica de não reconheci-
menlo, devera preceder o reconheci-
mento pela Inglaterra da soberania
italiana sobre a Ethiopla, o Immlnen-
te dcsnppnrccimcnln da Lcgação de
Addis-Abcba é ronsideradn como
uma antecipação hritaniiirn nesse
sentido.

Os fortes ataques do Duce contra
o cninmiinismn, conjugados com os
dirigidos contra a Lign das Nações,
e com a nffirmnção rmphnlica da
existência no redor de llomn c Bcr-
llm de uma orbiln para dentro da
qual espera nllrahlr ns nações va-
cillnnles, são considerados como um
signnl de que o eiilendimento reci-
proco italo-gcrmanicn progrediu mais
do que o que sc julgava nté nqui.

PARIS, 2 (U. r.) — O fim dn se-
mana do titular dn Qual d'Orsny, sr.
Yvon Drlbos, cuja Inncostumnda
nrlividndc diplomática fnl cnrnrtcri-
zndn pelns conversações realizadas
com ns embaixadores da Ilalia, da
Rclglcn e da Allcmanha, coincidiu
com n chegada. Iinnlcm. do ex-em-
bnixndnr em Roma, conde Charles
de Cbamhrun.

A suecessão do conde de Cham-
.hrun põe no rnrtnz o rernnhecimcn-
to, pela França, do império italiano
nn Elhlopln.

Por Intermédio dn embaixador itn-
llnno em Paris, o sr. Miissolinio deu
n entender nn Qual d'Orsa,v que, se
n França outorgar nn sr. De Salnt
Qnentin, nnvn embaixador em Rn-
ma . credenciaes para R. M. Vil to-
rio EmnnueJc TU. rei da Ilalin e Im-
perndor da Elhlopln, n ilalin. em
reconhecimento desta fnclo. estaria• disposta a conceder fl Franca certos

íifnvores de ordem diplomática que' a França deseja.
Ó DANÚBIO E A RHENANÍA

AS ACTIVIÜADES DOS CANDIDATOS .
A PRESIDÊNCIA DOS EE, UNIDOS

Os últimos prognósticos, com relação ao pleito
de hoje, são favoráveis ao

presidente Roosevelt

0 CUSTO DA ELEIÇÃO

Em primeiro logar o sr. Miisso-* linl terln declarado estar dlspoBln a-cessar a sua política de hostilidade
a um novo tratado de I.ocarno, au-
xilinndn ao mesmo tempo a França.

...¦ a Grã-Bretanha e a Bélgica a assi-
gnnr novas garnntins,,no referente a
questão da Rlienanla.

O embaixador Alleinãn, conde deVclczck, rcprcssnndo n Paris de Al-
lemanhn. lambem trouxe no sr. Del-
bos a segurança de que o sr. Hiller'estaria disposto a assistir á uma nn-
va conferência das cinco potências.

Os meios francezes autorizados
acreditam que esta repentinn mudnn-- ça-ao-respeito da conferência de |.o-
enrno,,sejn devida ao desejo de Ber-
lim c*dc IVóma de nprovcilnr os er-
ros diplomáticos dos sovicts, espeeinl-
mente o descontentamento produzido
cm Londres e Paris pela retirada' dn Rússia do accordo de não inter-
venção.

O sr. Cerratti, embaixador italiano
cm Paris, também declarou no sr.
Yvon Dclbos em nome do sr. Musgo-

¦ Uni, que a Itália não se oporia *
uma próxima conferência danuhia-
na, com a participação da Áustria,
Hungria, Itália, talvez a Allemnnha,
com a pequena entente, essa confe-
rcncln renllzar-sc-ia logo depois das
conversações itnlo-austro-hungaras.
que terão logar cm Vicnna no dia
11 de novembro, e ás que a Alie-
manha assistira, ou officlalmente por
Intermédio de uma delegação, ou,
cm caso contrario, com um observn-

dor.
A NAO INTERVENÇÃO NA flES-

PANHA
A intensa nctividndc deste fim de

,. semana não deu nenhum resultado
definitivo, mns os circulos francezes

.esperam ainda que será possível
..convencer o sr. Hitler e o sr. Mus-
. solinio a continuar a política de não

intervenção nn Hespanha. Espera-se
ainda que a França, em qualidade
de mediador conseguirá «ma nproxi-
inação italo-britannica, que se con-

¦sidera como o prcludio necessário a
qualquer tentativa de um novo Lo-
carno.

Ralph llein/.en

UM INCIDENTE COM 0
CÔNSUL ITALIANO, EM

CHAMBERY
CHAMBERY, 2 (Especial para

ób "Diários Associados") — Após
os Incidentes verificados hoje, á
tarde, entre italianos e communis-
tas, na presença do cônsul da Itália,
correram boatos de que o delegado
do fascio, cm Genebra, sr. Cappi,
teria feito referencias desagrada-
veis áo facto. O cônsul italiano
desmentiu essas noticias, declaran-
do que as únicas palavras pronun-
ciadas sobre o assumpto foram pa-
ra apaziguar e lamentar os inci-
dentes. O cônsul acerescentou que
seus compatriotas demonstraram
absoluta calma deante do ataque
dos communistas que assaltaram
seu automóvel, aggredido-o bem co-
mo ao secretario do consulado ge-
ral da Itália em Genebra. O dele-
gado do fascio naquella cidade e o
prefeito de Chambery intervieram
para acalmar os manifestantes. O
cônsul italiano ficou ferido pelos es-
tilhaços dos vidros de seu automo-
vel. Foi aberto inquérito sobre o
caso..

(Esp. para os "Diários Associados")
NOVA YORK, 2. — A campanha

eleitoral está virtualmente termina-
da. As actividades dos dolfl candl-
dato» — Roosevelt-Landon — hoje
e amanhã consistirão apenas em
receber os relatórios o os prognos-ticos dos seus chefes de serviço re-
latlvos á votação de terça-feira. A
opinião geral é que o sr. Roosevelt
será eleito. O "New York Timc3"
dá como certos 236 votos a Roose-
velt, 12 a Landon e 283 duvidosos.
Destes Roosevelt teria 202 e Lan-
don 12.

O "New York Hcrnld Tribune".
republicano conservador, que tem
dado poderoso apoio ao candidato
Landon durante a campanha, ad-
mltte que seria precisa uma vlcto-
ria esmagadora dos republicanos
para poder obter maioria no Con-
gresso e no Senado, e prediz a clcl-
ção do sr. Landon por pequenamaioria, mas admitte que, neste
caso, os democratas conservaram o
controle das duns cnsas do Parla-
mento. O Congresso é actualmen-
te composto de 318 democratas e
104 republicanos.

A VICTORIA DO CANDIDATO
LEMKE

O "New York Times" e o "New
York Herald Tribune", negam to-da e qualquer probabilidade de vi-ctoria ao candidato Lemke. do ter-cciro partido, Norman Thomas, so-cialista e Earl Browdes, communis-
ta. admlttcm apenas dois cândida-
tos — Roosevelt e Landon. Os dois
jornaes declaram que a campanha
actual foi disputada, mais sobre a
personalidade de Roosevelt, que do-
minou todas as discussões do quesobre princípios fundamentaes da
doutrina política e conclue que to-
do o programma democrata foi cia-
borado cm torno da personalidadedo presidente Roosevelt.

OS VERDADEIROS PRINCÍPIOS
DO PARTIDO DEMOCRÁTICO '

«„aop.|3os*v »0|i«|a„ so «jail 'dag)
NOVA YORK. 2. — E' extraordi-

narla a atmosphera de espectativa
em torno do pleito presidencial.E' sabido que os republicanos ata-
carnm vigorosamente o "New Deal"
o ao mesmo tempo o presidenteFranklin Roosevelt, de haver repu-
dlado os verdadeiros princípios do
pnrtldo democrata.

De outra parte, é digno de nota
que tanto o actual chefe do Exe-
cutivo como o sr. Alfred Landon
não trataram de questões de pollti-ca externa na maioria dos seus dls-
cursos. Apenas uma voz o cândida-
to republicano atacou a fundo a
política estrangeira do sr. Franklin
Rooseevlt a propósito da negociação
de accordos commerciaes baseados
no principio de reciprocidade.

OS TRATADOS COMMERCIAES
Por outro lado os srs. Franklin

Roosevelt. Cnrdcll Hull, secretario de
Estado c Ickcs, secretario do interior
glorificnrnm a nssignntura de qua-lorzc tratados commerciaes de tal
natureza e annunciaram que o cnn-
didato democrata proseguiria na
jiié.siiia*i política', caso fosse reeleito.

Os Estados duvidosos, segundo o"New York Times" são os de Nova
York, (que dispõe de 47 votos), Peh-
nsylvania, Illinois, Ohio e Texas, quesão. nliás. os Estados mais impor-
tantos depois do de Nova York.

PREVENDO A REELEIÇÃO DO
SR. ROOSEVELT

O mesmo jornal accrcsccnta:"E' certo que se esses grandes Es-lados se manifestarem a favor do
sr. Alfred Lnndon, a situação do
candidato republicano não seria de
desprezar, comquanto seja de prevern reeleição do sr. Franklin Roose-
vcll".

Deve notar-se que os resultados do
pleito deste anno serão conhecidos
menos rapidamente, cm vista da mo-
riificaçáo do regiincn eleitoral que
permittc a votação cm Nova York nté
iis 21 horas, ao passo que nas ciei-
çòos anteriores as sccçôes fechavam
ás 18 horas.

Em taes condições a decisão do
eleitorado será conhecida, prova-velmenle, ás 5 horas de quarta-feira
próxima.

O PREÇO DA CAMPANHA
NEW YORK. 2 (U. P.) - A actual

campanha presidencial, que segundo
sc calcula iá custou dez milhões de
do)lares,, culminou com o ultimo nta-
que dos Republicanos, que consegui-
¦'um um êxito parcial, obrigando o
New Deal n collncar-se nn defensiva;
No emtnnto, de accordn com o in-
querito conduzido pela United Press
ntraés dos principaes jornaes das do-
zç principaes cidades da União, tudo
indica que as urnas darão amanhã o
liiumpho no sr. Franklin Roosevelt.

Nas regiões industrines do leste,
as manobras dos Republicanos nos
últimos dias, consistiram em conde-
mnnr a ednde avançada do_ actual
presidente, c os seus projectos" de se-
guro sobre trabalho, affirmando tra-
tar-se de uma forma disfarçada de
imposto sobre os salários, que, os
Republicanos affirmam, não dará a
prnmcttidn protecção.
UMA DECLARAÇÃO PEDIDA AO

SR. ROOSEVELT
Aqui e em outras partes, o sr.

RIO PALÁCIO
HOTEL S/A -

DIÁRIA A PARTIH I1B 8*000
com rerrlc«o. peln manha * banho
Optlma* acrnmmndaçAra. ns cen.

tra da cidade.
I.ARfil) SAO KHAMISCO DE

PAULA
(Ron doa Andradna. 10) — Rltl
l>lrnh»nri iia.OUÜO _ TclFKrnm.ai»i KIOPAI.ACIn

Viaie de graça por conta do
O JORNAL

Uma collecçfto destes coopons pôde ser trocada no»
esrriptorlci do O JORUAL por paisagem de
umnlhna e bondea

8 conponr ralem ama passagem
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Landon, o ex-presidente Herbert
Hoover e outros leaders republica-nos repetidamente pediram ao sr.Roosevelt uma declaração no senti-do de se pretendia resuscltar o N.R. A., o A. A. A., se tinha a in-tençao de concentrar mais ainda o
poder da Casa Branca, e favorecer,
em geral, os planos econômicos emvez de encorajar a liberdade de es-forço individual.

Como sempre, a questão dos im-
postos forneceu um dos mais effe-ctlvos meios de ataque, não obs-tanto que os Democratas tenham
parado o golpe demonstrando que o
paiz mais'prospero é, que pode pa-gar mais impostos.

OPINIÃO DIVIDIDA
De accordo com todas as indica-

çoes. a idéa da formação de umterceiro partido não conseguiu fn.zer progressos notáveis, e. em cnsode realizar-se, servirá unicamente
a reduzir os votos do sr- Roosevelt.dando ao sr. Landon a posslbilida-de de triumphnr em alguns dos Es-tados onde a opinião está muitodividida. No emtnnto ,por traz dodesenvolvimento de vários gruposdos partidos da minoria, — que fi-seram desta campanha uma lutaentre duas colllgaçócs chefiadasrespectivamente pelos srs. Roose-velt e Landon — existe um real!-nhamento em favor dos tradlclonao»
princípios republicanos e democra-ticos.

ENTRE PARTIDOS
Os leaders radicaes que apoiam osr. Rooselvelt prevêm, sem excita-

çoes, que, at: 1940, os democratasse tornarão liberaes e os republi-canos conservadores e começaram,em conseqüência, a manobrar afim
7,1 uÜr °, controle do futuro par-tido liberal. O que antecede é par-ticularmente certo no caso dos pro-gressistas dos lrmáos Lafollette,
que, decididamente, apoiam a can-didatura Rooselvelt emquanto ai-guns democratas conservadores au-xlliam o sr. Landon, atravez d«American Liberty League", assimcomo alguns democratas "jeffesrso-
nlanos e alguns dos partidários dopadre Coughlin.

OPINIÃO DA IMPRENSA
Entrementes, são as seguintes asopiniões dos principaes órgãos:O ''.ÇJcveland Plain Dçnler" escre-vc: "A maioria dos faciores, geral-mente aceitos como iudice da ópi-¦nao publica, indica para amanhã areeleição do presidente Roosevelt.No emtnnto. outros faciores meno-res, que indicam o contrario, espe-cialmcnte o inquérito realizado pelo"Lilcrnr.v Digesl", xãn demasiada-

mente importantes para serem igno-rados, c, analysando todas as cir--•umstancias. não podemos desde jáexcluir em absoluto uma victoria deultima hora do sr. Landon."
"PITTSBURGH PRESS"

A "Pittsburgh Press" prediz a rc-
eleição do sr. Roosevelt com uma
•liiasi paridade de votos no Estado
Jc Pennsylvania. sc bem com uma
pequena margem cm íavor do sr.
Roosevelt.

Todos os jornaes da cadeia do sr.
llearst. em seu editorial de primei-ra pagina de honlcm, expressaram a
opinião que o sr. Landou triumpha-
rá no pleito de amanhã. Contras-
Iam, porém, com esta unanimidade
de opinião as previsões do "Crosley
Polis", qúe pertenço a mesma ca-
dela de jornaes. segundo as quaes o
sr. Roosevelt teria apparentemente
assegurado 247 votos eleitoraes, con-
tra 73 ao candidato republicano.

"PROPHECIAS"
Emquanto outras "-prophccias",

resultado de vários concursos c in-
queritos realizados por alguns jor-naes. Recordariam ao presidente Roo-
sevclt até 400 votos eleitoraes, os
entendidos na matéria acreditam queo candidato democrata poderá con-
seguir o mínimo de 266 votos, ne-
cessarios para a sua reeleição, ain-
da que deva soffrer uma derrota cm
alguns dos Estados duvidosos, como
Illinois. Nova York e Ohio.

O SR. LANDON PENSA NA
VICTORIA

A possibilidade de victoria do sr.
Lnndon, por outra parte, está na es-
herança de obter o triumpbo nn
maioria dos Estudos duvidosos, poruma pequena superioridade, limi-
tinido assim os votos eleitoraes fa-
voraveis no sr. Roosevelt nos Esta-
dos do Sul e a outros Estndos. con-
siderados como "seguramente" de-
mocratas. Desta maneira, os repu-
blicanos conseguiriam, talvez, che-
Kar aos 266 votos necessários.

Ao approximar-se o fim da cam-
panha, os methndos eleitoraes não
tím mudado muito dos empregados
ha cinco mezes. ao inicio da luta. A
principal base de ataque do sr. Lan-
don foi a pretendida falta, por par-te do seu adversário, cm manter ns
promessas feitas desde a anterior
plalafnrmn eleitoral, e. a supposta
ndopção de methodos que o xr, Lan-
don chama "não americanos".

NOVOS IMPOSTOS E GASTOS
Ós observadores republicanos acre-

ditam que no curso da campanha o
sr. Lnndon ganhou para si uma
grande parte dos votos da classe me-
dia e dos camponezes. devido aft re-
ceio. por parte dessas classes so-
ciaes. de novos impostos e de novos
gastos.

Por outra parte o sr. Roosevelt
realizou a sua campanha sobre as
mesmas bases de ha quatro annos,
apregoando os princípios rio "New
Deal", declarando que o governo far
vorecerá "o maior bem das maio-
rias", e declarando que ns medidas
cm prol da segurança social sem-
pre foram difficultndns pelos ricos
renecionarios que, nffirmn o sr. Roo-
sevclt. levaram o pniz A depressão
economien, exercendo o controle do
inverno através do Partido Repu-
hlicano.

Geaford F. Tine.

A Europa jamais esteve tão
próxima de uma conflagração

Commentarios internacionaes ao discurso do sr. Mussolini
ROMA; 2 (Serviço especial d'0

JORNAL) — O "Giornale dMlalia",
referindo-se a situação curopén, cs-
creve o seguinte editorial: "No diade Versailles contlnua-sc a falar de
paz. A Europa, todavia, jamais es-
teve tão próxima de uma conflagra-
ção como hoje.

Durante a applicação das sane-
ções, o perigo da guerra no conti-nente europeu se apresentou sobum aspecto formldavelmente ames-
çador e immcdlato.

Essa situação permanece intacta,
hoje. '

A NECESSIDADE DA REVISÃO
O sr. Mussolini, com sua habitual

clareza, declarou que já i tempo dese solucionar, de forma definitiva,
o problema da revisão do Tratado
de Versailles, focalizando a neces-«Idade imperativa de libertar a Eu-ropa das inúteis Ideologias, e dosinúteis falatorios. que só conseguem
protelar, tornando-os mais agudos,os dissídios existentes.

Genebra demonstrou claramente
que favorece a guerra, cm logar dedefender a paz.Ella ficou, de facto. ausente nosconflictos entre a China e o Japãoc a Bolívia e o Pnragua.r.

A Sociedade dns Nações interveluexclusivamente para sustentar »causa dn barbaria e para encoraiarn neçno do holchcvismn, que iniciou
precisamente em ('«•ncbr.-i n <ni:i retomada de nffcnslvn;

Inútil pois, falar-se de paz quan-do se abrem as portas para a pro-pagnndn dn guerra entre cidaoVos domesmo paiz « entre os diversos re-gimens políticos, isto é. entre as dl-versas nações européas".
A OPINIÃO DA "TRIBUNA-

A "Tribuna" evidencia que ns de-einraçoes do sr. Mussolini. relativasa Rússia, 'não é uma nação euro-
l>en, mns sim umn contra-revolução
europea. porque a verdadeira essen-cin do bolchcvismo não consiste nareivindicação dos direitos do traba-bo, mas nn exasperação do cnpita-lismo , o Duce expunha a rude re«-lidade, evitando de necentnar os the-mas nmargos que áffligcin o nossocontinente. A Europa, porem, foicnllocnda, com sufficíente effica-rin, em face á realidade.

O QÍJE DIZ O "DAILY PRESS"
O "Daily Press» escreve: "O sr.Mussolini pronunciou «m importan-te discurso. O reconhecimento in-

glez da conquista rio império Itália-•no deve ser julgado multo proxi-mo, constituindo esse facto o pre-

ludio incvltavc) da retomada da co-
operação italinn.i na política euro-
|)éa.

Com relação ao Mediterrâneo, não
existe nenhum obstáculo para o nc-
cordn anglo-itniiano. O cordial en-
tendimento, desejado pelo sr. Mus-
solini, funda-se sobre o reconheci-
mento das recíprocos interesses dos
dois palzes." (

TRADICIONAL AMIZADE ÍTALO-
INGLEZA

O "Times" diz: "As palavras do
sr. Mussolini foram devidamente
apreciadas na Inglaterra, onde ns
sentimentos de tradicional amizade
angln-llaliana foram sempre multo
fortes.

Ninguém, todavia, ameaça a Itnlin
e tanto menos a Inglaterra.
A REPERCUSSÃO NA ALLEMANHA

Na Allcmanha foi enorme a Im-
pressão suscitada pelo discurso do
sr. Mussolini.

A "frankfurlcr" diz que esse dis-
curso deve ser considerado entre
os melhores até agora pronunciados.
pcJa robustez das suas convicções e
por linver destruído as ineffavcis
Ideologias.

Constituindo uma vanguarda pnrao futuro, confere toda a força ao
movimento fascista.

A IMPRESSÃO DA FRANÇA
A imprensa franceza commenta

amargamente o discurso do Duce,
queixando-se que o sr. Mussolini es-
niicceu n altitude assumida pelaFrança, mediante a qual foram evi-
tnilas ás medidas drásticas que sc
pretendiam pôr cm execução em Ge-
nebra.
. A imprensa da esquerda se mos-
Iroti preoecupada, receiando que o
convite feito a Inglaterra possa pro-duzir seus frutos.

Invocam, esses jornaes. as duas
democracias franco-iugleza a eslabe-
lecer um perfeito entendimento, ap-
proxlmando a Rússia A Inglnlerrn.
emquanto a pequena 

"Entente" foi
posta sufficienlcmcnte de sobre-
aviso, pelas declarações do Duce, pnr-tidario dns reivindienções da llun-
gria.

Os jornaes dn direita, pela sua vrz,
applaudem o discurso, invocando dn
governo francez que se responda no
appello do Duce relativo á retomaria
dn eollnbornçno continental, unira cexclusiva gnrnntin pnra o futuro.

NA YUGOSLAVIA
Em Belsrario. n política de renfflr-

mação entre a Yugoslavia e a Itnlin.
e que constituiu uma parte impor-
tante do discurso do sr. Mussolini.
suscitou favorável impressão, sendo
considerada o máximo suecesso da
política de Sloia Dinóvic.

AMEAÇA

0 histórico dos acontecimentos pelo senhor
Maurício Cardoso

UMA CONFERÊNCIA SO-
BRE OLAVO BILAC, EM

MONTEVIDE'0
MONTEVIDÉO, 2 (H.) — Na

embaixada do Brasil, o sr. Carlos
Cnrrara realizou uma conferência
eobre a personalidade de Olavo
Dllac b sua. obra lltôiurla,

(CnnrlnaAn dn 4' pnsrlna)
Movia-nos um alto sentimento de
patriotismo e de amor ao RioGrande, mas não esquecíamos, e sio fizéssemos não seriamos dignosdesta grande terra, e negros osdias angustiosos que passáramos.Jamais tivemos segundas inten-
çoes, e si alguém imaginou crescerem prestigio á sombra da nossasolidariedade, grande deve ter sidoa desillusão, na serena evidenciadas realidades. Mas já agora não
podemos mais voltar a um passadopolítico que nos deslustra. Somosuma terra de homens livres e civi-.lizados c como taes queremos vi-ver. Basta um pouco de patriotis-mo e de educação política.PASSOU A ÊRA DO CAUDI-

LHISMO
A era do caudilhismo já passou:convençamo-nos, de vez, que o RioGrande de hoje não é mais o terrei-ro empedrado onde era bonito arras-tar com estrepito as esporas retinin-tes; guardemol-as nos museus com adunndana e a garrucha, c caminhe-mos com elegância, porque o assoa-lho espelhante dos nossos salões ei-vllizados pode refleetir o ridículorias attlturics sem controle...

PROGRESSO POLÍTICO
J3m tudo liemos progredido: porque não fazcl-o também política-mente?
Ainda ha pouco surprehendiamos

o Rrnsil com o espcctnculo marnvi-Ihoso dns nossns industrias descor-tmado na Exposição Farroupilha.
Era um Rio Grande novo e inespe-rado que surgia e numa orchestração
admirável de dynamismo "¦ de pro-gresso, por toda a parte e em todosos ramos da actlvidade humana, omesmo esplendor se manifesta, numcrescendo maravilhoso que dcslum-
bra; é o nível cultural do povo quese eleva, pelo aprimoramento dosnossos institutos seientificos e edu-
cacionaes; é o commercio, num in-tercamhio cadn vez mais intenso,
conquistando novos mercados dentro
c fora do pniz; é a agricultura, nu-
ma pbnsc audaciosa e promissora: é
a -pecuarin melhorando constnnte-
mente n sua producção, mantendo
nindn a supremacin nn balança eco-
nomica do Estado e dcsquitnnrio os
crindores gaúchos, dignos e abnegn-
dos, dos tremendos revezes do pns-sndo. E\ emfim, n grandeza econo-
mica do Rio Grande, de que ha de
resultar a sua felicidade social, por-
quanto ellas se entrelaçam e são fa-
ctores recíprocos. Almejamos dias
tranquillos para o povo riogranden-
se, porque queremos também a
grandeza do Brasil, e v. excin., sr.
Maurício Cardoso, pioneiro da paz e
da concórdia, como expressão legiti-
ma desses anseios, recebei as nossas
homcnngcns.
FALA O SR. MAU1CIO CARDOSO

Foi o seguinte o discurso proferido
pelo sr. Maurício Cardoso, em res-
posta á oração official:"Diz-me a consciência que, nesta
prestação de contas, tenho um titulo
indefrauydavel á vossa bemquerença,
ou antes, á vossa justiça, qual o de
vos ter sido mandatário exacto.

Por mais que procurasse, não hóu-
vc esquivar-me ás demasias de vos-
sa bondade at testada, sobejamente,
neste immcrccido preito, com queentendestes honrar-me e que, em
verdade, sobreexcede quanto me fora
licito esperar.

Já agora, de mãos ambas, applau-
do o pensamento que vos congre-
rou, aqui. e não me arrependo de
ter nssentido ás instâncias de vosso
propósito: só assim, neste momento,
transmutada a significação desta ho-
menagem, poderíamos saudar com
o nosso commum alvoroço os pri-meiros frutos, que se entremos-
tram, na semrnleirn lançada.

Annuncla-se que. em breve, será
installndn a commissâo mlxta.Outro, pois, deve ser o sentido de
nosso encontro; por Isso, não metendes, nesta reunião, para colher,
desvanecido, a» mostras de vosso
uprcçn, senão para exultar comvos-
en e, confundida a minha vnz com avossa, envolver na alegria dos mes-mos votos aquelle Instante sobre to.
do» aiihplcloso para o futuro d* de-
mocracía brasileira.

Celebrado o "moritis-vivcndi" con-
stanle da neta de 17 de jnnciro, nnmesmo dia. pnr delegação dos emi-
nentes srs. Borges de Medeiros eRaul Pilla, recebi a Incumbencin deencaminhar o entendimento, tnm-
bem, com o governo da Republica —
gesto particularmente bafejado pelaOpinião rio-grandense e em que os
partidos da Frente Única viam o
desdobramento lógico do primeiro
passo emprehendido na csphcra es-
tadual.

Tudo parecia legitimnr a conve-
nlencia dessa altitude, coberente, no
demais, com a nnterior iniciativa, ynIDilói quando a s. excia. o sr. pre-
sidente da Republica fora suggcririii
a adopeão *la formula Pilla.

Desta vez. entretanto, apresenta-
va-se a situação á luz de factores no-
vos que, a um tempo, favoreciam e
retardavam o desfecho visado, actu-
ando contmditoriamcntc no quadro
geral de acontecimentos, cuja gravl-
dade nem todos percebiam.

Impunha-se preeminencia neces-
saria ás cogitações referentes á se-
gurança publica.
FACTORES CONTRADICTORIOS

Se, por um lado, a ameaça ás ins-
tituições exigia a concentração ins-
tinetiva de todas as forças demo-
cratlcas, a collaborarem harmônica-
mente, para o objectivo commum, a
isso se oppunham, por outra parte,
inevitável 3 dissídios, que desde logo
surgiram aos methodos de acção,
desde o próprio estado de guerra
até medidas que. á sua sombra, se
processavam, como, entre outras.
a suspensão das immunidades par-
lamentares. .

Maioria e minoria suspicazes, re-
tra iam-se em sectores oppostos.

Ao lastro das disseminações de
caracter politico. vieram sommar-
se, ainda, as preoecupações em tor-
no da sucessão prsidencial, já en-
tão trazida ao debate.

Difficll, na emergência, enfrentar
todos os obstáculos.

Por mais de umn vez, estiveram
interrompidas as negociações. Lar-
gos hiatos, a desafiarem a tenacida-
de daquelles que não sabem desan-
dar o caminho tomado sob o impul-
so de pensamento alovantado e no-
brel

Entrementes, as gestões da Fren-
te Única não comprehendidas poruns .ma| interpretadas por ouíios.
começavam a gerar, aqui e ali, pre-venções descabidas. A natural re-
«erva sob que discorriam aquellas
deixavam duvidls, no espirito da
muitos .quanto aú seu remate.

Outros affeetavam não tomar ao
sério um esforço, digno, pelo menos,
de encorajamento e estimulo.

E, destarte, aos commentarios
correntes não faltaram nem o aee-
rado de investidas insólitas, nem a
indulgência de que se forra o scep-
ticismo. na contemplação das em-
presas ingênuas.-.

"Simples adhesão ao Cattete" —"desejo de estrangular a opposição"— "pretensões provincianas á bege-
monia" — "manobras para prorogaro mandato presidencial" — apostil-
lava a critica impenitente, sem cui-
dar em que os factos não lhe tarda-
riam- a contradita, sem, mesmo, at-
tentar numa fé de officio que igno-
ra transigenciás inspiradas em mo-
tivos subalternos e, ainda mais, sem
recordar o recente exemplo do
accordo rio-grandense, em que essa
mesma Frente Única, mantendo cio-
samente sua autonomia politica,viera collaborar na administração
do Estado, pelo intermédio de dois
illustres representantes seus.

ADHESAO HONROSA
Afinal, foram conhecidas as bases

do entendimento promovido.
A opposição. entregue, pela força

rias circumstancins. como sempre sue-
cedeu entre nós, a um trabalho porassim dizer negativo, pois reduzida
a criticar ns artos da administração,
sem a possibilidade de influir dirc-
ctamrnte nas rieclsArn, privada de
qualquer cn-responsnhllldade. nn ge-
renci* immedisla dns negócios pu-
hllcns, será convocada ao estudo das
reformas de que preciia o pais e Ã
elaboração de vasto prngramma, que,

PARA 0 DOU
DA F. POPULAR

Léon Blum faz declarações
aos jornalistas so-

cialistas

INNOVAÇÃO OUSADA
PARIS, 2 (H-) — O parlamentoreabre os trabalhos a 5 do corrente,

com antecipação de quinze dias ro-
lativamentc á data habitual de reini-
cio da legislatura.

A ordem do dia desta será parti-
cularinentr sobrecarregada visto que
sc trata de estabelecer o orçamento
de 1937 em condições de innovaç^o
bastante ousada c, de outra parte,
de reformar as bases fiscaes para
alliviar os orçamentos dos departa-
mentos e dns communas.

Mas. é evidente que a opposiç&Q
levante outro prohlciría, e é o caso
de perguntar sc o sr. Leon Blum,
depois de cinco mezes de governo,
encontrará a mesma maioria fiet
que o sustentou nas voUçòo; dn ca-
mara com 350 suffrngios cm Iodas
Oi questões vitaes-

NENHUMA MODIFICAÇÃO
Ainda hontem, em declarações fei-

tas deante dos jornalistas tocialis-
tas, o sr.. Blum exprimia :i convi-
cção de que não haveria nenhuma
modificação na maioria anterior.
Tal é igualmente n imprcsMij reco-
Ihida nog meios político,-! da frente
popular depois da reunião do con-
gresso radical de Biarriiz e da ex-
posição política do leader commu-
nisla Mnuricc Thorez.

K' sabido quo depois di> agitados
debates o conuresso de Biar:ilz acei-
teu :i,nn ordem do din imignadá pe-lor, ministros srj. Edòuard Dàlnrilére Cnmille Çhatilcmps. bem comocom a npprovnç.lo da «ramle auto-
ridaric do sr.. Eduoard Herriot- Os
radicaes embora fizessem rcslricçõcsa respeito da necessidade de confir-
mnra garantia da propriedade Par-tlcular c de por termo As agitações
syndicnes, sobretudo no tocante AocciiPaçSb das usinas, nem por isso
deixaram de declarar-se partidáriosdp. manutenção da frenlc popular edo Ministério nctual que não pode-lia ser substituindo daria n compo-rição actual rio parlàmeiitq.
EM DESTAQUE AS DIVERGÊNCIAS

Os communistas ndoptaram atlitu-
de idêntica, t mau grado algumasrcsalvas, manifcstnraln-se a favor
da existência da frente popular talcomo se acha constituída- O discursodo sr-. Thorez perante a assdmbiéndos extremistas parisienses poz cmdestaque as divergências existentes
entre as ideas do governo e as doscommunistas, mas concluiu com o rc-conhecimento da necessidade de pro-seguir na experiência iniciada, commaior vigor ainda, e salirntou queera indispensável conservar aunião, visto que o rompimento dafrente popular viria aproveitar uni-camcnlc aos fascistas.

Não é inútil mencionar a força
representada á margem das orga-
nizaçoes partidárias pela Confede-
ração Geral do Trabalho, a qual,embora haja pedido j por mala de
uma vez que modifique o seu pontode vista, como por exemplo, no caso
da Hespanha, está, entretanto, dis-
posta a sustentar o gabinete Blum,
na terminação do programma da
Frente Popular.

OCCUPAÇAO DAS USINAS
A respeito da delicada questãoda occupaçáo das usinas todos os

partidos da esquerda estão de ac-
cordo. inclusive o communista. Está
seno elaborado actualmcnte um pro-
jecto rigido de arbitramento obri-
gatorio que evitará no futuro a re-
producção dos incidentes anterio-
res. Aliás, neste particular, deve
accentuar-se que os movimentos
grevistas cessaram.

Nestas condições é licito prever
que na próxima sessão legislativa a
opposição de princípios entre os
grupos componentes da Frente Po-
pular se limite á apresentação' de
contra-projectos e emendas.

DESVIAR AS LUTAS POLÍTICAS
Por outra parte, as difficuldadcs

technicas das longas discussões que
serão travadas certamente a propo-
sito da elaboração do orçamento
para o exercício de 1937 devem des-
viar a attençào dos parlamentares
de lutas estrictamente, políticas.

Do mesmo modo àa discussões
sobre a politica dos orçamentos an-
nexos, a creaçâo das caixas de pen-
soes, ou a suppressão da taxa sobre
o giro commercial oecuparão sem
duvida os oradores da opposição,
sem risco de provocar perturbações
na maioria.

E' de notar, outrosim, que a poli-
tica local reconhece plenamente a
necessidade de alliviar os orçamen-
tos departamentaes e communaes
de modo que è provável que ao mo-
mento da votação das medidas ela-
boiadas pelo governo os votos da
opposição se juntem aos da maio-
ria. A necessidade de votar o orça-
mento cm tempo útil sempre foi o
grande argumento empregado pelos
governos no sentido de evitar lon-
gos debates sobre problemas estra-
nhos ás questões fiscaes. O mesmo
a con tec erà verosimelmente este
anno.

AS CRITICAS SENATORIAES
•Qual será, entretanto, a attitude

do Senado? E' licito contar com se-
vera» criticas dos technicos senato-
rlaes sobre os meios financeiros do
gabinete Blum. Aliás as criticas da
casa alta do parlamento nunca pou-
param nenhum governo, qualquer
que fosse o matiz politico das orga-
nizaçoes minlsteriaes-

Pode affirmar-se que. relativa-
mente ao Senado, náo se verificou
nenhuma modificação dos diversos
grupos nem quanto á possibilidadede constituição de outra maioria,
desde os recentes debates sobre a
desvalorização do franco, que ter-
minaram com a approvação da po-litica do sr. Leon Blum. — Afar-
tial Bourgeon.

SÃO MULO
REGRESSOU O CÍKNERAL AL-

MERIO DE MOURA
S. PAULO, 2 (A.M.) — Re-

giessou dessa capital o general
Almerio de Moura, commnndante
da 21 roglfio militar.

FUNDADO O AKRO CLUB DK
SANTOS

SANTOS, 2 (A.M.) — Com &
presença de autoridades federaea,
ostaduaes e municlpaes, aviadores
e elementos destacados da socie-
dade santlsta, realizou-se, hoje, a
fundação do Aero Club de Santos,
sendo eleita a primeira directoria
c. acelamado o nome do governa-
dor Armando de Salles oliveira
pnra presidente honorário.

FALLECEU UMA 1RMA DR
CARI/OS GOMES

S. PAULO, 2 (A.M.) — Na ma-
drugada do hontem fnlleceu em
Campinas a srn. Anua Gomes
Kunk, irmã dos gloriosos compo-
nilores patrícios Carlos Gomes e
SanfAnna Gomes e de d. Joaqut-
nn Gomes, esta residente em Ri-
boirão Preto.

A extiuctn contava 70 annos de
idade.
UM TELEGRAMMA DA COLÔNIA
LIRANEZA DE BAURU* AO

SR. GETULIO VARGAS
BAURU", 2 (A.M.) — Os srs.

José e Neief Bechlr, representan-
tos da imprensa libanesa de Be-
clfearri, nn cidade, dirigiram o se-
gulnte telegramma ao presidente
da Republica:"SaudamoB r. ex., primeiro ma-
glstrado da Nação brasileira, con-
cessão medalha de mérito do go-
verno da Republica Llbáneza, dis-
tlneçâo honrosa do nosso pniz em
homenagem ao presidente do Brn-
sil, sendo etaoi bgçq taol z' ri
sjl, Nação hospitaleira e carinho-
sa aos snbdltoB libaneses.."

O sr. Cetiillo Vargas respondeu
agradecendo.

ALAGOAS
A VIAGEM DO SRCRKTARIO DA

FAZENDA A VIÇOSA
MACKIO', 2 (A.M.) — O sr.

Castro Azevedo, secretario da Fa-
7finda realizou uma excursão a
Viçosn, em visita ás plantações de
fumo situadas naquelle niunlcl-
pio, percorrendo demorada mente
todas os plantações, observando
os trabalhos de semeadura.

Do campo de plantação passa-
iam os visitantes á casa de sele-
cção do fumo, onde traballinvam
varias pessoas em sclecclonar aa
folhas por typos.

A producção tem sido «rande,
de modo a tornar-se necessária
outra estufa. A todos os presen-
tes o sr. Manoel Cnrnau'ba. eorlo
da firma, deu todas as explicações
sobre o plantio e cultura do
produeto.

ADAAACÇAO

encampado pelo actual governo, fi-
xará as directrizes do próximo qua-driennio. asseRurada. assim, a conti-
nuidade na acção administrativa. A'
falta de.uma organização nacional de
partidos, a escolha do futuro candi-
dato será propiciada pela inlervcn-
çáo opportuna de todas as correntes
ponderáveis. Evitam-se agitações,
desaconselhadas no momento, da
mesma forma que se assignala um
passo á frente, quanto nos processosvlgoranles nté 1930. Tenta-se, na ex-
pertencia nova, fugir aos velhos mol-
des condrmnndos, por força dns
quites, ao fim do quarenta annos derrpuhlirn, chegamos a ter uma de-
moerncln carinvcrlzada, que vivia
mnrrVndo.

F.m lyntheiei cooperação estreita e
decisiva de todas at forças democra-

ticas; coordenação affectlva para o
exame e. encaminhamento das grnn-des questões uaclonaes.

Estas, as linhas que fixam o con-
lendo do octologo, já approvado. Tal,
o escopo em que coincidiram nossos
esforços.

No residindo conseguido, insignifi-
cante foi n pnrte que me coube. Qul-nhão maior, sem duvida, tocará nos
que net liaram a meu lado e aos que.depois, com êxito e jqtensidade
maiores, retomaram a tarefa por mim
Iniciada.

ESFORÇO NULLO
Podeis estar certos de que, se os

nossos homens públicos não tivessem
o alto senso de suas rcsponsnbili-
dnriese uma comprehcnsão nitida do
momento quo pnssn, se a boa von-
tade de tantos não houvesse conspi-
rario pnra nmesma finalidade, todo
o esforço, por mínimo, que dispendi.
como autorizado representante da
Frenlc Única, teria sido baldado.

Rcstnr-nos-ia. então, a segurança
c n snlisfação intima de lermos ciuii-
prido n nosso dever.

Era necessário, de facto, cs.se ap-
Dcllo ao concurso de quantos se in-
teressem pela sorte das instituições.

A revolução victoriosa deu-nos,
com o voto secreto e' a justiça eleito-
ral, o instrumento capaz para a mo-
dificacão salutar dos nossos costu-
mes políticos.

Tanto não bastava, porém, numa
quadra em que jã nos sentimos con-
laminados pelas transformações ex-tensas c profundas que se operam
alhures.

Outras condições de meto, nntece-
dentes históricos diffcrcntes justifi-cariam, por ventura, fora daqui, o
prognostico que Ihering já traçara,
com a sua aguda intuição de jurista-
phllosopho:_ destruído o Estado so-
ciai, é preciso mão de ferro pnra re-
staurar os hábitos de disciplina e de
obediência; o despotismo opera atransição, oppondo ao arbítrio da
anarchia o arbítrio rios poderes pu-blicos.

VÁRIOS PROBLEMAS
Não é esse, porém, o nosso caso.
0 problema econômico e o proble-ma social comportam soluções grada-Uvas, sem quebra violenta do rylliiho

de nossa vida, mantida n indispcusacl
fidelidade a tradições nccuinulnrins,
que constituem o próprio subslra-
dum moral de nossa nacionalidade.

Dispensou-lhes larga attençào o cs-latuto de 16 de julho, orientado pelocritério de que os direitos indivi-
riuacs devem ser condicionados
supremos interesses collectivos.

E assim deve ser: — o Estado,
coma ensinava um grande pensador,
é, na estruetura da communidade, o
principio de unidade e de ordem; e
a vitalidade, a originalidade, a di-
versidade individuaes não se lhes im-
põem como forças estranhas, como
entidades exteriores, que o rejam,
mas como. a bem' dizer, energias emolleculas rudimentares do mesmo,
corpo, de quem a soberania civil su-
perintende á paz do interior, encar-
na, preserva, reivindica, nas relações
externas com outros corpos congene-
res. a acção independente.

Pouco é. entretanto, que, na lei, se
transplantem doutrinas generosas.Não basta a influencia educativa
dos textos, se não se lhes dá existen-
cia concreta no campo da acção pra-iica.

Abi é que intervém o tacto do
verdadeiro estadista, a quem incum-
birá prover sogre a propriedade e o
trabalho, sobre a producção, circula-
ção e consumo da riqueza, através
de adequadas providencias, para querecebam integral desenvolvimento os
princípios fundamentaes exarados na
Constituição da Republica.

Resta o problema politico. com o
qual aquelles outros dois interferem
a. mlude. provocando fermentações
perturbadoras.

Nesse particular, a approximação,
dentro dos termos preconizados, pa-rece corresponder ás exigências domomento.

EU DEFESA DA DEMOCRACIA
A democracia deixará de Inspirar

confiança desde que is mostre lua-
pta para resolver (cui próprios des-Unos.

Mas. vós bem isbcls, nio precisodlzer-vos, que ella tem dentro de iluma fonte de renovação permanm-lei que, com seu extraordinário po-der «daiildtUu, l»m recursos

Os dirigentes da Catalunha
esperam nova tentativa

de desembarque

DIVERSAS NOTICIAS 
x

PERPIGNAN, 2 (U. P.) — O
bomardelo de Rosas pelo cruzador
nacionalista "Canárias", que veiu ag
custas da Catalunha, procedente de
Palma de Majorca com esse fim e
as operações ae desombarquo Imme-
diatas, causaram guindo irritação e
consternação entro os elementos
catalanístus. Sabe-se que reina em
todo o paiz profunda agitação. Se-
gundo as ultimas informações, os
chefes militares desenvolvem ís-
brll actlvidade e realizam írequcn-
tes reuniões, organizando novos
planos tendentes a resolver a situa-
çáo. que cada vez mais prcoecupa.

A Lnltcd Press foi informada em
círculos autorizados que os com-
mandantes das forças catalãs, In-
lerpretam o Incidente do "Cana-
rias" como uma tentativa por parte
dos revolucionários.

Klles esperam outro ataque do
mesmo navio, embora não possam
prever o logar que será escolhido.

O general Franco declarou roecn-
temente, que logo que a situação
da frente de Madrid for resolvida
do accordo com os seus desejos, se-
rá lançada a Investida sobro a Ca.
Ulunhu. Grande força nacionalista
provavelmente servlnao-sc da base
de Navarra, avançava ao longo da
fronteira no norte entre a Catalu-
nha e a França, cortando assim ns
communlcaçôcs terrestres dessa re-
giáo hespanhola com o resto da Eu-
ropa-

Acredita-se quo a esquadra nado-
nallsta estabelecera o bloqueio ma-
titimo delxnndo a Catalunha isolada
c dependendo de seus próprios rc-
cursos, tendo quo sustentar a luta
contra o exercito bem apparelhado e
disciplinado do inimigo. E' notório
que os catalncs podem levantar po-
derosas forças contra os naclona-
listas, mns o problemático o tempo
da eventual resistência.

INCIDENTES ENTRE FASCISTAS
E CARLISTAS

BAYONNA, a (H.) — Verificou-
su uma secnn desagradável entro
carllstas o fascistas, em Snn Sebas-
tinn. n propósito de um cnrlnz re-
ferente no príncipe Xavier de Bour-
bon, sobrinho de d. Carlos, preten-
denie ao throno dn Hespanha, re-
centcmenle fnllecido. Os cnrlistns,
favoráveis no príncipe Xnvier, fo-
rom atncados por um grupo de fns-
clstas, tendo de recorrer ás nava-
lhas pnra se defenderem. Vario»
fascistas ficaram feridos, sendo re-
colhidos ao hospltnl. A policia res-
tnbcleceu a ordem.
UM NOME Q(TE NAO EXISTE NOS

REGISTROS NAVAES
BARCELONA. 2 (Ú. P.) — Uma

testemunha oceular declarou que "
nome do navio de guerra italiano
qne penetrou na bnhia dns Rosas e
inspeccionou a costa é "Come Mar
Velll". (Não existe tal nome na
lista de navios de combate ou no
Lloyds Register).

EXZECUC6ES EM V1GO
.V1GO, 2 (U. P.) — Foram executa-
das as sentenças do conselho de.
guerra contra Humberto Sollero TU-
vera. Miguel Gomcz Pardo. Francis-
io Gonznlez Martlnez, .lesus Perez,
Justo Mouma Giraldes. Tirso Gomcz
Freigldn, Gabino Gonznlez Maiiincz
e Antônio Mouran Vasqucz. A' ex-
cepção deste ultimo, todos recebe-
ram os soecorros espirituacs da reli-
glão.

COMMANDADOS POR UM GE-
NERAL BUSSO

LISBOA, 2 (U. P.) — A estação
de radio de Corunha transmitte um
communicado official do quartel ge-neral de Francisco Franco, dizendo
que "os prisioneiros legalistas fei-
tos pelos nacionalistas com a captu-
ra de Vai de Moros e Parla afian-
çam que as forças governamentaes
dizimadas pelos rebeldes eram com-
mandadas por um general russo.

nos

OS MARINHEIROS INGLE-
ZES ACCUSAM AS AUTO-
RIDADES DE KEELUNG

HONGKONG, 2 (H.) — A Agen-
cia Reuter annuncia que os tres
marinheiros inglezes presos hadias pelas autoridades, de Keelung,
declararam que a policia os sub-metteu a varias torturas para obtera confissão da culpa que lhes eraimputada. Accrescentaram que omotivo da prisão foi a recusa de
pagar novamente ao chaüffeuruma despesa que já haviam pagoanteriormente e que o official bri-tannico que intercedeu pela suasoltura foi também maltratado,
grosseiramente, pelas autoridades
pollclaes.

FUNDADA A LEGIÃO NA-
CI0NAL

CACHOEIRO DO
RIM (Espirito Santo),— Foi fundada nesta
Legião Nacional, para „ „„..„.,-.das instituições democráticas con>ira as ideologias extremistas,

ITAPEMI-
1 (A.M.)
cidade a
a defee&

oblemperar a todas as soluções pos-tuladas Pela actualidade; que, foradelia, á_ parte momentos excepcionaese transitórios na vida dos povos, nãoserá possível encontrar-se a formulasatisfatória para que o Estado mo-derno explique sua actividade omni-moda na marcha ascendente para o
progresso. que é o desenvolvimento
da ordem.

Se assim é. justo será que a aper-fciçoenjos entre nós, que a tornemosdigna de seu nome, para que possa-mo» usufruir os benefícios de que6 capaz, patenteados no florescente
prestigio a que attingiram grandescivilizações contemporâneas.

Agradeço-vos, meus senhores, estacarinhosa demonstração, que tantome exalta e, remontando á minha de-
fij asJft0 Jnicial sobre o preciso sen-tido da festa em que nos encontra-mos. levanto a minha taça, com osmelhores «ugurlo» á prosecução dostrabalhos encetados, na confiante es-
pedallva de que proporcionarão aoBrasil os dias de paz o prosperidadeque merece e lhe desejamos."

BRINDE DE HONRA
Por ultimo, tomou a palavra o ir,Joaquim Luli Osório que fez o brln-ue de honra aos srs. Rnul Pilla, pre-s dente do dlreclorlo renlral do Par-tido Libertador, e Rorgeí de Mede!-

P»rs | ros, chefe do Partido Republicano.

4i *»•><.<.
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PARA CONTROLE
EFFECTIVO DA
tiAO INTERVENÇÃO

informações de ultima hora

Debates e decisões, durante
a sessão de hontem, no Co-

mité de Londres
DOIS BLOCOS

LONDREÊ, 2 (H.) —. Logo de-
pois de terminada * reurdâo do
sub-cottiltè de nio intervenção na
Hespân^a. foi publicado o seguinte
communlcado: ,"A oitava sassio do sub-comlté
de nio intervenção realizou-ie no
Forelfc-n Office as 1M0. Como fi-
cira combinado durante & ultima
reunião do "comitê" plenário rea,-
lizada em 28 do mez paesadp, o
sub-comlté retomou o exame inicia-
do a 24 de outubro ultimo da pro-
posta, que tem em vista o efitabe-
leclmênto de um systema de caritr»-
le destinado a assegurar a execução
do accordo. Após uma troca de vis-
tas durante a qual os delegados èxa-
minaram a fundo o caracter dessa
proposta, o sub-comlté decidiu a
pedido do presidente, que os seus
membros pedissem aos respectivos
governos lnstrucções sobre determl-
nado numero do pontos levantados
durante a dlscuapio e sobre os
quaes deveriam ser tomadas decl-
soes. O sub-comlté decidiu por ou-
tro lado, convidar os membroB do
comitê a obter também dos respectl-
vos governos lnstrucções sobre
esses pontos.

O conjunto da sltuaçíjo será no-
vãmente tomado em consideração
pelo M.ib-"comita" o mal; breve pos-
eivei".
CONTRA A PASSAGEM DE MU-

NNOES
LONDRES. 2 (U. P) — O sub-

comitê de nio Intervenção, esteve
reunido hoje, de 15,30 até ás 19 ho-
ras. tendo preparado o esboço do
.sriecto para o estabelecimento, na
Hespanha, de agencias contra a
passagem de munições atravez das
fronteiras.

Isto deu causa a um choque de
Interesses entre aí nações democr*-
ticos e socialistas, de um lado, t, tia
fascistas e seml-fasclstas do outro.
A Inglaterra, que apoiou o esboço,
como de costume, postou-se a melo
caminho.

A Allemanha. Itália e Portugal
pareceram ansiosos por dlmlnulr_ a
cução do pacto de não intervenção,
nlstas na Hespanha.

O representante portuguez. sr. Ca

0 SR. PIZA SOBRINHO
ASSUME. AMANHÃ. A
PRESIDÊNCIA DO DE-
PARTAMENTO NACIO-

NAL DO CAFÉ'

A SUA PARTIDA PÁRA ESTA
CAPITAL EM COMPANHIA
DOS MINISTROS DA JUSTl»

ÇA E DA FAZENDA
S. PAULO, 2, (A.M.) —O

sr. Luiz Piza Sobrinho segua,
amanhã, para o Rio a bordo do
"Cap Norte", viajando em
companhia dos ministros da Fa-
zendá e da justiça. Depois
de amanha o sr. Luiz Piza So-
brinho assumirá o cargo de pre-
sidente do D.N.C.

Embarcam amanhã p:.n o
Rio, onde vão assistir á c«íi -
monia da posse do sr. Lui- Pi-
za Sobrinho, os srs. Pedro de
Abreu Sampaio Vida!, Oliveira
Coutinho, Martirtho Prado, c
Cassio dc Macedo Soares, dire»
dores da Sociedade Rural Bra-
sileira.

A denuncia i «modus-vivendi» gaúcho não
im o rui das Mis Coligadas

Declarações do sr. Roberto Moreira aos
 "Diários Associados" rr

PORTO ALEGRE, 2 (H.) — Na
cMhcdr.il metropolitana realiiou-se
hontem a ordenação de sele' sacer-
dotes, sendo cinco Jesuítas • dois
carmelita» descalços, recentemente
chegados da Hespanha.

S. PAULO, . (A. M.) ~ O "lea-
der" Roberto Moreira, hoje, chegado
dessa capital, foi abordado pela re-
portagem dns "Diários Associados".
Perguniado sobre íe era procedente
• noticia publicada pelos Jornaes de
que ás Opposiçôcs Colligndas, dean-
te d« denuncia do accordo de 17 de
Janeiro, por parto da Frente Única
do Rio Grande do Sul deixariam de
collaborar na escolha do futuro pre-
•idente da Republica, declarou o par-
lamentar perrepista:"A crise ora verificada no Rio
'"-•inde so Interessa á vida particular
u. - -'is partidos.

• l)j 11'í'm.i i-.n-Io que uma desin-
telligei;.. »ntre o P. C. e o P. R.
P. -só imp.; 'i aos paulistas, dentro
das fronteira:, i! > Estado — um rom-
pimento entre i.l 'ies e republica-
nos dos p:impas só fias cauchos pode
interessar.

A mim me parece que a denuncia
do "modus-vivendi" estabelecido, a

PE, 0 DISCURSO DO SR.
ARMANDO DE SALLES

NOSANNAESQE SERGI-
ARACAJU», 2 (H.) — A As-

Acmbléa Legislativa do Kstntlo
mandou inserir nos animes o
discurso do governador Arman»
tio q> Bailes Oliveira, proferido
t«tn S. José do Rio Pardo.

0 presidente da Assembléa de
Minas pretende renunciar

Os motivos que estão levando o sr. Dorinato
Lima a essa attitude

qual concorreu para a ruptura d»
collaboraçãò intcr-partidnria —- não
terá repercussão no scenario politlc
nacion.-' Ella ficara circumstirijun,
aos lentes do Estado sulino. Pcuso
q'Ú9 esse dissídio na vida intif.i dos
curtidos gaúchos náo lnflü'rá na at-
tltude das OpposivC.s Çolllgàdas
que, quanto á succcssân presidencial
da Republica continuam mantendo o
mesmo ponto de vista que adepta-
ram".

A QUESTÃO DAS BAN-
DEIRAS NAS IGREJAS DA

ALLEMANHA
BERLIM. 2 (U. P.) — O minls-

tro ecclcsiastiro allcmnn. sr. Kern,
num artigo publicado no órgão da
Academia de Direito, asseverou que
nio ha injustipá na lei allcmã obri-
-ando todas as igreajs ru Allenia-
nha a hastearem a Bandeira Svas-
lika nos dias feriados dn paiz O
irinistro Kern também recusou per-
inittir hastear a bandeira papal,
branca e amarella. nas igreja- allí-
mãs nos feriados, pois a referida
bandeira designa um soberano cs-
trangeiro.

O sr. Kern baseou suas decisões
no seguinte: Desde que todas as lns-
Utuiçõcs encontram-se em solo alie-
m.ío c ligidas directanvente ao povo
jilemào. devem hasear a bandeira do i
nevo nos dias firiados do povo.

PRIMEIRAS
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BELLO HORIZONTE, 2 (A.
M-) — Jâ ha uns 20 dias que as
sessões dâ, Assembléa Legislativa
do listado estSo sendo presididas
pelo vice-presidente, sr. Rodrl-
guès Seábra» em virtude de se
encontrar enfermo o sr. Dorinato
Llrha.

ASSASSINOU O AMANTE
EEM SEGUIDA SUICI-

DOU-SE
.b^.:Vfn-rmou»«™o: desabrlda-jA A^GEm^Or^RR^HON-

VERA CRUZ, 2 (A.M.) — O
'ciretorBenignô Lahéira, hespa-
r.liól, amasiado com Maria lu-

mente, que Portugal se recusaria a
participar dessa "missão de obser-
vadores, imparclnes" encarregados
da. superintendência da leal exe-
cução do pacto de no intervenção

COIIPLICAÇOES
O príncipe von Blsmark, e o de-

legado Italiano, sr. Guldo Crolla,
annunclaram que, por falta de ins-
trucções de seus governos, não po-
derlam. tomar attitude em face da
nova .feição das coisas. O príncipe
von Blsmark avançou a sua opl-
nlao de que complicações surgi-
riam fatalmente, uma vez que ae
faíia necessário o consentimento
dos srs. Ilanue 1 Azana e general
Franco. Segundo o ponto de vista
do sr. Crolla as activiades dos
agentes ultrapassariam os limites
de acção do Comitê de Nào Inter-
vençáo.

A Rússia, fortemente apoiada
pela Suécia, e algumas vezes tam-
bem pela França, é amplamente fa-
voravel a que seja dado aos agen-
tes do Comitê na Hcnp.inha,. os
mais amplos poderes possíveis.
DE ACCORDO COM A PROPÔS-

TA INGLEZA
O embaixador russo, sr. Maisky,

concorda com a proposta brltannl-
ca, mas Insiste em que os agentes
tenham actividade própria e nfio
fiquem de braços cruzados a espe-
ra que o Comitê de Londres peça
esta - ou aquella Investigação em
torno de uma ou outra violação do
accordo. Elles devem, segundo o
seu . parecer, ser investidos de au-
torldade para tomar Iniciativa, ob-
servando, vigiando e aceusando 03
Infractores.

Suggeriu mais o sr. Maisky que
agentes deveriam ser collocados,
sempre que necessário, a bordo de
navios, com a missão de examinar
cs carregamentos, inspecionar as
mercadorias em transito, è nas es-
taçSes ferroviárias da fronteira,
onde agiriam como se fossem offi-
ciaes da alfândega estrangeira em
solo beapanhol."OWHUVADORES IMPAR-

CIAÉS"
Lord Plymouth manifestou-se fa-

voravel a um plano mais moderado,
segundo o qual o sagentes agissem
somente quando instruídos pelo Co-
mit éde Londres.

O Sub-Comlté decidiu récommen-
dar á commissão plenária a nomea-
ção dos "observadores imparclaos"
qque deverão ser embarcados para
a Hespanha. O sr. Malslty sugge-
riu que as nomeações devem ser
unanimes, mas luto ficou para ulte-
rlor estudo. O embaixador dos So-
vlets advogou também o estabeleci-
mento de agencias de controle nas
Baleares e em Marrocos, ao que
o embaixador francez, sr. Corbin,
se lnterpoz, dizendo que os agen-
tes postados nos principaes portos
hespanhóes bastavam para inspec-
ctonar os navios chegados de um
e outro pontos e bem assim dos pai-
zes estrangeiros.

REITERADA A PROPOSTA SO-
VIETICA

O embaixador russo reiterou •
proposta soviética, favorável ao pa-
trulhamento por navios de guerra
franco-britannlcos, das costas de
Portugal, aíim de se estabelecer o
bloqueio dessa possível entrada de
munições para os Insurrectos. O sr.
Calhalros rebateu, nnn n~!ando que
se recusaria a perm:!'At Mue tàl pia-
no fosse discutido pelo Comitê.

UMA SUBSTITUIÇÃO
O Sub-Comlté considerou também

d questão do custeio das despesas
dos agentes, ao que sr. Kagan sug-
geriu ironicamente que as mesmas
fossem cobertas por subscvripçio
publica, o que rihocá com as ob-
jecçôes italo-germanlcas á Joda e
qualquer collecta financeira p.ira a
Heppanha •

Por Insistência do representar.'"
italiano. Br. Crolla. a referencia
"aos insurrectos hespanhóes""» foi
subitituida no communicado . das
deliberações o> hoje do Sub-Comlté.
pela expressão "a ambas as facçõeà
em luta".

Na próxima reunião do Comitê, a
realizar-se quarta-fí-lra. as 11.15 ho-
ras n projecto elaborado pelo Sub-
Comitê Mrá considerado e levAdo
ao conbTimento de 27 governos.
Merecerão Igualmente o atlençío
do Comitê, as respoMa» ás acru«a-
rftss allemd * Itallinns d» viola-
rkn p«ia Fuít-1» do accordo di nio*
Intervenção. s

frtderirk Jftlb.

nuê.' brasileira, preta, foi encofl-
Irado morto em sua residência ao
lado do cadáver do amante.

Presume-sé que Maria .Liuque.
tomada dé ciúmes, em sTirtuda d*
Lsheira tel-a abandonado, ha tem--
pos, penetrou na rísidencia do
amante e, aproveitando a opporr
tunldade em que ellé lavava o
rosto, ás primeiras horas da ma-
nh&, alvfijou-o pelas costas côm
ti es tiros de revólver e se tenha
suicidado.

Entretanto, segundo se dl2 na-
quella caia do Legislativo Minei-
ro, a enfermidade do seu preslden-
te não * senão um pretexto para
o sr. Dorinato Lima deixar de
comparecer as sessões, acerescen-
tando-ie que s. ex. éstâ prôfun-
damente dèsgostoso com o exêr-
ciclo da presidência, da qual pre-
tende mesmo afàstar-sé.

A propósito conseguiu a repor-
tagem dos "Diários Associados"
apurar que o sr. Dorinato Lima
recusou, ha poucos dias, a manl-
festação que um grupo numeroso
de amigos e admiradores lhe
preparava, forçado por novas o
estranhas lnjuncções políticas.

A segunda versão mencionada
para justificar a attitude do sé-
nhor Dorinato Uma 6 que s. ex..
sendo partidário da publicação
dos discursos parlamentares com
o visto dos membros da Mesa. dl»-
côrdou da dellberaçüo auggerl.Ia
pelo governo, com claro intuito
de attlnglr o "Estado do Minas .
de consentir a publicação d- dia-
cursos pronunciados na Assem-
blêa, depois que elles tivessem
sido estampados no orgao offl-
elal.

RESULTADO DAS ELEI-
ÇÕES MUNICIPAES NA

INGLATERRA
LONDRES, 2 (H.) — O resul-

tado' das eleições municípaes, co-
nhecldo até agora, 45 minutos de-
pois da meia-noite, é o seguinte:

Conservadores, cadeiras gan'jas.
79; perdidas, 35; llberaes, cadfd-
ras ganhas, 11: perdidas, 16; tra-
halbistas, cadeiras ganhas, 47;
perdidas, 12S; independentes, ca-
deiras ganhai, 67; perdidas, 25.
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RAIOS X
DR MANUEL DE ^ttHZV-D\

*cademta de MediolnS - BsMn-
dlatrnoatlco. Kadlotherapta — Ate-
olda Rio Branco,. ÍM. 1*^ ànaar -
Telephone 1.-044..

Dr. Gabriel de Andrade
Ocnllsta, U da Carioca. » («a

Carioca), de I» *s 17 boras.

CASA DE SAÚDE DA
GÁVEA

â„Í^S70^^^^
çá» nervosas - Toxicomanlas -
Curas de repouso - Pavilhões se.
parados para cada sexo. Banga-
lows Isolados para um doente rio
grande parque ajardinado. Assl».
tenda wiedica permanente. Hygle-
i,9 _ ConTorto — Tranqulllldane.

THERMOMETRO"INCO"
O mal» preferido pela claae.

medica devido a su» absoluta or».
clsllo. Preços rasoavels.

J ERSEY
2 p/ c/ renda 35$

2 p/ peudange 45$
Alfândega, 216

Tel. 43-0473

Escola para "Chauffeurs"
H. S. PINTO

Frei Caneca, 18S|S7. T. «aVISSi
Curso rápido para prnflsstonaet

amadores Ou 8 ás ti boras

DR. R. PARDELLAS
Tubereulo»* pulmonar — HèrTlc

J# imrdlolOf 1» — Uoeifi*» do eeM
s&è • «• ••«• - H»»*rt»»»at
artéria) (banhos eieetro-osyienav
Jo») — Bl*etroeard<Oirapbla -
Ralos X - aepablica de Peru
I»-|. .. IX* II u II,

DR. HUGO FORTES
i:«ii.ii:iil»iii em moltkltn* dr vrl-
iinvim < 'iiiiill prnllca ftii tleilli»

Vlrmin — 1 ••¦¦¦.: Itun <»l»nr»
Alvlni. 37-ltij.»iilit IOIII. IO" anil.
tel. 3.-S1IM — llmlil.i lei, lil.iHMU,

NO'S DE PINHO
Precisa-se comprar uma quantl-

dade, Dlrllam-ae a »r. Ribeiro —
Rua S. Ck-mentfi,. 1S7 — Rio de
Janeiro.

CIPÓ'
Preelia-a» oomprar uniu quanll-

dailii ds cipiis, reslstent»» « duros
Rllulro — Rua S, Cleni«nl*. U7 --
Riu rie .1 mi Mm.

RÁDIOS. PIANOS»
BICYCLETAS,

Refrigeradores, geladeiras em
prestações. Concertos garantidos

Alngnm-se planos

QQ á'r.tçB liradentes. 
gQ

loja. Tels. 4» 1241 a 22-3014

i íoi. Acylino de Leão
Doença» Internas — 8-phllla —

segundas, quartaa. «estas — 11
t» 14; terça», quinta», *abbado»

16 11 18.
«aitanda. \ia' — m-ranx.

«nnltn «iarlhaldl. W — CT-IMSe

BLUSAS MALHA
DE SEDA 18$

Alfândega, 216 — Tel. 43-0473

Prol. ARISTIDES LEITE
IIUUN TOl.lMiO i CIMHIIfilXU
t»ltl)THKftlHTA Rlrptrli-lrinrt» den
tnrln. I.arcn 4n Cnrlnra. S. «aln
WI4. 1*1. «2-0.17"..

Doentes do estômago
Mandae vosio nome • enderreo

l redaccao d.. »A Abelha*, •m Ne-
pnmuceno. Minai, t terei» Indica-
Ctu gratuita para ¦ cura radical
• garantida.

Doenças do apparelho di-
gestivo e nervosas - Raios X
Prof. Renato Souza Lopes
Ubesldad* — Diabete» — Kegi-
mona dlètetlco» — Noto» trata,
mento» phyalco» (onda» curta»)
«to.) • R. a. José. St Tel.: tl.TIIl

Casemlras e brins
de Unho

Sactonaes v eslrangenns. com gran-
les descontos rjvSA MARt.OS. Al-
fandeaa. I32 (próximo à rua Uru-
<uayana>

MEU AMIGO: 
""

RÁDIOS??? desdo 1$ por dia —
Você podo comprar, mas só ria
CKS, 242 Rua Sio Pedro, 242, loja

Nflo tem letreiro — Procure o'.42 e escolha o seu apparelho.

FUNDAÇÃO MEDICO-
CIRÚRGICA

H AI.PHKIH» 1'IMIICIItO.
I)lrrt-<«r

Kdtfk-lo IteKin» ll).« andar —
(Clnolaiidla)

rhonec 42-0474 • 47-0115
Corpo completo de m«dlco« «•-

oecla Usados
l'harin»i-la. Kaio .\, Dtntlatn, «to.
áervlçu . donilclllo «in ambuiH'i-'lu ornprl» CoiitullA» avulsas
inclusive «i»m« da vUts ^ 10$

l »S8iirl«dn qu« vlar immr »« »é.
te lei» um daicontn de 10 -r «m

«II*» ¦lo'-l'f»l,«

A QUINZE KILOMETROS
DE MADRID

IXFOR31ES SOBRE A MARCHA
DA COLUMNA VAHElvLA

ORISON, 2 (H.) — Junto às
forcas do general Varella, na
frente de Madrid — A noesa via-
gem, que nos levou hoje a 15 Kl-
lometros de Madrid, deu-nos. a
upportunldade de verificar a fuga
desenfreada dôs governlstas. Pela
eftrada .encontrámos caminhões
.ibandonados, e, aqui «ali, caixas
de munições arrebentadas. Na es-
trada de Madrid, se suecedem a»
columnas nacionalistas, na dlrec-
eáo de El Pinto e Fuenlnbrada,
as localidades hoje oecupadas.
Passamos por um longo comboio'
de baterias motorizadas e tanks
ligeiros, armados de ' metrklhádo-
ras duplas assentadas em peque-
nas torres, Regressando a Grl-
fion, vemos, a olho nu', do alto
da torre da Igreja de São João
Eaptlsta, o conjunto da capital,
que se destaca, bem clara, de um
fundo esfumado escuro, Do mes-
mo ponto de observação se dls-
tlngue perfeitamente a estação
central telephonlca, o Escurial,
com suas alias muralhas, sobre
um fundo d verdes pinheiros, e, a
esquetda, assignalado por grossos
rolos de fumo. . Em Cubas en-
cnt-íiiro-;. p.rn, rr>sco regresso, as
ruas desei-.laii >¦ j;.« -áie» «Bi gran-
de èeierdem, poilendu-se notar,, em
suas fachadas, os signaès do bom-
bardelo intenso e quotidiano, a
que estiveram submettldas. Pela
listrada, dahl em deante, continua-
nios passando por canhões de
montanha da primeira linha, sol-
dados, caminhões de viveres e de-
munições. Tivemos a Impressão
hltlda do avanço sobre a capital,
que distinguimos, ha pouco, muito
branca, circumdada de extensos
campos, onde se levantam nuvens
de. fumaça dos projectls dos ca-
nhões 10 5e 155.
RIO. ^^^^

UMA CATASTROPHE NO
INTERIOR DA COLÔMBIA

SALAMANCA (Colômbia), 2
(U.P.) — O rio Guaclianega rom-
1-eu os diques vizinhos, Inundan-
do o valle de Samaca e destruin-
do varias casas e edifícios publi-

"Cln Cln lá» —
panhln Itallniui de
reta» Franca Bonl,

Com a operela "Cln Cln Lá".
titulo e«»e que nem etn oitrogo-
to quar dizer coisa nleunm. a
Companhia Franca Bonl repre-
¦entoa, hontem. mnl» uma novl-
dade para o Rio.

o enredo è um amontond» de
nliKiirdou que, npe«ar dn profn-
kHo de uni gmtmn n «iilitnr-lho
Indo ¦ repreientnclo, peln hn-
hllldmlr rom n qunl foi nllnhn»
viiil». ilrlxn nmn lni|ini«fln de
enuide rlrnclilaOe r, pnrn quem
eoitmr. ^r trrni.-n multo rnrrcitn-
d», rcllr.mriilr, » «crio pn»»n-»e
nn fnrtf-iii ondi-, 114» modo <1^
peiimir do autor, tudo t pti»-
dlvel,

O príncipe Inipèrlnl dniiuelln
lerrn, pnl», i-rlclirn •> "<!» enfia-
menti». O» niilvoi, i 'rí-ni. »So dr
11 mn liisi-nulitiiile n^n- -He ponoehl-
\r\ Ia, na Core». Fnli; • de flore»,
pnealn e tnntn» oulrn» ' '•ini-lc".

O povo rerlnmn n ciiii-ir'' '"'"
do hrmenrii, Hn nmençn d* rt-ro-
Inflfii.

F.ntflo, o pne dn e*-nolva reuni-
Te dnr um» nrnfci«orn a «en nen.
ro, nflm de expjl-nr-lhe "» deve-
re» Inhercnte» A »ua fnnecfto de
mnrldo. A prlnceta, por «nn Ter,
elece um professor que lhe de«-
vendn o» mj-«lerlns.

E Frnnen Itonl. no pnpel de
""Cln Cln-T.n" — ii-in nrenturel-

t» nerlco.ilm»lmn. «e Inenninè dr
mlnlutrnr r.;i prlm-lpe «» llçnc, ne-
rexinrlnn. Omlnl * o e«rfilhldn
peln prlncez».

E' entSo qne »« «uecedem «»
enlíodlon Tlrn-e» e nm tnn«o '«-
rnhro-os, n<* qne tudo «e nrr»n|n,
como no* operetn».

LI1II.1 Ho-nl, n prlneezn, enriinn
e representou de (traiu «nperlor.
nrrelintnndo n plslíi? peln »un tos
d' e.irol.

Wlnlserninnn, o prlnrlpe. multo
rontHli»»!ii pnrn o «nepe«n do e»-
reetnenlo, no qunl brilhou como
fluir» de primeiro plano, peln
brejelrlce, n «rn. Frnncn Honl.

Pnrn Omlnl, umn «A e*pre«»nni
brtlhnnte, romo «emnre.

Hnle. o "Conde de I.ntemhnr-
«.". _ MI.

6 VJORNAMSTA PAULO
BITTENCOURT FM

WASHINGTON' 
WASHINGTON S ÍH.l — O

lorhálWa Paulo Rlttencourt. pro-
jiriet^rio do "Corrplo da ManhS".
di Rio dfi Janeiro, almoçou cem
o pmbaixador Oswaldo Aranha e
vlsltnu, a seguir, as officinas de
alguns jornaes locaes.

O dr. Paulo Bittencourt Irà a
Nova York, onde visitará os gran-
des jornaes que ali se editam.

LEON BLUM YeSPÕNDÊ-
RA'á'S CRITICAS DE

THOREZ
ÍARIS, 2 (H.) — O sr. Leon

Blum propõe-se responder, ama-
nhff, és cíltlcás formuladas pedo
deputado communlsta Maurice Tho-
rez, no seu discurso de sexta-feira
ultima. O sr. Blum terá, igual-
mente, amanhã, Irtiportantes confe-
rendas políticas .notadaménte com
a direcção da Confederação Geral
do Trabalho.

JÜMÒRTE DE UM ANTIGO
JORNALISTA E MA.GIS-

TRADO ARGENTINO
BUENOS AIRES, 2 fH.) — Fal-

leceu o dr. Júlio ¦¦ Botet, que oc-
cupou Importantes cargos naad-
ministrarão publica e na magistra-
tura, entre os quaes o de procura-
dor geral da Nação.

O dr.- Júlio Botet fundou o dia-
rio "El Dia", de La Plata. Conta-
vá 81 annos da Idade.

Muitos .
o usam d
pistola

A» tenhoras sb enchem de orgulha qiinniio podem moMrei
ú* amiga» o» moielk ou ti automóvel esmaltado* por ellat
próprias» principalmente quando eitea apresentam uma su»
tierficle brilhante e llift como um eipelho. Para consegull-o
tnuita» tenlior»» usam o Sleelcete. K" tA« Taril ni»nej«l-o.-

i Steeleol* «e espalha «otlnlio. «em tleliar • marca do pincel.
Basta uma unir» mio «obre • pintura velha. .10 lindas corria
«iisceptivèli de múltiplas combinaeficu. I »a-ae tal como vcat
«ias latas.

¦ 
¦:

flfS ¦•lU.iáV

Peçam folhetos ma*
trados,grátis aosdis.
tribuidarei Qerats i

Schmitt A Alberto
Calit Pnslul. II99J

1

* Sò SleeTcole porlcrá sa<ís/areí-o. Exija-o e m: > acceite subsfíftifos.

Os partidos Republicano e Libertador respoiv
dem ao Liberal e ao governo gaúcho
(Concluf&u d» 4* phiíIii»)

se viram na contingência df pedir
ilc-iiussãn. O ¦r-ídente intrapartidn-
riu f. i satis. I irinmenle resolvido,
sejundo é licito depreender dos do-
cumentns publicados. Logicamente
resolvida lambem deveria estar, por-
tnnio. a questão política por elle
suscitada no sela dô governo. 1'or-
malmente reconhecido, comn tora.
que aos deputados dissidentes do
Partido Liberal cabia o Irrecusável
direito dc proceder como procede-
ram, menos passível ainda de obser-
vaçào err. o procedimento dos repre-
senlanlíj dá Frente Unicn, que nen-
hum vinculo político ligava ao go-
veniador.

Assim, porém, mio o entendeu a
direcção do Partido Liberal, Con-
cordava cila com a manutenção do
"modus-vivendi". mas só mediante
a introducçâo de uma nova clausuli;.
que. se não derrogava, modificava
profundamente uma das duas basr.i
do convênio: a que assegurava a
cada um dos partidos "completa au-
tonomia e liberdade de acção puli-
tic.i". Exirla a Commissão Central
do Partido Republicano Liberal,
para a cnilinuação do "modtis-vi-
vendi", que nenhum dos partidos to-
masse resoluções políticas de cara-
cter ger: t sem previa notificaçio aos
demais partidos.

Era o repontar do mesmo pensa-
mentú, • principio mal disfarçado e
apoia claramente expresso: a trans-
formação dc um accordo meramente
administrativo, dc um instrumento de
paz domestica, num verdadeiro com-
promisso político. A Frente Unicn
não poderia sujeitar-se evidentonien-
te á esta nova condição, já potque
modificava o caracter do accoido,
que cila sempre timbrara *m secen-
lunr. já porque a punha na situação
de quem soffre uma imposição para
reconquistar os posto-, abandonados.
A sua resposta, pois, foi clara é ter-
r.ilnante. Todo o seu desejo era maii-
ter o accordo, mas desde ijuc elle não
soífnsse nenhuma modificação ou
accrcsciuio. isto é. diuie que conter-
vasse o seu caracter originário.

Chegados a este ponto, cumpre In-
dagar a quem cabe a rcsponsnbili-
dade da ruptura do accordo, A parte
que. resolvido o incidente, se dispõe
a retornar á sua posição primitiva,
apesar das fundadas razões de quei-
xa quanto ao cumprimento do con-
venio; ou A que. não desconhecendo
esta disposição, vem dçliberadamcn-
te reabrir e complicar uma quc.lão
já resolvida?

Notificada da nova condição im-
posta pelo Partido Liberal, a Frente
Unlca manifestou sem tergivorsnçôcs
o seu pensamento; desejava a con-
tinuação do "modus-vivendi", mrts

do accordo, porque já existia antes
delia.

Não se impressione, porém, o l'ir-
lido Liberal com a nossa ausen/.i
dn governo. Se muitos são os seu-
desejos de par, cMa não será por n-V.
ptrturbáda, em puinriro logar por-
que nio o descíamos, em scgtmtl.i
logar porque não it riamos com que
pcrlurbal-a, quard.i o qül*esscni'>s.
I)i nunolado o "m-diis-vivendl". a
rossa posição vnMiiá a ser aiitnma-
llcamente o que ira antes da vn
arslgnatnra : a ile uma cnllaboratân
vigilante, em tudo quanto se reli-
cione com o lntni!»r da cnllectlvl-
dade. Cumpra o governo o m.iis
elementar dos wn& deverei, qiu- è
dar efféctl.vldailü n Iciíos os direi-
tos. fuça Jiquillo com que já nos .-nii.
tentávainòi rui 11 de abril tio anrn
próximo passado, tiut nada se Im ik-
alterar na vitlil Uo r.Madn. Mas. so o
que se pretende i jmtificar dean-
li-mão per!iií bacios e violências, tlí-
reinos »hnplcMnejirà qua ellas i»â'>
nos Intimiilam: ifrontal-a-»mos ngo-
rn como as afi- lutámos anterior- .
mente, mas dcsd> já proteslanvis i
contra a miinoiua dc Iraiisforihar a
vielima em rçspqrSayel pela vlolún-
eis padecida. ,

Porto Alegre, Ji dc outubro «•1936. J»
Pelo Directono Central dn Parti-

no Libertador —'ai Ptnul Pilla, -
Ptla Commissã> Cmlral do Partido
Republicano Riogtandirtse — (a.)
Maurício Cardoío'' .

A MISSÃO DO SR. I.IND0LF0
C0LL0R

Depois de ii.iHsar dois dias em
S. Paulo, chegou hontem, pela
manhã, o sr. Llndolfo Collor, que
viajou em avião da Vasp.

Procurando; no annexo do Pula-
ce-llotel. pelo representante d'0
.TOltNAIj, o ex-secrelnrlo da Fa-
zcmln do Roverno xaticho mnnlo-
vè-se reservado, não se conseguiu-
do nenhuma dècjaragão.

Kntre ns vemfles que so divul-
gam nos círculos políticos, «obre
n súbita, viagem do antigo minls-
tro do Trabalho ao Hlo, com es-
calas por São Paulo, attribue-se-
lhe a iniRsão, confiada peln gene-
ral Flórjbs da Cunha, de esclare-
cer os chefes do P. R. P. so-
hre o» últimos acontecimentos po-
lillcos do Rio Grande do Sul, de
que resultou o rompimento do"modus vlvendl", e cntender-.se
com os perreplHlns sobro a nllltu-
de do sltuncllinlsmo gnúclio, em

0 REGENTE DA HUNGRIA
CONVIDADO A VISITAR

A ITÁLIA
MIIJ\0, 2 (H.l — Noticia-se; que o

j nlininiiitc llnrlliy. rcuciite da Hun»
I grla. vilã provimanicnte ã Itália Cm
! visita olfirlal.
j Tor occnslfio das visitas que o re»

gente fc» ao clinnceller Hltler e ao
ptcsldcnlc da Áustria, correi) o hos»

| Io da sun visita a Knmn. o qual foi
desmentido, accre.scenlanilo-se que a

j viagem ci-a possível, mas nlnda nio
se liensavn tielta.

! Ilole, segundo se Informa, o Dure
tiMiuliu n essa visiln num jantar,
dir.entlo quo "Inlvcz multo hreví sa
npiescute unia ocrnsiãn snlemne en(t
qiíe os sentimentos dn povo Italiano

| se pocler.Vi pnleii'ear iilllilii publica e
iiliiiiiliiinle tiianifeslação."

0 CASO DO "MANOEL
ARNUZ", NO PORTO DE

HAVANA
HAVANA, 3 (It.) — Oito offi»

claeH do cruzador mexicano "Dn-
nmn" onconirnin-se aetunlmonte
om Hrtvnná'. Segundo lionios cor-
ient'ü, prntondnm oh roferldos of-
flrt-.iPH levar pnrn o México o pa-
risiftto úóBphlíliòl "Maiinot Armir.",

Umjo aslátlò-mnlor so recusa a em-
bnrenr.

O conr.ulrido mexicano declara,
entretanto, qiw «sses offielaes es-
lão apenas nn visita .i Havana,
Dois mnehinlsIftH do uanu/ète "Ms-
nnel Arnuy.", quo deserUram Im.ie,
dií.-lnianiin (ira n trH)iilnijfl|i d»
lefnrido navio formou outro "co-
mité" vermcllio a bordo.

eos.
Noticia-se ter havido

numero de mortos.
grande

Peça intormaçõc» sobra annuncios conjugados nesta
—— seoçío polo telephone 22-8198

Columna do centro
i (ConeliiBilo dn 4» pagina)

muita atlcnção, c isso ha vinte
séculos,

Quererá acaso o sr. José Lins di-
zer que os catholiccs da Hespanha
estão brigando porque foi negado
em Madrid o dogma da Santíssima
Trindade, ou porque os Azanns e
Caballeros não faziam signal da
cruz antes dns refeições? Os que
assim pensam estão enganados.

Os homens que brigam pela
Igreja fazem isso porque querem
viver calma • honestamente, de
plena posse das verdades quotidia-
nes, para que tenham vagar para
as verdades eternas.

Estamos certos de que o artigo
do sr. Lins foi escripto num dia
de máo humor. Talvez até esse
máo humor fosse motivado pelas
palavras amargas de algum catho-
lico (biMto ou conego?) sobre, as
scenas um pouco crespas com que
o romancista cbmpoz a '.'< uvertu-

re" ds "Usina". Mas. nisso, o sr.
f.lns também não lem razào. por-
qua nã.o é difficil comprehender
que, para desgostar dc qualquer
pornog.-jphia, um sujeito não pre-
cisa s?r catholiao. Qualquer espl-
ritft "bem formado" abjura as ti-
radas eruas dc qualquer volume.
Mas o cr. Lins generaliza: "Os
catholkcs... etc."

Esse é que 6 o mal. Não quere-
ttios (longe dissoli deitar confe-
lhos ao sr. Lini do Rcgò, mas hão
podíamos deixar dc marcar aqui
ostés ícparoí ligeiros ao seu nrti-
guetc. que deve tei facilitado a dl-
gebtSn <ie multo Inimigo dn Igre-
ja, e que deu aos que nella crim
e a defendem mais alguns exeel-
lentes motivos de satisfação; por-
que no crligo se viram repetidos,
e de RíCdo l.vplciv todo» ns truc»
kccnlc u que sãn empregados con-
tra a Ciui! de Chrillq por aquelles
quu 4*n cnntr. I Igreja. ,porque
nio a cemprelicn.li-m ou do propo-
tiln ;i.'.,i « nuerani rmnnrrhriniri ,

VIOLENTOS ATAQUES
AO DISCURSO DO SR.

MUSS0LINI
LONT5RES, 2 (H.) — Em dls-

curso pronunciado em Glay Gross,
no condado de Dérby, o sr. Arthur
Greenwood, vice-presidente do par-
tido trabalhista, atacou violenta-
mente o discurso do sr. Berilto
Müssolini."Mussolini, disse o orador, decla-
rou còm insolencia que a nova ai-
lianga italo-germanica constitue o
eixo em que deverão apoiar-se os
demais Estados amigos da paz.
Com emphase e hypocrisla cobriu-
so com o manto de chefe da demo-
evacia contra o bolchevisco. Diri-
giu um nltimatum á Grã Bretanha
a pro-osito do Mediterrâneo, Fa-
1 ;: com a arrogância de um impe-
rador inebriado pelo exilo. Subiu-
lhe ao cérebro a fumaça de uma»
ambição (Ilimitada. A Grã Breta-
nha é, em grande parte, culpada
de tal estado de coisas, porque tra-
iu a SDN, fez fracassar o des-
armamento o virtualmente abando-
nou o principio de segurança colle-
çtiva. E' por isso que o gallo Ita-
ílano canta hoje no seu monturo".

A MORTE DO CYCLISTA
FIRMAN TRUEBA

PAUIS, 2 (U. P.) — O "Soir" de
Paris publicou hoje um tiespaeiio
procedente de Placarogne annunci-
ando a morte do conhecido cyclista
hespanhol Firman Trueba. O sr.
Trtieha encontrou a morte eniqu.in-
lo lutava ao lado das forças govi-r-
ii-ts'i-s. Era irmão de Vicente True-
rn, que obteve faiii» internacionti
Jc erredor dc phi.is montanhosas no
"Tom de Franca".

IVANB0UNIN DIZ TER
S0FFRID0 VEXAMES NA

ALLEMANHA
PARIS, 2 (U.P.) — O "Intran-

sigeant" publicou hoje que o sr.
Yvan Bounin, notável escriptor
russo e detentor do prêmio Nobel.
informara que, após sua recente
visita á Allemanha. foi tomado
ror bolclievista relos funeciona-
lios da fronteira em Landau, onde
não só teve todn a sua bagagem
revistada num logar, qua pensou
fosse uma cadeia, como tr-<ibem
toda asua roupa foi revlstaU.1..

O pseriptor Bounin, de mais de
EO annos de idnde, declarou ipie,
depois de passar pelos vexames
nt-ljiui, foi obrigado a passnr di-
versos dias num hCRpitnl na Suis-
*a, dovido ao choque.

A revista levou Ires horas. Na
ucarslfto o sr. Bounin seguia de
Herltm par» a Puissa. D notável
oecrlptor já residiu por muitos an
no» na Franca,

não a poderia comprar por tnl preço.| fnçe do momento PoljUoo na''1"
Pareceu então que o Partido Liberal
tivesse comprcheiidido a situação da
Frente Unlca concordando cm reli-
rar a cláusula nddicional c que tothi
a difficuldade se reduzia a anieiiisiir
os termos da nossa resposta para n
effeito dê evitar susceptUtilidades. K
que a resposta haja sido sntl.sTact.o-
ria e como tal Unha sido aceita, dc-
duzia-se do que verbalmente nos
transníittira o sr. dr. Lindolfo Collor
c do convite feito á direcção tio Par-
tido Libertador para eonferenciar
com o sr. dr. Dnrcy Azaiuliiija a res-
peito da substituição do Secretario
demissionário da Agricultura. Mal,
porém, haviam sido iniciadas as nc-
goclnções para a substituição dn ti-
tukr, quundo tomamos coiiheriinen-
lo da nota official do Partido Li-
bci-al, que repunha a questão no-,
primitivos termos. Nada mais resta-
va, por conseguinte, após tantas e
tão demoradas negociações, se não
consignar n denuncia de um tratado
que poderia trazer incalculáveis he-
neficios ao Rio Grande, se nestes
longos mezes ile prova tivesse sido
liem conipretendido e sinceramente
oxecfltatfo. Foi o que fizemos, o que
não podíamos deixar de fazer, mas,
ainda assim, tomando a precaução de
évitflí o irremediável e deixando uma
porta aberta por onde tudo se pudesse
ainda recompor com a supprcssãn da
cláusula addicional. Dizla-sç numa
das cartas enviadas ao sr. dr. Dnrcy
Azamluija: "Sc o Partido Republica-
no Liberal mantém a exigência cons-
lante do numero 2) da referida nota
e considera obrigatória a notificação
das attitudcs políticas de caracter gr-
tnl a serem tomadas, estará, com
isso, virtualmente denunciando o ac-
cordo de 17 de janeiro c impedindo
a collaboração administrativa da
Frente Unicn no Governo". De toda ti
forma o que não podíamos era con-
llnuar indefinidamente as negocia-
ções, cujas delongas estavam já im-
pacientando n npiniãn publica e não
concorriam, certamente, para aceres-
cer o prestigio dos partidos rio-
graudenses.

Não rrcae.( pois, sobre nós a res-
nonsnhilidadc da ruptura do accor-
do. Cabo clln inteira a quem, decor-
rido quasi um anno, não tinha lo-
grado dar-lhe fiel cumprimento e.
estando já virtualmente resolvido o
incidente, o reabro e o complica de
animo deliberado. Mas. concedida
que tnl responsabilidade nos pudesse
caber e nos coubesse realmente, ain-
da assim uno cnmprchendemós co-
me poderia n simples denuncia do
"modus-vivendi" acarretar as catas-
tiophcs que se nnn.unclntn nn manl-
feslo do P:iilido Liberal e, sohrctu-
do. come poderia recair sobre a nos-
II cnbcçn a responsabilidade da per-
Inrli.' "o do rytliino construcl'vo
qur so vinha nbsevando no rtto
Grande, Ksse rytiaii. Ji foi pert-ir-
li.ioo, fui ilgum tt-nipo, pelos prepi-
rtllvns multarei que »e vinham res-
1'ir.ndn A revtlli tia Frente llnic».
Ettfli >im. tia ai rnuius terdadri-
r.c ih paritl.vsla ci*mi"mlca, que nã"
i i'di'iA ler ilftr,nrii.ui» pela ruptura

nal. Nn.» rodas políticas, porém,
não se éndósah n noticia, segiiniio
a qunj o sr. Collor terln Ininliriii
se entendido coin os chefes do
1'artlilo Coiif-liliicionnll.sta.

Igualmente, o sr. Llndolfo Col-
lor, demite de certas clrcumstan-
clns de que se cercaram as ncon-
tcclmenlo.» que originaram a de-
nuncia do "modus vlvendl", provo-
ondas por alguns de seus compa-
nheirns do Partido Republicano e
dn Partido Libertador, teria se
incumbido da tarefa do esclarecer
o pensamento dos .«rs. Borges de
Medeiros, rinptlsta Luznrdo e dos
demais companheiros dn Frente
Unlca sobre ns causas dns allmll-
das círcumslàncias, que multo o
ilèsgòsinrám, e tentar conseguir
lldqiiéllcs chefes frenleunlslns uma
nllitmle clara e peremptória de
cóhdemnríqãn no procedimento po-
lltico de certos prficereH, que se
leiliun aproveitado dos plenos po-
deres que lhes foram conferidos
liara deflngar uma crise, quo po-
dêrla ser evltndn eom n boa von-
tnde umnifeKlndn pele !;eiiei-al Fio-
res da Cunha.

Loro ao desembarcar, o se-
nhor Llndolfo Collor foi ao an-
nexo do Palnce-lloiel, unindo, a
seguir, rumo ao Itajuba. Hotel,
onde manteve, ate a. tarde, demo-
rada conferência, reservada, com
o sr. Borges de Medeiros.

Mâls tarde, rêerésHando ao seu
domicilio, ali encontrou os sèpho-
res João Neves e Baptlstá Luznr-
do, com os quaes conferenclou ale
As 19 horas. Depois, seguiu paia
a residência do sr. Octavl» Man-
pabelra. ali permanecendo longo
tempo.

; i 'Í>

POR 0CCASIÃ0 DA VISI-
TA DO DUCEVLYBIA

CONCENTRAÇÃO DA ARMADA
ITALIANA EM TOBRUK

ROMA. 2 (U. P.) — Soubc-su hoje
que possivelmente toda a armada
italiana oeoncentrnr-sc-la na Bahia
de Tobruk na Lybin, por occttsião
da visita do premier Benlto Musso-
lini á Lybia em fevereiro próximo,
fazendo então uma demonstração
poderosa dc força. ,

A báhia de Tobruk encontra-se
perto da fronteira cof o Egypto, e

a má configuração é propicia » tor-
nnl-a umn fõrto base natural para
a cSqüádra de gn-rra.

A chegada de Musollnl a Tobruk
«era ílmullunea com umn drmons-
tração militar elahoradn .Em se-
gulda o Duce viajará de automóvel
na eslruda acima, de umn a nutra
extremidade parando nns cidades
da costa, ou sejam Blienbda-I, Der-
na, C.vrene, Mrdinat. Iloinv Mlshala,
Trlpoll e Zuin. Visitara lambem
alguma* cidade» locill.uda. no in-
Itrtor da Lybia,

AUTOMÓVEIS ÜE OCCASliO?
"Annuncios 01n««lfli;ad.>s do
O JORNAL* . Linha $900 com
Irrndlncão n c 1 i R A O I O
TUPI. Tel, 48-a'ir • » 42-h.soí;

0s nacionalistas firmam-.-.2
em novas posições nas zo-
nas de oeste e sudoeste da

capital
(Conclusão dn 1- png.)

O"? desertores, que levaram
onmt>lgo grnndes quanlidndes de
armas e munições, declararam aos
ehefes lCRnlIsIns q-ie surgiram aé-
rios écsentendlini nins enlre ' ns
cnrllsths • piinlaijglslns; bem como
tlifflciildndcfl pollllens entre as
varias fuce' st', que emlinrnoam
ginn.dqinènlo ns operncOés mil!»
tares.

O sector de Aranilo, no mo-
mento, encphtrtí-se Beralmente em
ciílmn, excepto a região de Tar-
dlenta o n rio Slcrra Alcublerre,
ondo os revolucionários desenea-
denram nm atnquc. com o fim ds
recapturarem as posições perdi-
diis nos ulllino.s dia», não haven-
do rcsiilíndo, entretanto, alteração
algunin n.is posições. Os asturla-
r,os voll.-ii-nm n bombardear Inten»
samciii.0 Ovledo, empregando a
(Icstnutcuo dos poucos edifícios
(|lie restam inlnc-tos.

Pnrle da população civil, que,
durante vnrin« semniins, foi for-
onda. n procurar nbrigo nos sub-
lerrnneoH, mnllns vezes por dia,
ligora proeuin. nli.indonnr n cidade,
nn que fie relnln . Ah ninls solida» jeRlructurns cslão sondo converti-
dns em fpidnleznH pelos defenso- <
res, que buscniu, assim, um sup-
pleme.iiln pni-n ns fortiflcne.Cep ja,
ile.slruidns, no esfon.-o dos dyna-
mllrlros para recnplnrar a cidade.
Umn, derdns i fortalezas, recente-
mente eianlpnda, no quarteirão

dn San Esleliàn de Ias Cruces, foi
hontem violentamente assaltada '
pelos mineiros, que nvnnçaram
sob a proiecção de um carro blin-
dndo.

PEQUENAS OCCURRENCIAS
ENTÓN SUICIDAR.S^2 INCENDI-

ANDO AS VKSTES - Um sim resl- .'
dencin. á rua Rnrbnsn Rodrigues,
• •• tlli, por desgosto* Íntimos, ten- .
ton suicidar-se hontem, A noite. In-
ccndinndo ns vestes, previamente \embe'i:ilns em Ra/olinn, n joven He- !
Itnn ile Oliveira Ramos, dc 20 annos ;
dc idade, solteira.

A treslouciuln joven soffreu quei- ';
maduras dc 1°, 2° e 3* grios, gene-
ralizndas, sendo internada no H. P,]
S. em cstndn grave.

VICTIMA DE UMA QUE'DA —
O alfaiate Anindeti Pereira, de 18 an-
aor. dc Idade, solteiro, residente á rua
da Olnria s|n.. hontem, â noite, na ;rua .Visconde dc Ilauna, em conse- I
quencin de um ataque de epilepsia, í
foi victliun dc umn violenta queda, 

"•
snffrendo graves ferimentos.

Amndcu foi pensado no H. P. S. I
CAIU. KRACTURANDO A PERNA í

— O menor Arlindo. de 14 annos de ;
idade, filUp de Oscar Silva, reslden» i
lc á rua Conde de Bomfim numero ;
1.0.V2. casa 2, hontem, naqtiella mes» ;
ma via publlcn. foi vlctima de uma v
queda desastrada.

O menor, que soffreu frfletura da
pcirih direita, depois de mecorrldo
lieln Assislciiclai foi ln'ernado no
II. I». S,

ATiner-i*: \o VAU - Por rho- 
"

l!vos que n u (|ni/ drrlarar, o to- •
Rulsta Pedro Silva, de 32 anno». tnl-
telro, residente em Nictheroy, hnn- ,
tem, no Cáes Pharoux, lentott tulej- ;

I dui-ve, atirando-te an mar.
I Snccorildn por alguns populares»
i Pedro foi medicado pcls Auiiteu»
I cia.
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Porque a America não devia ser chamada Novo Mundo
UMA ENTREVISTA COM O PROFESSOR KRUMM HELLER

AS PRIMITIVAS CIVILIZAÇÕES DO CONTINENTE SUL-AMERICANO -DE NOVO A PE
DRA DA GÁVEA - O OLFACTO APPLICADO A' MEDICINA - COMO SE CURAM OS CLE-

PTOMANIACOS-tONDE O SEXO DEPENDE DA VONTADE HUMANA
O Rio hospeda, desde domingo

ultimo, um dos grandes nomes ua
cultura moderna.

Trata-se do coronel do corpo de
saúde do Exercito Mexicano, Arnol-
do Krunvn Heller, escrlptor e scl-
entlsta de grande renome, cujas
obras sobre medicina e archeologia
lhe grangearam uma fama bem
merecida.

Aqui veiu. não só para realizar
uma série de conferências a convi-
tt da Fraternidade Branca Rosa.
como também movido pela curlosl-
dade de estudar de perto as lns-
eripçôes gravadas nas rochas brasl-
letras.

UM ETERNO ESTUDANTE
Desejosos de colher algumas lm-

pressões pepsoaes do scientista me-
xlcano, fomos ouvil-o hontem, á
noite, na sede da Fratednldade,
onde se acha provisoriamente nos-
pedado.

Posto ao corrente do nosso obje-
ctivo. o professor Krumm Heller
attendeu-nos gentilmente e, como
Jornalista que é. facilitou-nos sobre-
modo a agradável tarefa, principi-
ando logo por dizer:

— "Meu caro amigo, não sou, co-
no pretendem, algum grande mes-
tr* em assumptos de medicina ou
de archeologia.

Apenas posso me considerar um
istudioso eterno dessas matérias.
Instigado sempre pelo desejo de ad-
quirir novos conhecimentos.

Nasci entre as soberbas pyrami-
eies do México, sentindo desde cedo
um verdadeiro respeito e veneração
por tudo quanto se relacione com I
a vida de meus antepassados.

E foi ainda por essa razão quetecolhi para o thema de minha prl-melra conferência "Os Mysterios
Mexicanos", que constituem em syn-
these o precioso thesouro cultural
deixado pelos civilizações remotas
do meu paiz.

O México pôde ser considerado
como o Egypto da America, uma
vez que ae leve em conta a varie-
dade e a imponência de seus monu-
mentos.

A pyramide do Sol. por exemplo,
lymbolo da religião aztcca, é qua-
si idêntica ás famosas pyramldea
do Nilo.
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CURANDO A MANIA DO ROUBO
PELO OLFACTO

Dando novo rumo i palestra
trouxemos á baila o Interessante as-
sumpto da osmothorapia.

Como se sabe i principalmente ás
recentes publicações do medico me-
xlcano que se deve, em grande par-
te, o surto obtido pelo estudo do
olfacto nos processos de therapeu-
tica-

O sr Krumm Heller prosegue:
"A osmotherapía é sem duvida

uma sciencia que bem merece os
cuidados com que vem sendo trata-
da aetualmente.

lnnumeros médicos tém se referi-
do varias vezes ás minhas ultimas
observações nesse ramo de medicina,
ficando evidenciado em varias oc-
casiões o êxito de seu emprego.

Na cura da cleptomania, por
exemplo, já se conseguiu obter opti-
moa resultados com auxilio da os-
motherapia.

Uma pessoa que soffra da mania
do roubo pôde perfeitamente ver-sà
livre delia desde que se proceda da
seguinte forma.

Chega-se ao nariz do paciente nm
lenço rmbcbldo num perfume forte
e pede-se que elle escreva repetidas

vezes — não devo roubar, nSo rouba-
rei-

A' noite, quando.o esta mesma
pessoa, for se deitar, colloca-se nova-
mente sobre o rosto o tal lenço
perfumado-.

E assim sentindo o cheioro, ji ex-
perimentado durante o dia, aquillo
que ella escreveu no papel vae aos
poucos penetrando no «eu sub-cun-
ciente onde ficará gravado para
sempre"
ONDE 0 SEXO DEPENDE DA VON-

TADE HUMANA
Passando a tratar das ideas que

ficaram expostas no seu livro "Bio-
rythmo" que tanto suecesso logrou
nos meios culturaes, o nosso entrt-
vistad* continua:"Outra grande victoria da mediei-
na moderna é aquella que eu apon-
tei no meu livro Biorythmo-

Nelle expliquei que é absojutamen-
te possível obter-se. segundo a von-
tade própria, seres de sexo masculi-
no ou feminino.

Tudo Isso repousa, em summa, no
estado de equilíbrio ou de supíriori-
dade em que se encontram no or-
ganismo humano, as glândulas de
natureza, feminina e masculina, por-
quanto interiormente nós somos to-
dos hermaphroditas-
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t O sr. Krumm Heller falando ao nosso representante
O NOVO MUNDO E' MAIS ANTIGO

DO QUE O VELHO MUNDO
Indagámos do coronel Heller, se

elle acreditava an theoria de que o
Continente sul-americano houvesso
sido primeiramente habitado porcorrentes migratórias vindas da
Phenlcla e da Grécia ou se ao con-

A educação e a paz
.0 sr. Raul Fernandes discorrerá amanhã sobre esse thema

O chamado "desarmamento dos
espíritos" constitua actualmcnto uma
das grandes prcoecupações das na-
ções pacifistas c, comprchendendo
que é na escola que se fôrma o hn-
mem. muitos governos, como, por
exemplo, o nosso e o da republica
Argentina, procuram afastar dos ma-
nuaes escolares tudo quanto possa
servir de incentivo para o ódio ou
as rivalidades.

Era. pois, natural que, na serie de
eonferencias organizadas pelo minis-
trr- Cíuslavo Capanenia sobre "As
grandes directrizes da Educação Na-
cional". houvesso um logar de des-
taque para o estudo do problema da"Educação e a Paz".

Foi, ademais, particularmente felb.

Intensificada a appro-
ximação anglo-

franceza
(Conclusão da 1* pag.)

^jntos do discurso do Duoe, a prl-
melra impressão dos observadores
é que a cooperagãd franco-ltalia-
na, tanto e t&Q ansiosamente pro-
curada nestes últimos tempos, i,
mais uma vez, adiada para tempo
indeterminado. Effectivamente, a
identidade entre os pontos de vis-
ta dos srs. Hitler e Mussolini per-
mitte prever um período extrema-
mente difficil para as relações
franco-italianas. A França, depois
do discurso de hontem, encontra-
se perante o dilema de dever, ou
alterar completamente • sua po-
Htica, on abandonar para tempo
impossível de determinar toda
idéa de cooperação franco-ita-
liana.

O PACTO COM A RÚSSIA
E' certo que o discurso do sr.

Mussolini encontrará uma acolhi-
da muito favorável "naquelles cir-
culos nacionalistas, com tendeu-
cias fascistas, que são contrários
ao principio de Begurança collecti-
va, ao desarmamento, e A pai in-
dirizivel, os mesmos círculos que
fazem violenta oppoiçao ao pato
franco-sovietlco de assistência mú-
tua. Esses círculos consideram a
alliança com a Rússia como um
vestígio da política do sr. Bar-
thou, que constituo um obstáculo
para a cooperação entre a França
e a Itália, e que, portanto, exige
o seu imiuediato cancellamet}to.

afej/er S. Handler.

a escolha do orador. O sr. Raul Fer-
nandcs.de facto, como intcllcctual
de máxima elevação espiritual, como
jurista de merecida nomeada, como
homem político igualmente respeita-
do por correligionários e adversa-
rios, como estudioso e conhecedor
dos assumptos diplomáticos a quededicou parte de sua extraordinária
actlvidadc, possue títulos de sobejo,
elém de seus dons do orador, paradiscorrer sobre tão importante the-
ma.

A conferência terá logar amanhã,
ás 17 horas, no Instituto Nacional de
Musica.

A "VILLA 0LYMP1CA"
RECEBE m DESTINO

DEFimíTO
FOI HASTEADA A BANHEIRA

DE GUERRA DO REICH
BERLIM, 2 (H.) — Na manhã

de hoje o primeiro batalhão do re-
gimento de instrucção da infanta-
ria tomou posse da "vllla olympl-
ca". A bandeira de guerra do"Reich" íol hasteada no mastro
em que fluetuou no mez de agosto
passado, a bandeira branca ornada
com cinco annels .

A "villa olympica" recebe agora
o seu destino definitivo. Sabe-se
que foi construída pelo exercito ai-
lemão afim de abrigar os atbletas
olymplcos do mundo inteiro, mas
deveria em seguida tornar-se uma
escola de aspirantes de infanteria.

trarlo era mais plausível a hypothe-
se de já existir uma civilização
americana.

— "Este é um ponto multo de-
batido que tem provocado o surgi-
mento de opiniões as mais contra-
dic tortas.

A meu vêr, entretanto, julgo erro-
neo chamar-se de Novo a um Con-
tinente bem anterior ao Velho Man-
do, sob o ponto de vista ethnolo-
gleo.

Os conhecidos archeologos alie-
mães Wegner e Wlrth, attestarara
após longos e aprofundados estudos
qua a America foi inicialmente ha-
bltada pelos Nórdicos, descidos da
Groenlândia e que se dividiram em
duas columnas emlgratorias.

Uma teria tomado o rumo da Eu-
ropa, emquanto outra se infiltrava
pela bahia de Hudson, e mdlrec-
ção sul, seguindo pelo Yukatan, oc-
cupando a faixa occidental do Me-
xico, e infiltrando-se finalmente,
pelos Andes e mesmo no Brasil.

O professor Luddendorf também
teve opportunldade de localizar nas
margens do lago Titlcaca, quando
ali procedia a estudos de astrono-
mia, ruinas de monumentos escul-
pidos em pedra que datam para
mais de 15.000 annos, antes da nos-
sa éra, muito mais antigos portan-
to do que os que foram descobertos
no Velho Mundo.

As próprias inscripções paleon-
thologicas da Pedra da Gávea nao
ijtto de origem punica, como geral-
mente se acredita, e sim caracteres
runicos empregados pelos Toltu-
cas."

Repulsa aos princípios que têm orientado as ten
tativas de equilíbrio do mundo occidental

(Conclusão da 1* pag.)

Pescadores de Povoa do Varsim, numa Hora de trabalho

A gente humilde de Portugal integrada
nas directrizes do Estado Novo

Uma expressiva demonstração de tenacida.de dos povelros de
Varzin — O êxito da 1' Exposição Regional de Pesca

Gastão ie BITTENCOURT
(Director da Succursal dos "Diários Associados" em Lisboa)

a gente

ções. Pelos accordos de 11 de ju-
Iho o elemento de dissenção entre
Berlim e Roma desappareceu. Re-
cordo que antes das conversações
de Berlim, o governo do Reich re-
(onhecia o Império de Roma.

ANTI-BOLCHEVISMO
Nada de espantoso constitue o le-

vantarmos hoje a handeira antl-bol-
chevlsta. E' a velha bandeira á som-
lira da qual nascemos e combatemos
contra esse inimigo, que vencemos
derramando nosso sangue, porque o
bolchevismo e o communismo são o
super-capltalismo de Estado, levado
a expressões as mais f»rozes. Nio
è, pois, a negação, mas a sublima-
çSo do systema capitalista. E' che-
gado o tempo de acabarmos com o
systema de collocar em antithese o
fascismo e a democracia. Posso di-
zer que a Itália é ainda a grande
desconhecida. Se todos os ministros,
deputados e outros do mesmo ge-
nero, que falam por ouvir dizer, se
decidissem a atravessar as frontei-
ras italianas, ficariam convencidos
de que se ha paiz em que tenha si-
do realizada uma democracia verda-
deira e substancial, este paiz è a
Itália fascista. Ao contrario de ou-
tros paizes, não estamos embalsama-
dos no passado, mas somos os pre-
cursores do futuro. Não levaremos
ás suas conseqüências extremas a cl-
vilizacão capitalista, sobretudo sob
o seu aspecto mecânico, quasi antl-
humano. Creamos novos systemas,
através do fascismo, e abrimos larga
via 4 civilização verdadeiramente

1 CIGARRA-magazine
Unlco tnensario brasileiro no t>

nero unerlcino, eom 160 paginai de
leitura sensacional • ntll. Todos ot
mezes — rs. 21000, em todo o pais

4 CONCURSO do "0 JORNAL"
E "DIÁRIO DÂ NOITE"
AOS LEITORES DE S. PAULO

Os mappas do Q\ i AKTO Concurso poderão ser adquiridos
ou trotaüus, das 8.30 ás 11,30 e dai 13,30 ás 18 bs., na
SUCCURSAL EM S. PAULO, á ma 15 de Novembro, 8-A

humana: a do trabalho. Atenho-me
até o presente ao continente, mas a
Itália è uma ilha. E' preciso que os
italianos se tornem um povo de
mentalidade Insular para poderem
encarar seriamente o seu problema
naval.

AOS INGLEZES
A Itália é uma Ilha emergida do

Mediterrâneo. Xcstc momento dirl-
Jo-me também aos inglczes que me
ouvem pelo radio. Este mar é para
n Grã Bretanha um caminho, um
dos muitos caminhos pelos quaes
ella se communica rapidamente com
as suas colônias. Seja dito de pas-
sagem, quando o Italiano Negrelli
projeetou cortar o Isthmo de Suez,
na Grã Bretanha foi considerado co-
mo louco. Se para outros esse mar
representa um caminho, para nôs,
italianos, t a vida. Dizemos, e mil
vezes repetimos, que não queremos
ameaçar essa via, não nos propomos
cortal-a. Mas, de outra parte, exigi-
mos que os nossos direitos e inte-
resses vltacs sejam respeitados. Não
ha outra alternativa: é preciso que
os cérebros que pensam, na Grã
Bretanha, comprchendam que o fa-
cto está consummado e é lrrevoga-
vel. Quanto mais cedo, melhor. N8o
se pode imaginar um choque bllate-
ral e, ainda menos, que esse choque
bilateral degenerasse immediatamcn-
te num confiicto europeu. Não ha,
pois, senão uma solução: entendi-
mento sincero, rápido e completo,
baseado no reconhecimento de nos-
«ws interesses recíprocos. Sc não
fosse assim, hypothcse que eu ex-
cluo, se se procurasse asphyxiar a
vida do povo italiano no mar que foi
outrora da Roma Imperial, esse po-
vo se levantaria como um só ho-
mem, disposto a combater, com rara
decisão, sem precedentes na nisto-
ria. Camaradas mllanezes! As dire-
ctrizes da marcha que vos indico
para o anno XV são: paz com todos
os que estão perto de nõs como os
que se afastaram. Paz armada. Nos-
so programma de armamento no ar,
na terra c no mar será por Isso ri-
gorosamente desenvolvido. Nossa
energia produçtora será augmontada
no domínio agrícola e industrial. O
systema corporativo se encaminha-
râ para a sua realização definitiva."

O sr. Mussolini concluiu o seu
discurso manifestando toda cnnfian-
ça no regimen fascista c, particular-
mente, na juventude, que concltou
a que se collocassc na "vanguarda
df. valorização do império, para fa-
zel-o dentro em breve um elemento
de prosperidade e gloriV"

LISBOA, outubro — Já em chro-
nica anterior para os "Diários As-
sociados", nos referimos á admira-
vel Iniciativa da I Exposição Re-
Kional de Pesca Marítima na Po-
voa de Varzim, salientando a sua
importância e annunctando as suas
características. Hoje temos a not -
ciar que a sua inauguração constl-
tuiu um asslgnalado êxito e uma
etapa maravilhosa da propaganda
nacionalista. ,

Temos á nossa frente os jornaes
do Porto, justamente engalanados
pelo notável e festivo acontcclmen-
to, e quo consagram — como, alias,
os de Lisboa - largas e minuciosas
reportagens so sobresae dentre
leiIo nosso collega •'Jornal de Noti-
cias", que em flamante «£&'»$.
asslgnala a grande realização VI-
ctorla da Povoa - a victoria

^faSò, impantes d. orgulho,
de justa satisfação se devem nests
momento sentir os S'fF>fV. £0ros, bravos e destemidos quj tt
magníficas paginas tém escrlpto
na nossa historia, por ma s .aete
brilhante afflrmaçSo de actlvidade
e de nacionalismo puro.

O CEKTAMEN E A IMPRENSA

A' inauguração assistiram multas
dezenas de milhar de pessoas, pra-
sVdlndo-a representantes do chefe
do Estado e os "^'«Xi Se* £«hu e do Commercio, além de mui
„ha e ao .u 

^_ individualidades

lindas, vivas e alegres, naquella ro-
marla differente, mas multo sua!

Os homens fortes, bem formadas»
requetmados pelo sol. marinho, rs»
sumindo vida, com seus trajes ty«
picos, seus Instrumentos de traba-
lho _ o graveto, a carreia, o an-
slnho.

Cada uma das suas tarefas é ten-
tadora de contar-se. Ficará para
outro ensejo. Não cabe neste aper-
to de espaço.

— "Viva Salazar! Vivam os ml-
nistros!....".

Todos olham. São 76 annos, se-
nhores, que ali vão, contentes e ri-

jos, vietorlar a gente nova,
que remoçou Portugal.

E continua a parada, múltipla de
aspectos imprevistos. Que estranha
quantidade • que diversidade de
Instrumentos de trabalho, de pre-
cioso ganha-páol

Tantos de que a mór parte da-
quella gente que os vè passar, nem
sab« o nome...

Rociagas... balisai....
E mais gritos: "Ala! Ala! Arriba

por Salazar!....".
Maravilhoso deslumbramento!

• povelros, que viveis no Brasil,
devels estar contentes e fellzçs...

e
tas outras
° 

Nesase8momento, o off.clal de W-
laf Boas, offlclal dos mais dlsthv
ctos da nossa Armada com larga
folha de serviços * 

£atgreladev*e 0
quem em grande par e ae deve^
SUCCW.ou \m têm commovMo
mrUf?rmeU: as 

"seguintes 
paUv-:

Sr d elra. disciplinada, *«»«*¦¦
grande e precioso elemento de vida
na economia da Nação, que, produ-"indo 

muita riqueza, algumas vezes

Paj8ust«me'nobres palavras. Ae-
crescenta o nosso camarada
íjoraal de Noticias": "E essas pa-
lavras, calorosas, sinceras,
te», não ficaram sem eco
pesqueiro da Povoa,

0 desenvolvimento industrial da Finlândia
ORGANIZAÇÃO MODELAR - AS TECELAGENS - UM INDUSTRIAL QUE ^AO

GOSTOU DO ALGODÃO BRASILEIRO - A FABRICAÇÃO 90 PAPEL
UM PAIZ PRODUCTOR SEM BARREIRAS ADUANEIRAS

Oscar da Graça FAGUNDES
(Especial para os "Diários Associados")

|i Diário de &Paxtfo|

Uma collccção de 20 coupons
perfeitos, collada no mappa que
deverá ser adquirido nos escrlpto-
rios do O JORNAL, á rua 18 de
Maio, 88-38, ou nus bancas de Jor-
mies, pelo preço de 880UO, «cm
trocada por oin bllhcto numera
do que concorrerá no sorteio do»
prêmios do DIÁRIO DE """

i»AULO.

Pode-se affirmar, sem receio de
contestação, que a Finlândia, graças
á sua modelar organização fndus-
trial. acha-se hoje collocada num
olano. talvez difficil de ser hom-
forcado por outro qualquer paiz, taes
os recursos e a capacidade dos que
dirigem as suas industrias.

Os valiosos prestimos do nosso en-
carregado de Negócios junto ao go

dia
nsejo de.con

cas.
proporcionou-nosverno da Finlan

o ensejo de conhecer algumas fabri-
cas de tecidos de algodão, etc. lo-
calizadas em Forssa e Tampére. para
as quaes nos dirigimos em automo-
vel, vencendo um percurso de 210
kilometros em excellente estrada de
rodagem, dentro de florestas dè pi-
nheiros."A 

primeira visita foi a Finlayson
Forssa. de 1430 teares: 1600„ opera-
rios. consumindo cerca de 7000 far-
dos de algodão de procedência .bra-
sileira. norte-americana e egypciana.
datando de 1817. a epoca da sua
fundação. , ., 

'•.
Sua producção. constituída de pan-

nos communs. flancllas. morins,
etc. é toda collocada no próprio
naiz. gozando os seus variados pro-
duetos uma marcada preferencia.

A seguir visitamos a grande tece-
lagem e fiação "Finlayson" de Tam-
pére, fundada em 1820. um parque
industrial de largas proporções, com
os seus 144 mil fusos. 3430 teares e
3000 operários, importando de 17 a
20 mil fardos somente de algodão de
superior qualidade.

Na presença do nosso representan-
te diplomático Junto ao governo fln-
landez. do autor destas notas, o pre-
sidente da Companhia teve a fran-
uueza do confessor que nao consu-
mia mais algodão brasileiro, pela
clrcumstancla de ter recebido a ul-
lima partida em condições, de nao
poder beneflclal-s. pois, nao so s
extensão da fluía nao guardava certa
uniformidade, como. taiiUKin, ipre-

hao lenta vi alguma humloidp, contendo,
caroço» do mesmo produeto que o

• tornava». aMlm, imaou d« ie» be-

neficlado nas suas machinas. Essa
fiação e tecelagem só dá ao eonsu-
mo produetos de superior qualidade,
sendo dos mais acreditados nos mer-
cados do paiz.

Aproveitando a opportunldade que
se no? offerecia. visitamos também
a grande industria Tampella, de Pa-
pelao, fiação e tecidos de Unho na-
cional, e as grandes officinas de
fundição e metallurgia.

Toda a matéria prima, Isto é, o
linho, é cultivada no próprio
sendo ------ -
duzidos

dos são os mais perfeitos que se
possam desejar e exportados para
a Allemanha, Suécia, etc. tal o re-
nome de que gozam.

Na sua usina de producção são
fabricadas peças de todas as di-
mensões, sendo uma das que fome-
cem canhões e outros petrechos pa-
ra as suas forças armadas. Das
suas fabricas de papel, celulose, e
derivados da madeira, e que repre-

., _ sentam a principal industria do
paiz, i florestas que oecupam 37,5f so-

esse 
"igual 

aos melhores, pro- paiz, graças á extensão das suas
s no estrangeiro. Seus teci- > bre uma área total de 388.000 kilo-

dizer-se
com a

para o

Concurso rJoOJORNAL
e "Diário da Noite"

Postos de venda e trocas de mappas nas
estações da Central Pedro II, Mcyer

e Cascadura
Afim de facilitar a troca e a compra de mappas aos col-
leccionadores de "coupon*" do seu Concurso, O JORNAL
e o DIÁRIO DA NOITE inslallaram postos especiaes nas
estações da Central Pedro fl, Meyer, Cascadura e Barão
de Mauá, rua Cabuçú, n. 148, e em Nictheroy, á rua
fase Clemente, n. 23, Succursal dos "Diários Associa-
dos", que funecionam diariamente, das 7 ás 18 horas

metros quadrados, basta
que as mesmas concorrem
alta pereentagem de 85 °|°
valor total da sua exportação,
sempre em escala progressiva, o
que bem attesta o valor que contro-
Ia na economia do pais.

Os seus estaleiros de Turku vêm
fornecendo á marinha de guerra as
unidades necessárias á defesa do
paiz, constantes de torpedeiras, pe-
quenos cruzadores e submarinos de
500 toneladas, dispensando vantajo-
samente os similares dos grandes
estaleiros inglezes, allemães e ita-
lianos. jjj

As finas porcellanas e os crys-
taes das suas afamadas fabricas"Arábia" e "Ruhimaki", Já conhe-
zes do norte da Europa, rivalisam
com os similares da Tchecolosva-
cidas e de largo consumo nos pai-
qula e da celebre Rosenthal, não
só pelo acabamento, como também
pela modlcidade de seus preços.

A industria de tapetes, uma tra-
dição da Finlândia, continua a
apresentar as copias dos famosos
modelos dos quaes "Slrelins" #con-
seguiu a reproducção do que ja era
essa arte em 1750, principalmente
os celebres da Carelia. Quase toda
a Industria é feita a mao, o que
empresta grande Importância a es-
se artigo. .

Apesar do ter um parque lndus-
trial, não só adiantadlssimo, como
de grandes proporções, a Finlândia
não estabelece barroiras alfândega-
rias para os produetos similares de
outros paizes, tornando assim mo-
dicos os preços das utilidades e re-
duzldo o Índice do custo da vida no

Como exemplos, cito o custo de
200 marcos, ou 7fiS0000. para .um
Cbapéo Intrlez. Suttons. qualidade"Standark": 1.800 marcos, ou 608$,
para um terno de superior caslml-
ra inglewi e muitos outros exem-
pios que documentei.

arden
O porto

a Casa dos
£7scado7es,-as primeiras e felizes
tentativas de assistência — ahi es
tão a attestal-o". .

Obra do Estado Novo. Obra do
resurgimento Nacional, obra que
não seria firme e «ndestructivel se
não tivesse por base a. melhoria
Sm condições de vida das classes
humildes, das classes que produ-
Se» a verdadeira riqueza da
Noac°õntentamento, o enthusiasmo
em que decorreu todo esse grandio-
so e, ao mesmo tempo, simples ce-
remonial da inauguração, tirou-lhe
todo o caracter protocollar e hlrto.
Os próprios discursos dos mlnis-
tros, oTda Marinha, por exemplo,
respondendo ao do presidente da
Câmara, foi espontanelo, eloqüente,
sincero. Discurso em que se nao
fazem promessas lnteresselras, mas
se constatam realidades domi-
nantes. .

B viu-se que ainda essa e a
grande eloqüência, aquella que faz
vibrar de enthusiasmo as multl-
does.

"ABB1BA POR SALAZAR»

O commandante Ortlns de Bit-
tencourt, que tem revelado no espi-
nhoso cargo de ütular da pasta da
Marinha excepclonaes qualidades
de energia, tacto e patriotismo, foi
apotheoticamente applaudido.

"Mas a Povoa foi grande, tao
.grande como o mar que a beija. &
tarde, na hora magnífica, inolvlda-
vel, da parada dos pescadores. Es-
pectaculo unlco, raro, de uma ale-
grla e de uma emotividade crês-
centes. Deram-se as mãos para a
apotheose immorredoura todas as
povoações marítimas do Porto a
Viana. E essa visão de côr, de vi-
da, dynamica e forte, ainda perdu-
ra. Não se apagará tão cedo. Foi
o melhor commentario da Exposi-
ção — foi a grande Exposição nas
ruas e nas praças publicas, a Expo-
sição-Corpo, a Exposlção-Almal".

Esta pincelada vigorosa e rápida .
do nosso collega portuense é inci- I
siva e clara para a justa compre-
hensão dessa hora de maravilha, ]
que tanta saudade irá despertar
nos valorosos povelros que vivem
no Brasil, mas tão perto sempre ,
pelo coração, da sua linda Povoa, ,
a moça bonita do seu constante e
mais fiel devotamento. i

Nella houve a nota encantadora
da alegria, as canções contentes e ' 

__
sentlmentaes, essas que bem po- | ss
dlam oceupar o logar de honra da i SB
expressão rythmica nacional, E a | SS
graça das mulheres, formosas e -S

;; mi&mmommm
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Nãn estará você, caríssimo leitor, destinado a se tornar famoso

por nm alto poder de raciocínio? E' coisa por deveras rara, mas... ve-
""uma 

pequenina estrell* ao eentro. da palma da sua mão, debaixo do
dedo minimo — eeleberrimo dedo roindiiího — lhe dará os poderes oe
uma iogica de ferro, porque esse signalzinho indica formidável capa-
cid:id9 mental e o seu possuidor toroar-se-á celebre no mundo da s«-
encia e da philosophia. Exemplo disso é Sigmund Fread, a ESTRBLLA
DO BRILHANTE RACIOCÍNIO. _ . :. _

O Insigno seientista e philosopho Sigmund Freul, ereador da P*y-
eho-ana'lyse, nasceu em 1856, na Moravia, de pães judeus, raça de prl-
vilegiada lotelllgencia.

Influenciado pela leitura de um livro de Goethe — "Dle Natur —
dccidh.-so o Joven Sigmund a estudar Medicina. A pequenina eslrelU
ao centro de sua mão marcava-lhe outro» destinos, porém, desenvol^
vendo os seus extraordinários dotes de raciocínio agudo e dando-lhe
farta immortal no campo da Psychokígia. . _x

Foi uma simples experiência que levou Freud á Psycho-analyse. Ex-
periencia extraordinária e audaciosa para o seu tempo, o grande sei-
entista procurava, por meio delia, curar os symptoraas da hysteria, In-,
duzinio os pacientes, postos sob a influencia da hypnose, a se recor-
darem das circumttancias que deram origens & moléstia e a reproduzi-
rem as emoções decorrente».

. Com o seu raciocínio penetrante, eom a série admirável de suas in-
dueçõts e deducções, Freud revolucionou do ponto de vista psycholo-
gleo o tratamento das desordens nervosas. Não só. Com a publica-
ção de innumeros livros, que levantaram vivas polemicas em todo o
universo, Freud creou uma nova escola de pensamento, marcando in- !
delevelmente a histeria de Medicina • de Psychologia. Suas descober-
tas de certos estados mentaes, — desillusões, sonhos, secretas predi-
lecções, etc. — como representação de desejos recalcados (...), deram
explicação cabal « um grande • velho tnysterlo psychologieo.

Para a grande publico, porém, interessa mais a applicação da p*y-
eo-anaJyse nos phenomeno» normaes do cérebro do que aos distúrbios
mentaes, — isso porque a psycho-analyse tornou possível ao homem
conhecer melhor a >i próprio, embora não lhe tenha trazido isso maior
lomma de felicldÜHe sobre a terra. '

Amanfci: Mine. Sigria Uadset.
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DR.OLNEY PASSOS
CinURGlA — PAItTOS

Diagnostico precoce du sravldex
« dos tuninren genltacN. OperaçOes
de aenhorai preaervaml" ou resta-
belecendo Integralmente as f uri-
ecoes gonllaei. Cons.: Il 13 de Mal".
ii-í>". 3", »¦• • «aJjliiui'1!-. das li em
deanta. Tels.i Hei. 2S-6013. Com.:
iMisf.

lülülj iri S

UMA 
collecçãa de M conpoas, perfeitos, coitados m saapp*

que dererá ser adquirido em nosso escriptorlo, «as bancas
de Jornaes on com os nosso» agentes do Interior <s cujo preço
é de 89000) será trocada por om bllhcto numerado ouo ooar
correrá ao sorteio dos prêmio»,



«¦••¦¦¦ffW!"!1!""
•",•* *-"»>:!>«»"w^»'»i»i'i'»;»':;..ii.'í •- s ...r^^if^^ ri"íM^»'"; ..

.'.'::

SEGUNDA SECÇÃO O JORNAL ¦ffl

SEIS PAGINAS
\

anno xvm RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 3 DE NOVEMBRO DB 1936 N. 6.333

ANNUNCIOS CLASSIFICADOS
Casas ¦ apartamento! — Serviço, doméstico. -^™"01

COPACABANA

CASAS E APARTAMENTOS

Para nlngar

CENTRO
"CSbAR — Aluga-se optlmo para escrl-
A ptorlos, no novo Edlítelo da B. Theo-
Dhllo Ottonl 113, esquina R. Ourives. Tra-
tar no local, com n Cia. 8lm6e». Teleph.
23-5168.

LUO. vau» para rapai dlstlncto. Rua
Laranjeira» 36,

A LUG. quarto a moço por S0|. R. L»-
ranlelras 30.

ALUO. quarto grande
aparto. Tel. 25-1043_

"e 
arejado em

LUO. boa cata urgente.
Ne tio 83.

H. Coelho

LUO. «ala Irente, 
"multo Iresc». Rua

Laranjeira» 33.
ARANJEIRAS - Alug. lindo aposento.I ARA

*-•¦ R. Tibagy 11.

Apartamentos
A FABRICA DE MO-

A VEIS LAMAS —
expõe em sou grande
Mostruario annexo Aí
ofíteinas, á R. Mello e
Souza 100|8 (próximo á
Estação principal da
Leopoldina), innumeros
Modelos, capecinlmente
criados para Aparta-
mentos e que resolveu o
problema da escassez de
espaço sem prejuízo da
boa commodldade e dis-
tlncção que a vldn mo-
dorna exige, executando-
se ainda sob desenhos e
em qualquer estylo ou
dimensões modelos espe-
e i a e r, offereceiido-ae
tambem em alguns caaos
facilidade de pagamento.
Solicitem pelos leleplis.:
28-1478 e 28-7024 a ida
de um represontante. com
catálogos c outraR orlen-
taçõea.

I ARANJEIRAS - Alug. quarto em apar-
1-J tamento, c.banhelro completo. Tel.

25-0313.
ARANJEIRAS

[.elle Leal 20
I AHANJE

JL- R. Le
Alug. um oom aparto.

ALUUAM--K 
casaa a apartamento» cm

Copacabana, Ipanema, Botalogo « dl-
mal» bairros, para todo» o» preço» t dl-
•.eiio» tamanho». Dirijam-»» * R. «u»»d-
CA «3-2», sala 5. Tel. 23-0484. Da» 10 00-
ra» em deante.

ACÜÒA-8E 
úm apartamento A R. Ba-

rata Ribeiro 513.

ALUOAM-6É 
quarto» para raiai ou Ml*

telro em cisa de família, fornece-»»
marmita» a domicilio farta e varltda. R.
Copacabana 13. Tel. .2JHI33JL
ALUO. um quarto paia casal. R. Copa-
A caban» 13.

ALUO. 
confortável casa e|4 quarto». B.

Delgado Carvalho M

A'_tJO, 
aparto, pequeno, moblllado. Rua

Therezlna II.
A LUO. prédio magniiico e|4 dormito-

A rio». R. Áurea il
KSTACIO

LÜÕT optlmo» quarto» a moco» ou ca-
aae_ R. Eitaclo l«3. _^_^

LUO. sala, quarto, cdíính» e quintal.AT Laurlndo Rabcllo 66.

ALUO. optlmo quarto e|penilo. Rua
Affonso Penna 99.

ALUO. 
cna di 3 pavlmrnto». Rua

Adolpho Mott» 45
LUO. optlmo quarto c| peniAo. Rua

Conde Bomflm 150.
A LUO. grende tala In

A Alfredo Pinto 35.
idependente. Rua

A LUO. grande» e arejado» quarto». Rua
Des. Ir.ldro 81-05.

HADDOCK 
LODO 43 - Alug. bon» quar-

tos, para casaes. ca»a família.

A 
MA-SECCA — Pree. uma moca ale*

•H» __!___ Jop«Ai»9 'a '»¦»» «.i
Prec. uma «enhora. R. fç;A MA-SECCA

Tte. Vllla» Boa» 37.

A 
MA-SECCA — Prec. uma ei

R. Fernando Mondei 35.
pratica.

Prec. uma mocinha. R.
81o Clemente M.

A MA-SECCA

A ma-secca — Prec. uma, at» li hora»

A LUO. um quarto c|pcns_o4 R, Gustavo
A Sampaio 110.

ALUO. 
ooa casa c|3 quartos. R. Copa-

cabana 650.

ALUO. 
piedlo completamente reformado.

R. 0 Fevereiro 2'. 

LARANJEIRAS
tos. R. Alice 87

Alug. aparto. c!3 quar-

FLAMENGO

ALUGAM-SE 
uma bonita sala de fren-

te, bem moblllada • m quarto, eom
boa pensão, parB casaes de tratamento,
aem filhos, em casa de família próximo
ao» banhos de mar. R. Corrêa Dutra M.

ALUO. 
3 quartos

Corrêa Dutra 81.
e 1 «alaT por" 3501. R.

LUO. excellente sala moblllada. Praia
do Flamepgo 400.

A1 Dutra 31.

ALUd. 
sala bem moblllada. Independen-

te. R. 3 de Dezembro li.
LUO. «ala de frente" e bom aposento.

SAo Salvador 50.ALU„C
ALUO. 

vaga para rapai dlstlncto e|pen-
sAo. R. Marq__Paranàjn.

LUO. grande «ala;: de :frente. Praia do
Flamengo 13.

ALUO. 
úm optlmo sobrado por 450$,

Av. Mem de Sá 103.  

ALUG. 
um optlmo 1° andar. R. Theo-

phllo Otlonl 68.

ALUO. 
unia «ala bem arejoda. R. Mu-

rntorl 10.

ALUO. 
inlaa Indcpendentcn, gaia da

aenhora. 11. Th. Ottonl 30. 

ALUO. 
saía em casa de «enhora.

Pniili) Frontln 09. 
Rua

ALUCÍ. 
bom quarto t!e Irente.

Cruz Vermelha 9. 
Praça

1 FLAMENGO — Aluga-se boa sala mobl-
liada. Irente de rua, água corrente;

pura casal sem filhos, ou pessoa» de tra-
to. R. 3 de Dezembro 30. tel. 25-0701.

I-iLAMÉNOO 
— Alug. optlmo quarto mo-

3 lilllnrto. R. Ben. Vj^g^l__JWB_

F'LAMÊNob 
— Alug. optlmo» quarto» e|

pensAo. JR. Silveira:Martins-»7.
I^LAMENGÓ — Alug, uma boa «ala de

\/OZ DO RADIO — A
mal» antlira revista

brasileira dedicada ao
broadcastlng nacional.
Cinco numeroa de amoa-
tra, remettendo rs. 800
cm aellos postaes; asei-
jrnatura annual (24 ns.),
201. Pedidos acompa-
nhando a Importância a
Praça Mauá 7, s| 1518.

LUO. «ala e quarto independente».
Av. 8alvador de Sa 173.

ALUO, 
oello» apartos. acabado» de eon-

«trulr. R. Machado Coelho 75,
LUO. «ala de frente moblllada. Rua

Machado Coelho 130.

ALUO. 
metade de uma loja no Esta-

cio. Tratar: R. Andrade» 115.

ALUO. 
quarto e sala, Junto» ou^aepa-

rados. R Jullo do Carmo 400.

ALUO. 
conlorlavel quarto ct ou «I mo-

vel». R. Rodrigues Santos 68.

HADDOCK 
LOBO 80 — Alug. grande» e

. arejado» quarto» Independentes

HADDOCK 
LODO H2 — Alug. um bom

quarto. Independente, a casal.

HADDOCK 
LOBO 181 — Alug. optlmo»

quartos cjpcnsAo e água corrente

HADDOCK LOBO 385 — Alug. quarto
Ciagua corrente, moblllado.

II ADDOCK LOBO 417 — Alug. bons
quurto.i Pensão Diamantina.

"ÍÍDDOCK LOBO 430 .— Alug, quarto
i c!pensfto, a rapazes.

Marque» Valente 38, c|8.
MA-SECCA — Prec. de mal» de J0

anno». R. Mal. Trompowikv 64.

Oabelleirciros

CABELLEIREIRO 
— Prec que laça p»r-

manente. R. 4 de Novembro 18.

CABELLEIREIRO 
— Prec. e|boa aprenn-

taçAo, R. Had. Lobo 143. 
nRECIBA-SE de cabellelrelro aU 300Í0O0.
¦I Av. Gome» Freire 03,

ALTA 
COSTURA — Magda — Commu-

nica que Imtallou o teu atilter de
ALTA COSTURA á R. Ouvidor 147-10 aa*
dar, ondt ia encontra A vossa Inteira dl»-
posição. Tel. 33-0163.

\'lH
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c'OPEIRA — Prec. uma branca. R. Paj-
«andu- 03, ap. 17. 

C'OPEIRA 
- Prec. pratica e ei referen-

4 cias. R. SA Ferreira 181.

C'OPEIRA 
— Prec. c| pratica de pensão.

' R. Carioca 47-3°.

A LUO. um quarto e uma «ala. R. Pre-
•ldente Barroso 18, ci7.

ALUO. caaa e|4 quarto» e 3 salas. Rua
Mata Lacerda 113.

ALUO. 
optimos aposento» c|agua eorren-

te. R. Gustavo Sampaio '"66.

ALUO. 
optlmo aparto, barato.

Ferreira 31».
sa

CIDADE NOVA
LUO. prédio e;aoorado c armazém. R.

Pedro Rodrigues 13. 
A LUO. quarto e «ala e| iogAo a gai.

SanfAnna 333.

ALUO. 
bon» quarto» por 651 a 85». R.

Nabuco de Fraltoa 203. 

ALUO. 
caaa c .3 quartos e 3 «ala». Rua

Universidade 15.

ALUO
um armaiem ê|J frente». Rua

Sajteadura Cabral 130

ALUO. 
salas e quarto» independente».

R. Sen. Furtado 135, eJ5.

QUARTO 
— Alug. optlma casa família.

R. dal. Roca 43-A
UARTO — Alug. cjpensAo casa Íaml-

QUAR1 R. Conda Bomflm 67.

QUARTO 
— Alug. grande e ar Jado.

R, C. Bomflm 679. 
-piJUCA

700$.
— Alug. optlmo prédio
R. V. Figueiredo 6».

por

MIJUCA — Alug. quarto, »ala e vaga.
J- R. De». Iildro 52.

rJÜCA 
— Alug. um quarto ei peniáo.

R. Alzira BrandJo 54.

SUBÚRBIOS

~\ 
LUÕ. um quarto em casa família. Rua

Cunha Barbo»» 37.

LUO. «ala de frente c|pensao.
pacabana 1165.

R. Oo- RIO COMPRIDO
"a 

LUO. 
"optlma 

«ala de frente. Avenida
Atlântica 698.

ALUO. 
3 «alas de frente. R. Bario di

Ipanema 73.

frente. R. Ben). Constant 48.

FLAMENGO 
— Alug. sala de frente mo-

blllada. R. Silo Salvador 43.

» PAP.TAMENTO moblllado — Em Co-
A pacabana (posto 3), aluga-s* com
contraeto, apartamento, novo. de um «0
pavimento, luxuosamente moblllado e
dispondo de optiSTAs accommodaçoe». In-
lormaçoe» pelo tel. 27-3873.

GA8A 
— Copacabana — Aluga-te mobl-

liada, a família de tratamento, eom
5 quartos, 4 «alas, etc. R. Copacabana
608 — Informações: 27-4226.

Cia. Simões S. A.
K. Th. Ottonl 11S

(Ailmlnlulrnçfto de prédio*)

QUARTO 
encerado para 3 rapazes. Mui-

tn agua._ R. Oal. Camnra 129.
Alug. um bom; tem tela-

Si_ I__°J__.- n- Machüelo-:330.-
/ \ UARTO
y_.

QUARTO 
— Alug. optlmo. clplntura no-

VJ va. R. Lavrudlo_103.
VUARTO: — ' Alug, c"bóa sala de Iren-

te. It. Cons. Joslio 27.QUARTO 
— Ali

te. R. Con».

QUARTO 
— Alugi mob. Independente.

R. 'Rlacílílèlo 278.
¦qÃLÃ — Alug. Indopondonte e mob. Av.
O II. Vallnilares_135. ]_

S" 
ALA ou quarto luxuosamente mobília-

dos. R. Muratorl 52.

V «Riia. R. Gnl. Câmara 120-20.

CATTETE B LAPA

A' 
LUGAM~SE 1 «ala de frente e 2 optl-

mos quartos com pensão e eom mo-
vpls, epi casa de família. R. Sylvlo Ro-
mero 18. Tel. 22-5623

A LUG. optlma sala moblllada. R. Cor-
A rAa ..utra 48.

*5)?__^____í ^t - ri
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COPACABANA 
— Aluga-se confortável

residência, para verão, moblllada,
multo fresca e com linda vista. 27-2390.
R. Tabajaras 26

COPACABANA 
— R. Con»elhelro Lafayet-

te 87. Alug. excellente cata

ALUG. 
apartos acabados construir. Rua

Ouaycurú» 88.
LUO. apartos. eiconlorto e dlsllncçao.

^ R. Cons. Barros 16.

ALUO. 
bom quarto casa família.

Estrella 6.
Rua

LUO. pavimento superior para faml-
L Ha. R. B. Itapaglpe 523.

ALUO. 
optlma sala de frente. R. Arl«-

tldea Lobo 103.

[ LUO. quarto em easa de família. Rua
B. Itapaglpe 127

ALUO. 
aparto, c'2 quartos e «ala. Av.

Paulo Frontln 437.

ALUO. 
confortável aparto, para faml-

lia. R. Campo» -Ia Paz 113.

ALUO. 
bom sobrado c|3 quartos. Lar-

go Rio Comprido 26.

EME — Posto 2. Aluga-se lindo quar-
.- to de frente com grande terraise, e

um quarto pequeno. Pensão finíssima e»-
trangclra. Oustavo Sampaio 208.

POSTO 2 — R. Gustavo Sampaio 344.
1 Alug. quarto moblll_do.

POSTO 4 - Tel. 37-5736 - Alug. optlmo
1 quarto casa família

ÕSTO 6 — R. Jullo Castilho» 33. Alug.
confortáveis apartos.

falado BI

YTAE CASAR? — Faça
Btia lua de mel nos

apartamentos novos e de
luxo de 420? a 480?, do
Palácio Blalr. R. S. Cie-
mente 109, tel. 26-6800.
Socego, conforto, d 1»-
ttncç&o. vCont.ractos, des-
de 6 mezes.

IPANEMA-LEBLON

ALUUAM-8È 
casaa e apartamento» em

Copacabana, Ipanema, Botafogo • de-
mais bairro», para todoa o» preço» e dl-
verso» tamanho». Dlrljam-ae a R. Qultan-
da 85-3», sala 5. Tel. 23-0464. Das 10
horar cm deante. 

PRAÇA DA BANDEIRA

ALUGAM-SE 
2 quarto». Junto» ou «epa-

rados. com entrada» Independente»,
a c»sal sem filho» ou «oltelro. Aluguel
110$ e 80$000, com luz e direito ao tele-
phone. Distante dos bondes de Inhaúma
e omnlbus Meyer-Ramo» 3 minuto», A R.
Dona Joaqtilna 30. Kttaçao de Inhaúma.

LUO. casa para oeqliena família, alu-
guel batalo. t R. Commendador Pln-

to 173. Camplnho^

PEMINA IU.USTRADA
— Esplendida revista

argentina de modas. Nu-
meros de amostra 2?.
remettemos contra ira-
portancla em sello». Pe-
dldos à D. I. P. (Dlstrl-
buldora Internacional de
Publicações), Caixa Pos-
tal 3358, Rio.

ijERMANENTE - 18» * o preço que ac»-
1 ba de ter flsado, eom garantia de 1
• nno. no salto REGINA. Av. Gome» Frei-
re 02. Tel. 32-3983.

ACADEMIA 
CARIOCA — Registrada »

fiscalizaria pelo Departamento de
Educação, E' a unlca que, por methodo
ftcll, rápido, garante ensinar em pouca»
lições. Diploma contra-mestre» em 30
dia»; a» alumnai confeccionarão lindo»
modelos. R, da Cnrloca 54-1°.

Ohapeleiras

C'HAPEOS 
— Mine. Lourdes. Reforma-se

i desde 59000. faz-se qualquer modelo
a preço» módico». R. Uruguayana 10«-1~.
Tel. 33-6014

CWAPKOS 
— _xeeutam-»e, reiormam-»e

j e ensln»-ie R. Carioca 34-10. Tel.
32-7957.

Chiromantes

7niAP_OS E vestidos — Orando veni
V- da esprclal, fim de estação, liquida-
te por qualquer preço o» mais fino» mo-
delos, aceita-se fazenda a feltlo desde
50$. R. Ouvidor 130-2° lelcvadon. Entra*
ria pela Lelterla Salete. Tel. 43-2585.

OFF. 
um» »eahor» português». R. RI»-

ehuelo 17-lo.
/"\FF. uma «enhora para ama. H. Mar-

quei Abrantes 164,

/'ONBULTE Ume. de Bellegarde, celebre
V.^ vidente, prof. adendas oceulta», R.
Mlnelr» 39. bonde» B. Januário, «altar na
Fonaeca Telles. Sáo Christovão.

MME. 
TH_RB DESLYS, » mal» f»mo»a

telipatha, elogiada pel» imprensa es-
rloca a mundial, Ella »»be vossa vidaII
Praça Tiradentes 68. Fone 43-3383.

Oolchoeiroí

OFP. 
um» mocinha português». R. Vldai

Negrelroa 81-A.

OFF. 
uma boa arrumadelr».

de PlraJA 375, cjl.

"R. 
Vlioon-

ou vende-»e, com tres
quartos, 2 «alas, a R. Fredertco LI-A LUO. casa.

na. Madurelra.
A LUO. optimos quartos em casa de

A tratamento, A R. Marechal Bltten-
court 106 Rlachuelo

EMPREGOS

Barbeiros

ALUG. 
.-as»s 4 « 5 Ja R. Viilcla Tava-

res 184, íog&o a raz. Meyer.

ALUO. 
& R. Lins de Vaiconcellos 368

urr. porio habllavel, com quarto, sa-
ia, cozlnh.-v « banheiro.

ALUO. 
>ela de frente Independente, a

casal, com dlreUo a cozinhe, a Pr.
Er.g. Novo 38,

ALUO. 
quarto 

"por 
70$ a pessoa sô; a

Pr. Eng. Novo 38, em Irente a ei-
taçfto.

ALUG. 
2 bon» quarlos moblllado» por

i00$. Tel. 22-7905.

AL_Indep-ndentc; A H. Hermengarda 88,
preço 11SSC00.

A LUG. quarto e sala á R. Thomaz Oon-
A zaga 48. Largo Dois de Maio. Jacaré.

ALUG. 
bons quartos cm ampla reslden-

cia. Trata-se pelo tel. 48-7175.
A LUO. optlma loja d3 portas. R. Pa-

rahyba 10.
LUO. espaçosa loja, a R. Pari 16.

Defronte A Cx. Econômica.
LUG. grande sala de Irente. R. Tel-

1. xelra 8oarc» 172.
LUO. quartos cipensíto para casal. R.

l^ Marlz e Barro» 307. 

ALUO. 
um quarto cipensão.. R. Matto-

«o 80. Tel. 28-0827.

ALUO. 
optlma sala c;boa pensão. Rua

Marlz c Barros 304. '

Moraea 303.
LUO. optlmo» apartamentoi. R. Ipane-

ma 38 e 33.
LUG. piedlo paca lamllla d» trato. R.

Annlbal Mendom 101.
A LUG. quarto c| ou ai movelt. R. Cam-

pós Carvalho 152.

ALUG. 
um aparto. »ovo a moderno. R.

Vise. Plrajá 603.

r A SEMANA MEDICA
jS —Notável revista ar-
gentlna, publicada com
a collabornçâo dos maio-
res nomes na medicina
daquelle paiz. Amostra
rs. 2$000. Assignatura
annual (50 ns.), 70$.
Pedidos com a impor-
tancia para D. I. P. (Dis-
tribuidora Internacional
de Publicaçõeri. Caixa
Postal 3358, R ••¦

1.'LAMENGO 
— Alu;;. boa tala de frente.

R. Paytandu' 34. .

PAMENOO 
— Alug. optlmo quarto com

pensão. Av. O. Cruz 137
Alug. bom quarto. Praia

Flamengo. Tel. 25-2782^ ;
n>LAMENGO

I)ARA 
um ou dois rapazes, aluga-se um

bom quarto de frente, eom pensão.
Tambem dA-se refeição » dol» ou tres
rapazes. R. SSo Salvador 40. Próximo a
praia.

BOTAFOGO E URCA

ALUGAM-SE 
casas e apartamento» em

Copacabana, Ipanema, Botafogo e de-
ma!» Dftlrros, para todo» os preço* e dl-
versos tamanhos. Dlrlja-se A R. Qu.ianda
85-20. sala 5. Te). 33-0464. Das 10 horas
em deante.

ALUOA-SE 
um bello quarto para casal

tem filhos ou 2 senhoras, com boa
pensão. PensSo Familiar, R. da Gloria
14, frente Praça Paris.

ALUOA-SE 
» senhor do commercio ou »

casal um» «ala moblllada, próximo
A praia do Flamengo. R. Corrêa Dutr»
92-sob.

A PEQUENA fnmilla de tratamento, alu-
A ga-r? moblllada pelo prazo de 6 me
zer, a residência sita A R. Sorocaba 19
Tem garage, e poderA ser vista das 10 as
12 e ,das 14 As 10 horas.

IPANEMA 
— Alug. um» caí». R. Vlscon-

de PlraJA 443.

IPANEMA 
— Alug. prédio novo. R. Ba-

rAo de Torre 663. 

IPANEMA 
— Alug. cas» c| ou ai moveis.

R. Redcmptor 167.

IPANEMA 
— Alug. prédio moderno. Ru»

. Parei» d'Avlla 148.

IPANEMA 
— Alug. confortável prédio. R.

Montencgro 371.

RUA 
PRUDENTE DE MORAES, a quln-

ze segundos d» Praça General Osório,
aluga-se » um cavalheiro do commercio
de nacionalidade estrangeira um aposento
com ou sem refeições. NAo ha outro»
hespedes. Tel. 37-6373.

UAVEA

ALUOA-SE 
ampla e confortável vlven-

d», moblllada, com geladelr» electrl-
ca, »gu» com abundância, clima saluber-
rimo, própria par» verAo, 5 quartos in-
cluslve 3 para empregados, 3 salêes, ga-
rage e demais dependências, grande ter-
rena, pelo preço fixo de 3:000$000 men-
saes. Demala informações pelo telephone
37-6423.

LUG. grande e linda sala de frente.
k. R. M.-.riz e Barro» 360. 

ALUO. 
caia com 4 quartos. 3 salas,

gaz. benhelro; A R. Engenho de
Dentro 369

BARBEIRO 
— Prec. um para effectlvo.

R. Bella 88.

BARBEIRO 
— Prec. um para elfectlvo.

Estrada Portelia 183

BARBEIRO 
— Prec. um p»r» effectlvo.

Av. Mem de SA 32.

BARBEIRO 
— Prec. um para elfectlvo.

que seja pratico tm Mareei. R. Im-
peratrlz 139. Recife

BARBEIRO 
— Prec. um para eflecllvo.

R. SAo Francisco Filho 405.

ÜOLCHOEIRO 
— Pedlroie é o unleo que

facilita na fabrlea de eolehoe»: Pe-
dro»a. i R. SanfAnna 184. avtia euldade
com o» preço» do» colch6e«: eu faço novo
t reformo e mando fater » domicilio, de
«oltelro, 151000: de caiai, 36$; eom boas
qualldadea de fatend» e lucre de 40 per
cento. O fregue» deve procur»r » nos»»
rasa para dar suas encommenda» oo cha-
mar Pedrosa pelo tel. 33-5688. que man-
da o mostruario para o fregue» »»eolher
A ronlade.

Dentistas

drs

R. PLÍNIO SENNA — Tratamento peja
llrctrothcrapla, res'
R. Ouvidor 183-30.

U Elrctrothcrapla, resultado» garanti

DR. 
JARAMILO TAYLOR — Cirurgião-

dentista norte-americano. Espeela-
lista em moleitla» da boca. R. BarAo de
Coteglpe 19. 

Cia. Simões S. A.
It. Th. Ottonl 113

Ailmlnisti-nçno de Prédios

A SSIGNATUKAS do re-
vistas em geral a

preços anuímos dns de
radio. Km h espanhol:
Antena (52 ns.). 50?.
R e v 1 ¦ t a Telegraphlca •
(12 ns.), 35$. Radio Ma-
gazlne (24 ns.), 35$.
Radio Technlca (62 ns.)
60$. Radio Control (13
ns.), 35$. Radio Revista
(12 ns.), 30$. Toda On-
da (52 ns.), 50$. Sinto-
nla (52 ns,), 80$. Radio-
landia (53 ns.l. !ío$000.
Ciência Popular 112 ns.)
50$. Em portugue.: Voí
do Radio (24 ns.). 20$.
Remettem-so amostras
ao preço de 1$500. Pedi-
doa de amostras e assl-
gnaturas acompanhnndo
ests Importância á D. I.
P. (Distribuidora Inter-
nacional de Publicações).
Caixa Postal 335S, Rio.

I

BARBEIRO 
— Prec. dois, paga-se 50 ojo,

R. SanfAnna 216.

BARBEIRO 
— Prec. um para effectlvo.

R. SAo Cario» II.

Caixeiros e ajudantes

ALUO. 
prédio com 5 quartos, 2 «ajas e

demais dependências, A R. Vldor
Melrelles 11C.

ALUO. 
bom prédio, 4 quarto», 3 «alBS,

gara?». A Av. Amaro Cavalcanti 301.

ALUO. 
bom prédio com 2 salas, quatro

quartas, etc, A R. Lins de Vascon-
cc.toà 650.

MUTHEKO-

S. CntUtlSTOVAO

ALUGA-SE 
aala e qu»rto moblllado»,

c|Janellas em tod» rolt», agu» cor.
rente, tel., grande parque, «rverea de
frutas, lugar para automóveis; no Cam-
po de SAo ChrlstovAo 87

ALUG. 
sala e quarto de frente. Rua

Gal. Padllha 18.

ALUO. 
moblllada, confortável vlvenda,

acabada do construir, A R. Estado de
g» 357, Icarahv. da» 14 A» 17 horas.

PETROPOL1S

("¦AIXEIRO 
— Precisa-se de um compe-

J tente para rua e btlcAo. R. Curu-
paity 2, 1» loja esq. (Av. Amaro Cavai-
cantil

•"AIXEIRO — Prec. para balcAo. R. Ca-
rollna Meyer 17c

1AIXEIRO — Prec." para seccos e mo-
lhados. R. Dias da Cruz 763.

AIXEIRO — Prec. clpratlca café. Rua
Moncorvo Filho 71.

C'AIXEIRO 
— Prec. cipratlc» botequim.

i R. Santo Christo 149.
/-i AIXEIRO
v_ R. Salvador Corrêa 30

Prec. clpratlca ferragen».

ALUG. 
moblllada, optlma casa na Ave-

nlda Sete de Abril 390. Tel. 26-4049.

ILHAS

Empregos diver_os

mm
_W____t____t^^__M____l ^_---l

CMNTAS 
DE BORRACHA, desde 8Õ$ÕÕ97

< Concertos, reforma» e modlllcaçfie».
A CINTA MODELO. A. Teixeira, R. Uru-
guayaim 104-1" andar. Tel 33-8014.

ÃGDA' — Arlia a au» dlstinola cllen-
ela que se encontra sempre A «ua

Inteira dlsposlçio. A R. Marquei de Abran-
tes 164-10. Tel. 35-0248. t

:. AMARAL — Faz vestido» desde

' 
•¦'}

MAC,e

MME.25$000. Corta e prova a 10$ o corte
e molde e faz bordados A mAo. R. Cario-
ca 16-10. Tel. 42-1401.

Médicos

DF th». Consultas dlarla». daa II M
12 1;2 hs. Aa regundaa. quartas n ?esta»*
feira», daa 15 As 17 hs. Con». R S. Jort
74-l<>. Tel. 32-0752. Re». R. J. BotanW
en 20. ap. 1 Tel. 26-1670.

ÜK. 
OSWALDO O. DE ARAÚJO - UtH

cente de cirurgia da Faculdaa» a«
Medicina Operações em geral llierni»»,
apcndlclte. estômago, lnteatlno». vesleula
blliar e rlnsi Doenças daa aennoraa U<
gnda» ao appareltio gcnltal. Re». K. MV»
guel Pereira 38. Tel. 36-2799. Con» R.
Sete Setembro 73-1°. Tel. 33-387». daa
15 As 1B horas.

AGENTES 
— Moças ou rapazes, bom

artigo, boa» commlssôe». R. Lueldlo
Lago 9 — Meyer.

ALUG. 
casa c|quarto, sala, fogAo » gaz.

R. Parque 13. c|3.

ALUG. 
sala de frente em cata família.

R. Bella S. JoAo 38.

LUG. 
quarto, «ala e cozinha por 170$

duranje 4 mezes adeantados. R. Aru-

JA 114, Ilha do Governador. Frcguezla.
LUG. bons quartos, em casa de pique-

na família, A praia do CocotA 19, Go-
vernador.

I^NCADERNADOR
Jj arieantado;
Branco 25.

Prec. mcl.i olfliial
R. Visconde do Rio

traualhar eom

ALUGAM-SE 
bons quartos bem mobília-

dos pRra casaes decente» e «em 11-
lhos, com boa pensSo, em casa de faml-
lln. R. Corrêa Dutra 07. Próximo ao ba-
nho de mar (Cattete^

ALUG. 
optlma sala o quarto. R. Gago

Coutlnho 22.
LUG. Eala moblllada e|llberdade rela-

Uva. Tel, 35-4810. 
LUG. uma bo» sal» moblllada. Ru»

Cattete 84. ,
A LUG. sal» de frente para casal. Ru»

A Cattete 75..

ALUG. 
optlma casa c|5 quartos. Ru»

Cattete 183.

QUARTO 
— Alug. a rapaz, por 110$.

R. Bento Lisboa 178.

MOVEIS ? SAIBA COMPRAR
FAZENDO ECONOMIA

NA CASA «lUK HEALMENTE BARATO VENDE
 U GARANTIDOS 

Dormitórios tlfi Imbuya • peroba a 450$. Typo aparta-
mento folheado a Imbuya com armário de 3 corpos a
600$. Inteiramente» folheados lados e frente, a 1:200$,
Salas de jantar para aparinmento a 600$. Folheadas a

Imbuya 1:200$. Acceltamoa trocas.
RUA FREI CANECA N.l 8

"PARA ESCRIPTORIOS"
Alugam-se saias desde 190S000, ao novo Edt=
ficio Simões. Máximo conforto. Água abun-

dante. Não se exige contracto.

R. THEOPHILO OTTONI, 113 ESQ. R. OURIVES
TEL. 43-1296

4 LUO «parto», aeabado. de construir. | ALUG. o prédio n. 47, .Ito A R. Coelho
A b n.ii_TO I " Rodrigues, Paquetá, com 3 quartos, i
xx b. tseua i». __| sa]as e ma)s C0mm0lj05i pert0 das barcas.

A LUG. casas acabadas de construir, rt. 
| Çj".^"i._33a.

MOÇAS 
— Prec. para

asas de borboletas, com pratica. Pa-
ga-se bem: R. Benedlctlno» 19.

Italiano, com
U" nratlca, para hotel ou restaurante.
Tel. 55-8661.

OFF. 
senhor de conllança, para vigia

ou porteiro, dA optlma» referencias,
Senhor de Mattoslnhos 37. cas» 3.

PREC. 
um lustrador mensal e razoa-

vel: R. Ourives 33

SERRALHEIR08 
— Prec. bons olflelaes,

paga-se bftn; R. Frei Caneca iOV

VENDEDORES 
— Precisa-se de dois.

Negocio vantajoso, com margem para
mais de 30$ de lucro por dl». Informações
A R. Lueldlo Lago 9 (Meyert 

K«l. SiHitn Chrlstlna
APARTAMENTO —

Aluga-se optlmo tn-
dependente, com luz,
água corrente e telepho-
ne, em edifício novo. A*
R. Stn. Chrlstlna 41; pa-
raliela fi R. Sto. Ama-
ro. Tel. 42-2881.

ÜR. 
LUIZ1 A. MARTIN — Aí», do Prol?

A. Mac-Dowcll. Especialidade: DoeiMj
ças do apparclho respiratório, Tubcrculoat
a cirurgia Thoraxlca, " ~" "'
sala 634.

DR. 
SOUZA BARROS — Cllnlc»

ca e Vlns Urlnarlu. Con». Ed.
10» «ndar. sala 1.005 Tel, 33-6514. Co_è'
Miltas 3as., Ins. e 6aa., de 1 Aa 3 noraa,'

Cons. Ed. Odeoa,

DR. 
A. LEITE GOMES — Dentista —

Cons. As 3as., 4as. e 6as., das 13
As 18 horas. Ed. Carioca, 40, »,406. Tel.
33-1091.

Escolas, professores,
cursos, etc.

DOENÇAS 
DAS CRIANÇAB — Cura d»4

dlarrhéas, prisão de ventre, lnsomnlaf
bronchltcs chrontcas. febres, rachlllsmo,
fraqueja; por processos modernos c pro*
prlos; com o dr. Gomes. A R. Lins Va»4
concellos 300. Tel. 39-3376; diariamente
das 9 As 13 e das 16 As 18. Consulta*
a I0SO0O.

INDUSTRIAS E PRO-
FISSÕES

Alfaiates e costureiras

ALFAIATE 
— Off. contra-mestre habl-

lltado. Gaspar. Tel. 33-40S2,

ALFAIATE 
— O Antunes trabalha bem.

R. Th. Ottonl 132.

ADMISSÃO 
- A "Esvola Moderna de

Commercio- (flscalltadai, A R. Ha-
malho ortigio 20-1°. possue um eur»o a»
admlssAo especializado, unteo n» capitai,
com Franceí pelo metlv.-o dlrecto, ' ra-
rAo apenas de 305000 pur mei. »»m anal-
quer outr» taxa

ADMISSÃO 
ao 1" anno Propedêutico.

Matérias avulsa» e Curso Commer-
ciai. Revisto de matérias aos concurso»
em gerai. R. 7 Setembro 107 - F.eol»
tirania - Offlcl«H?ada

CADEM1A PRATICA DE COMMERCIO
- Olorl» 103. curso Primário, Ad-

mlssAo ao Commerclal. Guard»-llvroa, In-
glez. Tachvgraphla, Dactylographla, tra-
ducftes » còi?!»s A machina.

Bella 79.--- r; rs—zzz>T.—S—rs ILHA do Governador - Jardim Carioca
A. LUG. umpredlo c|3 quarto». R. Ba , J_ _ A]u_ vlvendtti aluguel u0$. á R.

A Freire 18.
LUG. sal» e quarto a «sal. R. Pe-

relr» Lopes 33.

ANDARAH- E GRAJAHU*

84 n, 66. Estrada do Dendê.

PAQUETA' 
— Mimosa casa para pequena

família de tratamento. Junto » tres
optimas pralns, aiug. A travessa do Pes-

I enrinr 17.—LUGA-SE 
por 380» e 3 annos de con- j tjaquetA' — Prec. alugar cas» Junto »

tracto a casa 108 d» R. Don» Ma- 1 praiai com bastante terreno, pelo me-
ria. Chaves no 110.  | nos tres quartos, duas__sala« e bom quar-
'A 

LUG. uma boa casa, por 380». Rua j to de banho. Tel. 39-3785.
A Pontes Corroa 163

ALUG. 
2 caras acabadas construir. R

MouJu'
THERKZOPOLIS

A MouJu - c|10.— 
.,..,._,.. r- , THEREZOPOLIS - Varaea - Alug. quar-

a LUG. ca4a para família s|crlança». R. 
j | ^ com _„sSo e Mo confort0| com

rV Uberaba 135. —•  corrente. A R; Oruguayana 226. Rio.

QUARTO 
— Aiug. a cavalheiro com-

merclo. R. Benj. Constant 31.

a 
UARTO — Alug. um bom » senhor».

R. Machado de Assis 78.
i^ÀLA c| relativa liberdade, alug. Rua

Benj. Constant 93.
CALA c| relativa liberdade, alug. Ru»
O carvalho Monteiro 37.

LARANJEIRAS

ALUGAM-SE 
bons quartes, em casa

confortável, a pessoas dlstlnetas, pre-
ços módicos, na R. das Laranjeiras 48,

ALUO. quarto bem moblllado. R. Laran-
Jeiras 49-A^

ÜSCOLA PRATICA DE
COMMERCIO — Sao

José 106-2° — Officia-
lizada — Cursos Com-
merciaes e Admissão ao
Propedêutico. Curso ra-
pido de GrUrda-livroB
por TerdadelriB , technl-
cos. Linguas. Dactylo-
graphia, cópias & machl-
na e Tachygraphla.

ALUGA-SE 
uma sal» e um quarto em

casa ricamente moblllada, com pen-
s5o, A Praia de Botafogo 116. Tel. 25-3024

ALUGAM-SE 
apartamentos para casses,

de 1 sala, 1 quarto e demais depen-
denclas completas, A R. Yacht Club 42
(Avenida Pasteur).

APARTAMENTO 
—Sala, dois quartos,

área com tanque, quarto e banhei-
ro empregada. 500$. R. E^uar:!a Gulnle
6, op. 28. Tratar com F. R. de Aqulno
t: Ú£.

ALUG. 
magnífico prédio. R. 12 de Maio

199, e|l.
LUG. boa casa. R. Lopes Quintas 65-A.

- Tel. 36-4019.

ALUG 
optlma resldenol» de 2 pavi-

mentos. R. Araxá^t4.
LUG. casa c|3 qtuJPtos, sala e gaz. R.

Borda Matto 1

A LUG. uma casa, por 450$. R. Prof. Sal-
danha 134. c|3.

ALUG. 
magníficos e conf. prédios. Ru»

Vise. Albuquerque 634.

SANTA THEHHZA

APARTAMENTOS 
DE LUXO — P»r» dol»

rapazes. Com ou «em movei». OU-
tlncção e «oeego. Agu» em abundância.
R. SAo Clemente 109. Informaçfie» oelo
tel. 36-6000. 

APARTAMENTO 
MOBIL1ADO - Alutfe-

se, por 3, < ou 12 mezea, um «.d»'-
tamento de grande luxo, living room. dor-
mlturlo, costnh» • banheiro em eôrea. o
Ideal par» easal por 500». Tratar no Pa-
lado Blalr, R. 8ào ClemenU 109, telenh.
26-6800.

A LUG. confortáveis e espaçosos quartos.
__. R. Laranjeiras 31.

APARTOS. 
— R. Marques Ollnd» 103 —

Alug. o» últimos.

APARTO. 
— R. Vlotorlo d» Cost» 70.

Alug. optlmo e|8 peças.
PARTO. — R. Cândido Gaffré», 73,

Urca. Alug. 'por 600».
OTAFOGO — Alug. quarto ca»» faml-

Ha. R. Palmeiras 61.

BOTAFOGO 
— Alug. bom quarto. Tra*

Mareia» 15.
OTAFOGO — R. Voluntário» o» P*trla

100. Alug. ultimo aparto.

BOTAFOQO 
— R. Marquex Abrantes

Alu*. conf. aposentos
304

ALUGA-SE 
por 450» sobrado com -3

quartos, 3 salas e dependências. R.
Progresso 13. Bonde Paul» Matto».

ALUO. 
vasto aparto. c| garage, por 600».

R. Progresso 33.

ALUG. 
2 lojas

Machiné 2-A.
bom prcdlo. Rua

ALUG. 
um BõnJrS Dungalow. R.

de Fora 40.
Juiz

LUG. 2 bons «Hfertos eommunlcaveis.ALUC
A R, Silva Tellel 60.

A" 
LUG.optlmas esSãs nbvas, c|. sala, J

quartos. R. Paula Britto 178.

SERVIÇOS DOMÉSTICOS

AUTG M ESC AR LTDA.
AV. H1NRIQUE VALLADARES, 139

Recentemente inaugurada

Automor«_r, novos e usados. Adeantamentos sobre os
meamos. Procure conhecer o nosso systema de consl-
gnaçSo. Aceitamos trocas Autos em consignação sem

deBpezr. aiguma. Optimas avaliações nas trocas

JA CHACRA. A mais
completa revista sul-

americana de agricuitu-
ra. Cento o clncoenta pa-
ginas dedicadas a tortos
os assumptos da eapeciar
lidade. Assignatura nn-
nual (12 ns.), 30? Pe-
didos de exemplares com
a importância â D. I. P.
(Distribuidora Interna-
clonal de Publicações),
Caixa Postal 3358, Rio.

DOENÇAS 
de tenhoras e Via» Urinaria*

Clinica especializada do dr. Alcldel
Senra. Do serviço de Gynecologla do Hs
pitai Oaffrée Gulnle. Ed. Carioca, «ala 314
Horas reservadas, tel. 23-1088
•pÊRESOPOLIS TUBERCULOSE — Dr»
1 BABINO P. FILHO, Ex-Dlr. Med. (W
San. Palmvr» — Cons. Balthaiar SllveR
ra 31. j

LCERA8, Julgadas Incuráveis, triS|
com êxito. Dr. Telve e Argollo, RtMI

Joaquim ,T»vora 42. Eng. Novo. ,

Manicuras 1
— .

MANICURE 
— Prec. para salAo de s»f

nhorar.: R. Ministro Viveiros de C»A
tro 136 — Lido.

Cozinheiras

COZINHEIRA 
- Prec. para pequen» fa-

mllia. R. Prudente de Moraes 671.

CCOZINHEIRA 
- Prec. uma par» o tri-

J vial. R. Conde Bacpcndy 13.

/1ASA3 em VIU» e Andnran». uesej»
V_ alugal-asV DlrlJ»-»e A R. d» Qultan-
d» 85-30, tal» 5, tel. 33-0484.

ALUG. 
um» casa ou vende-se. T. San-

ta Chrlstln» 15.

J_IQUÍDAÇÂO MOVEIS
¦ — Ao "Jardim Ca-

rloca", R. Senador Eu-
zebio 76. — Llquida-se
todo o stock de moveis
em geral por motivo de
obras. Moveis de ocea-
slão, novos e usados, ao
preço de leilão. A' vista
e a prazo. Rua Senador
Euzebio 76. Tel. 43-6388.

ALUG. 
optlm» »ala e magnífico quar-

to. R. Laranjeira» 84.

\LUG. 
quarto mo

R. Leite Leal 31
moblllado, confortável.

ALUO. 
parte do uma casa. R. Mario

Portelia 49.
A LUG. aposentoà""c| agu» corrente. Ru»

»_v Laranjeira» 131.
\ LUO. optlma cas» c;6 quartos, n. Pi-

nhelro Machado 51.

\_UQi 
grande «ala e «alet». II. Cardo-

«o Júnior 61. ______
LUCl. magnífica' residência cípev. Rua

l.aranlelraa 478.' 
\ I.un. lio» «ala de freiíie a Itlephoh».

A h. AUct 10.

ÀSA NA URCA — Aluga-se » lamllla
de tratamento optlm* casa nova, no

melhor ponto, eom clne» quartos, duas
salas, duas varandas, garage, banheiro
completo e grande, em centro de terre-
no, 30 metros de frente e Jardim. Praça
Bernardelll 34. Tratar: fone 43-3177.

ALUG. 
um sobrado por 430». R.

gresso 12.
Pro-

ALUG, 
optlmo prédio c| conforto,

cadas 8. Thereza 7. .
Es-

GRAJAHU' 
— Alug. cas» c|3 quartos.

Av. Jullo Furtado 195.
- Alug. casa nova c|3 quar-

tos. R. AraxA 95. _.
/"iRAJAHU'

VILLA ISABEL

/COZINHEIRA — Prec. Manca para es-
v< trangelros. R. do Passeio 58.

(COZINHEIRA 
- Off. uma . de forno e

J fogío. Tel. 26-0920.
'OZINHEIRA - Prec. em casa de fa-
< mllla. R. Martins Penna 66.

COZINHEIRA 
— Prec. um» portugueza.

R. Muratorl 18. 

ALFAIATE 
— O Dutr» tem bom contra-

mestre. R. Rosário 129-1°.
LFAIATE — Prec. um butelro, por

400S. R. Cattete 244.

ALFAIATE 
— Prec. um bom ajudante.

R. Senhor Passos 217.

COSTUREIRA 
— Prec. um» aprendiz.

R. Alfredo Chaves 48.

(COSTUREIRAS 
— Pred urgente, paga-se

. bem. Av. R. Branco 137-1».

CcAMISARIA 
— Acher & Enimanuel. Con-

4 fecç&o rápida e perfeita. EspeeUiida.
de sob medida: Camisas, Cuecas. Pyjamas,
Roupfiee, Chambre, Cama e Mesa. /orne-
ce-se e acetta-se tecidos de »ed», Unho e
algodão. Concerta-se e c»bea-ee o» me»-
mês. Sempre novidades. Avenld» Gome»
Freire 13-A. tel 23-3919.

CURSO 
FREYCINET — Dactylographl»,

tachygraphla, curto» pratico» de arl-
thmetic», conUbllldade, português e cor-
respondencl» commerclal e ottlclal. R. do
Ouvidor 173-1» and»r.

DACTY-OORAPHIA 
8». CuríO r»pldo em

30 machlnas novas, eom diploma e
colIocaçAo para seus alumnos, no fim as
curso. CURSO MATTOS, t. 8Ao Fr«nclsco
14-20 nnd. Esq. Ouvidor.

Prec. optlm», de forno
e fogão. Tel. 42-0745

í COZINHEIRA

A LUGAM-SE: casai, em V.^.htí-And». IRA _ prte, que ltga mtl.
A rahy. par» todoa oa preço, e «ver , (_ servlc05, R. Corrt, Dutr» 78.

85°2oto?aai»hy- ^W?_?iSSí.*-_. ftm . /COZINHEIRA - Prec. de forno e lo-
em deante.  V- g&o. R. Copacabana 178-4Q,

LUGA-SE cas» recem-construlda, com /COZINHEIRA — Pr
sala. 2 quartos, banh. completo, cozi- \i n. Coqueiros 51.

COZINHEIRA — Prec. que saiba lavar.

nha com fogSo a gaz e quint»l, por 280». t-)r__ISA-SE, em casa de pequena faml-
omnlbus e bondes Lins de Vasooncellos a 1 ]!a de tratamento, de «-na cozinhei-
port». Clima excellente. A R. Vlllel» i»- I d % , , , „. que _urma no aluguel
vares 342. Tratar com sr. Santos, na casa » ™ 

rve'f'erencl85 ^ Desembargador Izl-
29. Tel. 29-239U  (lr0 2a. T1Jucll.

ALUG. 
um bom quarto de frente. Av. ¦

28 de Setembro 279. i

ALUO. 
um qu»rto Independente. R. Fe- 

j
trlcchlno 75.

Copeiros e ajudantes

LUG. uma casa ci3 quarto». R. JoAo \ JUDANTE_ - Pree.un, .garçon bran-

Eunhroslno 31. A co. R. Marq. Abrantes 110.
;—,'«,„:—5 Th.n- /""OPEIRO — Prec. c| pratica de restau-

LUG. quarto a casal »|fllho«. R. Th.o- (_ot; „, Rlbetr0 U.
doro d» Sllv» 671.

ALUG. 
um quarto citoda» commodldade».

R. D. Franclsca 75. C'OPEino 
— Prec. cl referencia», paga-

i se bem. R. Paytandu' 105.

pOMA PEDRAS — O
V melhor do mundo In-
teiro, vendo-o á mesa,
tem-se fome... E até
pedras Be come. Com o
MOLHO BRASILEIRO.
Producto Serrano de J.
Machado & Cia. Peça
amostras e informes a
3IB PROPAG. Cx. Pov
tal 3556. Rio.

FRANCEZ 
— Aprendam Francês prele-

rindo professor nato a formado; 10
Hç6es particulares. M. VOISIN; Prote»;
sor de francez. L. Pr»t» do Russell 164
(Flamengoi. apartamento >, W «nd»r, te-
lenhone 25-3126

PREC. 
uma manicure A R. Estado 41

8A 109-A. _
REC. uma manicure A R. Visconde d)

Maranguape 19, Lapa. ,

Massagens

INGLEZ, 
lalar em alto estylo, llvremen-

te, * grande artel Entretanto, l»to «
facll alcançar exclusivamente pelo metho-
do "Brlgrifs System", 1 conferência
"Tralnlng !n Spealtlng", 60». 12, mensal-
mente. 6O0Í0OO. Avenld» Rio Br&nco. Fo-
ne 22-1109.

INGLEZ 
GRATUITO — Ensino iacU e de

grande aproveitamento. Alndn ba »»•
ga» oar» »s nov»s turma». AUlança Ingle-
za. Lar^. Sío Francisco U-f and, «o
Ouvidor.

C'ASA 
— Typo bungalow de luxo. Alu-

j ga-se com duas «ala», tre» quartos,
copa, cozinha, banheiro completo, despen-
sa e quintal, por 580». A' R. bia Clcmcn-
te 107. tel. 26-6800. Pertinho da Praia
de Botafogo.

UARTO — Aluga-se tm edlllclo recém-"
construído, excellente quarto eom luz.

ALUO. 
o aparto. B, chave» no 83.

Santa Chrlstlna 79.

CATUMU-

Q
VLUO. 

quarto e sala, Juntos ou «epa-
rados. R. Fellcia dos Santoi 63.

n '"*• , A LUtl. uma «ala optlmamente mobília-
180». A ,|_. L. Hla. Tliereza 113.agu» corrente • magnllica vista, por

N? Ó!___a B'*,r' * R' 8i" atm"út m' i 
~vTuuriiT»rto~mWlÍÍ»do » cal. RTM' "•"M' A Almirante Alexandrino 879.

SEENHORA brailldrn aluga uma grande

c
laia de (rente, a c.valhelro qui ira-I AMO. um^quarto em caVrdi VínTill».'

balh» I6ru; A II. Tlu.noleo da Coiu ! £__.« J'• M1"".lll,1!0..7J'
iliainliliiai 33, font 38-3111), omnlhu» de _ LUO um quarto ludependuilc. Uua
400 Ml», ' • » MagalhA»» 17,

I

ALUG. 
lindas casas a casaes. R. Conde

Bomflm 817.
LUG. optlmo quarto c| ou a| pensAo.

Prof. Gablzo 18.

/•criado de limpeza — Prec. um bran-
Kj co. R. Lope" Quinta» 135.

JA' 
FEZ O SEU TERNO NOVO? Pois

faça. O Antunes tem os melhores pa>
drães em casemlras.
Tel. 43-5256.

R. Th. Ottonl 133.

ALUC
A R

OREC. um bom copelro para família. |
Advogados

I R. oJsé Hyglno 172

QUARTO 
INDEPENDENTE - Aluga -ae

com luz. água corrente e telephone.
Máximo conforto. Bonde» e omnlbu» Llnb
de Vasconcellos A porta. Clima excellen-
te. Trat«r com o sr. Santo», A R. Vllle-
Ia Tavares 342. ualaccie 39. Telephone
29-2391

TIJUÜA

| A'£
R. Ari»-

ides Uibo 31.
LUÕ. upllrnos aiiiiíenlo» 

"nin^üiaóõ».
\ LUO. uptima «ala de frente

. A I

Marli e Bar' •» 200.

I)REC. um rapaz branco.
I Vergueiro 177.

R. Senador

MREC. um garoto para («mllla.
1 Qullanda 95.

Rua

IJHEO. um arendor de talhere». R. Prel
Caneca 171.

Empregadas domesticas

\luoam 
st cnpeira», »rrum»flílr»» co

vlniiflra» lararielrai e amat irre»»
com IlHurinovôt», lopelrn» r r...'ii.ii,liui;
A ru» UmuklUA Q. 113, tel. 38-0183,

ADVOGADO 
— Dr. J. A. Ribeiro Ma-

riano, da Ordem dos Advogados do
Brasil — Aceita causas clv!«. commer-
claes e crlmlnaes. Pacillta custas. Om-
sultaa grati». Escrlptorlo: R. Mo Jo»c 14-
ío andar, «ala 1, das 15 As 17 horaj Te-
lenhone 43-3038.

O COLLEGIO SYLVIO LEITE mantém

MASSAGISTA 
diplomada e llcçnclad*

pelo D. N. S, P. Sã attende t senho* ':
r»s. tel. 37-7836.

MASSAGEM 
MEDICINAL — Especlaltè

dade: nevralglas, sclatlca, rheumM :
tlsmo, lumbago, fígado, fracturas, obesld»*
de, paralysla Infantil, massagem geral H
sportlva. Chamados, telephone 35-3840,
d. OLGA.

Parteiras

IRACEMA 
MIRANDA — Parteira e en*

fermeira especializada, R. Miguel Feri :
relr» 159, Ramos. Tel. 48-7025. ; §

te para maiores de 18 annos. Os candld»'
tos poderio tirar todos os prep»r»torios |
em 3 »nnos. de accordo eom o »rt. 100 da
lei do ensino. — R. Merlz e Barros ?'¦-¦

PREPARATÓRIOS 
em doía annos. -111-

ciência. Garanti». Liboratorto par»
«ulas pratica». Iniciamos novas turma»
neste mez, n» 3». 4» e 5» aérle» e jcel-
tamos transferencia» de outro» eitabele-
clmentos. Mensalidade 40». "CURSO GUA-
NABARA", R. 7 Setembro 88-3». Telepho-
ne 33-7076

PREPARATÓRIOS 
era 2 anno». Turm»f

p:l» manhã, A tarde • A noite. Cor-
po docente de reconhecld» competência «
resultado» satisfatórios. AJnd» h» vaga».
p»ra o» alumnos que se matricularem 1».
CURSO MATTOS, L. 8. FrancUco H-2«-
nnd.. eso. Ouvidor. Tel. 43-3016

ADVOGADO 
— Desqulte» amigáveis «

Judlelaes, Inventario», cau»a» cível»
e crlmtnaei. Dr. Jnse do OUvelr», t H.
na Alfândega 133-sob, Tel. 23-01'a.

Dl. Nevare» - Fícíliu
Rrg Oídeni dos AdVOlAdOI.

II Bln .ln-> 1° andar, «alas I, 1 • 3. Da«
II A« I» corai,

A UVOCiADO
*\ uutrr

'ICACIIVGRAPHIA em 2 mez». Cur»o r»-
1 nldo com 33 «lgnaei apenai. Aulai

indlviduaes. L. Slo FrancUco 14-30 mj.
esq. Ouvidor.

Modai

ARTE, 
gosto e pcrlelçAn — Mme, Dlt»

- Executa os mais modernos vntl-
dna e talllcura para verio deide (0|000,
irnde lello como rrrtame de llm do «n-
lia dr>«ic 130». I ..m . rurle e d» dlpluiua,
R Bete de Selíinbio lll-l" »lid«r, tele-
plivoe 33-110»,

DADIO MAGAZINE —
Esplendida revista

argentina quinzenal de
radio. Amostra rs. 1$500
em sellos. Assignatura
annual (24 números),
rs. 85$000. Pedidos á D.
I. P. (Distribuidora In-
ternacional de Publica-
côes), — Caixa Postal
3358. Rio.

MME. 
DE MESTRE — Parteira da» !•¦»

euldade» de Medicina da Áustria à
Rio, ex-atilstente dn Instituto Moncorve_
30 anno» de pratica de Maternidade. Ruf
S JosA 31. Tel. 4340700. Consultas gratl»_

DIVERSOS

Automóveis de oceasiâo

ADEANTA-8E 
dinheiro, «obre automovef

compra-»e, troca-se. acelt»-se consta
gnai;fi<-s, A Avenida Gomes Freire n. 131*
luta. Telephone 23-B77K

15ÊÃNTA-HÈ"dinheiro, lobri ÃttlSmôTil
compra-se, troca-ie t aceita-*» • «ru

«iBliacArs Av. Heiillque Ve>ll.iil »l 'i .llfc
lei. 23-7634. J

'< unlliiii» Ba X' l<»*lH«.à .%

______C'__-B^___.
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O JORNAL — Terça-fiira, 3 de Novembro de 1936
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NO MS MUNDANAS
AnnivorsarioB
Fasam anuo» hoje: os »rs. Mlsael

Duarte, guarda-livros, Nereu Castel-
lo Branco, capltfto Jorg» Faria Le-
brâo, Tbeodulo Valente, Francisco
Corrêa da Mello; srns, Alice Frei-
tas, esposa do sr. Jofto Freitas, Ma.
ri* Henrlqueta do» Santos Braga,
••pois dn «r. Alberto Braga, Myr-
thes Ttaposo, esposa do sr. Agnello
Raposo; senhorllas Diva Castro, fl-
lha do »r. Gregorio Castro, Gllda
Nunes, filha, do ar. Álvaro Nunes,
Ll* Moi-r-lt-it ds Barro», (Ilha do sr.
Jeronymo Ferreira, dn Barro», Maria
Lulxa, filha do capitão Fllinto Mui-
ler. chefe d» policia; menina Hllma,
filha do sr. Llclnlo d» Brito.

(Wmscm
TORNA SAO

O UTEIQO DOENTE
/*»A0AVILHOSO NOS
SEGUINTES CASOS:

r-marlrlAÇAO 00 UTERO
1--CA7APRHO DO UTERO
«'•CORRIHENTOS 00 UTWO
AACOLICAÍ 00 UTERO
»«-HEMOBRMAfllA5 DO UTERO
HRttM* OClOBOfM I AHORMAÍf
••-FALTA DE UEOBAS
i*nmwipa»riivuitmt*mmiiu
«tJWvMCI W MMOHtKW OA MAVIOfl

KttWIMTl OJ ÍAlíOf iVOWIMi»OÍ*yH«
11-FACIUTA O PAUTO
12tH(¥iâ„oÍDrj (tCABRA,ff*TTI«Rf.ETC
is'*)e;tabeiecb o Appetits
w-towfica o utero

Peitas
O "Grêmio do» BO", nnnexo so

Centro Mattogrossen»*, promiverA
uma tardo damanta no dl* 7 do cor-
ronte, da» 17 As 20 hora», com o
cdncurso de um* Jass.

CASA MOZART
O melhor «orllmcnto de musicas

AV. RIO BRANCO, 118

HomcnagcM

tf ÁVIDA t>A MULHER
OAÍ-LHE MUDE. ALEGRIA E VIGOR

Drogaria AÍ?AUJ0 FREITASíT
roa Dt» Ourives. 90-eio

O» funecionarios da iticcurjsl Fo».
fai Telegraphlc* da Penha Inaugu-
iam hoje, ás 14 hora», no aalAo prln-
olpal daquell* repartição o retrato
do rr. Cunha Lima, leu ex-chefe,
come uma homenagem de «ynipatlila;
» iin-.lzadi.-.

LIVROS USADOS
COMPRAM.MK

lllhllothecaa de-qualquer a»*tim-
pto, quiintlilntl* a valor. l*agu u*

1 1 vista — Attende-ao a doinl.Vio

LIVRARIA IMPERIAL
llun «Ao Joaé. III — 'IX. «2-H«:il

Nascimentos
Está em (esta o lar do sr, Atáltba

Cordeiro da Silva, e ara. Dhfüla
Mercedes Vieira da Silva, por motl-
vo do nascimento rio seu primeiro
filho, que se chamará Teimo.

Hospedes e viajantes
Pela Panalr viajaram: ilu For la-

lesa, Josfc íjurgel Nogueira; do Itê;-
elfè, Godofrcdo Freire; tia Jlalila,
l.uls Conta 1'eitna; tle Victoria, Kny-
inundo Gulmur.les Lisboa * dr. Nr>l-
non Gotilui-t íMiiiiIcIio; a d» Usina
Bu:-cello«, dr. Dmlley de narro* Bar.
reto; de Buenos Aires, a sra. Doro-
thy Nocle, Cnlherlno Marshall, Du-
mingo MarsélIliVni Tony Manoro, Su-
muel T. Roblnson, John P\ Kevnlta
e Willlflm O. Cttrey; do Monteviilr-o,
llenniin Etchovorry e Kdmond Bo-
lei; do Porto Alegre, deputado Kd-
mar dn Silva Carvalho, Willlnm K.
McKIttrlck. Humberto Urrutla, sra.
Paula Urrutia. Uaorg Garelss, Alher-
tri Dexhelmer, dr. Favorito Mcrelo,
Henrique Trein, in, Hermlnla
Treln. Glenn \V. Lambeth, sra.
Margarida ltclmcr. Vera Klisabeth
Itclmer e Joílo Cláudio de Lima; fl
do Santos, Jolm l>ai>t>re, Domingos
tio Souza Leite, Harold Svcn Slg-
•mond, dr. Antônio Burbosa Itodi-i-
gues e dr. Álvaro Camlller; para VI.
ctorla, Samuel E. Em mon s, Jitir
Mttstrandrca e dr. Attilio viváçqüa;
para Bahia, dr, Demosthenes Mitdu-j
relra de Pinho, sr.i. Utlette Imbns-
sahy M. de Pinho, Mârla de Lourdes
M. de Pinho, Erlward F. Cunnln-

(íasa^Allcraã
Jeconçoes

O MAIOR SORTIMENTO EM
,^ TECIDOS MODERNOS POR
% PREÇOS AO ALCANCE DE

TODOS

Ouvidor — Gonçalves Dias,

Uma dama illustre
que desapparece

O fallecimento hontem da viuva do Conse-
leiro João Alfredo

O LEITE GARANTE BÔA DISPOSIÇÃO
PHYSICA E PSYCHICA

fehnni, Oito Chrlstoph o Durval Brlt-
to e Silva; para Recife; Emílio La-
costo o Odilon Barbosa do Queiroz;
para Bclem du iParái dr, Adalberto
TavcliM Lobato o dr. Acãtauhãsu'
Nunes Filho; o para .Mlaml, sra. A-l-
ce Mltchell. WlUlam E. Spriilll ,]i-.,
H. D. Slnger, llugh E. lmvy, Ami-
rico dVAiru.ar, Ilcrmíin Etòbeverr/,
Domingo Maraeillun, John V. Rév.ol»
ta e Tony Mariero; do Porto AllRi-pi
Harolilo Si.-hlllfir, Juan Õanzo Fér.
nandes, srn. Florliula Forriandc." e
Mamou Forhandcs; do Paranaiíüã,
Annlbal Marinho Azevedo; o de S.in-
to». Manuel Pei-éz, sra. Vera 8. ''«•-
r*z. Augusto César de Abreu u Atlol.
pco Chust; ilo Mlaml, Ilr.ucrt L. lio-
a:-on o Oran A. Allmaiui: tio lie.
cite, Syon A. KOck-PeterHõn; I!í-m:>-
S. T.arse, Lula Vlcénto do Oui-o
Preto o Lydlo P.. Soares; ua Ai.i-
caju', Quhnar Ekluud; da. Ilaliln,
Alcxandcr Szekler; o do Vletorln,
Jc-yepli E. Millemlet- a srii- Wlsle
Ml.!li-ndor; para Santos, Paulo Mar-
tlns, René D'Aiithonay, Leon l"i-s'l
Juillor • Antlrey H. Israel; puni
Paranaguá, Elstnér Ililton, D. .".
Jen-eu o sra. Jensen; « mira l'(.r'.o
Alcsie, II. H&lmllch e seu li mi

OUVIDOS -NARIZ - GARGANTA

DR. CAPISTRANO
OOCIN1I p*r ipfMU-tO. « llv*i*Ad«

. erx MIO OU"tO p«l* fit M.tjl.lr*

Alrlndo Guanabara. lbA-h. diul
Trl. u-»»«» - D», 1 «• * hí.

Fallecimentoa
Falleceu a rua Teixeira .Tunior,

136, onda residia em companhia de

sua família, o acadêmico Arlstnpha-
nes rios Bantos, filho do juiz Hintos
Netit. e irmüo tln nosso collíija
A'rlsthí-u Achllleá dos Santos.

O onlerramento nn fez tio cemlte-
rio Sft" Fr.-itK-lsiro Xavier.

ÁGUA JAVA
EXPOENTE
MAJCJÍQ DAS

»S PARÁ
OS CABELLÒS

FALLECIM2NT0S

PARA 0 DESENVOLVI-
MENTO DO TURISMO
CHILENO-ARGENTINO
SANTIAGO DO CHILE, 2 (H.)

— O governo recebeu um pedido
de autorização da Argentina para
a realização do vôo de uma esqua-
drilha de Buenos Aires ate ao nor-
te do Chile, afim de effectuar estu-
dos destinados ao desenvolvimento
do turismo chileno.argentino.
(Esp. para os Dlnrlos Associados)
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FRANCISCO GONÇALVES
VIANNA

+ 

Zllpa Vlanna Bonlclo, Znltla
Vlanna Plquct, coronel V.
Benlcld da Silva, Frnnclaco M.

Plquet, Osório Vlanna Beníri-,
Kunlce Vlanna Bonlclo, Loif.s
Vlanna Plquet, Olga Vian- i lJi-

quet, João, Virgílio e Alfredo (lon-

CitíVes Vlanna, .Toseplilna Vlnnna
de Menezes e dr. Adolpho Mar-
Uns tle Menor.es, filhas, genros, ne-
tos. Irmãos, cunhados • demais

parentes, participam o falleclmcn-

A sra. Maria Eugenia Corrêa

photographia, ao lado de tua

Com * morte, hontem, da sra. Ma-
ria Bugçn|o\Còr.etj de Oliveira, des-
apparece, mimu velhice tranquilla e
respeitável, uma tias figuras mais ex-
prcsslvns tia so icdarlc brasileira,
tlestle o segundo i:npcrio.

Esposa amantissinia do conselhfi-
ro João Alfredo, que foi um dos mais
notáveis artiflccj do grande obra da
abolição dos escravos, a sra. Maria
Eugenia Corria de Oliveira se con-
sltlulii uma mui leal eollnliorndorn
eslimulando-o com o seu coração
bdntloso c perfeitamente identifica-
do com a sorte dos opprimidos, cm
todas as memoráveis campanhas em
prol da rctlempção de 13 tle Maio,

de Oliveira, em sua ultima
filha, sra. Mouis do Aragão

soffiTiiilo com elle. por vrzes. os
percalços tia jornada bemfij-.çja.

Ainda i-ni iU-/.i-inln'u ilu anno pas-
sado, quando o Brasil celebrou o cen-
tenario do nascimento do grande
brasileiro. Iodas as justas hoincna-
gens sp voltaram para cila. crinin
nnriliin.nheirn amável <lo quem tletli-
cou sua exiitcncia ao liem publico tln
seu paiz.

Dona, assim, do peregrinas vlrlu-
des, que a lo.rnnrnin sempre o alvo
da s.vnipalliia o tia estima dos bra-
sileiros. a sra. Maria ICugrnia Cor-
ròa (le Oliveira soube legar ft sua
vnr!; -'--••'"itli-nei.i a tradição de um

nome. quo c bem hoje um patrimo-
niii illustre. ;.;. .- ' .

A sra. Maria Eugenia Corria de
Oliveira nascera na cidade de Qoyan-
nn ICstatlo (Io Pernambuco, em 25 de
tlezfiiiln-o (le 1810. e devia fazer, ngo-
ia, piM-laitlii. ili' nnnos tio itlade. Era
filha dos barões (le tiuyaiiiia.

Tendo lldíi II filhos «lo seu con-
suiviu com » conselheiro Jnãi» Allrc-
do, t-nlit' os quaes os srs. lVtlro Cor-
rín de Oliveira, tlepi.lado federal por
PtirnamlJUco, João Uapllsln Cãrrçn do
Oliu-ira. dc»'iiibargádur naquelle Ks-
Lido e Alfredo Corria tle Oliveira,
llisimlhilo geral pela antiga provincia,
todos já fallccidiis. Deixou agora ripe-
nus mim filha, n sra. Maria Kugenia
Corrílí Moiiiz de Aracão. viuva tln
engenheiro Joaquim Egas Muniz do
Arngâti,

Deixou, ainda. 18 netos. 52 bisne-
tu» »• 1 lataranetò, esle filho da viu-
va l':mlu Martins, <iue foi juiz cm
Pernambuco.

Entre seus netos, conlaiu-se os
drs. João Alfredo Nctto. inctllco
nesta capita!. Pedro Çprrca l-'ilho,
advogado, e engenheiros Álvaro Cor:
i-èa, Paulo Currèa, Gtimercintlo Cor-
rín e José Corria e os srs. Paulo o
(iristiió Moniz do Aragão, nlím da

yluva Pnulo Martins, da senhora se-
natlor Pires Rcbcllo e tia scnlioiila
Nazarclh Pires Ferreira.

O ENTKKRAMKXTO
O cnlcrrnmchlo tia viuva João Al-

fredo terá logar hoje As 10 horas, no
.•ciniU-rii) de São João llaplisla. de-
vendo o feretrò sair da rcsltlenclu
de sua filha, viuva Moniz do Aru-
gão| A rua Pires tle Almeida, 41, em
Laranjeiras. Seu corpo seiã inbu-
lundu nu Intitulo do conselheiro Joio
Alfredo, adquirido pela Muiiieiptill-
dailc.

to do FRAXCISCO GONÇALVES
VIAXXA, òccorrldo hontem, nesta
capital. O feretro saíra hoje (3),
As 14 horas, da rua Paysandu'
191, para o cemitério de S5o João
Bnptlsta.

MISSAS
Estes annuncios serão ir-

radiados, no dia da missa,
sem augmenlo de preço, pela
PR li 3-Radio Tupi.

tANXA 

SOBRE' BLOEM — O
commandànte Octavio Ma-
thlas Costa e família convi-
dam para assistir a missa, que

mandam resar hoje, âs 9 horas,
na Iptreja da Candelária.

BRAXCÀ CORDEIRO XI-
ECKELE — Sua família con-
vida pnra assistir A missa, que

ftirft celebrar hoje, As 10 horas,
ua matriz do Sagrado Coração de
Jesus.

+ 

MARINA PINTO FERREIRA
— "Alcino 

de Souza Pinto •
. fnnillla convidam para assistir

A missa, que mandam celebrar
hoje, As 8 horas, na igreja de San-
Ia íitta.

t 

MARIA EIRAS PIMENTA —
Álvaro Mesquita Bastos PI-
nheli-o o família, convidam para

,-isMlsllr ft missa, que Ber* ceie-
brada boje. As Sh,30, na Igreja de
S. José.

+ 

111LVA BKITO OERALDO —
Fernando Geraldo e suas fl-
Ihlnhas convidam para assis-

tir A missa, que tsor.t celebrada,
hoje, As l) horas, na Igreja de São
Kratieisi-o de Paula.

tANNITADE 

BANDEIRABOB-
BÉRT — Fernando de Ban-
delra Dobbert e família con-

vldam para assistir A missa, qu»
mhnllam celebrar hoje, As 9h,3o,
na Calhedrnl Metropolitana.

t.NKl-SA 

DE SOUZA LEO-
XARDO — O major Manoel
Ferreira de Souza e famlli.i

convidam pnrn assistir A missa,
qne Binndant rezar amanhã, âs 10
liorns, na igreja tle S. Francisco
do Paula.

».. ilUA&AAWMl *V»*6lj»tJi í

ANNUNCIOS CLASSIFICADOS
Casas e anartamentos — Bervlsos domesticoi — Diverso!

I EITEHIA no centra — Vend. ponte d*
l« grande movimento; laclilla-se; R.

I uIe de ran-.oc.t 77, «r. Mattos.

|)EN8AO - Vcnd. bem montstl», no me-
1 lhor pento do flamengo, * B. Hono-
tir. de Enrros 26.
'piNTOBABlA com ofllclna de alUlate,
1 vend. com boa írcguczla, * Etttads

1'nitella 2B. Mndurelra.

(Conclusão dn í" pag.)
TJABATA Pontlnc t! cyllndros, linda, boa
Jj em tudo; vend. Praça do Engenho
Hovo 3^.

JABATA Chevrolet, 3t, com radio, por
11:0005. vend. Av. Gomes Frelro 143.B;

ARATA — Comp. Cartrt, Informando
marca, typo, preço, para a portaria

desta Jornal n J. s.074.
JíftÃTA Bulcl:. azul — Veod"B
1

tlcular. n. Banto Amaro 33.
par-

ARATA -'.: Plymouth Cryslor — Vend.
r, 4:0nos; a piaça Eng. Novo 23.
ABATA ChrysTcf 77, cõnservadlsulma,

com fncllltlado de pc-nmcalo; B.
Rlachuelo 243
B

CiAMINHAO 
Ford commerclal, 4 cyltn-

J dros, vend, B. Yplranga 87.

CHEVROLET, 
'.fi, Sedan, luxo, 4 por-

ta», seis rodnn, magnlflcamente con-
tervado. Tel. 32-7031.

HEVROLEi, 1031, llmouslnc, luxo, 4
portas. 6 pneus. Vend. R. <:opoca-

bana 1032.

(''HEVROUiT 
31, Bctfan, 4 portn«, tm

a perfeito estado, vend. It, BarJo de
Bj Francisco -'t4

\ rEND. bon» canr.rios belgas. R. Álvaro
> Ramos S,1. caia 30.

Animaes
i 'AO de 8. Bernsrao — Vend. um casal
\* adulto, Importado. R. Arlstldès Cal-
ri 109. Meyer.

CAO 
pello de arame — Venci, filhote,

«om 8 metes wlrehalre terrler; eom
pedigree. Tel. 37-5803.
/ 'AC1IORR1NHOB Bastet — Vend. lindo»
V-4 e legítimos filhotes, marrons e pre-
ler>: á Av. Atlântica 338.

CiACHORRO 
Ltilu' — Vend. lindo Lulu'

< branco n. 1, com 4 mezes; R, Uni-
.ftiavaua 127.

T"K^ W. -• Particular vcnd. pei feito
estndo, optlr.u motor; tralur pelo te-

ltphone 27-2088. ^_
K. W. e Fiat 514 —'Vend. Tikíãio,D recebendo carro econômico em tro-

ca. B. Had. Lobo 74.
l.^HSKINE — Umouslne de 4 portas pe-
l_i quena, bom estado, vend. K. tloyai

B2, Eng. de Dentro.
IJR8KINE; 2 pot-tas, reformada, bem cul-
-. çnda, vend, B. Bento LlsriòàyjIS.I

¦LMAT S22 convani-el — Vend. tyr-J lu-
r xo, 6 rodas. R. Barão ri- Mesquita
777.

Íj^ORD, 
031. icchudo, Chrysler OU, ít. Vis-

'contle de Itauna 3'\ SoaroS'.

I^ORD, 
'29, 3:3005; Fi I, 3t, 5:000*000;

Chevrolet 34, 12:50, 100. Tol. Ü2-4Ü87.

Í^ORD 
V-8 — Vend. . :£» -ll)i:t, he.lan

duas portas; R. Hat. J.0J10 _17;iJ

17>OBD 
BABY — 120 k. imetrõâ cõm 20

litros; motor optimo, bom estado.
R. Bispo 47.

C~iRAHAM 
Paige, 4 porta», fechado, íç-

I casl&o. 30-4RBB, Hcllér; ver Garage
Maracanã. . .

LIMOUEINE 
Pon:iac de 1D3Í, por motl-

vo de viagem, ver na CuraRS Ma*n-
eanií. preço de occast&o.

[ 
'ÁCHOBBO — Comp. um lutu" n. 1, tra-

^¦â in-se A R. Senhor t.os Passos 102.

Vend. livre e desemba-
e qval

ponln. Mercado Novo 182.

'1'ENDINHA
1 raçada, todo e qralquer ônus, bom

\rABSOUBA8-MOBRO 
AZUL -¦ Fa.enflss

e sítios, procure 8ir,tielra, « R. aa
Qultanaa 31.

CiAltniNHO 
PARA CRIANÇA — Vende-

' ti, larrlcz, multo bonito e com pou-
co uso. Preto dí occaslao. 25-0088.
a^tANOAS ESPADA — Superiores t esco-
*'-• lhldas, da Fazenda Santa Helena,
Município de Vassouras. Aceito encommen-
das para entregas em fins de novembro.
Preço a domicilio, 2OJO0O por caixa do
mesmo tamanho, contendo 50 ou 36 fru-
tas. João Da!« — Candelária, 10-4» lEJl-
(Ido Westernl. Peçam pelo phone 23-1307.

\/t!NI). 
pensão bem atrcKue?,aila, taüen-

do bom negocio; motivo do viagem;
á R. Buenos Aires 141.

VEND. 
papelaria livre r desembaraçaoa,

com freguczla, R. Estado _de_Sa__l2*^^

VEND. 
ene» d» vldracolro e ãuãdrd»

em optimo ponto; * B, Barão de
Iguatemy 34. 

rEND. boa pcfisrto com bastante tre-
gueila; 4 R. Btisnn» Alre» 177-1°.

17QX-TERRIER 
legitimo 3 mezes de Ida-

de, vende-se Copacabana 167, apto.
2. Tel. 27-4423.

ÜVUS 
paru tncubaçao. Ulgante preta,

dúzia 12S0OO. Leghorn 88000. Vende-se
R. Visconde Santa Cruz 58. E. Novo.

END. um"~pavao; ii-a.ai- pelo Veiepho-V1 ne 28-0041.

V
/END. lindos filhotes ae c&es peklne-

7,i..i. por 380*. B. Vlctor Melrellet 60.
ENu. gallos Japonezes e tnglezes, por

motivo de viagem. B. S. Salvador 33.
END. linda cadclla policial, "lobo le-

T glilmo", de pães premiados, Idade 5
mezes. R. Barão do Flamengo 30.

Cor.;i'a e venda de 4rdioa
e terrenos

1)iiANl'A8TICul 
Casemlrai das melhore»

frhrlcas nacionaes. Brlns de Unho *
rlrfrií.o. por preço» baratlsslmos. 8o na
una das Casemlras. Av Onmes freire 5.

Casamentos

(""A8AMENT03 
— V. 8. vae se casar?,..

¦4 Atlençaol... V. 8. va» ae casarí...
Attençiol... O sr. Fonseca Uma trata
oos papeis, no Civil * Religioso, por pre-
vos sem competidores! Registros, Certl-
does, NaturallzaçSes, etc; chame Fonseca
Uma. Tel. 22-8139. R. Carioca IM», s|4.

Instrumentos de musica
mianus NUVuS t .iUADUS - racliita-
i mo» a pagamento em 12 meies. N«t
compra irai visitar a nossa casa Salva-
dor B Pinheiro A Cia. Ltd., R. Antlia
d»« 88 TH 23-4563.

KAUiud 
- uúviaor 81-1" - ^nuiusT

Phllco, Pllot. etc Ultimo» niod.-ios
para ,937. A longo prazo, di me oi ms
pieços da onça. Ver para crer E nfto
esqueça- It Ouvidor 81-1°. eiq B',i:nin

Informações

Dinheiro

(""ASA 
-- Compro entre Cascadur» e

J Bento Ribeiro,* facilidade no paga-
mento; R. Carollna Miphado 470

ASA com 3 quartos, 2 saias, tó-SnST
etc, B. Avllrt n. 39, em Sao qhrlo-

tovío — Vende-se.

C-<ONDE 
DE BOMFIM — Terrenos —

4 Vcnd. nessa rua (Muda) dois lotes
11x33 e 15x37, entre prédios. Ourives 36-
1" andar. •

Annuncios Diversos

,'UXIIl DE ABACATE. Re»tabelece a
J-i saúde e prolonga a vld»j

CATTETE 
— Vcnd. prédio novo d» 3

pavimcnlos, podendo ser dividido em
apartos. Tratar pelo tel. 25-0464. ^*/_

C1 
ENTRO — Vrnri. por 35:000», próximo

4 A Salvador de Sa, renda 380». Rua
Silo Jost* 22.

DINHEIRO 
— Empréstimo» para lunc-

chnarlos públicos, pensionistas e ml-
itarei, a R, do Rotarlo 138-1", «ala 3.

SÓCIO 
com pouco capital para negocio'

de flores; trata-se i Av. Salvador d*
6a 48.

Escriptorios
LUG. sala para escrpltorlo ou moçu

- do commerclo. A R. Alfândega 143.

A 
LUG. gabinete para escrlptorlo ou pe-

quen» ofllclna; Sete de 8 lembro
130-to.  

A 
LUG. 1» âudar prédio TI •<""> íUi-

n6s Aires, p»r» eserlptono, tr»t*-se
no andar térreo.

(-(yiDADO 
com os rlnsl Ellxlr de Aba-

* ¦ cate i o remédio dos rlris, do ligado
e do coração. Dluretlco soberr.no. Comba-
te o rh»umatlsmo e o arthrltlsmo.

PENSÃO 
a domicilio •- " — 'Ce. R. Mtr-

quez de abrantes Í04. '. 39-2'T£8_
ríÊNfíXo — Aceitam-te ¦ cava - :•>» i íin«
i- slniilstus, mesa de 1» or-i-vu, " ca-
sa de senhora cktrangelra. R. Santo "r-a-
ro 18.

Papeis diversos

IrncA 
transferiria para o próximo dia 25

» rifa de um radio, marcada pira 4
do corrente mez. - - J. Oonçalves Júnior.

Serviços funerários

«.¦«URNEIUHAS - lendo a fçnauí» <i»
I Botalogo adquirido toda» a» lume-
turas de relógio» Omega t Zenlth, * ou-
trás mais da antiga casa Tarragon, ven-
der* pelo mesmo preço que a mesma
vendia ao» collegas rélojoelros R Volun-
tatlos aa Patrl» 316 Tel. 26-2515.

I^OQOES 
EM OEBAL — Fogões de «az a

lenha e aquecedor de todas as mar-
cas. Concertam-se, trocam-se reformados
por velhos. VeridcnY-so, compram-sc, nue-
mos lnslallaçãcs de gaz por preços de
concurrencln. R. Senador Euzebto 2J; le-
leplionc 43-0831.

ÍMITACOES 
DE JOIA8, as melhares do

Rio. Ouvido» 191 -l" (por alma do
Café Javai.

J. 
DO COUTO, contablllsta registrado,

encarrega-se de perícias, escrlptas,
balanços, estatística, registros na Junta
Commerclal du E do Blo. etc. Reslden-
ela: R Josi Clemente 76 — Nlctheroy.

\*ANaAS ESPADA .....rloTea e es-
-.'* colhidas, t' . . -z, 8anta Helena, Mu-
nlclpin de V -souras. Aceito encommen-
das par* ei..regas em Ilna de novembro.
Preço & d> inlclllo rs. 20»000 por caixa do
mesmo tamanho, contendo 36 ou 50 fru-
ias. Jo&o Dale — Candelária 19-40 andar
iRtlIflcli» Wajlwal. Peçam pelo telephone

;}AItÃ ps rins Ellxlr de Abaeste é íor-
midavel.

M
a 7.

A..quErTE, phaeton, licenciado para
praça, vend. Av. 38 de Setembro -8

OACKLAND, 
de - particiitar, em optimo

estado, próprio para praça. R. 511-
velra Martins 116. '_

ACKARD coupé, llccitclado, veod. R.
Bento Lisboa 116.

PBECISA 
reformar seu carro? A Ofíicl-

na Mattos esti completamente appa-
relhada para attender todo e qualquer
trabalho, com esmero. Preços nwdlcos.
Largo do Machado 27. Teleph. 25-3813.

VEND. 
barato Plymouth, on optimo

estado, economiza e licenciada. F.e-
laçío 16. Sr. Peixoto.
ATEND. barata Willys Knight em per.*el-
V to estado. R. Gago Coullnho 34.

¦\7END. Ford 29, passeio, e um Chryíler
A fechado; todos os dois reformados de
l.ove. "•'. ,;tarrduil Rangel 77.

\TENP. 
Umouslne Plymouth 935. estado' novo. com o sr. Faria. Qwltand» 198.

\TEND. barato um cxcellcntc automò»el
V Chevrolet, 6 cyllndros. R. Barata Ri-

bnlro 197
END. um automóvel em bom estado,

por preço de occasiío; R. AlzlvH
Brandão 44.

Avicuitura

CANÁRIOS 
— Vend, um lote ou avulso,

boa íiliaçSo, registrados alguns ja
pondo: R. Attdradas 153, ca».

Si ir^rrr-r-e ««>*;
VEJA

O QUE

DIZEM

¦ AS ES-

TRETjTjAS sobre vossa

PESSOA

1.JMCAE 
sabendo que a maioria das pes-

soas que trlumpharara na vida se
orientaram pela Astrologia, N4o espere
mais. Peça hoje mesmo o vosso horóscopo.
A vossa leitura astral em onze pagina!tiactylographadas vos revelará, coisas sur-
prehendentec do vosso passado, o presen-
te e o futuro; vos orientará d» iceordo
com os planetas que vós governam, como
devels vos conduzir e" agir sem temer
ÍKi.ais o íracaseo. Ftoarets orientado èm
que sereis feliz, as profissões que devels
abraçar; como terels t-xlto nos aegoclos;
no' amor; no casamento; nas .: ns; os
tossos períodos de .•¦•!"• " de u.n^, etc.
Delxae pois que reveitj.itt o vossi, - ros-
copo, *ue pode mudar o curso de m ia
vida e trazer-vos o suecesso, a tellclan ¦
e a prosperidade. Para encommendar um
horóscopo basta que escreva o vosso nome,
estado cl II, dia. mez e anno e o logar
do nascimento, e o endereço bem leglvéi
para onde deve ser enviado o horóscopo.
Deve acempanhar o pedido uma nota de
10SOOO. A Importância deve ser enviada em
carta con valor declarado para o TN8TT-
TUTO Dl! ABTROLOQIA, CAIXA POS-
TAL 2394 — Rio de Janeiro. '

("'ENTRO 
— Vend. 2 prédios na R. do

A Rezende. H. Roo José 22, Marcai.

CCOPACABANA 
— Por preços de ocea-

â sião. estão A venda os ultimo; lotes
da R. Sainl Roman — um dos mau bel-
los recantos do Rio, delletoiio clliná de
montanha, perto do mar. Informações
tel. 23-4080 — Ula. Commerclo e Construo-
cftes 8. A.. R. Buenos Aires 85-1" andar.
'1'ERKKNUS no ponto dos bondes d»
Aguns Férreas, vende-se de 12x40, de 14
a 30 emito» A vista ou a prazo; tratar
com o proprietário; a R. Cosme Velho 285.

VENDE-SE 
um terreno 10x40, plantado

e cercado, com habitação quites com
a companhia, por preço de occasiío. Tra-
ta-sc no local, á R. S. Francisco 16. Ro-
cha Mlrauda. Linha Auxiliar Sape.

VERÃO 
EM THEREZOPOLIS — Vende-

se ou aluga-se lindo bungalow situa-
do no melo do Jardim, a dois minutos
da estsçâo da Várzea. Trata-se com o ge-
rente do Edifício Augusto. Avenida Go-
mes'Freire 155. Tel. 42-3500.

Compra e venda de sítios
e fazendas

/~<HACARA — Vend. A R. Dr. Mario
\-4 Vianna 518, Nlctheroy, com 60x600 e
immovels; preBta-se a construcçào de mais
dç 50 cass».
I^AZENDA — Vende-ee, próximo ás usl-
l nas da C. B. E. E., 7o dlstricto de P.

de Sul, Estação de A. Torres,, 10 minutos
a cavallo, multo pasto, todo cercado é dl-

, vldldo, multo terreno para eereaes e pe-
queha lavoura, grande pomar novo, mol-
nho de fubá, 2 casas de moradia, casa pa-
in colonos, aguada de Ia. clima de verão,
rtirlsli-rsé a Francisco X. Mendes na mes-
ma ou rua Tiradentes 149, Nlctheroy

ÃNARIOS — Vend. á R. Joio Ventura
16 — Catumby.

CANÁRIOS 
e canárias, origem íranceza,

promptos para criar, bois plumagtns.
R. Esmeraldlno Bandeira 156. 

CANÁRIOS, 
bons cantores e canarlaE na»

ra Juntar — Vcnd. Juntos ou sepa-
rados barato: A B. SAo JosA 89.

(¦'ANARIOB 
e canárias de origem fran1-'a 

ceza, promptos para criar — Vend.
A R. 8. Luiz Gonzaga 173

GALLINHAS 
Leghornes — Vend. lindo

lote a preço de occaslio. R. Uru-
-;;ayana 127.
¦"¦\vris de perus cinzentos, A JardlnO-
X-r poiff. R. Cn/.QC-- &5* .

ENE*, pinto» Leghornes com seis dlat,
» 1S500; Gralahu' 36.

ÉND. araponga, 'cantando bem; R. Ca-
huçrt 83.

END. viveiro com 39 canário» porííOT;
a Trav. Aujrcns* 33, R. Copacabana.

Achados e perdidos

CiRANJA 
EM THEREZOPOLIS ~ Vèn-

I de-sc um» sltuac&o, eom vinte ai-
queires. duas casas, várzea em plantaçAo,
pastagem, animaes de sells e trscçAo, a
12 kilometros dá cidade. 'Ptata-Se eom o
gerente do Edifício Augusto. Avenida Go-
mes Frilre 155. Tel. 12-3506

Vfn TE BUBITA! N6o soffrerA quem tt-
' l ver os rins, o flgAdo t o coraçAo

,ii bom íuncclonaméhtò. Ellxlr de Aba-
cate í o remédio indicado. Poderoso dlu-
n-ileo dlssolvente do ácido urlco.

A NTÒNÍÒ JOAQUIM ESTEVES - Fune-
i* raes a domicilio. Soecorro funerário.
Tel». 22-2826 e 22-0309. Serviço perm»-
liüite dia e noite. Capell» própria par»
velório». Ambulâncias apropriadas para re-
nioçf.e». Adcanta a» despesas. Praça da
hrpublica 89. Tel. 22-2826

('AHKLV.A^Frel 
rãbiano de Chrlsto, p»r»

i velório ou exposlçáo d» corpo». Ma-
y-mn conforto. Ambiente agradável. Be-
muçAo em ambulância» próprias. Chama-
rins a niialtniFi- hora. Tel. 32-2820
I^MBALSAMENTOrS-Conservação aa ca-
»-» atverrs, na residência ou em c»pe|.
Ia d» nossa propriedade, onde poderio ser
velados com o máximo conforto. Modlcl-
dade nos preço». Chamados a qualquer
huia. Tel. 2Í-2620.

fAPELLA própria para guarda d» cor-
*••< iio.i Tel. 22-2620

. UM-:KAUIA DO CAi IBTE — R. do Cal-
i tete 244, tel. 25-1511. Serviço com-
pleto da funeraes, embalsamentos defini-
tlvos e provisórios, corAas, annuncios na
Imprensa e no radio. A qualquer hora.
Preços da tnhella da Snnla Casa.
| 'UNERAISS a Uonilollin Jla o M-lte.
1' Capella para deposito» de corpo» t
iimoçôes. Tel. 48-5041. A» 2fc de oe-
lembro 74-A

1,'ÜNEttAES A DOMICILIO, com lorne-
1 cimento rie material fúnebre a qual-
ouer hora mesmo da noite. Rapidez, or-
çnmepto prévio e sem lncommodo paia
. família. Chamado a qualquer hora.
lei 22-2020.

I >RA8LADAVO__ u» corpos para o une-
• rlor ou exterior. Ambulância própria

l-ara remoçftes de cadáveres. Posso» ha-
bliltada e máxima raptüia. Tel- 22-2020.

Traspasses

PASSA-SE 
contracto de optima casa

perto tios baaliiis de mar, A R. Aca-
rahv 79 Informni-firs: 27-3115. 

I)A8SA-SE 
,,o ciiiiiiccro dif quatro me-

zes de uma casa, A R. Vlllela 'fava-
re» 343, casa 10,

rpRASP. o Jo «ndar da R. Machíde di
1 Assis 30, com 3 quartos. 2 sa;as,

qiinrti de banho, cozinha, etc.
'PBASP. contracto d» um» bo» casa,

¦*• com alfíilria moveis, lendo 8 quar-
lo.i e' 3 salas. A R. do r uchuelo 339-A.

,'I'RABP. contracto de lo and*r do pre-
•*> dlo novo da R -ulz de CamOes 101,

com fogão a gaz, . .mhelro. tre» optlmoi
quartos de frente. :.:-nnd» ula.
rpRASP. — V- ;de-se urgente, penslo no

A Flamengo, casa nova e .confortável,
com 8 quartos: trata-se entre I e 11 tis.,
pelo tel. 28-4044.
rpRASP. contracto do prédio da Avenida

<-- Mem de BA 206, térreo, aluguel 700»,
fiança ou deposito de 2:0(1US000.
rpRASP. aparto, moblllado com S peças

-*- pela melhor nlferta; á Av. Henrique
Valladares 152. *p, 43.
'iiRASP. por motivo de doença um pe-

¦* queno ateller de chapéos, «fregue-
zado, nu Avenida; tratar AR. d» Assem-
bléq 80-P'._snla 0. ¦ ¦ • .
'PRASP. contracto de uma grande casa

*¦ com grande chácara, Jardim e gira-
ge, « quem oomnrar os moveis e no me-
lhor ponto do Flamengo. 35-4795.

HIWM»MI_ D»-»!».-"!': <^V*iU'r-**v_M

INDICADOR
MÉDICOS

SÍTIOS 
para verão — Vendo quatro,

próximo A estaçAo Paulo Frontln, de.
15 a 25 contos. Informações dias utels,
tel. 22-8.10:>.
ylTIo ~ Com. até 10 contos A vista,
O produzindo ou arrendá-se. Escrever
para J. 13996 na portaria deste Jornal

PERDEU-BE 
a cautela 187.519 de M. L.

Silva Oliveira, Travessa Rossrlo 20.

rpERRAS —- Prec. de 10 hectares nos ar-
1 redores de Petropolls, próximo A es-

trada de rodagem. Otfertas para Manoel,
I Caixa postal 2182. Rio.

nERDEU-SE a cautela n. 432.636 da
1 casa 1casa Ernesto Campello.

Bicycletas e motocycletas

v:
V

TRIGO ROXO
MATA RATOS

EVITE IMITAÇÕES
Na» rirosjarla», raia» K*rraven», etc

C'ASA 
r-LuKlDU. Aiuua-se. compra-ie e

, vende-se bicycletas. concerta-sa com
esmero bicycletas, trlcycl». etc. Accesso-
rios em geral, solda A oxygenlo. ete. Pre-
ços mínimos. Luiz Ferreira Florido, rua
RAn Chrlstnvâo 616, tel. 28-381»
VtOTOCYCLETA — Vend. Indlin Bcout
»'¦•-. com, dois cyllndris de 755. R. Mon-
tenegro 64. Ipartema.

VEND. 
1 sitio com 300.000 m2, com es-

trada de rodagem àtó A porta, água
nascente, logar saudável, servltjp por
omnlbus. Tratar com Pacheco; A R. Gene-
ral Caldwell 291-loJa,
A7END. um sitio no Fonseca, cm Nicthe-

» ioy, grande pomar e chAcarA, mui-
ta agita nascente. Automóvel a porta. In-
formações com Manoel Vlllela. R. do La-
vrsdln 133-loJa. Preço 19 contos.

VEND. 
sitio na Estrada das Araras,

proxlmi A UnISo e Industria. Pctro-
polis. Informações no armazém Boitlsuc-
cetso, pouco depois dé Nogueira. Água,
casa resld, etc.

VfEND. blcycleta nova. Ile^iãdã, dyna-
> mo, pharol electrlco e accessorlos,

bornbas. maciços, etc. R. Dr. Oírnler 237.

VEND. 
motocycleta du geladeira, um»

Umouslne Citroen de quatro põrtAs
em perfeito eatido. R, Capitão Menezes
463.

VEND, 
um» motocycleta, R." Barlõ 

"Si

Mrsqulta 403. 

V"" 
1HD, motooyclela Inglesa, perfeito ti-

lado, licenciada, de 3 111 11, P. Hu-i
dn Rensrio 313.

Oompra e venda de cnstis
commerclftes

[RTrjtr naoir vtmt,,
.• A l< i-i»\ t cif;o birita Tr»l*Frhu»'»

Goninras e vendas diversas
ALLOI Altõl Allõl É' 33-0734? Sim. ET
t\ a Cas* do «r. Vicente que vende os
melhores -Cofres de Begurariça" e tam-
bem compra, atténdendo promntumente
pelo trl, 3.1-0734. H Th. Ottonlo 134.

ATIENCAO 
Suburbanos! Ganhem dlnhel-

ro comprando ai Apólices Estaduies
em pequenai prcstaçõei mensaes e pagan-
do no local. R. Lucldlo L»go 9 tMeyer'.

AIU4AQOC0I 
b»Í?oei, vllrlnei, dlvliAíiT

i-alxõpk para eereaes. ele. novo innlí
biril-i que uiado; usado, r«llri-'n por
motivo de obra». DUlll dido • •• i limpar
legar, ns Ubrlrt ,.|ir.i. em Imul-
litOei t in -i- mu R ii'ii.
rto Hlpnptyl" *» iprulm-i a Isrtti t
t?int'Anni> ^_^^_
/^BMMÃ^S^ud* "" 

™ * "rui

Residência magnífica
MAO deve ser conslde-

rada- o Palarete ou
bungalow que apresente
lindo aspecto externo è a
sim os que além dasses
encantos contêm em seus
Interiores Mobiliário dis-
tineto e com conforto
que a vida moderna tor-
na necessário. A FABRI-
CÀ DE MOVEIS "LA-
MAS", extinguindo a Ex-
pósiçfto que ^o«si''a na
Galeria dos Editiclos
REGINA, porque em tão
fjequeno espAep nüo po-
deria expor os conjtm-
tos que pudessem satls-
faa#r os interessados e
«JTar uma idéa da suà
grande variedade em
Modelos e preços, rèsol-
véu convidar as exmas.
familiaa e senhores me-
dicos, advogados e ho-
mens dè . negócios para
visitarem o seu grande
e completo Mostrnario
a nn exo ás ofíitlnas,
á R. Mello e Souza 102
(próximo á Estação Ba-
ráo de Mauâ). Ali veri-
ficarfto o desenvolvimen-
to de sua industria em
face de suas ultimas
criaç8es. inclusive os ty-
pos especlaeft para
APARTAMENTOS —
cujo problema de escas-
sez de espaço é resolvi-
do sem prejuizo da boa
commodldade e distinc-
ção. Poderão ainda pè-
dir a presença de um
R?n?e-entante com De-
sen:'."" pelos telephones
28-4478 ou 28-7024. —
(Facilita-se em alguns
casos o pagamento).

PREFEITURA, Recebodorl», D. N. C. *
¦*¦ Industria, Saúde Publica, Ministério
do Trabalhe, Papeis de casamento. Fplha
currldà e carteiras de Identidade. R. Btte-
nos Aires 244-10. Phone 33-0099,

Machinas diversas

AlTENÇAO 
— A Cosa Vlctor vende e

compra machinas Slnger e troca ve-
Ihns por novas; Grltracr a 40» nnr mej,
entrega lmmedlata; machinas Slnger 230»
a 650J. Só na Casa Vlctor. A a unlca que
vende machinas novas, com um abatlmen-
to da 500$. A um escândalo... Deposito:
R Houzã Barros 184. Eng. Novo. Teleph.
29-1H8. CASA VICTOR.

ACHINA8 Slnger parA coser e bordar,
perfeitas e garantidas, reformam-

se. troca de madelramento e concertos, n»
H TTt-ugu»y«na 97. tel. 23-3460.

VENDE-SE 
um Dísempeno e DAsengròs-

só e uma, Tupla Universal, em per-
feito estado. R. Pedro Alves 123.

^?OTOR 
A OLEÔ — Vende-se mareA Pe-

* ter de 38 H. p. e um Deuts otto de
24 H. P., amtv- em perfeito estado. Rua
Pedro Alves 1"'

Móveis

COMP. 
e v:nd. moveis usados e tudo

que rapr-senta valor: pag»-se bem;
Trei Ceneca '90.- Tel. 33-3888,

COMP» 
moveis de escrlptorlo, maehlnss

d» íscrever, cofres, reglstr»dor»s,
etc. Theophilo Ottonl 113-A. Telephon»
43-4548.

A 
LUG. por 350* amplo sobrado para ei-

crlptorto, com entrada para lo]*; t
R. Buenos Aires 127.

A LUG. sAlas para escrlptorlo. A ft. Re-
-a nubllc» do Peru' M-l* andar.

SALA 
de frente, grande e moderna, de

Sobrado, com elevador. X, dt Qui-
tanda 117. Tel. 33-3018.

Essências

I^SSENCIAB 
querei tarei um oom pir.

¦a lume? procure a Cal» Perol» d» li-
•rnolaa Puni Rua d» Alfinrtegi 333 IJun.
in Av "«««nu Te" »4-««7»

Hotéis

I
A «nuder fl#a^*- • m\,

\r
MAIÜA HorST - Rua 8en»dõ7 fif-13 J!.u'l[0..il_r._T.iL,....•.8.•??-1!L~.!í'•1,3"'

[afiOURI HífrSÍ -•"liiiVniTicõ» qu»i-. • »|i«rt»mentoi. enm todo conlor-
le nitqui di ir, i,!.. I.. a crlincu Bnn-
OM » nninltm- » i.i»'i • R*««lmA • nriu' iinriii. rir:..» modlcpi Ab»oliilim»lii«
MN ir.l.triul.. Ua». * *.n..l.,, Vn
imlie **•

VEND. 
com urgência um rico e moder-

po dormitório, proprlô p»r» noivos;
A Av. 28 de Setembro 238.
\/END. uma sala de Jantar com 10 pe-
V ças; preço 8Ô0S. R. Isolina 68, casa

6, Meyer

VEND. 
dormitório e sala de Jantar, es-

tylo moderno, com pouco uso. Rua
Osório de Almeida 40
\I0SSA EXCIA. vae vlajsrf Deseja. gu*r-
iV dar seu» moveis? Telephone para o
Gusrda-Movels BOTAFOGO, R. SAo Cie-
mente 185. Tel. 38-5814. Nfto es esqueça:
36-5814.

Marcas e patentes

MARCAS 
fe r_T_N'i_a - «egi-tro» at

títulos de estabelecimento» a nome
commercül. trát» o dr. Marli Lemos,
ru» 7 de setembro 107-1" «ndar. leiepno
r.« 33-0761  ' '

DR. MARINHO REGO
NAIII/.. QAIIOANTA. OtJVillOS,
OI.HO* — TralAmeaío • «a»r«va«a
dn eaprelallrtaita ¦— Hnrt T df> Melem-
hro. IM-f.*. Min. B. dlárlnmnita. è»
• àa S barna — Cbama<aa tara

M-SIM

Dr~. Adauto Botelho .r;.^
illnlin lía Karnlriart* a» Medlrlna —
Oiirnçn» nervnaaa • aieniae» _. Ela»
'•irlrlilttrte mraira — Klertro dia-
_ni»tlro. altra-*lnl*la • lntr*-»*r-
nirllin, tnin.lhernpln. ele. — Tine
Odenn. irra-n flnrlaao), «.• andar,
atila r.14. dna IS aa 18 horaa.

DR. HEITOR ACHILLES
Tuberculose. Doenças broncho-

Kulmonare*. Chefe Serv. TUbereulo-
s« da Crus Vermelha. TI»lnlogl»ta
dn Saúde Publica. Con».: Av. Nilo
fecatiha, 165 — 4* andar — Tel.
42-3671 — Esplanada do Cattello —
!„*.! Lafayett*. 1"4 — Tal. 17-1405.

PV (1 n D U t A InfecçOea sen-
lUnnnBH givaea, Infec-

Dr. Rubem Silva pB8een9èH^eo,sraen8.
grentas, doenças da boca. T. 29-0300,
d.is 13 ás 17 horas.
7 d* Setembro, 114-».*.

IWRNÇAS UOS INTRSIIKOS B
ANO-niSCTABS

DR. LAURO BORGES
Tra Ir, mento da» bemorrholdaa —

llun (loilrlRo Sllira, 14-3» — Tela-
phone •iJ.ViTM.

DR. ARY LINDENBERG
Chefe de clinica do Serviço da Cl-
r-jrgia Gerai, a Urologia do Ho»pl-
tal Nnssa Senhora do Soecorro —
Ciraracln — Vlna nrlnárlna — Dnen-
tna Venerena — Ci-r.aultorto: Kua
Rodrigo Silva, 14, aaln 407 8». 6»
a aabbadns. daa 17 ás 19 horas —

Rea.: Tel. 48-2097

SOF, EÜRICO VILLELA
Rua Buenos Aires, 70-5* — Telepho-

lies: 23-6254 e 26.1957

Ouro, joiasí brilhantes, etc.

AJUALHEK1A 
Vaientlm venue, compra,

troca, ias e concert» joiai e reio-
gloi com ieried»d»i * R. Qonç»ive« Ui»i
;(1 tel nut.94

Uui;o 
i/ELHu - joiip:u-joi Auturliiüi)

peiu Banco do Brsíti, pk*i vn *»m-
blo do fl.- Joi»s de ouro pagr-»a <<1» •
gramma, ¦ nlnaiue» jraiitl-». At» » conwir
o kte. Joli'.- com orllhíme» cravenos com-
urim-.e » onga-se bem Lsrgo de 6nt
Francuco U ao lado d» Igreja, leiepbo-
ne 25-9171

UUtto 
pai- • Bancu oi urasn ai» /—

a graninn-. )õlã» '.vn otnnantei u»-
ga-sa »te »:0vjj o me.. piliAiia» iwt
munor preço, aro do Ro.»Mo i, ,i<rui,
»o L»rgo H. Fraouico r«l. 32-»J9h. An-
haçao graus.

Pensões
rõrnece minnltai » pnioai

multo virtadai • fartai;
Í^AMIUA -
l diitluclsi,
rei. 23-1500.
TnTAMENao - R. Slivelr» sUrilní 14
1 AotlUmiH - r«n,loBlit»>; A. »'»*¦
1TJ8N8ÃO — "Tornic*>7«~» 

mis», ü'"ii «
l varlidi, >'"'." mndlcu II, Nilvilr»
Mirlltll H«. W, 88*3161.  :: t _uj
VjKNáAÕ""»' düiiifiilirt, d." rnV.Irni ".«tm
l • i«n»ini *<pecl»ei. pttimeli.* »»¦
lerlriido J* M»n« » '*sir*» 31*

5»fllAO • aorrtltf •• réínicí.V» "iir-"»
, «mili im mu .it limilli ll m-

titiHnt», «. Yf>li*u«» » l«l. II-11041.

Ili

Dr. Brandino Corrêa °ò*^'
Hernlaa .appendlr-lte, rln*. bexiga,
próstata, etc. Cura rápida, por oro*

no», sem dor, da DlenOiTliagia
» siiAa compllcaçôe»; 1'roalalltr-M. or*
chltes. cyatlte», ealreiuiiiont. *, eto.
Asaemhlía, 2S-1 ". — Dlarl ment*.
Daa 7 aa S a riu» 14 ia 11 iiuraa.

HEMORROSDAS gjÇ
cai «em operação a aem dOr. Uoan-
çns dos Intestlnoa. Kecto e Ânus —
DR. LUIZ SOUHE*. 86 attenda •
doentes da espertalldade r oom hora
marcada — Rodrigo Silva, 14 —
Tel. 22-0691.

Prof. Dr. Mario de Góes —
Ocnllíta — Mudoi, «eu escrlptorlo
para * Hua Álvaro /.Ivlm. 27 — 2.*.
Tel.: 22-6376 — Daa n Aa 17 boraa.
Clnelándla.

BLENORRHAGIA
KKfreltnmenlo d* nrelhra — IMI'0*
TKNX1A — Ryphlllai homem e

itmlhe-
DR. AI.VARO MOUTINHO

Bneno» Alrea, 27 — «.*, IO áa IB

OBESBDADErI, Malta* aenlinrna a envalbelioa,
aob coiiaellma medirna, qne tf
ceilnrntn MASSA(._N*I, perderam
IA de .*> ¦ 30 kllna ri* Kiirdara,
rit-nnilo mala fortea a mnla e)e*
gantea. Tenho retratna. ániea *
¦Ironia do tratamento, onda le
verifico qne a ninaangem ri-lo-
Teiuxi-e o corpo. Tenho mnllaa
referenclna medlcna, algnmna até
de prolraanrea — final»ve Th*»-
mu, maaanglatn diplomado em
1'nrla, com dlplnmn reglatvndii
nn Iriapeclorln d* Sande HahUca
— tina Senador Danta» t». «.
Telrphunei -2-Biaa.

mS

ESTÔMAGO 5r- Brae8t0
FÍGADO A^^VtJ 

°
INTESTINO da 5* Oad. 01
Med Dniv. no Hosp. Estacio
de Sá. Novos meios diag-
nostico e trat. uJceras est e
duod sem operação _os ca*
sós indicados. Coutes, diar-
thèa, dyspepsia. acidez, ato*

nia intestinal. Diabetes,
obesidade 11, Quitanda,

228802

Dr. Milton de Carvalho —
OLiviinjy NAKI?. ? «JAHIIANTA —
Mfilli-n Adjunto do H»rvli;ri do Dl<
1-AI't.O HIIANIIAO no H.i.p, RAo
frno. d» Aeeli l.iian da Carlnra
%¦*.' and. iir.-!lfl.-l,. Carioca). Tel
JJ0JO»

DR MARIO PARDAL
IMMTKNTH "A r*AI'l I.IIAMK

< lillim" »r nl - «l,.l..,ln. ,lr ir-
¦ in,,,,. _ | ,iii,,i,. Hei _ i.-t' .p,i„,
_ aal* I ("i. - lei fi um - Or--a», qiiini»» • »**a*d»a, •• |t a».

DR. SANK0TT
llnencnn de aenknraa -— Doença»
nrrvoan» — Operacflea •-» l>'-"her*
mia. ''HertrocoaKiilaçBo Hnloa 01
tra • violem, Infra » vermelho» —
Daa 16 às IS horaa — Rua Qultan-
da, 17, ,*.» and. T*l.t 23-4344 -
Tel. resld.: 27*4344.

Dr. J. de Alcântara
Pratica de 7 annoa doa hospitae»
da Europa. Curso de aperfeiçoa-
mento noa Ratados Unido» flronrir-
Geral — Doença» de Senhora» -
Uaa llrlnnrlaa — Blenorrhafiirt i
onmpllr-acees. Ed, RfüX — Sala
111. de I ia fi. Tel.: 42-011R. Ke
sld.: Ilna Hilário de GnavCn, 132.
Tel..t 27-7374.

DR. MIRANDA JÚNIOR
Doenças e distúrbios «exuaes

(no homem e na mulher)
Cura radical da III.EXORRUAUIA

Tratamento da Inípctcnrla
PHAÇA FI.OItlANO N. ST

Trl. 22»niMI2

Dr. H. C. de Souza Araújo
Da Academia de Medicina • do

Inst. Usw. Cruz Doencaa da pelle'Iratnmenlo 
moderno da lepra * d*

outras dermatose» Iroplcae». Phy-
slntheraola cm aeral — Consulta»
das 8 A» 11. R. Uhaldlno do Am»-
ral. 21 Tel.: 42-2263. Telegr. Sou-•arnujo. Rio. '

DR. JOAQUIM MOTTA
lloeiH-n* 4a prll» — ¦> phllllt. —
l'li..li.llirri,|,li, _ Uniu» X — Hon
lliiilrlu,, Hllva, »4-A-i, 1'el.i ri-7IB6

1*1*. iiiimiirii viciiiii du i;-i'i-
IIITO SANTO - clinica «eiai -
1'nenc»» de «enlinraa * crlauçii» —
lorli.i" ¦- CÒni|)|láal II» 1'lmi ii-.m:lii
d .. * rua li.i-i.i.ii-ii l.nl.n IU —
l>|. 21,(,|0I. dn» » •, 10 ii..i.,. . n»•reildaiirla, * riu p»t|ln I-, i iihiuIiii» ifratu d» imiidiirai — Talai
tiIlUli» »>l.4',(l». d.» IP ». l| » ,|„,

»t).- A* il.itl l.i.l.ia

Dr. Aguinaldo Xavier —
ül-nr-iln — Vlna urlnnrlna — lloen-
tm nn-urerlnea — Trntnmrnlo de
bpmoritaoidna, sem operncA» —
(oiiaiilliirlni ran ALCIMIO III A*
NAnAIIA. IÍ1.A. 3» nnd.-anlna lt07-:tus
— Tel. 33-7020 — Hraldrnelai mxoctavio coitnr.A. 72. *p. « —
Uten — Tet-nhim. 20-1734.

DR. A. PAULO FILHO
ocí/L/sr4?ai8,a6ria1r-Huã
litpubllca do Peru', 115, 2* andar

(autista Assemblóal

X/ADIPPQ ülcerasf»*
VnniU_.0 rlcosaadai
pernas — Cara rápida sem ope*
roçao e sem dor. Da. Rcro Lln».
Av. Rio .Branco, 176, daa 16.80 ao
17.80 horas.

DR. DRAULT ERNANNY
ri.l.MCA OU UOtCNvAS UA

NUTIIIUAO <
(Obesldad* — Magresa — Ulabetes)Determinação do Metabolismo
Basal. Ulathermla - ültra-VioietaMassagens Electrless. Prac* ífio-
tiano, 66 — 4* andar — Apto. t —

Tel. .2-604*

l»ll. JIJHANIIVH MAr.AI.HAE8 -
Ouvidos, nariz * garganta. Cooaul»
torlo: Aapemblêa. 74-2*. lilarlameu-

te, Aa 6 horaa — Tel. 22*8902

DR. FREITAS CASTRO
Cl,I.MCA U- SENHORAS

T de Setembro, 04, B* aadar
Tel. 22-34B4

Terças, quinta* * aabtmdoi — Oa 6
 hpra* «m deante

ADVOGADOS

Drs.
Letácio Jansen,

José Jansen
— * —

Elmo Bustamant
ADVOGADOS

RSCIlil-TOHIÜ 1
a rua t.« ds Marco, 6 — 4.' an*
dar. anlav — ». 10 e 11 <E.1l'tolc
do t-nço) - Tel. S3-6881.

Targino Ribeiro
Advogado — Ganno, flü

ti.1 andar -~ Elevador).

««H-J«*'*~*W-w» 1.
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O JORNAL — Terça-feira, 3 de Novembro de 1936

A DENUNCIA
contra deputados fluminenses
O inquérito policial está parado, emquanto o

parlamentar vae proseguindo
ALÉM DA EXPOSIÇÃO DO C0LLECT0R DE MA-

CAHE'» NADA HA POSITIVADO
Com os maiores delnllies fornece-

mos, nos nossos leitores, informações
lohre o que existo nos inquéritos no-lidai • parlamentar relativamente noescandaloso caso do propalado mi-bnrno de quatro deputados cslmliiàes
fluminenses, dando u eorilicccr a ni>-cusnçáo forinulndn, por ceripln, pelocollcelor federal ele Mnciilié, sr. Ar-
mando Portugal Hinlz. que snlilmiln
foi ouvido pelos pni-laiiieiilares no-
meados pela Asseinblén Legislai ivn
par» ronstitiiirrm a coniliilssuo invés-
tigsdora prevista pela Cniisllliiição
do Estado em seu nrll«o 8".

Tanto o chefe de pidlelii. como os

Engordar ?
ERGODYN

Anemia ?
ERGODYN

Colhido por um automóvel do
Ministério da Guerra

A VICTIMA SOFFREU FRA-
CTURA DAS DUAS PERNAS

Na esquina das mus Clarlmundo
de Mello • Souto, hontem, pela ma-
nhã. oceorreu um doloroso deuas-
tre qua multo Impressionou ás pes-as que o assistiram.

Correndo «m excessiva veloclda-
ie. o auto n. 12.055. Uo MlnlHte-
rio da Guerra, dirigido pelo moto-
rlst», Oswaldo Pereira, quando porali passava, atropelou o menino
Jorge, du 7 anno» du Idude, filho
de José Pereira Gomes; que reside
ti ira Priijéçtàdn n. '}., na Fazenda
da Blon, em Marechal Hermes. A
vict. .a soífieu, em conseqüência
do desnslre, fruelura de amliiia as
pernas, aR-ni de contusões pelo cor-
po, tendo sido soccorrlda por unia
ambulância e conduziria ao Posto
de Assistência do Meyer, onde re-
:ete;i os primeiros curativos.

O pequeno Jorge foi, ern segui-
Ia, Internado no Hospital de Proiu-
pto Soccorro, }>or ser grave o «eu
.'Stado.

O motorista causador do desastre
foi preso em flagrante por popula-res • apresentado ao conimissuilo
3á Freire, de serviço na delegacia
:Io 23' distrlcto. onde foi autuado
.onvenlentcmente.

coiiiponeiilcs riu Cominissíio, rnhnlcin
o propósito rie negar n Imprensa o
i'1'sullnrio dns riiligeiicíns que véiu cf-
fvdualirio, mns a iiossii 1'cpoilngeii),
nu ilesciupenho rio seu ml.iter, vem
riiiprcgnuilo todos ns recursos para
desvendar o iny.ilerlo que u publi-
ro 1-i'pclle, (lesejoso, eoiiio natural'
iiicnlc se eiicoiilni, de conhecer o
que de rcíll eleja reillllilo sobre liüi
graves fnelos.

NA POLICIA
No Inquérito policial, presidido

pelo próprio chefe de pollcin, upe-
nas. fvi ouvido o hiiIoi- rin denuncia,
que iU'|ioz, conforme jii iliviilgiiiuòs,
tendo ordenado o coronel Jniro de
Albuquerque Lima diversas provlricn-cias referentes no assuinplo, muito
embora reconheça S. Si não ter ca-
biiueiilo o seu pronunciamento, mes-
mo procedente que sejam ns necusn-
çõe.s, pois, no caso de ler havido mi-
lióriio, ou a simples Irntnllvn. os fa-
cios teriam sido desenrolnrios néstn
riipilnl, eniborn |>nris produzir os seus
effellos nu Assemblin Legislativa.

NA COMMISSÂO PARLAMENTAR
Perante os deputados designados

pnra constituírem a commissâo pnr-lamentar de Investigação em torno
da grn\c ncclisnçüo conlra os mm-
Iro collegns u actlvidade tem sido
maior. Varias inquirições Já fórum
feitas c Investigações estão sendo
procedidas, parecendo animados os
parlamentares rio desejo de elucidar
o escândalo, fornecendo nos seus pn-res um parecer definitivo sobre a
questão.

Os riirectores dn companhia, srs.
Neele e Alcides Lima ouvidos nega-
garain que houvessem dnrio qualquer
quantia aos deputados acciisadns, as-
severando que apenas linvin soiieilnrio
providências rio governo pnra resol-
ver, rie vez. o ass.iimpto qne vinha
sendo procaslinndo,

O sr. 1'Mgnrri Krngn Cruz. dn re-
(laeçâo do "O Kstnilo", negou mie ti-
vesse ouvido qualquer negociação cm
torno do debatido suborno, necres-
cenlnmlo não ncrrdllnr fossem os
(lepiilailos nccusariòs capazes de tal
procedimento,O denunciante, collector Armando
Portugal Dlniz, confirmou os termos
ria exposição escripta que dera no
senador Macedo Soares, do modo
pelo qual o fez na Policia, uecreseen-
lanrio ler informações dn existência
rio registro, nos livros da Cantareira';
ria sahlrin dos cheques ao portador,o que é fórn rins hábitos da límpresa.

Por sua vez, o senador Macedo Soa-
res relutou como chegara As suas
mãos a denuncia, affirmnndo tam-
bem que ouvira de outras pessoas n
ncousução de terem sido comprados
diversos deputados, sem que estes
dessem os detalhes constantes do re-
lato do collector federal rie Mncnhé.

Hoje deve ser ouvido o motorista,
que é apontado como tendo condu-zido os deputados, o Jornalista Frnga
Cruz e o collector Portugal Dlnlz Acasa do sr. Neele.

Gahiu o PP-TA6
O APPARELHO SOFFREU

GRANDES DAMNIS. SAINDO
ILLES08 OS SEUS TRIPIL

LANTES
Na Ponta do Culnbnuço, pela 17

horas de domingo ultimo, verificou-
se um accldente com um avião par-
tleiilur, cujas conseqüências, com-
quanto não tenha havido damnos
passoaes, foram bem lamentável»,
darioH os prejuízo» uiaturlaes que
acarretou.

Aquella hora, tripulando o avião
de pr.eflxo P. P. — TAG Klcmm.
de propriedade do sargento Augus-
to César Caldas Cavalcante, faziam
um võo de lnstrucção, o alumno de
aviação, Anem Groríilvlnsky, e o
piloto civil Augusto Ublrajara Sou-
zu. Terminado o tempo de cp^rci-
cio, o appíirelho. que era dirigido
por Anem. vae aterrlsanr quando,
perdiaVlo a estabilidade em conse-
qiiencla de uma manobra mal fei-
ta. caiu no solo, & frente de um
hangar, soffrendo consideráveis
avalias).

O joven alumno e seu Inslructor,
a despeito da violência do choque,
nada soffreram, tendo a polida do
5' distrlcto registrado a oceorren-
da.

Corria em louca disparada
O AUTÒ-OMNÍBÜS VIROU. FICAN-
DO FERIDAS DEZECEIS PESSOAS;

UMA DAS QUAES GRAVEMENTE
Pela estrada Rlo-São Pnuln, de sen-

volvendo excessiva velocidade, tra-
fcgavn hontem. pela manhã, um su-
lo-omnihus ria Vlnção São Jorge,
conduzindo vnrlos passageiros.

Approximando-se do kilomelro n.
10, a poucos metros da ponte Wns-
liinglon Luiz. o mntoristn procurou
ninnnbrar o vehiciilo pnrn entrar na-
quêiiá pnnle. Com n velnririnrie cm
qne In. o vehlenlo não obedeceu A
dlrerção c, riarrapaudn, rnpnloii em
seguida.

Do desastre resultou ficarem leve-
mente feridas quinze pessons c, gra-
vemeulf, unia.

Chninn-se a ultima Joaquim Cnr-
nelro, de naclnnaliriado portugiirzn.
eniprrgndn dn Llgbi, casado, rie 3(i
nnuos rie idade e niorndnr A rua ria
Conceição n. 155, em. Ribeirão das
Lages, Soffreu frnelura do costelins
e foi medienrio pela Assistência Mu-
ulcipnl, sendo em seguiria Inirrnnrin
no Hospital rie Prompto Soccorro.

Os outros feridos, que foram medi-
endoj no Posto de Assistência de
Campo Grande, são os segulnles: .Io-
sino Siqueira dn Silva, residente A
estrada da C.iehnmnrrn sem numeroj
Júlio Peres. morador A run de Mes-
quita n._ f,78. rasa III': DJaliiia Fràn-
en, domiciliado A avenida 28 rie Se-
lembro n. M; Josí Rincão, morador
A rua Santos Nunes n. 2'27; Anlonio
Alvares Cabral, residente A rua João
Sllvn n. 27; Joaquim Carneiro, do-
niii-ilindo A rua ria Conceição nume-
155: José Carneiro, residente na es-
traria Itio-São Paulo, klloinetro nu-
mero 52; Pedro Rincão, morador A
rua Albcrlína de Souza n. 18; José
Cosia, residente na mesma casa nci-
ma; Fellciano José Pereira, morador
A avenida União n. 3.350; Francls-
co Rodrigues Porto, residente A ma
Ferraz n. 148 e Ivanlno Figueira da
Silva, domiciliado A estrada da Ca-
('hniiinrra som numero.

A pollcin do 27' dlstrlsto tomouconhecimento do facto, tendo postoem pratica «s providencias que seImpunham.

ROUBADA
a confeitaria Es-
trada de Ferro

Os ladrões levaram
20:000$000 em dinheiro

Os ladrões "visitaram", hontem,
mais um estabelecimento commcrcinl
ila cidade; a Confeitaria Estrada do
Ferro A praça da Republica n. 227.

Peln manhã, quando o sr. -\iberln
Jesus, empregado do estabelecimento,
nli chegou, encontrou a fechadura
quebrada. Desconfiado, então, de que
algo de anormal houvesse acontecido,
coiniiiiinlcnu-.se com ns seus patrões.

Pouco depois, no eintanln, tudo es-
lava esclarecido. Os ladrões, pene-
Irauiln nnqiielln casa. não sú tinham
arruinado a fechadura como lambem
roubado 20:OIW$ÒOO.

O fneto foi levado no conhecimento
¦In polida do Kl" distrlcto que pediu
a intervenção dos Peritos rin D. G. I

Nn delegacia loenl. o rielegnrio Jny-
¦ne Praça determinou • nberturn dr
inquérito.

Resolveram a questão a faca
Os indivíduos Alberto Cândido Fi-

lho. vulgo "Betinho", de 2fi annos
do irinric. morador A rua Alzira Vnl-
detnro n. 80, e Fernando Borges rie
Oliveira, mais conhecido pela auto-,
noinasia de "Mandinho", são dois
elementos jA Identificados pela po-
licia. como desordeiros contumazes.

Hontem, pela manhã, em frente A
residência de "Bolinho", este foi
abordado pelo pnrcelro, que o (lesa-
fiou para brigar, pois tinham velhas
contns a njtistnr."Urtlnlio" não temeu e. armário
de uma fnen. Investiu contra o des-
affecto que. empunhando também
idêntica arma. enfrentou-o resoluto.

Durante a contenda, "Mandinho",
agindo com mais habilidade, desfe-
chou dois golpes no braço de "Be-
tinlio". pnnrio-o fora da luta e fu-
ginrio em seguiria.

A viclimn foi soecorrida no Posto
de Assistência do Meyer e depois
internada no Hospital de Prompto
Soccorro.

Morreu ao desamparo
NAO FOI ESTABELECIDA A

IDENTIDADE DO POBRE
MENDIGO

Hontem, inunhâ cedo aluda, a po-lida do 11* Uislriclo fui informada
de que, á porta do prédio n. 13 du
ladeira Madre Deus, ua Saúde, ha-
via o cadáver de um homem.

O commissarlo Ubaldo, que então
se achava de serviço naquclla dele-
gacla, transportou-se para o local
Indicado onde, effectlvamente, se
encontrava o corpo de um indivíduo
de côr preta e Já de avançada
Idade.

Buscando apurar a Identidade do
morto, soube aquella autoridade,
«penas, que se trata de "João Man-
leiga", um pobre mendigo muito
conhecido naquelle bairro, onde,
apesar disso, seu verdadeiro nome e
ignorado.

O cadáver do Infortunndo pedin-
te, que teria 70 annos de idade, foi
removido para o necrotério da Sau-
de Publica.

Caído á beira da linha
A VICTIMA APRESENTAVA FRA
CTURA DO FRONTAL E FOI IN-

TERNADA NO HOSPITAL DE
NOVA-IGUASSU'

Entre as estações de São João de
Mcrity e Relfort Roxo, na Linha Au-
xiiiar, foi encontrado caldo no leito
da via ferres, nnte-honlcm. A noite,
um homem de côr preta, com 40 an-
nos presumíveis. Apresentava elle
frnelura do frontal, com perda dn
massa encrpballca e fr.icturns expôs-
tas das pernas.

Populares moradores nas Iinmeriln-
ções communlcsram o facto ao sub-
delegndo de Nova Iguassu', tendo es-
sa autoridade providenciado a remo-
ção da victima para o hospital da-
quelln localidade, onde se encontra
era estado grave.

As autoridades ainda nao conse-
guirain estabelecer & identidade da
victima. Parece, entretanto, tratar-
se de um surdo-mudo de nome Jacob,
qne reside numa avenida operaria,
na Villa Rosaly.

O infeliz homem, ao que se presn-
me. fftra colhido por um trem, ao
atravessar o leito da via férrea, na-
quelle trecho.

Viagem do ministro da Viação
aos Estados Unidos
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Pliotngrnpliln rio Dr. Marques dos Reis em companhia dn professor
Alcxnnrierson, uni rios mais conhecidos scientistas ria General Electric,
obtirin no Laboratório de Pesquisas rin Genesjil Electric, em Scheneetariy,
durante n recém viagem do ministro dn Vlnção aos Estados Unidos,

A' PRAÇA
Os alinixo aitignatlos avisam aos seus amigos e

freguezes e a quem mais interessar possa, que já se
encontra impresso o seu novo catalogo "PREÇOS
CORRENTES, tendo entrado em vigor no dia 1 de
novembro do corrente anno.

Esse catalogo pode ser solicitado pelo correio ou
procurado directamente na Pharmacia e Drogaria
Granado, A rua Primeiro de Março, 14, 16 c 18 ou
nas suas filiaes, á rua Visconde do Rio Branco, 31 e
rua Conde de Bomfim, 300 e 300 A.

GRANADO & CIA.

'*..

- INÍOIAÇAO-
TYPHO-UREMIA

INFECCÒES
IHTE\TINAEV
E URINÂRIA\

EVITArME UWVNDO
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9.° CONGRESSO BRASI-
LEIRO DE ESPERANTO

SUA PRÓXIMA REALIZAÇÃO
NESTA CAPITAL

Adhcriram ao 9o Congresso Brn-
siloiro de Espcronto a realizar-se
nesta capital, de 12 a 17 do corren-
te, mais as seguintes pessoas: dr.
Dominfgos Barbosa, padre dr. Fe-
llcio Mngaldl, sr. Antônio A. da
Silva, Cícero Feltro de Oliveira,
Oscar Monteiro Lázaro, senhorltas
Dyln Cruz e Odette Mala, desta ca-
pitai; srs. Carlos Sepulveda, Luiz
Soares Rosado e dr. José de Aze-
vedo Borba, de S. Salvador Bahia.

No dia 13 do corrente, será reza-
da uma missa festiva para os con-
gresslstas cathollcos, falando ao
Evangelho o padre Felicto Magaldi,
vigário da parochla de Santo Anto-
nio dos Pobres. A senhorita Dyla
Cruz, primeiro prêmio do Instituto
Nacional de Musica, cantará a Ave
Maria em Esperanto.

As adhcsões ao Congresso po-
dem ser feitas na Liga Esperantls-
ta Brasileira, quo funciona na sede
da Sociedade de Geographla, as
terças, quintas e sabbados, das 15
ás 18 horas.

Rata rtiirnlttT Qn»r anbrr •» nar
lemf Mnnilc nome. Iilnilv, prnflaaHo.
realdencln, CBTelnppa aellnrto nara
a resposta, endereço A Caixa Pos-
tal 600 — RI*.

Ouro Velho e Brilhantes
Compram-se «te 23} a grm;
até 8:0001000 o quilato;
860:0001 para empregar.
Ccrtlflque-se. B' quem me-
lhor paga. A CASA DO OURO

OUVIDOR. 95

REUNIÕES E CONFERÊNCIAS
nfnllMm-j» hoja :
SOCIEDADE Í»E MEDICINA E

CIRURGIA — Sesxío ordinária, Ap
20.10 ha., com a. aa^rulnta oritbin üo
dia :a> dr. Ueraldo da SA IvaIU) —
Menlnicomiellta alphylltlea curada
pela as.iocliiij.lo dlrecto-blsmuto-aat-
varsanlea; b) dra. Peregrliio ,'anlor
e Pedro Paula Brandllo — Kl ir.h.m-
líu.vi t phllarlosa; c) drs. lioaüiat- jdi Fernandes « Napoleílo d* IJri^o i— Rndlocrlmoeraplila na tuher.
cule.se pulmonar: d) drn. Rõbállnho |Cavalcanti e Nilton Snlea — Pnci
da ancloma da língua com dedos
tliiceratlcoa

CLT.EGIO BRASILEIRO UK Cl-
RUnGIOKS Serráo ordinária,
Ai 20.30 hs., com a gegulnta ordom
do dln: n) Dois novos nneKthepknn
eo:n filins: b) Tratamento curativo
da rn;tito Inflltranta e estínoi.iti-
te. Drccs estatísticos dn Serviço dt
Cirurgia da Gambfta; c) Ganirena
hnmorn.idaila; d) Considerações em
tom: dn veslcult bllllar; a) Lt*M-
d ri >cnosa no tratamento dai tt-
riías triteotadas daa axtr«mld<d>)>«*.

O BnASir, PRECISA VK HOMENS
QUE ESTUDEM PHILOSDPIIIa —
tlònferericlà do nosso confra>.le sr.
Júlio Barata, dlrector d'"A Bnta-
dia", ás 20.30 ha., no saldo do In«-
tltuto Brasileiro da Ensino.

IhruniTiftui
' 

0 ÍEMPC
MÁXIMA — 16.1.
MÍNIMA — 10.1. '
lYerlaSee pnra o período das II

horas da hoje As 19 horas de ama-
nhft: i

Distrlcto Federal • Nlethesoy:
Tempo amençndor com chuvas;

trovoadas possíveis.Temperatura — Ainda am aacll.
nlo.

Ventoa — Do cniadrant* aul, suiel-
tos a rajadas de multo frescas a for»
tes.

Estado do Rio de Janeiro:
Tempo ameaçador com chuvas;

trovoadas possível».
Estados do sul:
Tempo perturbado eom chuvas:

trovomlns possíveis em s. Paulo.
Temperatura em declínio,
Ventos d» sul a l^et* sujeito» a

rajadas de multo frescas a fortes
espnrsns,

PAGAMENTOS
Prefeitura

Ser.to pseas, hoje, as soculnte» fe-
lhas d» vencimentos;

l* íeeçSo;
Directoria do Interior e Portnrls

jeral, livro 7.
Câmara Municipal (Secretaria do

dlrector ate o fim) — 1' eecclo.
Tessosl operai-lo das Dlrectorias

da Receita, D««pef». Tomada de
Conta», Contadorla, Thesourarla,
Câmara Munirlpnl, Flscnlltacao, In.
terlor. Utilidade Publica. Patrimo-
nlo, Cadastro e Procuradoria dos
Feitos da Fazenda Municipal.

NOTA — O pessoal do marlsterlo,
Inclualve Jubllado» que não tenham
recebido seu» vencimentos nos dias
próprio», so lerSo attendldos nos
sabbados at* A» 1 lhora», no gulchet
n. I.

POLICIA MILITAR
Serviço para hoje:
Uniforma Quarto (kskl).
Superior de dia — major Can»

dido.
Official da dia ao Q. O. <— eap.

Soldo.
De dia — Promptldao:
Primeiro bntslhito — tenentes Ja-

cyntho • Seg-lamundo.
Secundo — tenentes Flerra • Me-

cedo.
Terceiro — tenentes MaTln» e

Walter.
Quarto — tenente» Crus • Tra-

vascos,
Quinto — cap. Pae» a a»p. Gar-

dn.
Sexto — ten. I/uc!o e asp. Jessê-
R| Cnvnllarla — cap. Vicente •

ten. Bispo.
C. R- Auxlllares —• tenente Amaro.

Radio-Jornal
PR0GRAMMAS PARA HOJE

NACIONAL — A's ».t5 • T.fO,
B-vniuaslIi-a. Daa ÍX âa 2S, stlldlo,
variado .

EDUCADORA — Dn» 10 as II,
studio, com números variado*.

MAYRINK VEIGA — Dns 19.10
As 2.1. studln.• JORNAL D ©BRASIL -- Das 20 ti
22, studio. concerto vocal e Instru-
mental.

TRANSMISSORA — Daa 20 As 22,
sludlo.

IPANEMA — Da» 11.20 As 28,
ntudlo,

PETPOPOMS IFFUSORA — Doa
1S As 22, studln.

DEP. DE PTtOPAGANDA — Ho-
ra do Brasil.

R adioi
PH1LC0 PHILIPS PÍL0T

Per prafoa bsratlsslmoa. tfim
oatuenae preatacoea. • longo pra-
se. Aaaeaiblaa IM. TeL 11-1114.
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* Pe88°a QUe t<>mar Uma a88Í*natura annual d'0 JORNAL para 1937, a partir de hoje, recebera, como

um lindo estojo "Gillette", typo Bandeirante e
uma caneta-tinteiro "Iridio" no valor total de 20$500
Para offerecer esses brindes aos seus assignantes, o O JORNAL firmou contractos coma Gillette SafetyRazor of Brasil para o fornecimento de 50 mil estojos "Gillette" e com a firma Murino & Cia. de S. Paulo
para a compra de 50 mil Canetas- tinteiro marca "IRIDIO".
O preço da assignatura annual é o mesmo de 55S000, cobrando-se ao assignante apenas mais 2S500 para o
porte dos brindes.
Dessa forma, gastando somente 57$500. o assignante d'0 JORNAL receberá, durante todo o anno,
grande diário e dois úteis brindes no valor
de 20S500, o que reduz, na realidade, o pre-
ço da assignatura a 37S000.
Além disso, o O JORNAL distribuirá cen-
tenas de contos em prêmios de valor aos
seus assignantes e leitores, de accordo com
o plano do Grande Concurso que será lan-
çado em dezembro próximo.
Assigne hoje mesmo o O JORNAL, com os
nossos agentes em todo o paiz ou directa-
mente com a gerencia, á rua 13 de Maio.
33-35,3.° andar, pagando a assignatura por
cheque, ordem ou vale postal.

O JORNAL
E' 0 MATUTINO CARIOCA MAIS DIFFUN-

DIDO NO BRASIL

7zr.
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O JORNAL — Terça-feira, 3 de Novembro de 1936
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finança», Cocntiitdiroip «e Producção
TÍTULOS diversos

COTAÇÕES UA BOLH AUE NOVA YORK FORNECIDAS FEU "UMIEü FKESS"
JToVA YORKí 3 de novembro.

•FECHAMENTO

.„ Bonds:¦Alllad Chemical 
. '..merlean 

Can  • • •
. merlean Forelgn PÔ\'ver .'.'. ."..'.'.inerlcan Metal» 

..merlean Itndiator . .. • merlean Smeliing- apd Reflnlng.-.
morlcan Tel. und 'j eieg

: .inerlcan Tobacco ,.fi." 
.auncLH Woolen ',•Vnaconda Copptr ,' .'.....'.!

.vndíti (J',|i|ier
Armour .Meluwar» Prof, .".. ..'.'.

Armour lllliioli. Prior "A.'1 
.Mmour Illinois Prior 
Atlantic nefcnliig 
.iothifhtni steel . . ,-,-y
i/antidlan Pacific 
i.'ha»e Ticshiim Maclilne 
i.crro á'i Pasco 
,'hlle Copptr 

.'.'hrysler .Motora 
'.'olumbio. Qáa Electric

'.'onsolidated Uas of New York ..
Continental Can 
<;ub*n American Suitar 
'.'om Products
Oupont de Neumor» 
Kastman Kodaclc 
Electric Power and Llght 
General Electric 
General Food» 
General Motora 
tílllette Safety Rnzor 
Goodyear Rubber 
Uudson Motorn 
International Business Machines
International Clmont 
International Harvoster
International Nlckcl 
International Tel. nnd. Teles. ...
Kennecott Copper 
Krojçer Grocory 
Lambert Comp
Lehman Corp
I.oew Insi 
Atónlgomcry YVard 
National Cash R^glder 
National Leãd Co°
Nwe York Centra]
North American Corporation . ..
OU» Elevator 
Pacific Cias Electric 
Paramount Plctures 
Patino Mines . . 
Pennsylvania Ballroad 
Public Service of New Jersoy;...
Radio Corporalion 
Standard Brands 
Standard 011 of Califórnia ......

•loja

230.25
123.60

Í.J7
40
21.75
U1.C2

17Ü
100

d.12
4'j.:i.
iM.87

Nlcot.
5.37

78'. 62
31.12
72.25

11.-1.6U
158.75

113.8 7
43.'. 5

128.2.'.
i'j.J7
48.25
72.62
9.62

70.25
173.50
171

15
49
41.3T
73
15.87
26.12
20.75

170.50
N|col.
83.2.'i
62.87
12.12
59.87
21.12
18.37

112
57,126
67.'ü2
28
29.13
4 6.'25
32.25
32. ÕU
38
16.75
14.12
43.25
47
J0Í75
17.50
:::i

Abi.

121.76
7

50
22.37
93.60

lio.75'."J.SÍ
K.50

47.7 5
27.5U

N|cot.
4.60

Nlcot.
ai.13
72.25
13.50

161.25
04

rveot.
12!.::7
19.87
47.87
72.62
9.25

70.12
171
171.50

15.75
49
41.50
72.75
16
26.12
20.62

171
Nlcot.

93
61.26
12.25
T.9.62
24.10
18.12

112.25
57.75
57.75
28
29.37
4 2.25
53:87
82v7fi
:'.9.25
17
13.75
12 87
43 12
11
17.50
.19.25

Standard Oll of Indiana 
Standard Oll of New Jefsey ....
Socuony Vaccun 
Swlft International 
Taxa» Corporation
Texas Oult Sulphure 
Union Carbide 
Union Pacific . 
United Alrcraft
United Frult 
United Uns Improvemeiit 
U. S. Leather 
U. 8. Smel, and Reíir.lng 
t;. S. Steel 
Werner Brullier» . .. .¦
Warren Brollir» 
Westlnghouse Electric 
Woolworlh 
L, K. Vi P. 
Swlft an*. C»

Vara.
American Gas Electric 
AtlsK Corporation . 
I.TaslIlan Trápílon 
Electrlò Bond anil íliiire 
Nlacara Hudsóri and Power ......
Pau Ainorlcan Ahirwnys 
United Gas

Banha.
Ilankers Trust . .,
Chase National Bnnk of Boslmi..
Flrts National Bank of New íork
National City Bank ot New York
Royal Bank oi Canadá 

LO.WMlEsJ, 2 da novembro.

40,50
69
li.87
.11.75
46.75
38.76
«9.37

141
23.25
78.87
10

5
86.87
75.87
14.50
9

143.75
60.50
28.62
23.12

42.12
15

NKiotí
22.r,u
15.50
55.12
7.12

68.50
46.60
51.76
40

185

40.3/
6S.5U
18.87

Nieot.
47.12
09

100.50
148

23.25
79 6U
16.12
4.62

Nlcot.
7ti.2ã
14.75
8.37

143.37
Cl
Oq ur

23°. 25

44
15

Nlcot.
23.87
16

N|00t.
7.25

68
47
51.75
40.50

183

TÍTULOS federaes, ESTADUAES £
MUNICIPAES

COTAÇÕES DA BOLSA ÜE NOVA YORK FORNECIDAS
PELA "UMlbU PRESS"

NOVA YOnK, 2 de novembro.

Bank of London & South Ame-
ca, Ltd

Brazlllnn Tractlon, Llght &
Braslltan Tractlon, Llght &

Warren Brothers 
Brazlllmi Warrant Agency &

Flnance C"., Ltd . ¦••
Calhes & Wlreless, Ltd. ("B"

Sharei) . 
Imperial Chemical Industries,
Ltd

l/eopoldína Rãllway Co». Ltd.
nova emissão « «|» Term.
Iieb. 1935  ...

Lloyd Bane. C*., Ltd. ("A
Shnres) . 

Klo de Janeiro City Inip. Co.
Ltd ,•••

Rio Flour MUI & Uranaries,
Lld •

San Paulo Railway C*.. Ltd,
Western Tclegrph. C?., Ltd.

4 "I», Deli. .Stock
TÍTULOS ESTIIANCtllHOSt

Èniií. tie Guerra Brltannico,
3 112 o]« ,1927|16 

CoilSOl», 2 112 •!'•

HoJe

I. I. 6

17.ST

». 1. 6

«. 0. 0

COMPKABOllEM
Ant.

«. t. •

17.75

0. 1. 6

6.

21. 7.V4 2.

53. 0. 0

2. 3. VA

4.15. 0

0. 0

8. 8. ¦!',

0.15. 0

Bondai

Broili^Fedèrai, 8 %, 1911
Empreatlmp Reino da Itália, 7 %..
Mio Grande do Sul .... .. ., .,
Titulou do Estado de SBo Paulo,
195S

Titulou do Estado do l-ilo Paulo,
%, 1910

Títulos do Estado de Slo Paulo,
«í, U3Ü

Titulo» do Estado du Slo Paulo,
ti ¦* 

tJonus do Minas Geracu, 6 ',i %•
1959

Lioniis do, Minas Gemes, 6 >4 %,
1958.. 

Boniw du Província de Bueno.1
Alre»; 6 %, 1260
llriitbundMi

Litr.Tla do Forro Central do Brasil.
1962

Eniprostiiiio Brasileiro, 6 \í Çi.
1926.67

Empréstimo Brasileiro, 6 M %.
1927-57 • • . . .. •• ¦ •

Rio Grande"do*Sul, 6* %,' 1968Í. ..
Municipal de S. Paulo, 8 %, 1952..
Municipal do Rio de Janeiro, < %,
1958
Moeda* i

Libra esterlina ,. .. .. .. .. ..-
Franco frnncez 
Lira Italiana  ••

FECHAMENTO
COMFHAUOHES

tloje

33.50
«U.00

N|o

N|o

80.25

22.ÍO

*9.25

17.25

17.37

102.50

30.S7

31.25

31.37
17.00

N|0

15.00

4.89.00
4.65.00
6.26.50

Ant.
15.62
81.50

íN;o

N|a

89.25

19.25

.N';C

101.S7

30.50

31.50

81.37
17.00

Nlc

N|o

1.89.00
4.65.00
6.26.50

MOVIMENTO MARllMO í AÉREO
SERVIÇO ORGANIZADO PELO "0 JORNAL". EM C0MB1J|A«0 COM

AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL

J»A l£UKt>l'A PARA A AMEIUCA üü BUL

frocedrnela \nporea Ch.l Sael Ueallno

COTAÇÕES DA BOLSA DE LONDRES FORNECIDAS
PELA "COUTELBVjUO"

Gênova .. CAMPANA ....
AUAfA.lf

Hamburgo .. ANT. uelkino .
Gênova .... KSUtlMNO . ..
BoidÉOS .. POHMOSE ....
Loiidim ... H. IIIIM1AI1E
CéUOva .... 4.'. III ANCA MANO .

CAMPOS SAI.L.ES
Amsterdàin EKMI.A.N» ....
Hamburgo «. S. MAUT1N . .
Soulhampton ASTUItlAB ....
Londres . ASMAI.UCIA . . .
Hambuno O. OSOIIIO ....
Antuérpia J- CAIIIILOTTB .
Ilavro ... 1 IPAni
Amsterdàm sai.i.anii ....
Marselha . MENU07.A ....
r.omlres . »•. I'A'1'HIOT . . .

Amsterdàm SAHHALM ....
Gênova . . NEPTTNIA . . .
Hamburgo . VIGO

I
I
I

7
I

9
10 I 10

_ , 10
11 I 11
12 I 12
13 I 13

B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
U. Aires
U. Aires

P. Aires
B. Alrea
B. Aires
B. Aires

IÍA AMEUICA 1)0 SUL PAHA A EUHUPA

1'rocedracla Vnpnrea
I I

Uh.i Sael Ucsrti i*

16 | 16 |B. Aires
19 I 19 |B, Atres
19 I 1!) |H.
21 | 21 |U.
23 | 23 B.
2r, I 23 i 13.
23 i 23 Ir

Í3 | 23 ! II.
25 : 25 I O.
27 I 27 I B.

B.Aires.
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Alies
B. Alrea
U, Alrea
B. Aires.
O. Aires.
LI.Altos.
B.Aires.

| li. Aires.

Alr^s
Aires
Alre i
Aires
Aires
Alret'
Aires
Aires

B.
11.
U.
Li.

.Aires
Atres
Aires
Aires

OA AMERICA DO NORTE. PACIFICO B JAPÃO
PARA A AMERICA DO 8UL

Taperea Ck.|*at| Desfia*

LONDRES,
redernesi

Z de novembro.

2. t.
84.10. 81.

105 0. 0 106. 0. 0

106. i. 6
7. 6 85.

107.

CÂMBIOS £ DESCONTOS

Do
Do

LONDRES, 2 de novrnilno.

TEI.EGHAMMA KINANCfAL

Hoje

Í %

y..\m.

li-

nif7.es ..
mezcM (li vcndii i

, a|\*j, poroC, ?
n'|v., por I, Ij.
100 
n|v. Ucompiii

à|V., t| venda,
............ .j; •

v,h Tí
4 %
K <Tr
0/1 ti
1/8
3/16

2fl.uO
0 Ü .'¦> 2

8s"í0

110.20

110.0(1
Nlcot.

2
2

4

Banco da Inglatfira
Banco dfc Franca ..

Do Banco da llnlla . ...
Do Banco da Allemanha
Do Bnneo da Hespanha
Em Londres, .1 moxes .
Em Nova VorV, 8
Em Nova York,

CA MB K)
Gonova, BJBruxèllfvs
r5eno\a, iilLoiidres,
tSenova, slParls, por
Lrsboii, slLoúureM,

¦ m por 1". "esrs. . .
Llsboii, R|Ixjndren,

por J:, escs •
Madrid. h!f.r,ndics. a|v., por t

I.O.MJBKS. 2 de novrmhro.
TuxaK onmbiacs i|UO viçor.irnni,

cado, por oeeaslfio da abertura, e a
ao fechamento an.te.slor noliro as «etculnles praças.^

9/i r,
i/8
3/16

2». 9 5
02.00

SS.40

llt.1,0

II o. oo
N'coi.

SIBrüxellas,
K l.icbiia, A

ú vista, por £, F.
vlciii. i)f,i' f. lísr.

29.00
11U. 12

28.95
I IO.12

MERCADO DE NOVA YORK
NOVA VOIIK. 31 ile outubro.
Taxas com nu» fechou, hoje,

blo sobre as se»íu!ntes praças:
Hoje

SILonãrèsj tel.. por £, $  1.88.7/8
S Paris, lel.j por F. c. ..,  f.64..7/8
,s|Geriovn, teli, por L.  5.26.1/2
S|Mítlrld.i tel., por I*. ¦• Vi,,
HlAmsterdnm, tel.. por F. c. .. »¦"
SIBérnal telj, por F. cy. .... 22.88.1/2
SiBruxellás. tel,, por F. c. . 16.89
.HlUcrna, tel.. por F.  22.98.1/2

NOVA VOUKt 2 ile novembro,
Tnxas ''(im que abriu boje o meroado

sobre as seguintes praças:

merendo d« carn-

r.Anl.
4.88.7/8
4.64.7/S
5.2C.I/2

W cot.
54.15

22.93.1/2
16.88.1/2
22 USil/Z

de cnmblo

hoje, nesto tncr-
oòrrésporidentes

í, F.
S

Hoje
4.88.S7

92.87
105.17
Nirot.

12.1(1
9.03

21.28
. 28.95
110.12

V \ll«.
4.S8.87

98.87
105.25
NI :ot,
J2.16
9.03

21 .28
28.95

MU 12

SINova Tork, A vista, jlpp £, ?
Plue.nc.va. á vista, por C, «...
SlParls, A vlstu, por £, J5.._..
Si.Madrld, á vista, por £ P.
SiBerlIm, â. vista, po £. M
S|Amfiterdam, .1 vista, por
ainarná; a vista, por £, v.
SIBrüxellas, 4 vtsta, por l, F.
SILlsboa; &¦ vista, por 1, Esc.

T.ONnilES, '1 dé novembro.
Taxas camblaes quo vigorai am, hojo, noirto inci-

cado por óccaslttò do fechamento, e as correspondeu-
teii áo fechamento anterior, sobre as *'PRulnles iiri.ç^-:

.«'Nova Vork. ií vista, por £, $
S.Oenova, ;i vlstã; por £, )¦¦ ¦ ¦
í"Mudrld, á vista por i, _P. . .
SlParls, á vista, por £, ''• • ¦
S;13erllm, â vU\to, por L. W.
SlAmsterdam. i viRta. por I,

Smorna, A. vfstn, por £, Esc.

Ilole
.88.15/16

4.65.00
5.26.1/2

Nlcot
r,::.ti5
22.98
16.87
40.23

V Ant.
4.S8.7/8
4.6l.7£S
5.26.1/2

rí'rot.
54.1.",

22.98.1/2
l*i.S9
40.22

Fl.

Hoje
1.88.S7

112.87
Nlcot.
105.17
12.16
9.06

21.28

|f..Anl.
4.88.87

U2 Xí
Nícòt.
105.2.',

J 2. I '1
9.0H

21.28

SlLondros, tel.. por £, f 
Paris, tel., por F. 
Slüehova, tel.. por L. c. ...
siMiHltld.. tel., por V. 
SIBermi, tel., por F. 
SIBrüxellas. tal., por F. c; ..
SlAmstordam, tel., por r. c..
KT-erlim, tel., por M. 

!VIKi;r\DO DE 1'AKIS
PARIS. III *> ootvbro.

r» mercado do cambio fechou, hoje, com a3 seguin
tes cotacnes: ||oJe

S| Nova Tork. í vista, por £, L... ^Vis
flLondres, & vista, por £,  100.1»
Slltalla í. vista, por C, L,  'J3--^

mi i;rM»o di- BiiKi\of» ^lu^•^
ABJSriTUKA E FECHAMENTO

HIENOS AlHCiS, 'i d« novembro.
HOJ**

sílj.óiidres. luxa tolt»., por £, l|v.. 17.00
SLòridrcH l»x». icleg. por £, t|c V ¦ 

.;,a.°^.u
MKICCAItn III* MO^IKVIIÍKO

ABSRTUP.A E FECHAMENTO
«lÒNTEVIDIiO; 'i d* novembro.

HOJIC
38.9/16

39.13/16

Brafil (EMtados UnidOB do), 1927-57,
6 H 

FiindlliT, 5 ",'c
Novo Fumllng, 1911
Fundlnè de 1931, 5 % (40 an-

nos. "E")
Converaílo; 1910, 4 
Empréstimo dí 1913, 5 

Entnditnrsi
liíslrleto Federal. P ':«
Rio de Janeiro. U27, 7 
r.thla, 1928, 5 
Pnra, 5 ri
Minas Geraes (Estado de), 192S-5Í.

Vi •¦
Nlctheroy (lidado de). 7 
PaninA (Estado do), 1953, 7 % .
Sfio Paulo (Estado de), 1921-fSr,.

8 
SRo Paulo íKsle.do de), 1926-56,

'£ % (Instituto do Caf*l •
SRo Paul» (Estado de), 1926-56,

7 ¦> (Waterwlts)
Paulo (Estado de), 192S.0S,

Hoje

3?.10.0
95. 5.0
72. 5.0

P2.I5.0
17.10.0
20.10.0

2n. 0.0
17.15.0

7. 0.0
3. 0.0

IX, n.n
17.10.»
19.10.0

Sfio
 •¦

SSo Paulo (Estado de), 1930-40,
% (soh garantia de café) . .

SP.o Plínio (Banco do Estudo de),
6 %, rerle "A"

0.0

20. 0.0

19. 0.0

50. 5.1)

24. 0.0

Ant.

33.10.0
92. 0.1)
85. 0.0

f ". I." . ii
17. 5.0
20.10.0

25. 0.0
17.1J.0

7. 0.0
3. 0.0

13. 0.0
17.10.0
19.10.0

25. 0.0

2D. o.;o

19. 0.0

90. 0.0

N. Orleans
N. Orleans
Baltimoro .
N. York .
N. York .
N. York .
N. York .
N. York .

IiELSUD
POCONE' . . . .
CAriM.t» . . . .
PAN AMERICA. .
EASTEUN HINCE.
SANTAKCM . . .
AMEM. LEGION .
XORT. P1UNCE .

1 | I ia Alrea
4 1 — 
6 | — |B. Rlr««

| 6 |B. Aires
| 1 IB. Atres

13 | 13 |B. Atres
20 | 20 (K. Aires
27 | 27 |U. Alrea

Pr«ee**arU Taporea I Ok.l Sael Daatfa*

PORTOS NACIONAES

110 NORTE PARA ü SUL

Procailencln Vapores Ch.l Sael Destino
I I.

tielom .
ManAos

j.Tutoya
I Uanúos

0.0

MEHCADOS D1VEHSUS
CAMBIO OPF1CIAL — No fochu-

menti) — Banco do Brasil, oompia
a 90 dias, libra : *¦ vista. II.
|,ra : Nova York, .

ilEP.CADO DE PHODUCTOS
Cato no Itlo — Feriado.
Eim Nova York — No forliamcn-

Io, baixa parciul do 2 pontos.
Àlg-odfló no Klo — Feriado.
Em Londres — Na. abertura, alta

o lniixa parcial do 1 ponto.'...i -,va York — Na abertura,
alta d • l a 3 pontos.

Assu iir no Blo — Feriado.
Km Nova York — Na abertura,

i ' ¦• ¦ I a 3 pontos.

S'l.ondrey, taxa teietpi por £• Ipv.. P-
S|t.endves. taxa teleg. por £, t|c. I

r.Ant.
21.51

105.18
113-25

IjVAnt;
17.00
15.00

f.Aní.
38.9/lli

89.13/16

MUNICIPALMEROADO
PREÇOS CORRENTES _ Üallt-

íiiiiis küo 3X200: frangos, kilo u?8J-i,
6'vüã dualai 1*600. Peixe,: ven-
dldo nas bancas do mercado, e.i-
marao. kilo 3Ç300 a 6*500; garou;
pa, linguado, cherne, mero, pesca-
.... btjuplrá, badejo e robalo, k Io
2J200 a 55500; badejete, pescadlnha
õ' lliieuadtnho, 4*400 a 4*500; ça-
%'ulla, namorado, vermelho, corvtna
ide linha), tainha e enxova, Idli

.2Í200 a 3*700. Carne: vendida no
i>a)cào, bovino, kilo 15200 a 2*000.
vltellô, 1*200 a 2*000. Carne de
porco, kilo 8*300 a 3*600; carneiro
a cabrito, kilo 2*600 a 3*000; ia 1-
linha, kilo 5*400; fransro kilo 5*800.
Laranjas,.kilo *800 a 1*00: álcool Ae
:,6", sellado e sem casco, litro 1*600.
nazollna para fornecimento de car-
io'i de praça e particulares, litro
1J200. Carvaô vegetal, ktlo *360.

CAFÉ'
MERCADO DE NOVA TORK

(Contracto do Rio)
fíOVA YORK, 2 de novembro,
Mercado apertas estável, cóm alta

do 2 a 4 pontos em relação ao fecha-
mento interior, cotando-se por 11-
bra-peso:

Pa-ra dezembro . .
Para -julho ., .. ..
Para maio 
Para julho

Velho conlraclo
» 10 pontOE,

FECHAMENTO
NOVA YORK, 2 d* novembro.
Mercado firme, com baixa parcial

de 2 pontos em relação ao fecha-
mento anterior, còtando-se, pôr li-
bra-neso:

Unje Ant.
Para dezembro ,. ... 4.03 4.13
Para março .. 

'., 
.. 4,03 4.10

Pafa maio .,  6.23 6.25
Paia julho  6.30 6,30
Venda» s"c?f"

No dia. de hoje 5.000
NO dia anterior ...... 5.000

 Velho contracto — baixa de 7
a-10 pontos.

AVISO — Feriado nesta praça
no dia 3 do corrente.

íConfraoto de Bento»!
ABERTURA

NDVA YORK, 2 de novembro.
Mercado estável, com alta dè 1 a

2 pontos, em rêlaçSo ao fechamento
anterior, cotando-se por ltbra-p*sò:

Hoje Ant.

9 35
9.12
9,43
9.46

9.34 ,9.41
9.42 I
0.44 :

Para dezi-mbro
Para niarço .,
Para maio ,,
Para Julho ..

FECHAMENTO
NOVA YORK, í de novembro,
Mercado estável, «om baixa d* t «

4 pontos, em relação ao fechamento
anterior, cotando.se por llbra-peso:

Hoje Alit
Para dezembro
Para março ,,
Para maio .. .
Para julho ., .,

9.33
9.38
9.39
9.10

9.84
9.41
9.42
9.44

aneritft
10.000
6.003

9 718
814

118
8 113

718
3|4

118
112

Unia Ant
4.05 4.13
4.00 4.10
4 29 6,?5
6!02 6.30
baixa de 8,

No dia de hoje ., .
No dia interior .

DISPONÍVEL
NOVA TORK, 81 de outubro
O mercado de café nesta praça

runcclonou com alta d* 1|8 para
Santos e Inalterado para o Rio, co-
lândo-se, por libra peso;

Typo d* Santo»:
N. 
N. 

Typo Rio:
N. 
N.  - -t

AVISO — Feriado nesta praça no
dia 3 do corrente. u

MERCAHO DE LONDRES
LONDRES, 2 de novembro.
Cotaçoe» do café .disponível. *» 11

lofas d» hdje, por 112 libra» pese
» ás oorrespòndencia» ao fecnamen-
to anterior.

Hoje Aat,
*reco do typo 7, Ria.

oromôto pára âmbar»
(jue .. •. ,, »reço do typo 4, suo»-
rlor. Santo», orem-

pto para érabàrun* .

MERCADO DE HAMRCRGO
ABERIURA

HAMBURGO, 2 de novertibro.
O meícàdo abriu paralysado e In-

alterado, em relação aó fécharrten
to anterior, cotando-se, por de» kl-
Ios, na mesma mo*da:

HoJ»
para dezembro .... 89
Para março ...... S9
Para mato  89
Para Julho ,. .. .'. 89

F1ÒOHAMENTO
HAMBURGO. 2 de novembro.
O mercado abriu paralysado * inal-

térado, édi relação a6 fechamento
anterior, cotandó-se por melo kilo,
na, mesma rtôeda:

6.49 6.51
6.49 6.51
6.64 6.66

38 37.8

42.« 42.6

Aat.
39
89
39
39

ALGODÃO
MERCADO H1C i.lVKHPÒbL

M3ERTIJRÁ
I..1VEKPOOL, 2 de novembro.
D mercado de algodão disponível

funecionou calmo, com as eeeuln-
te» cotações, em ralaçflo ao fecha
mento antwrlor: ¦ . .-

No disponível brasileiro, baixa de
2 pòntès. ... , ..L '

No dhponlvel americano, inallera-
do

No termo americano, alta de 1 a
í pontos.

COTAÇAEI
Hoje Aat.

S, Paulo Fáir
Pernambuco Falr
Mácèlô Falr
imèrlcan Fully Mldd-

Uni Utilvercal Stan-
dardb — 1936 .. .. 6.81 6.84

»marican Future»:
Para janeiro  6
Para março ., .. .. 6
Para maio  6
Para Julho .. .. .. . 6

FECHAMENTO
UVERPOÓL, 2 de novembro.
O nlèícàdo do algodão a termo

apreséntóu»«e d* caracter normal.
Os operadores locaes estão vênden-
do.

Desde o fechamento anterior,
e Bálxa parcial de 1 ponto.

Hoje
Para janeiro  6.58
Para março  6.56
Para maio  6,5-2
Pará julho  6.47

Uoje Ant.
, 9 112
.10 .112
,11 |lí

Para dezembro . 4.9 4
Para março ... 4. U 1J2 4
Para maio . . . 4.10 14 4
Para julho ... 4.11 l|4

FECHAMENTO
NOA'A. YORK, 31 de outubro.
O mercado de alirodao a termo

afrouxou depois da abertura, porem
recuperou novamente boa poslç&o.

Desde o fechamento anterior,
alta de 1 o baixa de 2 pontoe.

HoJ» Ant.

12 08 12.06
11 IDO 11.60
11.64 31.63
11.65 11.67
11.61 11.01

59 6.57
57 6.55
54 6.52
49 6.4S

alta

Ant.
6,57
6 55
6152
6.13

Para dezembro
Para março ..
Para maio . ..
Para julho . ..

8»
39
89

Ant.
89
39
89
39

MERCADO DE NOVA YORK

ASSUCAR
MARCADO ItR NOVA YORK

AéÉítTURA
NOVA TôítK, í d* novembro.
O mercado d* assucar âbrlu esta-

vèl, corri alta de 1 a 3 pontos,
4m r*)aç56 ao fechamento anterior:

HoJa Ant.
Para dezembro . . . N|cot. 2.46
Pira janelfo  2.45 2,44
Para março  2.44 2.43
Para máló .. .. .. í 2.45 2.49

AVlÉÔ — Feriado nesta praça no
dlà .8 do corrente».

MERCADO RE LONDRES
AÈ&RtURA

LONDRES, 2 de rtôveihbro.
O mercado de assucar abriu hoje

som a» cotações abaixo a as corres-
oórtdentes *ó fechamento anterior
Bar* o typó branco cfystal pòr 11*
Dbra-peso, en) shllllna» • pínet:

Amertcan Mtdãllnsr.
Uplnnil

Para janeiro
Para março .. .. ..
Para mato .. 
Para julho

ABERTUKA
NOVA YOP.K, 2 do novembro.
O mercado do alirodfio a termo

apresentou-se com o commerclo ds
caracter normal, devido âs compras
do estrangeiro

Desde o fechamento anterior, alta
de 1 a 3 pontos, Hoja
Para janeiro .. .. .. 11.61
Para março ,. 11.66
Para'mato  11.67
Para julho ,, .. ,. . 11.64

MERCADO DE) NOVA OHI.I3ANS
FECHAMENTO

NOVA OftLEANS, 31 de outubro.
O mercado fechou estável com u*

seguintes cotações:
•Inte An»

Para janeiro  11.59 1.1.87
Para março  11.63 11.60
Para maio ..  H-65 11.63
Para julho 11.59 11.57

ABERTURA
NOVA ORLEANS, ? de novembro,

O mercado abriu estável, com as
secnilntes cotações:

Ant.
11.60
11.64
11.05
11 61

7i;si,po'
74*0r'l
ksiooii
60*000
Kllli

J3C0
Cento

10*000
14Í000

S2 kx.
305000

Kilo
1*800

33 k*.
22*000 226*000

2058000 210*0,00
170*000 175*000

Cnlin
218*000 2251000
218*000 2201000
222*000 225*000

Klln
$700 1*000

Kilo

74*000
72*000
66*000
61*000

1350

51000
10*000

28*000

11700

CE.NTIIO C03IMEHC1A li

Preços iiuo vlBorarani na Ecinuna
passada: „„ , .
Arro» "O ••il»"

Amarèllo Í0.ÚS000 j.0i*0Íp1 Est) brilhado . . . 100»00U 103*000
l". brilhado .... 911*001) 93*000
Esrietílal . . • 88*000 90*00(1
Dé «r iiielra". . 

'. 
. 84*000 S0$000

Dó segunda .. .. 70|ooo 7ifn«o
De ter.'1'iia . . . 70*000 72JOO0

Jnponert
Do primeira .. .
De primeira . .
De scRunda - .
De terceira .. .

AltafH
Nacional . . .

AHion
ífáclonãca ....
Estrangeiros . .

Aniriiilolm
Em ei..;," ....

Alplstc
Nacional - . . ,

Uncalliáo
Especial ....
Superior ....
Escuinado ....

Banha
De Porto Ale*r»
De Laguna • . .
De Hajahy . , .

Bntatna
Do lntf.f'or . , ,

Cebolna
Nacionaes .... *900 1*200

Ervllbna
Kilo 3*000 35200

Fiírlnlin
De mandioca,

ciai ....
Extra fina .
Fina

FeljSo
Preto. esp. . .
Freto, bom . .
Branco, meudo

lí'"",':o ..... 55*000 oosooo
Mulutinho .... 43800O 158000
MantelB-ii novo . . . 6J000 70*000

I.entllhns
60 kllos  38*000 40*000

Línguas
Derumadas . ... . 2*800 3JO0O
I.ombn Kilo

De porco salgado
Do sul ....
Mineiro ....

Hfrvn
Jlatte

Milho
Cattete:

Vermelho ..... 26$00i)

Ar. PENNA . . .
CAMPO* SAL1.ESrc.v
SANTOS 
VÉSPER ....
LAGUNA . . . .
HUHV
1TAIIITE' . . . .
M \ \ \ (IS
ABATA'

A. ALEXANDRINO
MURTf.MIO. . . ¦
ITAOIÍÁSSÜ' . . .

SWIAHKM . . .
ÜCA' ...••

COMT. LAPELLA ,
I). PEDRO II . •
CÜVABA* . . . .

—
—

10 —
19 —

ti. Alrea ,
B. Aires ,
B. Atres .
B. Aires .
B. Aires
B. Aires
B. Atros
B. Aires
B. Aires

H. CHIEKTAIN .
t AP. NORTE . ..
MASSILIA . . ..
AI.SINA
WATICItLANU . .
CAI»; ARCON \ . .
ÁVILA ST AR , •
OCEANIA. . . .
M. SAR9IIENTO .
V. P. l.r.llKHI.E .
ALMANV.OKA . .
.M.i IIEUAI'
ALT. ALE-VANUlt.
HERACKI.ES . .
II. PltlNCESS . .
SLLTAN ST AII . .
7.ZAAI.AMJ . . .
CAMPANA . . . .
ti. AltTin.lS . . .
O. HIAXCAMANO .
KOSCIUSCO . . .
ASTLRIAS . . . .
ANT. IIELF1NO ..
ESOIIUNO
H. BRIGADO . . .
FORMOSE . . . .

I
|

I
I
I
I

10 |
11 |
12 |
14
15
16

Londres
Hamb.
Londres
Ge-novi»
AmstA,
Hamb.
l.ondr«t
Gênova

12 | Hamb.
14 l Qènov»

Hamb.
Hamb,
Hamb-

| 17 | Flnl.
117 1 Londras

I 15

il6
l.ondret
Amstddm
Marselha
Hamb.
Gênova
Qdynls
Southama.

Hamb.
Ganovs
Londra»
Tlsvr»

DA AMERICA DO 8UL PARA A AMERICA
MORTE, PACIFICO B JAPÃO

DO

B.Aires.
B. Aires
)i. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
G. Aires

LAGES 
SOI.TKRN CROSS
DELALRA . . . .
IIAWAII MARtJ'
WEST. PHINCE. .
WEST SEI.ENE. .
IMHAGUAVO. . .
I»AN AMERICAN .
LA PLATA MAHIP

10
12
16
IS
IS
19

4 IU. Torlt
IN. Tork
IU. Tork

10 IKoba
13 N. Torl»
16 ÍPhlladel
18 irtaltiin.
18 |N. Orl«sn«
19 |N. Tork

PORTOS NACIONAES
DO 8ÜL PARA O NORTE

-- I— I

Aulon.
4 IS. Franc
4 P. Aleiíio

P. Aletcré
I Belém
jlmbv
Santas

'I.1IRI101I

|P. Alegre
Santos

IP. Alegre
P. AlcRre
Santos

IS | Santos

Proetdeneta Vapor»*
1 I

Ch.l Sae|
I I

Dratuen

P. Alegra .
P. Aleoro

COMI'. CAPL1.L.V
MACEIÓ' . . . ,
V. Al.riDtlt . .
IliYA
IPANEMA . , .
PADA' .-'. . .. .
MACEIÓ*. . . .
AKF. PENNA . .
SIOGY

MIRANDA . . .
CAMPEIRO. . .
IGUASSU». . . .

RARBACE.VA . .
1GUASSU'

4' — | 
5 1-1 .. .. .,

I Recife
( I Tutoyn

I S. MM!).
6 I Relém
6 | Reclf*

| Manjo .
i Belím

I 9 1 Penedo
I 10 I ParnUs.
| 13 I Mac»»

I 13 I Belorii
13 MacelO

»8-
29*000
19(500
60*000

30*000
20J5000
51*000

00 fc*.
50*000 518000
46*000 48*000

Kroners — NorueBa
Kroners — Dlna-
marca

foliai es — N. Ame-
rica

Oollurcs _ Canadá
llr-lilieinartis — Al-

lonianha (prata) .
Slilllliigs — Áustria'"óroas — Tcheco»-
lovaquta

Dinares — Servia .
Leis — lluiniinlii ..
Marcos — Flnlan-
dia

Zlotya — Polônia ,.
Yens — Japão .. ..
Boliviano? — Pesos
Chilenos*— Pesos ,.
Pnraguayos — Pe-
sos

Escudou — Portugal
Argentinos — Pesos
Libras — Pérú .. •
Libras — Inglaterra
OURO AMOEDAlíO

3*700

3*200

16*900
16*000

4*600
2JS00

1600
8350
$080

?350
2J900
5*000
*600
íf.00

1*000

8*701

17*100
16it)00

5*000
3*20(1

*ii.>0
8400
,«120

Í400
3JU10
5*200
*700
*600

?750
4*700

3SJÜ00
32*000

PARA O

$7 70
1*750

401000
S3?500

BAN-

«II rélo
>jlbras •
uollareo
Marcos ¦
trancos

CO DO URASIL
(20*000 •

Para Janeiro
Para março ..
Para maio ..
Para junho

Hoje Ant
Feriado 11.69
Feriado 11.63
Feriado 11.65
Feriado 11.59

7.91
7.93

8.13
3.20

4.VISO — Feriado nesta praça no
dia 3 do corrente

CACAO
ABERTURA

MERCAR» DE >ÒVA YORK
NOVA TORK, 2 de novembro.

O mercado de caeao fechou aa-
lavei, còm as seguintes cotações:

Hoje Ant
Para dezembro .... —
Para março  8.OS
Para maio  8.15
Para julho  8.24
Para setembro . . • S."1

TRIGO
MERCADO DE BUENOS AIRES

FECHAMENTO
BUENOS AIRES, 31 dê outubro.
Ô mercado de trigo fechou acc&s-

tlvel. cotando-sa por 60 kllos:
Hoje Ant,

Para novembro .... 10.70 10.75
Pãía dezembro ..... 10-46 10.48
Pára fêvéfêlro .. .. N|cot. Nlcot.
Dtâponlvêl typo Bar-

letta para o Brasil 10.So 10,8o
MERCADO DE CHICAGO

FF.t1HA.MKNl O
CHICAGO, 31 dé outubro.
O mercado de trigo fechou com as

seguinte» cotações pôr 100 kilôá:
Moje Ant.

Párr.. dezembro .. 1.13.82 113.63
Para mato .... 1.12.2o 1.12.25

2*500
1*900

2*700
2*300

Bnrlcn
10*500 12*000

00 k».

Amarello
Mesclado

Polvllho
r>o norte ,, ,, ..
Do sul

Tnploea
Kilo

Toucinho
Minulro
Paulista
Fumeiro .....

Xarqne
Mantas puras:

Nacional
Do sul

Patos e Mnntnsi
Mineiro .....

Fubá
Mimoso

2S8000
!0*500

1600
*600

*800

3*000
31300
4*000

2*400
2*200

2*300

27Í000
248000
21*500
Kilo

Í700
?650

*900

8*200
3Í400
1*100

2Í700
2*600

2*700
SO lt«.

15ÍO0O 16*000
nn ktinK

23*000 3OÍ0O0

1181
140J

 281
_ 20 .. ,.  1«»
_ 20 ..  1081

Venda3 — As vendas bô páderOO
ser eCCcctuadaa com autorizado do
uanco ao brasil,

ÁGIO DA PRATA
Comp. Vend.

Prata Republlc» .. .. 117»|» 1«T
Prata monarchlca .. 181«|« 200»|»

Mercado estável.
CASA DA MOEDA

Pram antigo conho
Monarchia lf° %
Republica 115 %

Prntn flnn
Em barra, giamma *240,

COTAÇÕES DE UENEROS FORNE-

C1DOS EDA JUNTA DOS COR-
1IETORES

Preços
Hcnerosi Mni. Min.

Águas niliierne» Calxn
Nacionaes, diversas ,...„„„
marcas  37*000 55*000
Aguardente Plpn c|-ISO lta.

De araty  160*000 180*000
De Angra 160*000 180*000

Álcool
De 42 gráos 280ÍOOO 300*000
Alfaia K'1»

Nacional  «350 $380
Alho» Cento

Nacionaes  5*000 10*000
Estranggelroe .... 10*000 14*000
Arros «10 kilosO

Agulha esp., brl-
Ihado 100*000 103*000

Idem de 1'. brilhado 90*000 93*000
Idem especial .. ..
Ja"ponez especial .,
Idem de 1'
Idem de 2*  66*000
Idem de 3»  64*000

Bacnlháo
Especial..
Superior

AVIAÇÃO COMMERUIAL
AVloKS ESPICHADOS 10 A SAIH

Proredencla i thr*n
i ao Rio AVIÕES Rn* «to

Rio
Oeattne

E. Unidos

Europa''. .

P, Alegro
E. 1'nldos
Fortaleza .
rhlle . .
B. Aires .
Ml! Üiildõs'
Europa ,

5
5
8
8
8

9
10

A. MILITAR
PAN AIR
A. MILITAR
AIR KRANCE .. ..
PA.NAIR
A. MILITAR .. ..
PAN AIR
PAN A. AIRWAYS
PAXAIH
AIR KRANCE .. ..
PAN A. AIRWAYS
A. MILITAR
PAXAIrt
AIR KRANCE .. ..

M. O. Parap..
P. Alegre
Norte
Chile
Fortalesa
Sul

Man. E. U.
B. Aires

Europa
73. unidos

10 Norte
10 P. Alegre
11 | Chile

88*000
74*000
72*000

MALAS B BNCOMMRNDA9 POSTAES

Air France — Para o norte do Brasil. Europa • Oriente Próximo e
Remoto: ns nnencln da companhia, at* ái> 18 horaa Aa véspera da par-
tida: no Correio Oernl. ato As II horas do mesmo dia. Para o sin do
Brasil ITriicuav. Arcentlnn e Chile' nn aceneis» da companhia st»' «*
18 horn? dn dia dn partida: no Correio Geral: Aa mesmas horas * dia

Conitnr —; Para o norte — No Correio Oeral: correspondência simples,
ate *s 21 horas; reeletrados, atft 4a 18 horas da véspera dn partida: na
agencia: paia o sul. correspondência simples. As 21 horas: registrados até
at 18 hors» da véspera dn partida: na aeencla a na Condor, corresuoo*
dencla «Imple* e encommendas, até As 18 hor.is da véspera da pnrtld».

Citnrior-I.nfthnnsn — Pnr» a Europa — No Correio Geral: correspon-
denela ordinária, até aa IS horas; res;i»tradfla, ntfi As 14 horas do. dln d»
partida: na agencia: correspondência rlmplea a «nrommendas até ts
14 horas

Pnnnlr — Nat suas agencias: para o norte, «té Belfm do Pari. n* ma-
Ias fecham As 17 horas da segunda-feira: até Fortalesa. As 17 horas de
quarta-feira; para ManAos até oa Estados Unidos. México. CanadA. .mono
e China, ás 17 horas d* domingo a quinta-feira. Para o sul. até Buenos
Aires, Chile. Bolívia. Perll e Eqoador, As 17 horas da quinta-feira; paru
Porto Alegra. Ar 17 horas de aexta-felra.

A correspondência registrada a expressa sd sart recebida no Correio
Oernl oo suas ae*ndas. Ai malas de correspondência simples fecham.
no Correio Geral. Aa 21 ho>-a* dos mesmos dias.

AVIÃO MILITAR — Terças-feiras para Matto Grosso e Faraguay,fecham-se as malas ás 17 horas no Correio Geral e agencias. Quintas-feiras para o Sul do palz, as malas fecham-se és 17 horas no CorreioGeral e agencias. Quarta-feira, para o Norte, partindo o avião de BeiioHorizonte'.

Estra flnn , . .

PRAÇA DO RIO
A COMPRA HE OURO FINO

O Banco do Brasil ji comprou s--rn'nre "'lantldado de "tiro-
Dê 1 a 31 .. ,, ., 550 230:599

550.260.099
MORDAS EM ESPÉCIE

Co»»çees fornecidas pela casa de
cambio AdrlSo F. Porto (Av. Rio
branco, 6»).
CotncOea Comp. V«"im
Uruguayos  8*700 8*330
Pesetas — Hespa-
nha ,. ., U200 1*450

Lira — Itália .. .. $840 S950
Francos — França . *790 *S10
Francos — suissa .. 3*8uu lioui
Francos — Belgl-

Guldcns — Hollanda
Kroners — Suécia .

$540
8*500
4*000

3561
8)900

Esoa.mado ., .,
B.-inlin

De Porto Alegre
De Laguna.. .,
De Italahy 220*000 2258000

90*000
76*000
71*000
68*000
6C?000

Colxn c|5S ka.
220*000 225*000
2058000 210*000

. 17*000 175*000
Cnlxn c|60 ka •

21SSO0O 2258000
218*000 220*000

*90O
1900

Batatas
Nac. interior
Nac.; <l.. ..

Ce" •' i
Nar-ki» v« ,. .

FarliK.j
Especial.. ..
Fina
Entrefina ..

Feliflo
Preto especial
Preto. bom..
Manteiga
Branco  55*000
Mnlatlnro ... .. -. 43*000

Herrcn mntte
Do ParanA e Santa

Catharlna.. ... .. 10*500
Lombo

De Minas, saldado. 2S500

Kilo
1*300
1S200

KHo
*900 1*200

50 ka.
29*000 C0S000
27*000 25*000
20*000 21*000

00 ks.
60*000 528000
468000 488000
688000 70*000

60S0OO
4SS000

Karc.

Ii/o 
as' na», i.**.^,!*.^

.... . Do sul. salgado 1*900

128000
Kilo

28700
2*300

Milho 00 ka. ,
Amarello  231000 248000'
Vermelho, Catete .. 26*000 .27*000 :
Me&clado  20*500 21*500;
Óleo Kilo bruto ,

De Inahça, em bar-
rll  3*600 ;

Idem. em lata .... 3*800 j
De caroço de algo- '

d.lo. nac. .. .... ÍÍ700 '
Polvllln. Kilo I

Do norte .. .. .. .. J600 *700
Do sul $600 tOSO !
Snl OO ka .

Do NorteC grosso.. — 17*100
Idem. moldo  — 188300
De C. Frio, grosso — 138000
Id"m. moldo  — 168200
Tnplocn Kilo

Dlvss. procedências *800 8900
Tonrlnho Kilo

Mineiro  3*000 38200
Paulista  38500 38000
Do fumeiro  4*000 4*200
Xnrqnr Kilo

Rio da Prata, man-
Ias puras .. .. 2*400 2*7')?

Dn fui, patr.e e man-
tas  28200 2$6?0

MOINHO INGLF.Z
Onlnldnfln —Por sncc»

Seollna  .. 528000
Budha , 478'inn
Nnr.lr.nal  468000

PREÇO DO FARELO DE TRTOO
Qnnlliladet Pnr S« ka.

WarftTtnho ..  8*000 8Í500
Farelln  88000 RtSOO
Remoldo 98200 98700
Trigullho 10*000 10*500

MOINHO FLUMINENSE
Por 44 ks.

Semollna  50*00.1
Especial  47«f00
Roa Sorte.. .,  468000
Brilhante  45ÇOO0

PREÇO DO FARELO DE TRIGO
Qnnlldndei

FaraUp
Falíp!nho.. .. ..Remoldo (40 ks.)
Trigullho (50 ks.)

Por 35 ks.
8*000 8*500
88000 8*500

10*500 118000
15*000 15*500

MOINH OD AI.UZ
Por 44 ka.

Semollna  60*000
Luz  47*000
Três Coroas .. .. .. ,, .. 46*000
Brilhante ,, .. 4SS000
PREÇO DO FARELO DE TRIGO

«nnlIdade For M ka.
Parelllnho  88000 8SR00
Farello \. .. 8*000 8*500
Remoldo (40 ks.) .. 10*800 11S000
Trigullho (50 ks.) .. 15*000 15*000

COTAÇÃO DE COTTROS
COUROS SALGADS

Rio Grande Matadouros):
Bois 8*000
Vaccas  8*000

Rio Grande (Matadouros):
Bois .. ,.  SÍOOO
Vaccas  2*500

S. Paulo (Frigorífica:
Bois  2*856

Rerl.Vv:
Bois e vaccas  ., 1Í7ÔÓ

Pari:
Bois e Yacoas ,. .. ÍÍ400

B*Ilo Horizonte (Matadouros):
BoIk e vaccas  1*800

Santa Cruz (Maatdouros):
Estes preços entendem-se postos

no estabelecimento, exclust7e frete*
e Impostos.

COUROS SECOS
Ceará  .. BJ300
Plauhy  4Í300

Estes preçoe sfio postos a b«r.1o
Bahia ..  4*700

¦¦-— ¦ , ,, i ii 11 um i ¦¦——i—aaiiii laaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaianna^la»aasasasi^asaaj^»- ^^^^^^^^^^^ ^^^^^^"^^^^^^^TT^^ã^^i^r^^-^^^^^^^^*^^^^™ iraajiaiwnwwr»-" 
¦aWMMiA»«»^~«^J»"a"*l'"naaaanaaaananrjBsa»«'Mi'M«=^ga»*nBaaa —^ ^^^ «aaar^iBS». aa> faV 4a>Companhia dle IWavegaçfto lLilo^d. Brasileiro

UAKUÀ K IM.SSAUISNH NO KM HIIMtiRlO '1ÚNTHAI,. A MSA UO RtlrlÀKlii NS. ií a « — rKI.KFHÜNKK (MKSA

O
PAIÍA TODAS AS DKPKNOBNn.AS): 2S-1771 — DÍFORMAÇOBS: 28-3736

LINHA MANAOS-B. AIRES
Saldos aoa domingos nlteres.

AFFONSO PENNA
6.641 tonB. de d«slocamenio

8 do corrente, As 10 horas,
do armaztm 11, P»ra:

lUiliin • "

ílcclf^  »«

Fortnloza  in
n*io<n ..,.,...,, Irl

riitutni^n  *»

niililnr. , ,
I HlIllMll» ,

||<H ll.l> 1.11,1

M m,ii.. |i ht««.>

dl
ttil
a> —

IM

LINHA BliLEM-P. ALEaRifl
Saldas ás 0'*-felraa alterna.

PARA'
5.219 tons. de deslocamento

6 do corrente, âs 9 horas,
do armazém 12, para:
Victorla  7

IlAlUn  u

Macei* 1»
Koclfo II
Cnbodello *'* 1

... li» ,

.. n
.. I".

,. i"
,. .. I*

.\nlnl

I in tulc/n , i ..

Tiili))u, , . > . i

H, |,lll/

Ililriil dlnlt I

LINHA RKCiFE-P. ALÍGftif.

Saldas Aa «"-fclraa alterna.

CÜMMAN1MNTB ALCIDIO

2.4ÍI tons. dé deslocamento

Hoje, 3 do corrente, As 24

hors>. do armazém E, paru:

\'k't<irlH i*
(.'nriivelln ........ )

MllOQR H
lUtliltt I»
Armiljii'. ........ II
l'i'lli'l|0, ,-'¦., IV

IO-. In- |rli'«.) H>

LINHA MANAOS-B. AIRES

Saldas As «"-frlras alterne.

CAMPOS SALLES

11.073 tons. de deslocamento

10 do corrente, ás 12 horas,

do armazém 12, para:

Snntos II
1'nriiilitKUii 1-

AlItllllIlIM III
H, I i hihIm 14

Mi'iil<»|ili'" I"
lliiiiioi Alffi tilujj,! I"

wINHA UICCIFE-P. ALEâRB

COMJIANDANTB CAPELLA

2.461 tons. d* deslocamento

12 do corrente, is 10 horas,

do armazém E, para:

Srmtos J'l

ParAnngun........ »*

Plorluiio|Hill» 1'1

Ilio Orandc ...... *7

['uloUf i . , • • • • • "

Porto Altiro («'Ii«*b.> •"

LINHA BELtEM-P. ALEGRtO

Saldas As E"-telraa nlterns.

MANAOS

S.75S tons. ds deslocamento

6 do corrente, ás 10 horai,

Io armarem E, para:

Símios it I

Ilio Grnnde.

PcloU*

Pi rio Ali úra ícliPUO IU

LINHA PENEDO-LAGUNA
Snlilu» aoa sabbndoa nltrrna.

ASPIRANTE NASCIMENTO

1.S92 tons. de deslocamento

14 do corrente, ás 20 ho-
ras do armazém E, para:

Angra dos Heis .... 15
Parniv 1*
tbntiiun IS
Carngiintntuba 13
Ylll» Belln 1»
S. HeliaMlAn 18
Sanlos 1|J
H. Fr«iu'l»t'<) •"
ItiijHhy. 1M
|r|iirlniio|>nll« ..... IH
I.HUinin (clieg.) .... ,!l

L1MIA SANTOS-HAMRURGO
Saldaa a 15 e ao

ALTE. ALEXANDRINO
11.500 tons. do deslocamento

20 do corrente, ás 10 horas,
do armazsm 11, para:
Victorla 21
liahla '.'.«
Recife .. 20

Lisboa H
l.il.\õis II
Ilavro 14
Anvers I!»
lioltirilain Jt»
Dremen  17
Miimliiiruii (iIicr.) ... IH
Pagagen^ da porão * onrsn"
eo te recebem a(6 o dia 19 do

correm»
II VAU.*' IO de dOKillibro

LINHA 8ANT03-N. ?ORK

LAGES

Rio 4|ll
Victorla 6|U
Rnhln 10|11
Rcclíe 12)11
N. York (cheg.) ,. 27|ll

LINHA SANTOS-H.OKLEANS
POCONE'

Knnlos  27|11
Ilio  80(11

Victorla  1 j 15â
N. OrJearu (cheg,). i» l«

v,.

II i
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O JORNAL — Terça-feira, 3 de Novembro de 1936

u PIRATA DANSÂRINO
oncurso Bobby Breen

T.È us aulas dc dansa continuavam
CAPITULO IV

O pedido de Don Balthaiar nio
«urprehendeu multo ao alcalde, que
ja havia notado a Insistência, com
que sua filha, lhe pedia que perma-
neceste na vllla, assim corno a sua
indifíerença com relação a Jonathan
Prlde, o pirata prisioneiro, Don
Balthasar dizia-a* amigo intimo do
governador e essa alllança «atisfa-
zia á vaidade p,itc-ni.il do alcalde,
que n/io suspeita das verdadeiras
Intenções de seu hospede. Entretan-
to, para tranqullllzar a sua coneci-
encla, perguntou ao capitão se a sua
filha compartilhava do amor que és-
te lhe dedicava. Seraflna me an: .
senhor, Leio-o em seuB olhos eltt
todas an occaslfteü em que ob fito.
Conheço bem as mulheres e sei que
sua filha sente Inclinação por mim...
— Ps é a»alm, respondeu o alcalde.
nada malí temos que falar. Dóu-Ih*
a honra de desposar minha filha, e,

Êarmlttà-mè 
que o chame do filho...

um aperto d« máo sellou o com-
promisso assumido por ambos. O
destino o> Sernítna havia sido de-
cldldo, sem que ella fofe» cônsul-
tada Bra costume da i poça, e oa
casamento- eram tratf.dua entre os
pães e p pitin'í 

' ' ¦¦. sem conslde-
rar-sa ob sehtimSntos da Joven, Na
sala, Serafina e .lonathan dansavam
a ultima \alsa. Dftpols. o Joven se-
ria conduzido a Monterrey, onde pa-
irar Ia com a própria vida o crime
que lhe imputaavin: Pirata. Quando
a musica cessou, o joven murmurou
com trlatcza:

Terminou a lição, senhorita.
Em Monterrey, nio terei que ensinar
a dansar... Seraphlna apertou sua-
vementa a mao do professor e. de-
pois de convencér-sa de que ninguém
ob ouvia, lhe disse

Nio, na o Irás a Monterrey, as-
sim eu o quero..N.":o .. e como poderels evl-
tal-o?... 

„
Presta attençSo, Jonathan. No

J.-.rdim te espera um homem de con-
fiança; ellft conhece o caminho e te
conduzira para longe daqui .,

E voefi também conhece esse
c:i"iinlio, Seraphlna?

A Jovah sorriu. Comprehendla a
Insilir '"lo de seu companheiro. Era
tjo flifUcli ouvir de um estrangeiro
uma declaraçliõ de amor!'... Sem lha
dar Ifíiipo a rrsponder, Jonathan In-
BJstIÚ ardentemente:

Imploro-te, Seraphlna, slga-me!
Nos casaremos em San Dlego e de-
pois Iremos passar a nossa lua de
ivic.l em Boston!;..

_ Mas. . Por Deus, Seraphlna,
ii.lo 'podemos perde:' tempo. Somos
vigiados Se! que voc6 tem interesse,
em mlmv« ru te amo.,. Diga-me
que me seslllrás, diga-me que par-
tir.is commigo.,, .\quellas palavras,
ás primeiras palayrtts de amor quo
a' ioven lhe dirigia, fizeram-na es-
tremer Sábia que uma sonhorita.
de sua posição deveria resistir, mos-
tr.ir-sft Ingênua, negar que o ama-
va. Porém, elle tinha razão, nio
havia tempo a perder, e, rapldatnen-
te, tomou uma resolução: — Bem, e
preciso aproveitar este momento.
Os soldados estão bebendo na • ozl-
nha JIo'j pae e Don Balthazar es-
tio 

'fora, Partiremos, pois, neste In-
sía-irte .. Porem, era demasiado tar-

fl 

Naquelle momento o alcalde o o
nltlo entravam na sala. Jonathan
rlglu um rápido é eloqüente olhar
sua amada e, sem perturbar-se.

«omeçou: — Um .. dois... três...
uma volta, senhorita... Isto mes-
mo., muito bom... Don Baltha-
zar olhou-oa rapidamente e uma sus-
peita atravessou-lhe o espirito Rin-
do ironicamente, ap-.iroxlmou-se do

par. Seraphlna, que havia percebi-
do o dissimulado, disse ao Joven
Instructor: —i Basta, por hoje, ne-
nhor. Creio quo JA pode retirar-se.
.lonathan Prldo n.lo »e moveu. O
alcalde approxlmOÜ-se de sua filha,
dizendo-lhe; — Seraphlna, quero que
saibas da. novidade: o capitão Don
Balthazar acaba de dar-me a honra
de pedir a tua mio, o que eu cedi
logo... — E' uma honra que tu de-
cllno, ronlestou «ercatiionte a Joven,Como?.. Por acaso nilo o
amas?,.. Tua condueta me havia
deixado crer que... Jonathan Inter-
rompeu-o:

A icnhorlta Insistiu para que o
capitSo permanecesse na vllla, e tem
sido generosa para com elle. para
salvar a minha vida. mas tenho a
certeza de que ello não o ama

Don Balthazar avançou colérico:
 Bem. disse elle; agora devo

cumprir meu dever. Darei ordem
aos meuB soldados para que condu-
zam immedlatamente este homem a
um logar onde se faca Justiça. Os
olhos de Seraphlna fitaram desespe-
radamênte o seu amado. Compre-
hendeu que aquelie era o momento
decisivo o bruscamente chamou a
ala. ordcnando-lh» com voz tremu-
Ia: — Ordene a modlsta que come-
ce a preparar n meu traje nupclal
e depressa. E«tá combinado que eu
me case com Don Balthazar.

O c.ipitSo acercou-se com um E^r-
riso de trlumphn, porém, antes q-ie
nudesse dizer-lhe uma palavra, es.a
continuou:

Quero quo seja uma boda ale-
gre, N.lo quero var soffrimento ai-
gum, todos, sem excepçío, dever.lo
divertir-se, « •• felicidade nesse dia
6erá. para te " is'...

Mult" bani, multo bem , . ap-
provou o capitão, alegria cnmplê-
ta...

•*- Eim, — replicou Seraphina, —
todos serão felizes... atê mesmo o
pirata, para quem peço que íe dê
completa liberdade, afim de que pos-
sa voltar li sua terra natal.Concedido, minha formosa nol-
va, será um presente de casamento
que lhe offereço. Porém, elle quenSo esqueça de que sua cabeça estit
a prêmio, e que nilo me appareça
mais por estas redondezas. .

FIM DO CAPITULO IV
Cumprirá o cnpltãn n nnn

prnmnrn ou »e vlnjtnrn do «eu
fjóyeii rlvnlf Qm» nttltnrie to.

m.irâ Jnnnlhnn nnte o inerlfl-
cio de «mi nnmdn f

Um conto de réis em dinheiro e entradas de
cinema aos vencedores

A H. K. O.-H111II0 Piclurc. do Brasil, em collaboraçâo òòín "Dia-

rio da Xnltc", O J0I1NAI. e a llriilln Tupi, estabeleceu um Inleres-
sante roucurio P«ra a npiesculavúo du arliitu Uobby IJreen ao pubi
io brn-ilblro,

h'tc iieqtieno setor dc rlncma que; apciar de sua pouca lilaile, pai»
lem n-iena» R annos, já i! reputado como uma sensacional descoberta
do rin.-nia americano, esla sendo vislo pela primeira vez nn tíla atra-
ves i!f sua nctuiição no film "Cantemos outra vc/.".

O nosso concurso que so dividia em duas partes, vem de ler o seu
primeiro nbjeclKo encerrado, com a distribuição de prêmios aos me-
pprei até 1H annos qye tiveram sua data dc nascimento coincidindo
com a do pequeno artista.

Assini podem comparecer a agencia da N. K. O.-Iladio e pro-
nirnr nela scnlionla O ga «iold, do Departamento de Publicidade, •»

íeculnies crianças premiadas:
( Intidlo M. Lobato — Jovino Fernandes A.vres — Henatn l edrosa

~ Orhndo Novo Cnbnlléro - I-ydlh Cardoso da Silva — hlelvina da
Penha Oüéylard — Charlolte Ksa Dobbcrke — Thnl.i Nebrer — t.andi-
ila Irene Pinheiro dn PohscJa — Menina Soares — .lulicla VlVM —

Marli Gysoldn — .lacUson Artur Rspé/lm — Avelinn l.mirde.1 Lobo —

Sérgio Ribeiro Accioly — lUith H>Klri«iics -- Vlriíinlii Maria 1'erelr*
lleío - Elsic Fncó — N.aüyr Barbosa Bapliila — Ktluardo (nic.vlard

Qiinnlo A segunda parle do .concurso, sem duvida a mnis valiosa,
pois ct<nstii da ollerla de litWOÍOOu cm diiilieiro ao autor <!'> nii-llinr
nppellido para Mobbv Drecn, dcveiiiu.s avisar aos conciirreutes que va-
mos ciicerrnl-o, ini|irrlciivcliiieiile, no (lia lu de novembro, iifim de
prnccdT a aua npurnçfio iiiiincdiata.

Pu,-! esta segunda pàrlp do concurso continuaremos nceliemio as
lesposlní que deverão seguir r.s condições estabelecidas, òll sejam:

>- ,\ II K. O.-Uadlo Plcltircs do llrasil, o "Diário dn Noite, O
lOP.NÃIi e a ll.-i.lin Tupi, offcrpcciri tini prêmio dL. 1:1)00^000 em dl-
nlieiro á pi^son que, ale o dia 10 de novembro próximo, enviar o me-
lhor appcIHdò para n artista Boby Ilrecti.

Os ninriirrinlcs dcvciii innnilar im sun» respostas, em envèioppe
fechado pnr.l! Concurso IlobLy llrecn ltKO-llndiu Pictures dn llrasil,
Hua Alclndo Guanabara, 5"-l« andar.

Qualquer pes oa lem diieilo a parlicipar do concurso exreptiiaii-
do-sc os funcclonarlns dns,empresas pi ioloras do mesmo.

O resultado do concurso scríi publicado n'0 JOIINAI. a no "'¦¦
rio di, Noite" logo após o seu encerraineiil», e aniiuiuiad.i na Badio
Vupl.'

W. C. Ficlds voltou aos
estúdios
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W. C. Ficlds, em "A Filha do
Saltimbanco".

Depois de uma enfermidade quedurou oito mezes <• que o levou ás
portas da morte, W. C, Fields r».
fc-rcsKoii nos «tudioíi da Paramount.
pura tomni- parlo em "A filha do
saltimbanco", unia comedia senti-
ineninl ,oin Ilochelle Hudson, RI-
cliard Cromwell o l.ynne Overmnn,
coiiinlelando o elenco.

ActOrê». comparsas, edereclstn.» e
todo o |,i'S.iual technico se agrupa-
rum em torno dn popular cômico,
afim du o feliillar pelo «eu restabt-
leclinòiito,

I'ii.|il» Hgradeeeu a manifestação
Com i> seu habitual bom humor, npe-
saí da perda de vários kllos a da sua
debilidade physlca,"Agora vot-ê precisa descansar
muito ,qu* é para recupera;- a sua
NHiide", — disse-lhe Eddl» Suther-
lund ,o dlrector de "A filha do sal-
tiinhanco"."Ue-cansar ! Entío voei tem ro-
rasem de mandar descansar a um
homem qu* levou oito meses delta-
do numa «ama macia! O qu» eu
preelijo Justamente é de me mexer, e
multo.

K foi o que -He f*i, trabnlhando
muitas horas por dia afim de que
o film pudesse ficar prompto den-
tro do praio estipulado pelo dlre-
ctor de produtçno da Paramount,

h'yrna Loy e Warner Baxter em "Esposo e Amante"
•Esposo e Amante", a producção

que a 20th. Century-Fox nos vae
mostrar, narra uma historia lute-
ressante e na qual Baxter e .M.u-na
Los' encontraram em lan Huntei
um elemento de luminosa projocçnn
interpretâtiva, um trl onotuvtl, que
augmenta por isto mesmo op Iníiti-
mero.- encantos de seu deèenr.iiar;
Extraído dn hóvellá inibllcadi com
Invülgar Interesse. "Esposo eAman-
te" 6 uma destas vlsftés que revê-

i Iam com desusado carinho todos os

¦¦i.','JT "'¦'—*»»¦-"''¦*'¦'•-¦— ilUlW

jiiir.de
COMPOSTO

Dliiretl-». niMsiilveiite dii nelilo
urleo. Illns, lieAign e vlns nrlmi-
vii'-. :<,:,* iln>",;ii'lns e pluirmcclns

L(1S Et jji
CASA CAMPELL0

eiínksto nsmi'Ki.i,o
8R — Avenliln l'n»»"« — »S

Leilão em 9. de novembro de 1936.

ULCERAS e VARIZES
\'\ Dtò*PBRNAS CURA SEM REPOUSO, SEM DOR

Vfi. JOAQUIM SANTOS
QUITANDA, 74 - 1." - Das 12 ás 13 hora»

I tlCej >TQJ*T»TJTil C*j ^t>T*t*f-C>

Gíèta Alpar em "Melodia do Peccado"

A PALVADORA MDA.
RU A FEDItO 1. N. »1

LeiUo em 5 de Novembro de 1931.

EM IO ))''. yovr.Miino I)E 1030
C. B. ÁUREA BRASILEIRA

Secçilo ile Penhores
1S7 - Rt"A 7 DE SETE3IBRO - 18T

O catalogo será publicado no
"jornal do Conimercio" no dia do
leüão.

Francisco de Aguiar & Cia.
:<o _ mis i.ll/ nm r»«(M-.» - *«"
TellSo em lt de noremliro de 10SII.

] cllflo em 13 dc novembro de 19.111

VIANNA, IRMA0 & CIA.
HHA 1'EIIUO i. *•»• -1* * sa
lAnilaa do Espirito Snntoi

EM 12 DE NOVEMBRO

DE 1936 — A's 13 horas

CASA GONTHIER
MATRIZ

Fazem leilSo de penhore?
vencidos e avisam no» srs, mu-
tuarios que podem reforinnr
ou re»f?atnr ns 11108 oauteli"
até ii véspera il» leil/to.

ATTENÇAO — 0 leilüo wurt
nffeelufldo nn nossa raia il»
rua 7 de Setaroliro» ní iOí».

Nesta seu mais recente film —
a diva húngara vive o papel de
uma cantora da nomeitía. alargue-
rite Salvini, que prpi'uvava ns-nifl-
cer. no atordoamento dos applausos,
tina trasedia Intima.

Comprthendeinos de Inicio o fira-
ma dessa mulher festejada e Infeliz
ao n cfino tempo. TJm homem sar-
po na sua vida. E' sincero e iea!

0 amigo. fan sabe o que é
um "Stradivarius"?...

NSo ,iuerèhios fazer a injustiça de
Biyioor nue o anileo fan nâo eaiba
o que seja um "Stradivarius". Ou-
ve-se falar oòin tanto respeito de
nm "Stradivarius" que a cuvicslda-
de natural de cada um Ja o levou
a saber que se trata de ups poucos
violinos auo existem no mundo, e
cuja construcçâo data de qulnhín-
to* ar.nos atrás. NSo 66ta no facto
de sua vf.lnice o seu valor, rtias a
sua y«lhiee ê mesmo causa desse
valor que eleva cada possuidor de
um ^'hadivarius" n Kiiardal-o co-
mo uma relíquia. Por que? I'or-
umj J,i.ií:íls outro fabricante de vlo-
lírios n.;.sesulu modelar um ius
t''vèesa n sonoridade das caixas
eorisivuiOas pelo discípulo do velho
maestro Nicnlo Amatl. Que empre-
trava S:'nad:varius em sua construo-
tàu ? ?e!'fi a rraiielrn " Ou uma cur-
va tiidn eJiiecial ? Seria o verniz 1
Ki::riieni íabe. iw.sn.õ pbrciije n1"-
;ug ,|.i ;><'• bn^o 'b! seKulu imitar
um" "Stradivarius". Pois bem Ha
uifi '.'.Strh-ttivnVfl is! < 0111 sua hlslo-
ria. Essa histovln. aliis Hndn e
interessantíssima é que a Tobls-
üota produziu, sob a direcção de
Geza Von Bolvary e com interpi-e-
tacfio de Gustav Froeüch e Sybi-le
Schin *s. Esse "Stradivarius" -.'ae
ser-nos apresentado brevemente pe
Ia Internacional Hlms.

"0 Destemido Oonovao"
Um drama forte, mysterioso e vlo-

lento, que píie ejn destaque a ncçâo
terrível de um Bando de Inimigos da
lei e que, praticando toda a sorte de
crimes, movimenta de outro lado os
defensores da lei. que arriscam a
vida a todo Instante, collocando o
dever acima de tudo. e n5o recuam
ante nenhum obstáculo, comtanto
que acabe o tremendo e sinistro
bando.

No melo desses homens heróicos e
que se encontra Jack Holt. antigo
motoeyclista de relra, celebre pelos
seus saltos e proezas, num papel de
unia audácia e violência admirável*.

Ao lado de Jack Holt, está Jolni
Klng. que se revela um artista á ai-
tura do extraordinário papel que lhe
foi eonflnd"

Eíte filii ipc 'i de maneira con-
vlncente a acçfto •'¦ Radio Patrulha,
que. eem favor, concorre extraordl-
¦íariamente para que os defensores
da lei coiiílrnm aprisionar os ban-
didos

Encontros da bandidos ri)m a po-
llola, mystMio, lutas, olladaf, e uma
tírle di «renas palpitante» de emn-
cftes, se acham asnlamerii adapta-
dan no encsiundor roman . da "0
ile = teinido Imnoviin", que. pondo de
Indo o iJsnamUnio di actà" fies o
ffduclor • np»liíon.ido mm • d*
iliut criatur.is. qu», num meio etl*|a
4* pírlfo». »ln<la acham tempo para
.» dedicaram mutu.mant»,

no anur que lhe dedica. Mas... a
sombra de outr.) homem projeo.-.i1,i
sobr- a sua exlí'(ncla por pou<:o
ri"* a arruina hor completo, liiie
fora a benevolência do destino ehi
Cor teimo A angustia morai da
ranlcra libertai.do-a do seu car-
tasco.

vo desTiovelamento dessa historia
roolein de sui-prcrae, ondo se altii'-
nam momentos df fina comi rhVi le
e Intensas passagens dianntioi.s,
silo lniiumeras as opporlun;diite.s
que o argumento offerece para sa
ouvir a voz de O.lta Alpar em t»é-
chns do "Rigolitfo", cançõos pio-riertiafs. e principalmente na eslnr.l-
ante "Ave-MaiMn" de (lounotd.' orno novidade devemos frl/.ir a
presença de um tennr pòrtugltiís,licje multo applauilldo na E irna.i,
..cn Thomaz d» Alcalde, qi,e na
*r'a do "Rlgole".o" estrfa vletorlo-
samente no cinema Quanto aos de-
T.t\:* Interpnetes. silo todos ei'.»»
actores JA conhecidos pelos pubi!-.
cos de vários paizes, comi por
exemplo, NMlfi Asther e .Tnhn r.oiler— ambos disputando atrávís das
malhas do Intefigenco áervlea a
amor da famosa Snlvlnl.

problema» cohjugàes, revelando com
liuHtkute liiedltlsmo a» pnrfculnrl-
dades d» um cnsitl que iinlhdi) o»
seu» deatlnn.i pelo.i sugi-nilo.i laços
tiíátrlmohlkes, nos coutarn.' os dis-
«abores e toara us venturin 'H!»
um cnsiiintnto dí ittiiur podo etfe-
tecer.

Quero ver-me livre dos
caçadores de dote!.--

"A flexa do onin" (Tlio Clolden
Arruw), e'nma urlglnal comedia ao-
aial, em que o marido de uma ri-
qulsslma herdeira hjantein seu pres-
tlgio, recusando-fio a ser a "sombra"
du sila dpurada esposa e nfugentft a
murros fnilissiimi.i os "plinltis" que
delia se npproxinv.ini..."Ã "Flexà de oiiro" que tem P.et-
te Duvím e üeorge lirenl noi prini.l-
pães papeis, conta alniln uom o con-
curso de lilugèné lJ:ilflile, I»iok Và.
i-an, Carol lluglies. Ivan I.ebedef,
Hobart Cávnnntiglit. Hcnry O' Nell,
isddln Acuff e outros mais. dirigidos
com habilidade por Alfred E. Oreen.
Os âcenarlos são compostos por um
eleganto yacht, campos de polo, am-
pios Balões dc cásurcts modeVnissl-
mos .prados de corridas c grandesfestas da melhor sociedade, o que
contribuo para accentnnr o pnpel dc
Betle Havis, n mariposa mnis ele-
gante de Hollywood.

Drs. Afranio dé Mello Frau»
co, Joã«> de Mello Franco,
Rodrigo M. F. de Andrade,

Affonso Arinos de Mello
Franco

ADVOGADOS
Rua dn As.emlilén, llfi-2" andnr

FORMOS!NH0
LUVAS, IíKQIIKS, OÀÍtTlül-

RAS, GRAVATAS, liTC.
130 — Rua do Ouvidor — 13(1
171 — Av. Rio Branco — 171

"João Ninguém" é um
enredo cômico e
sentimental 1...

A rcalinaçüo da "Waldow-Fllni",
".loiio Ninguém", quo (• a revelação
de Alesqultinha como dlrector e que
representa iii.tIk uma contribuição
de Walnca Uoivney para o Cinema
Iirasileiro. serll mostrada ao nosso
piililico. breve, em lança mento da
Distribuidora de IPIlnís P.rnsllelros.

(.loilo Ninguém" 6 um enredo
sugestivo, escripto por Joilo de
liiirro c Alberto Ribeiro e no qual
se reúnem as' mais dellendaá situa-
oõe.s seii'imentaes com os momentos
cômicos.

Mesqullinha. quo dirigiu Mono
Nliiiruem', é n figura central de lo-
da o loinnnce. no qual (• sec.iindndo
por linj'bcsri Jiinlnr, Ufa Selvai 1'iar-
cv Cazarré Plácido Ferelra. Anto-
nio Maizulo. Raphnel Almeida e
outros.

Som, photographia e inter-
pretação de "0 Grito

da Mocidade"
Para a realização de "O Grito da

Muolilade", Koullen utilizou todas
aa conquistas do cinema moderno,
c-iijo mecanismo compelxxo e cubtll
busca uma apij-oximaçAo mais efí.i-
ctiva com a realldide. Dia a dia o
publico toinn-se umia exigente; já
ii.\i «e satisfaz com o film espe-
ctaculó • as mjissas tem necesslda-
des espirltuaes que devem ser atten.
didns, Effei-tua-h» uma inesperada
rusilo com o theatro l.vrico; quê
iiiiuianciní liiestingulvel de maràvl;
lhoxnx èreafefteá, a musica ! Mas en-
trl tantos meio» poderosos de ex-
prcssrto artística deva haver u.tii.
ronrilenaçflo pci feita, a valorização
d* todos os elementos. E' esse o
ajg'-edo de uma boa direcçfto. Cér-
li<s falhas de photographia. dé aom,
a Interpretação pouco natural, r.ào
a:Vi mais ndniiAsivets num céllii'ei-
de de nossos dias. Fazendo cinema
brasileiro par» o mundo. Ttoullen
viu agigantar-se a sua tarefa. So-
hretitdo teve de crear e Imprdvlzir.
O argumento profundamente hum*-
no que Henrique Poiigetti eacro^ou
para a sua raalizaçSo clnema*ogra-
pliícn exige audácia e uma vislo
BfKiira e exoerlinuntada

Itoi.lien mni-c.u-i nor caminhos In-'.••i-t mente desconhecidos em nos«o
inflo. Itnsgou perspectivas Inflai"
Ias uara o cinema hrasilelro. "0
liilto da Moclda.de" encerra tantos
'aliies. tantas sublntençCéa « m*.
>!te« em seus qundros a. acenas, one
f\ uma technica aperfelçoadlsslma
coiiáeitue revelar.

Pospue monieilts emoclanaes de
turemã belleza one tem a duracft >
de segundos. Numa breve apparl-
çllo, a grande característica Conehi-
ta d>. Moraes consegue o milagre de
fiiíl restar um caracter de humaii-
dnde palpitante ao seu papel. So.-
1. "Itiirnta. em nlJtumas acenas. Ma-
niil P^rn conseirue ettralr para a
«nu figura de módico vllflo uma
loiiilK.St.nde de odioR.

ac.«eando-sp ein motivos muslcaes
da pioprio film, Gaô compôs uma- iHoeiiiii-e" de tara hellesa e Im-
ponencla. Tnmbem é sen o fundo
rmis'i ní de "O Frito da Mocidade',
o majestoso crt-o do enfermeiras, o
Angelus cantado por dezenas de
fnit;'fiã ao cair da tarde. Coube-ine
sinda orcbestr.ir todos os demai-.
ntimeros de mnscla, como o Ilvmno
do Eíliidnnle, que todo o Brasil 'a
conhece; o delicioso samba cantado
rui Festa da Seringa, etc. Compost-
inr moderno e de solida cultura mu-
-irai. tirou extraordinários effélths
da parte éõiiora de "O Grito da Mo-
rldnde".t Ma.s sem o som perfeito,
os mais bellos trechos muslcaes
morreriam; Gennrn riavarra, tech-
nlco dn som, .íonstruetor de aper-
rolcondissimos nppnrelhns sonoros,
f.| iim dos collibiradorns mais -evffI-
cientes de üoiillen. F a photna;ra-
plila» Nos "T.onç-shots", nos "cl.i-
"e-ri.s", uns flcènás nocturnas, naí
filmagens de grandes massas hu-
nana» mantém sempre o mesmo

ijl.vêl optlmo. Wllllam Gerleke fM
o operador, experiente e audaz, qn»
contribuiu pnrn o «xlto Integral da
renliznçfln de Ponlln.

Segunda-feira, 9. nn Rex emflm,
o publico tern umn vlsilo d» con-
junto do« valores d e"0 Grito dn
Maldade".

OS ANNUNCIOS CLASSIFICADOS
 DO 

O JORNAL'
podem ser transmittidos por telephone para os seguintes
números:

42-3771, 42-3541 e 42-3807

e são recebidos directamente no balcão do Edifício 13 de
Maio, á rua 13 de Maio 33-35, loja; nas estações Pedro II,
Meyer, Cascadura e Barão de Mauá e nos seguintes pos-
tos: Rua Copacabana 587, rua Salvador Corrêa 32, rua
Teixeira dc Mello 32, rua Voluntários da Pátria 207,
rua Senador Vergueiro 165, rua Visconde de Pirajá 516,
e nm Conde dc liomfim 4°8, c em Nictheroy, á rua José
Clemente, 23, Succursal do 0 JORNAL.

VAMOS VER HOJE
PI^AZA — "Anjo de riedade" —

Kay Francis e íionald Wood.
METItO —"Pilncejia Bohemia" —

Hian linurêl e 011 ver Hai-dy.
PAIjACIO — " Bonequinha de

Sêdá." — Gilda Abreu e Ufa Selva.
ÃLHAMBRA — "Ave Maria" —

Ivaihe von Nagy e Gigli.
RBX — "Amor no Kxilio» —H«-

leu Viiisnn e Cllvá Brook.
ODKON — "Ai-inadilha Perfuma-

da" — Gertriidé MlchneJ e Herbert
Marsluill.

til-OUlA — "Pruz niahlo" — Lu-
pila Gnllnudo e .lunn Pereda.

PATIIIS!fPAljACR -- "Pobres de
Carinho" — Finiikie Darro, * "P'ra
l„'i dn F.slrada" — Werna Hllle e
Nonh Bee.

HP.OADWAT — "O Agente Se-
creio" — Madalena Cari-oll e Ro-
bert Tung.

HIO — "A raprlchosR" — Fay
Wniy o Ralph Bellamy.

PATHR' — "Detècllve ás Oc-
cullns" e "l,iita Ingloi-ia".

PARA-TODOS — "Segredos da
Policia Francesa o "Lei de Des-
tino".

RTO BRANCO — "O Medico da
Aldeln" e "Romance em Vlenna".

IjAPA — "Medico da Aldeta" e
'Valsa dn Amor".

CATIIMBV — "Águas Perigo-
sns" o. "Anjo do Pharftl".

GITARANV — "Amemos Outra
Vez" e "Oefensnres da Ijel".

MF.YKR—"Arraia Miúda" e "Fo-
lias de A'erralhea".

AMERICA — "Rhapsodia Hun-
gara".

AMRRICANO — "Nas Águas da
Rsqundra*.

APOLLO —"O Galante Mr. Deeds"
e "Vlganca. de Sangue".

ATLÂNTICO — "Amemos Outra
Vez".

AVENIDA — "Chega, Jí. e De-
mais".

BEIJA-FLOR — "O Medico e o
Monstro" e "E.itrellas da Proa-
dway".

BRASIL — "O rei #os Ciganos"
"O Bainha da Marinha".
CF.NTBNAR10 — "O Cruzador

Etnde.il" e "Nas Sobras da PalxSn".
EDISON — "Fu.area a Bordo"

a "Olhos Caalanhoa".
ELDORADO — "O Amor e As-

alm" e "A I.el no Pai» dn« Neves".
FLORIAM") —• "Capltio Blood"

••("! Rej Escarlat*'*.
nnA.IAHl!' — "Pilslonelin da

Mb* dn» Tiiharftea" e "Audácia d»
Tyianno*.

rífANAUARA - "O Amor » Al-
»im" ? "Sacrlfiein de l'm Scroc".

HK.LIOP .- -A Ef quadrilha dn
Diabo" a "A Lei ( .*-¦<•¦

II
O único cinema no Rio, dotado de
poltronas estofadas e apparelhainen-

to de ar condicionado.
RUA DO PASSEIO, 62 ¦ TELS. 22-6490 e 6141
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ê a&Mdlwicto a picado \
CONTINUARA' EM CARTAZ:

rPOLTRONA

4Í400
ESTUDANTES

USO ATE AS 5 MORAS).K 2i200

etdudiosçopia

, glfr-M t

O JA* CELEBRG
uSMORTu

EM RELEVO.

OS FILMS CONSTAM KS DESTE ANMJNCIO
NÃO SERÃO EXHIBIDOS EM OUTROS CINE-
MAS DO RIO SENÃO f>0 DIAS APO'S DEL

XAREM O CARTAZ DO "METRO"

PÉtete em Copacabana
Aluga-se o palacete da Avenida Atlântica,

574, para embaixada ou família de alto tratamen-
to. Tratar com Leão, das 10 ás 12 horas, pelo tele-
phone 22-6581.

LIVROS NOVOS

Victima de um mal súbito
O MENOR MORREU NA VIA

PUBLICA
Verlficou-sc hontem. á noite, na

jurisdlcção do 17". dlstrirto policial,
nm caso de morte repentina, de que
foi victimn um menor de apenas 16
nnnos de Idade,

Passava o menor Manoel Cardoso,
commcrciario de profissão, pela rua
Olympio, onde residia no numero
574, quando, victima de um mal su-
bito, cniu no solo, em convulsões.

Populares oecorream, tentando
prestar auxilio no desventurndo jo-
ven. mns nada puderam fazer, pois
este fallecen qunsiimmedlatamente,

O commissnrio Mio Rnposo, de
serviço naquclln delegacia, reglstron
a^occiirrencia, determinanrfo a remo-
ção do cadáver pnra •> necrotério.

Medicados no Serviço de
Prmpto Soccorr de

Nictheroy
Victima- dc ligeiros accldentes,

foram r ;licndas no Serviço de
Prom"' i Soccorro de Nictheroy as
sr- •i.tes pessoas: Gloria, filha rie
Ailclina Silva, de 9 annos, residente
á travessa Yára numero 03, com" fra-
ctura do ante-braço direito; Antônio
de Oliveira Segundo, de 32 annos,
casado, motorista, morador A Villa
Pereira, numero M). com confusão do
brlço direito; Uhirajára. filha de
João Ventura da Rocha, dc 10 annos,
morador A* rua S. .Imunha, numero
17. com fractura do braço esquerdo;
.Tac.vra, filha de Innocencio Oliveira,
de 1'1 mezes, residente A rua Getulio
Vargas, numero 1, com fracturas ub-
cutânea da perna direita.

As victimas dos automóveis
Na occaslão em que tentava

atravessar a rua São Chrislovno, o
marítimo João Pereira Diniz, de 4.1
annos de idade, foi atropelado por
um auto, soffrendo, além dc outros
querda.
ferimentos, fractura da perna es-

Depois de medicada, a victima
foi internada no H. P. S.

Foi soccorrldo no Tosto de
Assistência, apresentando feritnon-
tosgênerallzados, o operário Adal-
berto Marques, de 21 annos, mora-
dor A rua dos Coqueiros n" 125.

Adalberto foi atropelado por um
au{o, cujo numero é Ipnorado, na
Avenida Suburbana, esquina dn rua
Piauhy.

Na estrada Nazareth, onde re-
side, hontem, As 20 horas, íol atro-
pelado por um auto, o menor As-
tro, de 11 annos de idade, filho de
Vespaziano Santos.

Apresentando leves ferimentos
pelo corpo o menor foi socorrido
pela Assistência.

PRECISA DE C0PEIR0S ?
"Annuncios Classificados ao
OJÈDRNAL". Linha 1300 com
Irradiação nela RADIO,
TUPI. Tel. 42-3771 e 42-3S07

Atacada por uma cabra, em
• Nictheroy

Atacada por uma cobra na Cha-
cara do Vintém, soffrendo feridas
punctarlas do pé esquerdo, foi me-
dicada no Serviço de Prompto Soe-
corro de Nictheroy Maria Fagun-
des de Azevedo, de 25 annos, do-
mestiça e moradora A Travessa
Andrade Pinto, 68.

5)QUARTO CONCURSO DO "0 JORNAL" 
E "DIÁRIO DA NOITE"

ENCERRAMENTO
Avisamos aos nossos asiignantes e leitores, des<

Ia capital e do interior, que a publicação dos cou-
pons do QUARTO CONCURSO será encerrada, im-
preterivelmente. no DIA 5 DE DEZEMBRO; a ven»
da de mappas terminará no DIA 10 DE DEZEM-
BRO, nâo só nesta capital como no interior; e a tro*
ca de mappas pelos bilhetes numerados nesta capi-
tal e no interior só será effectuada até 15 de DE-
ZEMBRO.

O sorteio dos premiou será realizado no dia 31
dc dezembro, sob a fiscalização do governo federal.

A GERENCIA

IDEAL. — i"Sób Duai Bandeira»"
e "Em Plano Espéetáculft".

IPAXEEMA — "Rhapsodia Hun-
g-ata".

IR1S — "Víspera de Combate" *
"O Terror das Planiries'1.

MADUREITtA — "Rosa do Ran-
cho" e "O Terror da» Plnnlrlcs".

MARACANÃ — " Amantea Inl-
mlRot" e "Privados do Lar".

MKM DB SA" — "Charlln Chan
no Circo" • "O Prlmulro Bebê".

MODELO — "AdoravM Tra<jul>
uns" * 'Vhaillf <'lmn no Clrro".

rinA.IA' — -A Clrtada Sinistra".
PCII.VTIIRAMA - "Aivor e Oillo"

» "<1 RHmba ris Marinha".
R. JDSE — "i> IUI h* Diverte".
fMAIU' . "A t-er.ia do AlasWa"

e "Carielln» no Ar".
TUVCA — "D -Unte Mr Ueedi"

« "Sianal ri* r>i|o"

VELO — "A E?quaflr!lha do Dia-bo" e «o Aventureiro".
WLSUk ISABEL — "Daqui aCem Annos" e "Audácia rie Ty-ranno .

JtlCTHEHOY
ÉDEN _ -Prlnlonelro ria Ilharioá Tubarões" a "Sacrifício de CmScroc".
IMPERIAL — • Adorável Tra-

oulnas" e "A volta do Lobo Soll-tarlo".
ODEON — " Ferrado doa Ho-men»".

rrrrnoroi.is
CAPITÓLIO — -A Volta do Lobo

ielIUrio" e "Doía em ilevolta
PETHOPOL1S — "A Dama Ka-

tldlca",

CÂNTICO DOS CASTIÇOS.
Win ar. Ansuato Amado —
Freltna Bnatna &. Cia., edito»
re».

O sr. Augusto Amado reuniu num
livro Intitulado "Cântico dos cantl-
cos' numerosos poemas de feitura a
Inspiração diversas, qua acreditamos
terem sido escrlptos em épocas dt*.
imites uma da outra, ou yartâdàí
clrmmstanclas, ou ainda debaixo
do Influências de natureza dif fo-
rente.

Uma coisa, por^m, é constanta
no.» poemas que nos apresenta: sou
«ontlmento rio rythmo, seu dom àa.
musica deveras evocadora. do am-
blente.

Assinalaremos, nesse B6ntldo, sau".Sermão da Montanha", cujos ver-
sòa têm o rythmo melancólico e a
musica monótona das litanlas.

Citaremos "Pregação", em qu»
descreve um "Bemaventurado" quf
lalvoi seja «Ile próprio:"Bem aventurado
— o homem que necordado
sonha a sempre a sonhar
mostra nos claros olhos visionário»
ns chlmeras azues,
as lllusftes tatues —"'.

DOIS MESTRES, de Slcfnn
7.«rl({ — Irmiin* ZPon|;ctli
— nio.

E' a segunda ediçfio dtsse granda
livro que acaba de eair dos prelos
dos "Iimflos Pongettl", vlctorloso»
editores brasileiros

A primeira edlçfto esgotou-ia Io.
go: o Buecesso foi enorme. E e«.a,
segunda contlnu'a a ter grunda
acftitaçno nos mercados llvrescos do
Brasil."Dois Mestres" i, talvez, a obra
que maior popularidade conferiu,
na Allemanha, ao grande critico •
pensador austríaco. Neste bello
trabalho, em que o notável creador
.Ia blographla psychologica ?.nalysa
a. sua. maneira encantadora Dlckena
e BAlzac, encontramos integralm*n-
te toda a belleza de expressão, toda
a profundidade de sensações, qu*
fizeram de Stefan Uwelg uma da»
figuras mais interessantes da lita»
ratura contempoiúiiea.

Este é o livro admirável que Oi"Irmãos Pongetti" apresentam com
orgulho ao publico brasileiro, na
traducçgo brilhante do -Faustlno
Nascimento.

MISS SÉCULO XX, de SoB.
aa Costa — Moara Fonte», Rio.

Esse actlvo editor dará breve-
mente a publicidade dota livros da
Souza Costa: "Romance d'um ca»
rioca" e "Miss Século XX". Sà"
dois romances de facto Interessan-
tes, que vêm Pôr á prova, mais unia
vez, a. capacidade 6 o talento d*
Souza Costa.

PHBASES E CURIOsníA-
DES LATINAS — Rezende •
Silva, 3' edlçflo.

A producç.o intellectual dos ea»
criptores modernos tem se Inspira»
do, ultimamente, nas tendência» es»
cessivamente materialista» do *ecu.
lo, r6flectij|$p, consequentemente, o
lado perturbador d0 ambiente «ootal
em que vivemos, ondo os sentidos
parecem exigir as sensações do rea.
llsmofcru' Dahl a verdadeira ava-
lanche de livros em que o entrecho
focaliza, de permeio com a ficção,
os quadros ásperos de licenciosida*
de remarcada, pintados em língua»
gem que resalta, propositadamente,
scenas e 6plsodios adrede imagina-
doB para regalo de vícios esplri»
tuaes. Nesse tumulto de idéas de»
masiado livres, portanto, ê sempre
um consolo 0 manuseio de obra me-
ditada em outros moldes e destina»
da a constituir serviço dos mais va.
liosos á cultura do paiz."Phrases e Curiosidades Latina»",
do sr. Arthur Vieira de Rezende ••
Silva, está. no caso. Nâo se trat*
de um livr0 nevo,~por isso que re-
apparece em terceira edição, tendo
marcado nas duas primeiras etapa»
pelo mundo intellectual um suecesso
que evidencia ser ainda multo am?
pio o terreno propicio ás obras da
erudição, que não s6 instruem como
proporcionam o mais suave e bene.
fico recreio ao espirito. O sr. Ar.
thur Vieira d» Rezende e Silva,
apontado pelo arcebispo de Marlan-
na, o saudoso D. Sllverío, como um
dos mais aatorlzados :»t.i5ÍEt2'. •">
Brasil, com invejável paciência ro*
uniu em volume de cerca de mil pa»
ginas, por ordem alphabetlca, phra-
ses celebres e citações escolhida»
que, sem o auxilio detae livro nota-
vel, continuariam sft acceeslvels ao»
doutos ri» língua veneranda. Sen
trabalho * mais completo e mais in-
teressante que "Fleur» Latlnes". d»
Larousse, avantajando-se, também,
aos "Ornamento» da Memória", de
Roquette, único que conheciamo»,
em língua português», snte» da pre»
ciosa reallr-açao rin sr. Arhur Vieira
rie rUzende * Sllv»,

A CIGARRA-magazine
1'nifo menurlo nra.ilelro do fe»

n»rn amfrkano, rom I8u paginai da
Kiiuta lenurtnnal f mil Todo» oi
m-ici - ri, '.|UUU, em iodo o paia.

,,J^
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O JORNAL -- Terça-feira, 3 de Novembro de 1936

PALÂCIO
H0l.l:l'll()M, i 4_-lt«l_4»

Horário: •— 2.00 — 4.00 — í.oo — 8.00 — 10.0b

A cinema apresenta
Rn mm a» SEMANA DE KUCCESHO

O film de ODUVAI.DO VIANNA

BONEQUINHA DE SEDA
a prlnidr. crnndr ri>iillr.in.'Ao ilu rlnrntn hrrmllelrn

—— com ——

GILDA DE ABREU
DEI.ORREK — DÁRCY CAZAHRE' — »EA BKI.VA

CONCHITA DE MORAES
iCOMPLEMIWTO NACIONAL DA DFB.

ODEON
lEI.KPHOMt. t 42-IMft_

I.ORARlO: —2..00 — 3.40 — 5.20 — T.OO — 8.40 — 10.20

A PARAMOUNT PICTURE8 apresenta

HERBERT MARCHALL
GERTRUDE MICHAEL

"ARMADILHA PERFUMADA"
(KORGOTTEN FACES)

"A ARANHA HOTELEIRA" — Denert-o colorido.
PARAMOUNT NEWS.
NACIONAL IJA D.F.B.

MM ri»
TEI.KPHONRt 42-W-97

HORÁRIO: — I — 1.40 — 1.10 — T.OO — 1.40 10.20

A R.K.O. RADIO PICTURE8 apresenta

Walter Abel - Margot Grahame
—— em ——

"DOIS EM REVOLTA"
(TWO IX HEVOLT)

«A RECEPÇÃO" — Desenha «i.noro.
FOX MOVIETONE NEWS,
NACIONAL DA D.F.B.

[mraíra
TELEPIIOXEi 42-00681

HORÁRIO: —Í..00 — 8.40 — 6.20 — T.OO — 8.40 — 10.20

A COLUMBIA PICTURES apresenta

CRUZ DIABLO
 com ——

RALMON PETEDA
LUIPITA GALLARDO*

"COI.LAÇAO IfR GR AO" — Desenho.
IMltÀMÒUNT NEW».
KA-ÍÒN.ii DA DFB.

M

IPANEMA
TEMOraONKSt 2T.M-S8 e 3T-M-BI»

HOJE HOJB

A ART F1LM8 «pretenta

Marika Rokk — Paul Kemp
•m

RHAPSODIA HÚNGARA
(CEARDA9)

NACIONAL DA D.F.B.

Amanha, — «ADORAVEI, TIIAQIINA* — Com JANE
WITHKR « "O AVENTUREIRO*» — Com VIOTOR
FRANCEN.

fJk
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O cinema dos bons films
HOJE — Telephone 22-7092

Horário: 2 — 4 — 6 — 8 e
10 horas

Programma ALIANÇA apre-
senta

Beniamino G I G L I
na super-producção musical

AVE MARIA
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SENHORA !!!
Trate de suas moléstias in*

limas com

TANICOL
TANICOL é um poderoso

antiseptico, hactericida,
curativo e preventivo.

Não i irritante nem
tóxico

Delicadamente perfumado

CINE RIO BRANCO
Phone 43-1089

0 MEDICO DA ALDEIA
KOI

ROMANCE EM VIEHNA
UFA

OLINDA, BERÇO DA IDE» A
REPUBLICAVA

D. F. B.

CINE LAPA
Phone _•_•_.-. 1.1

0 MEDICO DA ALDEIA
rox

VALSA DO AMOR

0 DIA DE DRAZ DE PINNA
— o. r. b. —

CINE CATUMBV
Phone 2_-.1«81

A6UAS 
"PERIGOSAS

UNIVERSAL

0 ANJO DO PHAROL
FOX

NO SUL DO BRASIL
D.P.R.

Cine Guarany
Phone 22-9485

AMEMOS 
"OUTRA 

VEZ
UNIVERSAL

DEFENSORES DA LEI
UNIVERSAL

SALINAS DE GABO FRIO
D.F.B.

CINE MEYER
Phone 29-1229
HOJE

RAIA MIÚDA
METRO

FOLIES DE VERSAILLES
UFA

0 MO S. FRANCISCO
D.F.B.

Informações dos Estados

BNI I

com Kaethe von Nagy

Complementos:
FOX MOVIETONE NEWS

(novidades mnndiaes)
SOL QUANDO NASCE E'

PARA TODOS
(desenho colorido R. K. O.)

FILM-JORNAL 36
(nacional D. F_ B.)

IB^Bâfc»g^H55Sfi»-SSfiS5»aa»B«^^

I i HORAKIO - 1,00 . 2.R0 - 4,40
I 0.3O - 8.-0 - 10,15

I j KAY FRANCIS
— em —

11 Anjo de
I Piedade

IAN HUNTER
DONAI.D WOODS —' MIGUEL

BRUCB — DONALD CHISP
— HENRY 0'NEILL

BINGOCROSBIANA
LITORAL SUL DE 8. PAULO

HOJE-PHONE: 22 0123

Sonnfln» a pnrtlr da* 11! horaa
— IlomliiKO e feriado, pnrtlr

daa IO hora»
.•oltro-H 2»20(l
Mela entrada • «-tn-
dnnie »«l«>

WALTER IÍUSTÒN em

RHODBS, 0 CON-
PSTABOR

FREI) MACMURRAY em

13 HORAS NO AR
FLASH GORDON

( S" e O" epluodlo»)
NACIONAL

.'-feirai
CANTA E SERA'S FELIZ
S0.MIIHA DO PECCADO

FLASH GORDON <7» e 8» epa.)
NACIONAL

¦

__L J_L

CLIVE BROOK
EM

AMORNO
FAY WRAY

EM

#lCapri-

chosa##exílio p
II FILM DA COLU5IBIA I

SYMPHONIA COLORIDA QI DESENHO 1
FOX MOVIETONE II FOX MOVIETONE I

NACIONAL NACIONAL |

FUM DA UNITED

Ji;i_ EStlUIVOÜ-SB — OS HK'OS
1VAO ESTÃO IKCIIHSOS NA LEI

DE SEGUHANCA
Feia contravençilo do uno de ar-

mas, loram tiuluaUuu pelu dultuudu
de pullcia de Araiuiima ou inilivi-
Uuoa Joio Lopes da Motltt e Ma-
noel Francisco de Oliveira, Li llll u a
nula de culpa aos accusiiiluií, o pio-
cesso ioi renieltldo ao juiz de di-
rcito, «ue se deu por incompetente
para processar os couli-ventoren,
por isso que entendia une estavam
elles incursos na Lei de .S^guiiiiii.a,
pelo que mandou que os autos fos-
sem com vista ao Juízo Federal da
sucçuo do listado do itlo de Ja-
nelio.

Ouvido o procurador seccional ila
Republica, este opinou para que u
processo fosse devolvido ao Jtliüó
originário, porque forçosamente tt-
nha liavlúo um equivoco de parte do
referido magistrado, tanto mais quii
elle .lecliirara no seu dcspaclio "que
havida lido rapidamente o proõtíM-
so", pois as armas nao eram pina
perturbar a ordem publica a sim
para niatar oulra pe.snoa.

O juiz federal concordou com_ o
parecer iló urociirndõr e iuiimloii õc-
volver o profies-ò,

l'A«;\MKVr<>S NO IIIIISOIHO

Na pagadoria (Io Tliesõurd Flüinl-
ilüilHe seriio pugus lioje as seguintes
lollias de vencimentos, relativas ao
primeiro dia útil: UepreseulacAo do
hlstàtlò — lioveriio — (Jíirte de Ap-
puIlai.-Ho — Mlnístròa do Tribunal
ile Uontns — .lulzo dos Feitoa —
.lulzcs ile direito — Promotor e
curador — ralado da Justiça — Se-
creturia dn Asaciiiblíá — Juízo de
Menores.

A INSTAI.I.ACAO DA CÂMARA
MI'ft'lt:ii'AI, HOJE — A 1HEN-

SAGEM D<» 1'HWKEITO
RstA marcada para hoje, As li

iiiirtis, a lnáiãlIníiVò solemne, sob A
presldoncla do dr. Arldlo Martin»,
dos trabalhos da 1' sessrto ordina-
ria da"Ciiiiiiii'a Municipal de Nlctlie-
roy,

O prcTelto da vizinha cidade com-
parecera pessoalmente, afim de ler
a suu mensagem;
INUIIEHITO ADMINISTRATIVO NV

HEOIIETAHIA DAS OBRAS
PUHLICAS

O secretario das Obras Publicas
designou o director do Dcpartainen.
to dos Serviços Contráctunes, o 3"
cfflcial Paulo Barreiro Faria, e o
auxiliar Armando Mascarenhas J.")ii-
vai, para, em commlss.to, apurarem,
em inquérito administrativo, a ^uem
cabe a culpa do atrazo do pagiimcn-
to da folha de Junho do corrente
annn, do abastecimento de água a
Valença.
COMPAREÇAM A* SECRETARIA DO

TRIBUNAL DE CONTAS
Estão sendo chamados na Secreta-

ria do Tribunal de Contas dentro do
prazo de dez dias, para dizerem so-
bro as auus responsabilidades npu-
radas nos processos de tomadas de
contas, o seguintes einclores: Age-
nor Antunes do Abreu e Sylvla Crua
de Araujo Costa, collectorla de Hn-
boraliy; Carlvaldo da Silva Macieira
e Antônio da Silva Macieira e An-
tonlo Ignaclo da Silveira Júnior,
collectorla de Magê; Antônio Mar-
tlns Torres, collectorla de Paraty.
REASSUMIU O JUI7, DA 1» VARA

Tendo terminado as férias, em
cujo goso se achava, o dr. Barreto
Dantas, juiz de direito da 1* Vara,
reassumiu as funcçBes do seu cargo.
VAE REUNIU-SE A JUNTA COM-

MERCIAL
O presidente da Junta Commer-

ciai mandou convidar «s demais
deputados para uma sessão, que se
realizará no dia 5 do corrente, na
sede da mesma junta.

NA FACÜLDDADE FLUMINENSE
DE MEDICINA

O director da Faculdade Fluml-
nense de Medicina mandou abrir as
lnserlpções para promoç.lo ourexa-
me final nas disciplinas dos dlffe-
rentes annos dos diversos cursos, de

a 10 do corrente.
PROFESSORA LICENCIADA

O secretario do interior concedeu
doía mezes de licença especial à re-
gente de Geographia do Lyceu de
Campos, ara. Farlde Miguel Chacar.

VARIAS NOTICIAS DA CORTE DE

APPELLAÇAO

O presidente da Corte de Appel-
laçao manteve seu despacho anterior
noa autos de correcçao requerido pe-
Io advogado do Juízo de Menores
contTa o acto do juiz de casamentos
da 1» clrcumscrlpçao de Nictheroy,
que Indeferiu o pedido de habilitação
de casamento de uma menor, cujo
consentimento fora negado pelos
pães.

Declarou o presidente da Corte
que a6 depois de decidido o «ban-
dono da menor se firmava a compe-
tencia do juiz de Menores.

Foi indeferido o pedido de tres
mezes de licença requerida pelo es-
orlvao de pa» do 3» districto de
Magdalena, Odeimtr Moreira de Aze-
vedo, por ter o mesmo serventuário
gozado anteriormente um anno de
licença, para tratar de negócios.

— Foi concedida provisão pai*
advogar rios municípios de S. Pedro
d'Aldela e Cabo Frio ao ar. Joa-
qnlm de Souza Oliveira.

PADUA
HOMENAGEM A BENJAMIN

CONSTANT
PADUA, outubro (Do correspun-

dente) — Commemorando o cente-
narlo de Benjaniln Constant, a Pre-
feitura Municipal deu o nome do
grande brasileiro a rua que parte
da ponte "Raul Veiga".

A collocaçao da respectiva placa,
que se revestiu de solemuldade, fere
a presença dos alumnos do ilyinna-
slo Municipal, Escola Normal, (Iru-
po Escolar Almirante Barão de Tef-
fé, falando, por essa occáslao, o
advogado Leonel Homem da Cófltãi
vereador municipal.

SÃO PAULO
8UARARAPES

A »E'DK DO "GITAHAHAPE*
CLUB"

GUAKAKAPK.S, novembro (Do'cor-
respondente) — Orgáiiltodo pelo ar-
chi teci o liiectrlco Braoale, ja se
acha concluído o projecto da seda
do "Gnararapes' Club", receiilemwi-
te fundado nesta cidade. O edifício
será de estylo moderno, com linhas
futuristas, em dois pavlmentos. Nó
térreo, ficarão insluIludo* a secreta-
ria, sulas para aeiiburas, bllbarea e
outros jogos e uma barbearlá, e, no
pavlinenlo superior, um grande sa-
ISo 17 x 12, coiri galerias, tonletteí,
palco e oiilrua depeiidenclaa,

0URINH0S
UMA OBRA DK ALTO VALOR

INTEH.ESTADUAL
OURINIIOS, novembro (Do corres-

pondente) — Acliam-ae concluídos os
pilares da "Ponte Mello Peixoto",
que ligiira S. Paulo ao Paraná. Além
do seu valor e conomlco, tem essa
obra um grande alcance, no tocan-
te As relações entre os dois Estados,
pois, através da referida ponte, tor-
na-se possível, com maior efficlen-
cia do que dantes, o Intercâmbio
commerclal e cultural entre aquelln»
iluiis unidades da Fe.leraçUo.

SERTA0ZINH0
COOPER ATIVISMO

SERTAOSINHO, novembro (Do
correspondente) _ Vem de ser fun-
dada, aqui, pelo representante d' O
JORNAL, uma «ooperatlva de cousu-
mo, facto que leev larga reperc.us-
silo nos meios dos funcclonarlos e
empregados que vivem de minguados
salários,

O Departamento de Assistência
ao Cooperatlvlsmo envlnril um In-
spector, para exame da sim orgnnl-
zaçMo e, assim, reglstral-a na Secre-
tarla da Agricultura.

Foi eleito presidente o sr. Fahlo
Severo Lima, thesourelro o sr. José
da Costa Vieira e secretario o sr.
Pedro Saceomanl.

SANTA CATHARINA
PORTO UNIA0

OAMPO DE AVIAÇÃO
PORTO UNIÃO, novembro (Do cor

respondente) — Km acto que se re-
vestiu de solemnldade, o prefeito
municipal saiieclonnn o decreto que
autoriza a iiequlslçao de umn área
apropriada para nella ser edlflcada,
pelo governo federal; um campo de
aviação civil e militar.

— A Prefeitura de Caçador pagou
a primeira prestação, na Importan-
cia do 10;700|, da sua divida a este
município.

JOINVILLE
MONUMENTO AOS FUZILEIROS

KAVAES MORTOS EM MSO

JOINVILLE, outubro (Do corres-
pondentel — Com a presença do
capitão de mar e guerra Melchlades
Portelia, commandante do Corpo de
Fuzileiros Navaes, e do commandan-
te Alvnro Pereira do Cabo, capitão
do porto de S. Francisco, realizou-
se a inauguração no cemitério des-
ta cidade, do monumento aos fuzilei-
ros navaes que aqui tombaram em
defesa do governo constituído, em
outubro de 1930-

Por coincidência, a cerimonia, que
teve numerosíssima assistência, a
ella ae associando o povo e autorida-
des, teve logar a Í4 do referido mez,
justamente na data annlversarla da
vlctorla do movimento revoluciona-
rio.

MINAS GERAES
UBERLÂNDIA

PARA A SEDE DA ASSOCIAÇÃO
COMMERCIAL

UBERLÂNDIA, outubro (Do cor-
respondente) — Em sua ultima re-
união -,a Associação Commerclal des-
ta cidade resolveu lançar um em-
prestimo de 10:000}, para constru-
cção de sua sede.

O empréstimo será contraído nes-
ta praça, entre os commerclarios,
por melo de debenturea de 600}, ao
portador, vencendo Juros de 6 por
cento annuae».

JAZIDA DE ARDOSIA
Divulga-se, aqui, ter aldo desço-

berta. no município de Sete Lagoas,
uma grande Jazida de ardosia, ml-
neral esae que, até agora, nunca foi
explorado no Brasil, que o importa,
em regular escala, para construcção
de bilhares, apparelhos electrlcos,
quadros negros de escolas e outras
applicaçBea,

I ÁCIDO URICO ? — Uso sem demora
pomada. siilfo-culclllra aromatlzada

1'KKMosAN', o reuiUndo não >.„ faz domo-
PRIEIRA (ÁCIDO URICO DOS MH) rar. -V venda em toda* «" drogaria». I

Bebam Café Globo
O MELHOR E O MAIS SABOROSO

BOM ATE' A ULTIMA GOTTA I ! !
OUARDEM AS OAPAS QUE TÊM VALOR
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THEATRO
A NOVIDADE DE "MARAVILHOSA"

JUNTOS
NOVAMENTE.
A DUPLA
É L E C A N •
TIS SIM A I

— EM —

^2«f«ira

IAN HUNTER
GLAIRE TREVOR

ODEON
. JUIZ DE FORA

SOPA ESCOLAR
JUJZ DE FrtliA, novembro (Do

correspondente) — Vara auxiliar a
alimentação do alumiio pobre, foi
Instituída em ulguim grupos escola-
res desta «idade a sopa diária, parao que dispõem os grupos de cozinha
o um seirvente encarregado do pre-
paro da sopa.

No ürupo Escolar Fernandes Lo-
bo, onde o serviço 6 devidamente
controlado, di.strllnilra-se'no primei-ro semestre, 10.48S pratos de sopa.
No segundo semestre; o movimento
tem sido o seguinte:

Julho 3.U03, agosto 2.200 e setem-
bro t.ill.

SOCIEDADE DE MEIDCI1VA E
OIHIIMGIA

JUIZ DE FúHA, novembro (Do
correspoudenle) — Foi eleita a no-
va direi-turia da Sociedade de Me-
diclna e Cirurgia de Juiz de Fóru,
a qual ficou assim constituída: —
iyresldenté; dr. Delonhe de (Jarva-
lho; lu secretario, dr. Pedro Andra-
de; 2» secretario, dr. Pedro Furta-
do Mendonça; thesourelro, dr. X>'er-
nando Veiga; biblluthecarlo, dr.
Moacyr Siqueira; orador, dr. Paulo
Japyassu'; commissão de syndlcan-
cia dra. Carlos Teixeira, F. Vllleln
Pedras e Jorge da Cunha,

SANTO ANTÔNIO 00
CRUZEIRO

DIA DE FINADOS
SANTO ANTÔNIO DO CRUZEIRO,

novembro (Do correspondente) —
Nesta localidade do município de
Nepomuceno. o "Dia de Finados" foi
commemorado com uma missa so-
lemne, ás 11 horas, na igreja de
Santo Antônio, reallzando-se, a se-
guir, Imponente procissão das ai-
mas, até o cemitério,' onde o vigário
da parochia, monsenhor Luia de
Gonzaga, pronunciou um cermao,
encerrando as cerimonias do dia, quetiveram grande concurrencla.

DIAMANTINA
RODOVIAS

DIAMANTINA, novembro (Do cor-
respondente) — Por iniciativa da
Prefeitura Municipal • com o auxilio
do Estado, vae ser reencetada a
construcção da rodovia Diamantina-
Capelllnha, ha alguns annos para-lysada, • iniciados os trabalhos da
que Hgar_ esta cidade a Itamaran-
dahyba, constando que, dentro em
bTeve, será tambem realisada a li-
gaqjio de Capelllnha a Minas Novas
e Diamantlna-Arassuahy.

ALÉM PARAHYBA
RECEITA E DESPEZA MUNICIPAL

ALEM PARAH1TBA, novembro (Docorrespondente) — o balancete dareceita e despesa deste município,
relativo ao terceiro trimestre deste
anno, aceusou o seguinte resultado:

Receita arrecadada no trimestre
1BS:496|910; saldo que passou dotrimestre anterior 42:08»$3aíi. total
200:686(30».

Deapeza: no trimestre .,194:2441450, aaldo da receita que
passa para o trimestre seguinte.....
6:341185»,

A renda do trimestre assim ae dis-
trlbue pelos sete dlstrlctos munlci-

pães: cidade 107:3201300, Plrapetin-
ga H:73UtO00, SAo Sebaatlao, ......
7:4tiüHUU, Volta Grande. 9:6303400;
Angustura, 13:8463660. Água Viva,
1;176|750, e S. Luiz 7:2131400.

S. JOAO DO MATIP00
CULTURA AI.GODOEIRA

' S. JOAO DÓ MATIPóO, novembro
(Do correspondente) — Está toman-
do aqui vulto notável o plantio de
algodão .

Essa cultura, que, ate então, mio
era explorada, nesta parte do Esta-
do do Minas, prometle ser, agora, a
riqueza deste município. Nas fazen-
das de propriedade do coronel José
Pereira Pimentel. JA se acham dlyer-
eos hectares de teria preparados
para o plantio. O sr. Llndolpho
Mèiidús Pessoa, abastado fazendeiro,
está em/franca «cllvidade com a
sua lavoura algodoelra, cuja colheita
proitictte suplantar a de alguns dns
fortes agricultores do norte brasl-
lelro.

Foi coroada rainha da belleza
em SAo João do Martyrlo, a «ria.
Maria l.ulza Aarestrup.

MALACACHETA
¦AFHA DO CAFÉ'

MALACACHETA, novembro (Do
correspondente) — E' grande nes-
ta vllla o movimento com a safra de
café, havendo varias machlnas Ira-
balhando quotidianamente e. Iam-
bem, á noite, sendo o produeto tran-
aportado & Estação Sucanga, da Es-
trada de Ferro Bahia a Minas, em
lombo de anlmaes.

A producçâo í de 60 a 80 mil sac-
cas annualmente.Foi Installada recentemente a
luz clectrlca nesta villa.

Foi installada a construcção de
uma optlma estrada de rodagem até
a linha divisória com o município
de Th. Ottonl. faltando, apenas, 12
kllometros para a ligação da mesma
a. Estação "Sucanga". Havendo um
pequeno esforço por parte do muni-
ciplo de Th. Ottonl e do governo es-
tadual, ter-se-á, em breve, transi-
tando pela referida estrada, automo-
vels e caminhões, o que beneficiará
consideravelmente esta -ona.

MACHINAS DIVERSAS ?
"Annunclos Classificados do
O JORNAL". Linha $300 com
irradiação pela RA DIO
TUPI. Tel. 42-3771 e 42-SS07.
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Déo Mala í a "revelação de 1936".
Na revista "Maravilhosa", que Jar-
ilcl .lerculitf trouxe da Eiiipjiá, para
o publico carioca, ella é, talvez, a
attrucção nietliòr, porque a mais In-
espenuki. Até á eslréa dessa peça,
Déo lAnlti era Inteiramente desço-
nhcclfta para nds. E nesse dia, ella
não foi feliz.

Nós mesmos, na chronlca sobre a"premií'1'e", nem mencionamos o

seu nome: é que uma Impertinente
brochlte roubara-lhe Inteiramente a
voz. Vlmol-a poucos dias depois e
a nonas opinião foi outra, inteira-
mente. O publico reclamava a rc-
petição de todos os seus sambas.

Um desses, e doa mais Intoressan-
tes, é que cila faz com o "grande
Othelo". Desse numero é a photo-
graphla acima, tirada especlnjmcn-
te para O JORNAL.

FRANCA IIOJÍI E SEI/S COMPA-
Ninemos v.\» cantar o1 «conde

DE LÜXEMRÜRGO»
SorA cantada hoje, no theatro

Republica, a famosa o sempre nova
opereta "Conde de Luxemburgo",
qu tanto e tanto o nosso pn-
blico aprecia e qun ganha expres-
sfies de encantamento noxnn, atra-
vês a apresentação caprichosa de
Franca Bonl. Franca Bonl, que tem
o dom de fascinar as multidões, e
quo mhe fazer de enda espectador
um "fno", organizou, para toda
esta semana, Um programma sedu-
ctor..

Amanha, será cantada "Scugnlx-
za: quinta-feira, "JOva"; sexta,"1'rinceza dos Dollarcs"; sabbado,
em vesperàlj "'r/.arovllc.h", a à nol-
te, "Alyqrada du Amor", « no do-
mitigo, em "inallnée", "Prlnc.eza
dos nnllares", e A noite, "Duqueza
du Bal Tabnrln".
'•DE MA(»9 DADAS" SUBSTITUI-
RA' "O MUNDO K' TAO PE«UE-

NO..,", SEXTA-FEIRA, NO
RIVAI.-THEATRO

Hoje, mais duas vèzés, Elza Go-
mes, Belmira de Almeida, Cazarré,
Delorues, Suzanna Negrl, Paulo
Graclndo, Palmyra Silva, Manoel
Rocha, Lucl Delôr e todo o selec-
clonado elenco do theatro da rua
Álvaro Alvlm, representam a come-
dia d_i Suáres de Deza, "O Mun-
rio é tio pequeno...". Nao ha quem
ignore como a peça « a companhia
estreadas recentemente no Rival-
Theatro t6m agradado; mas, o es-

erlptor Enrico Silva, que dirige a
companhia, e o artista Colomb, dl-
rcclor do montagens, Já prepara-
ram uma peça nova, a ser roprè-
sentada nns tres palcos do Klval-
Theatro, sexta-feira próxima, e na
oual estreará outra nrtista, igual-
mente conhecida na cluernatogrn-
phla e no theatro: Anlonia Marzul-
Io. A peça da nnltn de r, do correu-
te, no theatro da Cinelnndia, é uma
comedia esplrituosa. engraçada, mas
engraçada com brilho e finura, "Da
mfios dadas", original hespanhol da
Adolfo Navarro e V. Torrado, tra-
lucçfio de M. Andr6.

HOJE. NO THEATRO JOAO
CAETANO

A Companhia Maria Amorlm-
Irmãos Celestino, que hontem, a
noite, representou "Farqulta", no
theatro Jofio Caetano, apresen-
ta hoje, naquelle theatro, a
opereta de Lombardl, "A Duqueza
do Bal-Tabarln", para estréa da"soubrette" Llndomar Lima.

A soprano Carmen Dora faz a
sua " reentrée " na opereta de
hoje, no João Caetano, e o tenor
Pedro Celestino canta o principal
parei masculino.

CARTAS DO DIA
CART/5S GOMES — "Maravilho-

sa'', ás 19,45 horas • 22 horas. ...
REPUBLICA — "Conde de Lu*

xemburgo", As 20,45 horaa.
RIVAL — "o mundo é tio pe-

queno...*. ás 20 e 22 horaa.
PHENTX — "O Reino do Sam-

ba", ás. 20 e 22 horas.

Theatro Carlos Gomes
HOJE—A'a II). 10 e 22 ha.—HO.TF.
mala das» representações dn re-
vlstn mala «««ombro»- qne jA ae
montou no Rio pelo aen Inxn e

belleaa

Maravilhosa!
A MANHA — Formidável feata do

MEIO CENTENÁRIO
dn revista mala lnxnoaa de todos

oa tempos t
MARAVILHOSA

O MAIOR SUCCESSO DE
PUBLICO DO RIO II!

Theatro João Caetano
1 POLTRONA — 4|000

Companhia Brasileira de opere-
tas MARIA AMORIM-IRMAOS

CELESTINO
HOJE A'a 20.45 ha. — HOJE

A duqueza do
Bal-Tabarin

Estréa da "aonbrette"
LINDOMAR LIMA

Papela prlnelpaeai CARMEN
DORA e PEDRO CELESTINO

Oreheitra do maéaTro
E. VARETTO

IX -- FEIRA INTERNACIONAL DE AMOSTRAS ~ IX
DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

0 mais variado systema de diversões no maior e mais aprazível recanto da"Cidade Maravilhosa"
DIARIAMENTE, DAS 14 A'S 24 HORAS — HOJE — Da» 20 ás 22 horas — No AUDI-TORIUM — Grande concerto pela banda de musica do Gymnasio Musical Recreativo

24 de Fevereiro de Santa Crua
 1$000 ENTRADA - 15000 

CAZARRÉ
ELZA

DELORGES

mv&£ ~TM€ãTflC
"O MUNDO É TAO PEQUENO..."

A'S 20 e
22 HORAS

HOJE
SEXTA-FEIRA: "DE MÃOS DADAS" de A. Navarro e L. Torrado - Trad. de M~kn~M

i <
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Artistas são pagos para trabalhar -disse Eloy Cordeiro aos direciores do Bomsuccesso
A 

pari Ida que so disputou no, stadium das Laranjeiras dece-
pcionou por diversos motivos. Tcclinlenmente foi um fraca*-su. As PHiniiidriiN cio Flamengo o do Uóinsii»?ccsso entrai nmom campo em ¦,*,, „¦«„ «lia. Nã« conseguiram produzir nctüàoflòbastante solida. DlRciplimirinento, foi nlncln menos Ilsonjelra n Im-

pressão deixada, A pluisn iniciai transcorreu sem novidades Alémdo Jogo ultrn-i.ionotoiio, nndii houvo de «normal. O ambiente esta-vrt carregado. ínns a torcida «ra pequena e não chegava a cansarapprehctisSes. A troca de insultos e de pilhéria» pouco esnlrltmc*,entre Oa torcedores do Flamengo é do Fluminense, ainda não con-seguir» rcftcctlr no gramado, onde dois team» faziam uiun esliibi.
çac. horrível. Velti, porém, a segunda phnse, paru fornecer novossubsídios pura.a historia dn Indisciplina, nas competições footlml-llstlcas. Aos 21 minutos do segundo tempo, rebelando-se contrauma falha do arbitro, director es do Bomsuccesso determinaram
qu» seus jogadores não mnls disputassem o match. muito emborasem abandonar o campo. K os leopoldlncnses. que Já então ncrdln.ii
por 3 x O. sentaram-se no gramado, negando-se n jogar, emquanto
permanecesse cm campo o mesmo Juiz.

Pura os que alndu mio haviam comprehendldo a razão da at- — Ksse Juiz esté coagido. Esta arbitrando, com receio da
lltuclc do l.-nniHucccsso, (icntil Cardoso explicava cm ultns vozes: I torcida do Flamengo. Marcou um pennlty de Fraga e, ainda para

SasB-M-s«__MB»__HSa_____i «

O JORNALt
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satisfazer A torcida rubro-negra, deixou ficar Impune, logo a se»
guir. um penalty de Domingos. Com esse Juiz, o Bomsuccesso nao
jogará. Sabemos perder, nuis nio sabemos ser prejudicados.

O Jogo Já estava paraly.-ado ha cerca de vinto minutos, aem
i|iie se chegasse a uma solução. O publico estava convencida de quenão prosegulrin. Surgiu, porém, o sr. Kloy Cordeiro, da Censura
Theutral. Indagou por qim< o match estava poralyzado. E ugiu com
emergi».

— Artistas sâo pagos — disse o representante daquelle de-
parlamento policial — para trabalhar, E o publico não pagou p*»>assistir a discussões. Que proslga, portanto, esse Jogo. lio contra-
rio, serei obrigado a og>r de accordo com a lei.

Deante da palavra da autoridade, os dlrectores do Bomsucces-
so não mais qulzerain discutir. E resolveram suspender a dellbe-
mrfto anterior, dando ao team ordem para continuar o jogo. com o
uWmo jtsJz.

O match proseguiu, entio. O Flamengo fez mais um goal •
volu o epílogo regulamentar, sem que outros incidentes ae verifi-
cassem.

Será disputada amanhã a partida entre o America, e Fluminense, transferida do dia 21

o
DOS

™°%oiouve intervenção da policia
O primeiro e ultimo dos collocados no campeo-
nato da cidade empataram de 2x2 — O que foi

a luta entre o Madureira e o Olaria

O 
Madureira perdeu um ponto no

campeonato da cidade c se
não fora um leve descuido de

Loris Cordovll. que ocluou sempre
Com acerto, mas teve uma falha pre-
cleamcntc de gravidade por nffcctar
e resultado .du jogo, Irrln mesmo
perdido dois pontos.

Jogarão
amanhã imerica
e Fluminense
Jequiá e Pprtugueza

farão o match de quin-
ta-feira

JOGO ADIADO

UMA 
grande partida está mar*

enda para a noite de amanha,
no stadium da rua Ouonaba-

ra, America e Fluminense eíií plena
forma, levarão suas equipes úqiielle
gramado, para disputar uma victoria
de excepcionai significação-

lisse encontro deveria ter sido dis-
pulado na noite de 21 de outubro,

i quando, por motivo do ináo tempo,
foi transferido á ultima hora, o quo
causou grande descontentamento por
parte do publico, como frizamos na
oceasião. Agora, entretanto, a im-
porlancia desse match está muito
allgmcnludo, não só por já se en-
contrai- mais próximo o epílogo do
certamen, conío lambem devido A
situação dos clubs na tabeliã. Ven-
cido pelo Bomsuccesso, lia Poucos
dias, o America ficou em posição
melindrosa, com suas possibilidades
seriamente abaladas. Precisa da vi-
ctoria, neste momento, da mesma
forma por que a gente precisa de ar
para viver- E o Fluminense, leader
da tabeliã, apparcce, ameaçador c
perigoso, disposto a derrubar por
terra todas as aspirações dos diabos
rubros.

Esse choque importantíssimo é o
que «e ferirá, na noite de amanhã,
nas Laranjeiras.

Depois de amanhã, á noite, no
campo do America, será disputado
um match de menor impottancia-
Portuguesa e Jequiá, os dois últimos
collocados, disputarão um triumpno
que os afaste da derradeira posição.
São tcanis fracos, mas de forças
equilibradas, que, si não fai-So uma
grande pugna pelo lado technico.
poderão produzir uni jogo que, pela
movimentação poderá agradai-.

Esses os dois matclis que coinpo-
rfto o cartaz ds Liga Carioca para a
semana que teve inicio hontem.

O mesmo team que tio bem se
houve contra o Vasco e o Botafogo,
nada conseguiu contra o ultimo col-
locado e que só agora marca o seu
primeiro ponto após disputar quasidois turnos do torneio, deixando de
si impressão verdadeiramente descon-
ccrtnntc.

Levando vantagem no primeiroleinpo, o qual terminou com o score
de lxü favorável aos suburbanos, o
Madureira, pouco depois de iniciado
n segundo tempo, leve o jogo empa-
lado. Euclydes, em feliz intervenção,
marcou o primeiro goal do Olaria.

Diante cü contagem o Madureira
tentou reagir, mas o seu team estava
verdadeiramente cm dia de azar. .lo-
guiido mal. sem controle, com ausen-
cl.-i de tcclinicu. o "onze" suburbano
não parecia o mesmo que tanto bri-
lliaru no inicio do segundo turno.

Aos poucos o Olaria reagia c tam-
liem jogando como o adversário: bola
liara a frente c sem preoecupação de
lügádás tcclinicus.

Assim transcorreu o segundo tem-
no, durante o qual os locaes marca-
i-iiin o segundo ponto e o Olaria tam-
bem conseguiu novamente empatar a
partida, graças a um pcnulty prali-
endo em Cebii.ho.

Conseguindo o goal do empate o
Olaria não teve necessidade de pre-
ciccupar-se com a modificação da
contagem, pois. pouco depois, o en-
contro terminava.

A acção desenvolvida pelo Madu-
rcira foi falha c mesmo surprchen-
dente. O team não parecia o mesmo.
Seus componentes facilitaram cm de-
niiisia com o adversário e quandotrataram de'reagir nada mais-con-
Ki-guirnm do que um empate sem
qualquer expressão.

Já ao Olaria fazemos jus em elo-
ítiar a sua actuação, pois ella cviclcu-
ciou necentuada forca de vontade.

Fraco, sem credencial, mais cnfrii-
quecidò; npparcntt-nicntc, com a de-
serção de Uhiratan. os lcopc:lc(inrn-
ses não se deixaram abater e dahi
empatar uni jogo com um quadro
que abateu o Vasco e o Botafogo.
Mesmo, pois, sem ler dado impressão
clogiavcl cm relação á technlca pos-
Ia em prova, o Olaria merece justos
elogios, uma vez que assignalnu um
feito, paru as suas possibilidades,
realmente expressivo.

Ua parte dos leopoldlncnses Adol-
pht. foi a principal figura, merecen-
.Io ainda referencias especians Eu-
clydcs, autor dos dois goals c Joa-
quim.

No Madureira não ha nomes a des-
laçar. Todos jogaram fracamente. Os
pontos dos suburbanos foram consc-
guidos por Julinho e Alcides.

Os lenins actuaram assim;
Olaria: Adolpho — Elias c Joaquim

— Nunes. Aristóteles e Hcrculano —
Ary, Gago, Euciydes, Ccbinho c Mot-
ta (Picrre).

Madureira: Pintado — Tuica c Ca-
chimbo — Gringo (Ferro), Damasco
c Alcides — Adilson, Kola, Bahia, Ju-
Unho e Baptista.

para que proseguísse o encontro
entre Flamengo e Bomsuccesso
0 RUBRO-NEGRO VENCEU POR 4 x 0, APÓS UMA PARTIDA AGI-

TADA E SEM NENHUM INTERESSE
O BOMSUCCESSO QUERIA OUTRO JUIZ

A brilhante vlctorla conseguida pelo Bomsuccesso, na tarde de
sexta-feira, sobre o America, teve grande repercussão, mas
não foi sufficicntc para fazer com que a torcida se interes-

sasse pela cxhlbição do esquadrão suburbano na partida anniut-
cir.tla puin a tarde de domingo, contra o Flamengo. Assim foi que
uma torcida reduzidíssima compareceu no estádio das Láranjel-
ras para assistir áqutello ciioque. K os que nio se aluilaruni a Ir
no campo dn rua Álvaro Chaves não perderam nada. Isso por que
o espcctnculo que se: desenrolou foi falho e não conseguiu desper-
lar o enthtisiusmo dos poucos torcedores que o presenciaram. Jo-
pando mal, o Bomsuccesso não oppoz umn resistência capaz do
exigir elo Flamengo um esforço maior, o qi»- reflcctiu no panorama
do nintcl., que multo deixou a desejar. A phnse inicial foi nioiioto-
im apresentando como detalhe interessante apenas a brilhante ex-
blliieão de Durval, que realizou defezas espectacularcs. Nesse pe-
rindo, nem mesmo um goal se teve n registrar. Os artilheiros estl-
vernin sempre infelizes, ora atirando fora do alvo. ora demorando
nos arremesso», até dar tempo n qm: os arquelros se collocassem.
K o score de O x O que se mantinha no final do primeiro tempo,
disse bem da nullidnde da producçno dos dois conjuntos nnquelbi
plisse.

No segundo tempo, o Flamengo apparecen com Alfredinho no
«mimando da offensiva, com o-qne conseguiu" multo maior .rendi;

O
foi 
Pelo score de 3x1, foi abatido pelo S. Christovão

o grêmio alvi-rubro — Outras notas

BANGU'
derrotado

mento. K foi quando surgiu o primeiro goal, seguido logo do se-
gundo. Mesmo assim, o jogo não melhorou, continimudo monótono e
desinteressante. Cobrando um penalty, Lconidns fez o terceiro
ponto riibro-iicgro e, pouco depois, houve o incidente a que nos re-
ferimos cm outro local, ficando o jogo parulyzada durante vinte
minutos. Com n Intervenção de Eloy Cordeiro, do Departamento da
Censura da Policia, o match proseguiu e, minutos após o reinicio,
foi ampliada n vantagem dn Flamengo, transcorrendo os minutos
flnaes sem que nada de novo ou de interessante se verificasse.

Foi assim que, em umn partida feia e sem brilho, o Flamengo,
sem jogai- bem, marrou umn vlctorla fucil, por um score largo, so-
bre um adversário que não difficultou sua tarefa.

O JUIZ, OS TEAMS E OS GOAIiS
Em conjunto, romo dissemos, os dois tcanis jogaram mal. O

BomsuetTsso parecia c-ansndo. Não tinha entliusiasmo para rc*is-
tir.«-Jogava, como que pira cumprir ama obrigação. Dos seus ho-
mtns. apenas Durval, lgnncln. Fraga, Camisa, Sessenta e Grndim
conseguiram fazer algo de útil. Por outro lado, o Flamengo não
fez uma cxhiblção brilhante. Sem encontrar resistência, não teve
necessidade de recorrer a predicados que viesseni movimentar a
cllspwta. Yustrich, Domingos, Jarbas, 8á c Ladisláu foram os quo(Continua nn 2' png.)

MATCH SEM GOALS
O
os

Vasco
louros

e o Botafogo dividiram
em uma partida fraca

UM PLACARD EXPRESSIVO: 0 x 0

0 Goytacaz derrotou o
Itatiaya

CAMPOS, 2 (H.) — Perante nu-
merosa assistência realizou-se o es-
perado encontro entre as equipes
do Goytacaz e do Itatiaya.

O jogo terminou com a vlctorla
do primeiro pelo score ds 6 a 2.

O AMERICA
TRIUMPH0U COM DIFFICULDADE

SOBRE 0 JEQÚIA'POR 3 x 1
EM 

disputa de uma das partidas
do Campeonato da Liga Cario.
ca, elefrontaram-se, ante-hon-

tem, no campo da Estrada do Norte,
em Bomsuccesso, os quadros repre-
sentativos do America F. C. e do
Jequiá F. C.

Uma regular e, cnthusiastica assis-
tencia compareceu Aqucllc local para
presenciar o embale que se apresen-
tava como muito interessante, pois,
de um lado havia o Jequiá que dias
antes vencera bem a Portugueza e
que, ccrtamenle, procuraria colher
novos louros para as suas côrcs. e do
outro iaclo o America que fora ven-
cido pela equipe do Bomsuccsso na-
quclle mesmo gramado e que reve-
lára possuir innumeras falhas em
seu conjunto.

Realmente, o jogo correspondeu no
desejo da assistência pela sua mo-
vimentação e pelo enthusiasmo dos
contendores, mas. o resultado da pe-
teja favoreceu ao quadro rubro pela
contagem de 3x1, muito embora o
seu triumpho fosse dos mais custo-
sos, porquanto encontrou no Jequiá
ura sdversario perigoso que treu.\e a
sua cidadclla sempre sob contlanU
assedio.

Cumpre salientar, entretanto, que
n quadro rubro não acluou dn fôrma
costumeira. Pouca ordem foi nolacla
cm suas Unhas e diversos de seus
jogadores revelaram grandes falhas.
O Jrquià mais uma vez Jusllflcmi o
ijiifi »c tem dllo de mm equipe. Jo-
ft<iu cniii elliposlçao de vencer c com
muita ordem, poriiMi lutou contrs «
uiu d* lorlii Um iinic-ci liiiiiuii"
»cu • dai melhores, l'«ranhos, nio

correspondeu no que dclle se espe-
rava, pois. esteve moroso, abusou
dos "driblings". passou muito mal.
prejudicando diversos ataques bem
organizados nelos seus companheiros
de linha de frente.

Merece menção especial a disci-
plina que reinou durante todo o
transcurso da movimentada peleja.

OS QUADROS
Os dois adversários deram entrada

em campo assim organizados:
JEQUIÁ': Inglez; Francisco e-Pe-

dro Fortes: Alphcu, Dcmosthencs e
(Cnntlnan nn 3* una-inn.i

0— S perdedores do Madureira no returno-travaram ante-hontem
em São Januário o maior embute da tarde. Os locaes, a dois
pontos dos visitantes e estes com egual distancia os separou-

do do "leader" da tabeliã, o Madureira, pioinettiain uma partida
sensacional. O publico numeroso que foi á praça de sports vnscnlna.
deante dos laltimos acontecimentos no scenarlo sportlvo, aguarda-
vam a pugna com reservas, antevendo mesmo complicações. Estas
no entanto não se fizeram presente. O jogo, si bem que falho de
technlca, transcorreu num ambiente calmo e na maior disciplina.

O empate de hontem fez com que ambos descessem mais um
ponto na tabeliã, o que podia redundar em beneficio do Madureira.
Porém, este. empatando com o Olaria não alterou a situação da In-
bella.

 OS AMADORES 
Bem disputada, terminou com a victoria dos Vnscalnos pelo

score de 3 x O. s\
 CICLISMO 

Entre a preliminar e a prova principal, realizaram-se provas
de cycllsmo entre os elementos do pedal cruzmaltino, tendo desper-
tado vivo interesse.

 A PROVA PRINCIPAL 
Precisamente, ás 4,15. os quadros alinhados em campo, mo-

vJmeiitnram o balão. A partida no primeiro tempo foi equilibrada,
lendo Luiz de Carvalho perdido excellente opportunidade para
abrir o score. A defeza vase-ainn amparava bem a linlin atacante,
onde as figuras de Feitiço e Luiz de Carvalho inutilizavam as invés-
tidas vnscaiuiis. Houve uni momento em que tudo parecia crer imi-
uente queda do arco de Aymoré: de um passe de Luna, Feitiço dá
de cabeça a L. Carvalho. Este dribhln Octacllio e. só deante do goal
adversário, faz o impossível: atira violentamente por cima. das
traves!

A linha botafoguçnse neste tempo fez algumas incursões ao
goal de Rey, porém todas cilas inutilizadas pela defeza viiscnina,
sempre uttenta e num dos seus bons dias. Por sua vez, deante da
pressão do arco, a defeza visitante netuou muito ntrazada, preoc-
ciip.indo-so mais com a defeza do que com o ataque.

O -" tempo curacterlzou-.se pelo amplo predomínio do quwjlro
local que, se não modificou, deve única e exclusivamente á dcffici-
encia dos seus arrematadores. Feitiço perdendo todas as bons op-
portunicludes e Luiz de Carvalho atirando sem direcçno. inutiliza-
vn os esforços dos seus companheiros. E assim foi até o fim,
quando- o juiz deu por finda n partida com o score de O x 0.

 OS LOCAES 
Rey esteve em Ma fôrma. Das bolas enviadas a goal, scgurwn-

as todas com habilidade e optlma collocação. A zagn Poroto e Ita-
Ha, optima. Itália, dia a dia, patenteia ser ainda o melhor fnll-liack
esquerdo do Rio. Enthusiasmado, combativo e opportuno, foi uma

barreira constante ás pretensões botnfogucnses. Poroto, calmo e
•-oin hôa collocação. foi um bom companheiro de Itália.

A linha média vascalna esteve num grande din, onde sobre-
saiu n figura de Oscarino, incansável e limitas vezes atirando a
goal. Knrzur também esleve mim dos seus melhores cilas, o mesmo
se dando com Cnlocero.

Orlando, recebendo poucas bolas no 1" tempo, no 2o foi um pe-
rigo constante no arco de Aymoré. Luiz de Carvalho'inisjto infe-
Hz nos arremates. Foi uma das suas mais fracas cxhlblçõcs. Fcitl.
ço. continua á comprometter o quinteto vascnlno. Sem sangue e
sem orientação, o atacante paulista prejudicou enormemente o tra-
bnlho dos companheiros. A ala esquerda. Nena e Luna. foi o ponto
alto da linha vascalna. Nena arrematou diversas vezes bem, pondo
cm perigo o goal de Aymoré c combinando bem com Luna, constl-
tuindo uma hôa ala.

Luna foi também um bom elemento, Redimido muito bem.
 OS VISITANTES 

Aymoré, das,poucas bolRs atiradas a goal, demonstrou estur
em grande forma. Foi sensnrional um extraordinário mergulho do
keeper botnfoguense de um inesperado "tiro" de Nenn ás barras
iilvi-negrns. Oetacilio. regular e Nariz optimo, rebatendo bem o
com bôa cabeça. Affonso acluou a contento, se bem que um poiico
violento. Zézé. muito trabalhador, porém preoccupando.se lambem
com' o adversário. Descuidou muito dn ataque e atrazou-se niisiro.
Cnnalli foi o melhor dn linha média. Activo, bom marcador e im-
piilsionnnclo muito o ataque. Álvaro regular. Bem marcado por
Itália, pouco fez. Otto também regular, foi substituído por Martin,
que nada fez. F»i uma figura decorativa. Carvalho Leite foi incaii-
snvel. Movimentou-se bastante c fez o que ponde: Russinho tam-
bem trabalhou bastante. Bem mareado por Oscarino, pouco ponde
fazer. Patcsko também foi incansável. Esteve num dos seus bons
dias e. nno fora a marcação constante de Poroto, o perigoso csciuer-
da alvl-negro teria feito rama surpreza.

 O JUIZ 
Virailin Fredighi foi um bom juiz. Actuou a contento, repri-

mindo o jogo pesado.

REALIZOU-SE 
domingo no campo

du rua Figueira de Mello, o
encontro de campeonato da cl-

dade entre as equipes do S. Christo-
vão e do Üangú. A partida não foi
das melhores que esse campeonato
nos possa offcrccer.

Ambas as equipes se empregaram
sem enthusiasmo e, se a victoria sor-
riu aos locaes foi, exclusivamente,
cffeito de melhor lorte.

O novo elemento do grêmio de Fi-
gucira de Mello, Ubiratun, náo esteve
como alguns suppunham; oecupou o
arco Francisco o veterano "goal-
keeper".

A arbitragem do juiz Edmundo
Mnrlins Gomes foi por demais dis-
pliccntc; esse arbitro nio prejudicou
uma das equipes. Prejudicou >a am-
lias c por conseguinte, ao publico'luc ali oceorreu afim de assistir u
um match de foolUill.

O back Cazuza, antigo elemento do
Andaraliy, d'onde saiu para ingres-
sar no São Christovão, esteve num
mal dia e, assim, dos locaes, só Car-
rciro, Hugo c (juintunilha apparc-
i-cram.

Os visitantes nada fizeram e com
excepção de Euclydes no arco e Ma-
rio na zaga. os restantes se conscr-
varam no plano medíocre.

Ao opit-i elo juiz cnlraiviin cm
campo ns equipes assim integradas:

: Bangú: Euclydes — Mario e Ca-
marão — Perigo, Paulista e MoacyrKcliui. Antônio, Joaquim, Moacyr II
c China.

! S. Christovão: Francisco — Mario
c Cazuza — Pintado. Dòdô c AffonsoRoberto, Quintanilha, Hugo, Ncl-
sou e Carreiro.

O JOGO
Movimentada a pelota, varias in-

vestidas do São Christovão são (en-
tadas sem que surtam o devido re-
soltado. Os visitantes atacam pouco,conservando-se na defensiva quasi
que exclusivamente. Numa avançada
cio quadro bangúcnsc, Moacyr perde
para Carreiro que. numa escapada,
shoota forte. O balão, porém, é dcs>
viado pela mão de Euclydes e vae
a "corner", o qual, batido, não dá
resultado.

Volluin os locaes a carga, fjuintn-
nillia recebe c entrega a Nelson, queshoota alto. A bola vae á cabeça cie
Carreiro. Este envia-a ao arco de Eu-
clydcs c a pelota descansa no canto,
mas, o juiz apita "inípcdimimto" de
Carreiro.

Os locaes fazem uma investida pe-rigosa, a bola vae fóru, c devolvida a
Carreiro, este a entrega a Roberto o
qual, aos 15 minutos de jogo faz o

V PONTO DO S, CHRISTOVÃO
RrSjgcm as visitantes, Antônio apo-

dera-se da bola e escapa, dribla Ca-
zuzo e entrega a Joaquim, este envia
um forte tiro mas Francisco manda
para "corner" o qual, batido, não
surte cffcito. O balão é movimen-
lado; escapam os locaes pela cxlre-
mn direita, próximo á meta; Hobcr-
to centra c Carreiro aproveita paramarcar o

2" TENTO DO S. CHRISTOVÃO
Consignado este tento procuram os

snnchristovcnses fazer "cera" en-
vianilo a bola. constantemente fora.
r.té que a mesma, a um shoot mais
alto de Carreiro, vae cair num ter-
reno próximo, não sendo devolvida.
Vários incidentes pittorescos são vc-
rificaclos pois a bola que o club tem
não permittc nos jogadores envial-a
a uma direcção certa.

Depois de mondarem varias emhal-
xadas aos detentores da pelota, pai-sados 10 minutos, conseguem reha-
vel-a e o Jogo volta a ser disputado.

(Cnntlnan na 3a nnclaa.»

A RODADA
da Federação
S. Christovão x Madu-
rcira — Botafogo x
Bangu' e Olaria x An-

darahv
vasco fòTgara'

Occmpoonalo 
da Federação

Metio::c::.^na de Desportos
proseguirá domingo, com a

realização da quinta "rodada" do
segundo turno.

Nn etn*v~ h cumprir rcaalta por.
ri-- l-ricr. osiavcl Importância, o
confronto S. ChrlBtovão x Madu-
reira. .

Beneficiado pela tabeliã que la-
vou ao seu campo os'adversários
mais credenciados como Vasco e
Botafogo, o club dos subúrbios as-
sumiu a "lcadcrança". A terceira
partida, também ali disputada, foi
contra o Olaria e proporcionou
uma surpresa.

O,match contra os alvos será em
Figueira de Mello e após o empate
de domingo, ha uma grande inter-
rogação sobre as possibilidades dos
tricolores.

Ademais, o club dn zona norte
oecupa o segundo posto, a uni pon-
to apenas do "leader" _q qual pro-
curará supplantar a lodo custo. O
valor dos quadros e a situação por -
elles desfrutada, leva-nos prever
uma luta clectrlzante e pontllhada
de lances de grande combatlvidade.

Botafogo e Bangu' preliarão em
General Severiano.

Ao team alvl-negro o "placard"
tem Importância singular, visto co-
mo a conquista do titulo do returno
ainda lhe é possível. Para tanto
bastará que o "onze" não perca
novos pontos e aguarde o resultado
dos matchs do S. Christovão com
o Madureira e Vasco, e do Madu-
reira com o Andarahy.

A partida de menor expressão
vae alinhar em Olaria, o esquadrão
local frente ao do Andarahy.

Os alvl-celestes estão credencia-
dos por um empate de mérito com
o "leader" da tabeliã e os vlsltan
tes pelo triumpho sobre o Vasco.

A luta é, portanto, promissora de
elevado interesse, muito embora os
dois adversários estejam dcscolloca-
dos na tabeliã .

Taes são os tres matchs da ante-
penúltima rodada do certamen da
Federação Metropolitana de .Des-
portos.'

O FLUMINENSE
MARCOU 4x0
Á Portugueza não foi um adversário capaz

o leader da Liga Carioca enfren-
tou domin.co no "ground" de
Campos Siiiies a equipe c_ Por-

tugueza.
A característica do match foi de

superioridade do Fluminense, sendo
porém os lances de uma fraqueza
absoluta.

O "placard" final marcou quatro
goals dos tricolores contra nibil do»
lusos.

Hercules foi o inlciador da conta-
gem, um minuto antes do termino do
tempo inicial.

ZARZUR E FEITIÇO PARTIAM P ARA S. PAULO
Tentarão obter o concurso de dois grandes artilheiros para o Vasco - Missão diplomática

PARTIRAM, 

hontem. para 8. Paulo, os play.
era vascnlnos, Feitiço e Zarzur. este o novo
"captaln" da equipe negra.
Kendo ambos paulistas, na In de iimls seria

essa viagem íe não lhe eniprcitaiscm motivo»
nutro» cpie o do simples viagem cie pnsselo ou
vlt.lla a parc-iitr*. De fado, segundo rstumos
informado*, o alia e mela i-ruzuinllliioH levam n
mÍ»»Ão da procurar MAOlfU o «,....,!., piolilenirt

de sua equipe, isto í. buscar reforço para a li-
nha cleantelrn desta.

Neste sentido procurarão cutender.se com
clciin dos ni.iis remiu ridos atacantes Imiitlcinin-
tes cujo* nciines nu rito nos pediram para não
declarar, i-i» porque missão utrÂ, mttei dn que
indo, diplomática, <¦ uma cliuilgai.io nesse sen-
tido poderia prcjudlcal-a inteiramente.

Zarzur e Feitiço terno, previamente, que
estabelecer um accordo com o club que pos-
siae o contrato dos players visados e como es-
se club pertence a mesma fncrào. não quer o
Vasco provocar ressentimentos.

Mas te quanto a esses elementos n ncção
dos ciivinilcis do Vasm terá dese processar atra-
rés demnrihes delicadas como a cjue vimos de ex-

por, o mesmo já náo se dará quanto n Jogado-
res de facção contraria que, também, estão au-
torizndciH procurar conquistar e para o que des-
envolverão decidida e franca actuação.

Adenniciu-nos o nosso Informante que o
Vasco tem grande esperança no esilto dn mis-
são cios letm jogadores, de formas que ó caiu-
peão do turno multo em breve se apresentai'»
com sua efflcieiieta multo augmentada-

Na pliase finai, Romeu, Raul e no-
vãmente Hercules, nesta ordem, ven-
ceiam a pericia de Onça. attingindo
a marca de 4 x 0 para o Fluminense.

OS TEAMS
Para esse encontro, os tcams apre-

scnlaram-se constituídos da seguinte
fôrma.

Portugueza — Onça; Nllton e Cel-
so (depois Salgueiro); Zico, Del Po-
polo e Claudionor; Bituca, Gallego,
Cócó, Machinista c Dininho.

Fluminense — Bata taes; Guima-
rães e Machado; Marcial, Brant (de-
pois Ivan) e Orozimbo; Mendes, La-
ra, Viccntino (depois Raul) Romeu
c Hercules.

AS PLELIMINARES
A primeira preliminar, constituin-

do jogo entre o Japoeraa e o Tijuca,
cm proseguimcnlo ao Campeonato ds
Sub-Liga.

Depois de uma partida renhida,
veleeu o .Ia poema por 3x1.

OS JOGOS JUVENIS
Causou surpresa, a victoria dos ju-

venjs da Portugueza sobre os do Flu-
minense, pelo score de 4x2. cujos
tcams se apresentaram assim organi-
zados:

1'ortugueza — Clemente; Luiz e Al-
mir; Paulo, Adriano e Drgel; Nctl-
son, Cldonlo, Carlos, Paranhns k
Raul,

Fluminense — Jorge; Marquei a
Jadiri Roberto, Cuitpdlo r Perelrai
Miitllln, l„uiindo, JoiS, Hi-llu e Fa-
ustino.
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PELA POSSE DO TITULO DE CAMPEÃO
Manoel Grillo e Jonas Bognar são os iry
adversários do principal encontro de |LA
hoje - Palavras do luso a 0 JORNAL

NA VIU DO SANTOS
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0 "ESQUADRÃO DE AÇO" ABATIDO POR
SANTQS, 1 (H.) — Grande as-

sistencia accorreu hoje ao estádio
{"Urbano Caldeira", para assistir a
partida que ia realizar-se entre o
Santos Football Club e o S. Paulo
F. Club.

Cõmqüoiilp não povsna ainda um
nonjurito de grande classe, o trlco-
lòr na» d uns partidas cm Santos lo-
grou sempre despertar um Interct-
so marcante, No Jogo de hoje ha-
via umn clrcuni.stancia especial a
aguçar n curiosidade, a torcida
flautista. Lembramo-nos que uo
anno premido nem uma vez o con-
junto da Vllla Uelmiro conseguiu
vencer o "Esquadrão de Aço".

| Ora, sendo o S. Paulo cbntinündor
do oxlincto tricolor da Floresta,'esse facto contribuiu pura originar

:n pergunta: "conseguirá hoje o San-' tos vencer o São Paulo?".
Agindo com grande energia e

Jonas Bognar, um mlirnuirio He aceentnado vatsr para Grillo
O campeonato internacional de

eatch as cateh can, que se inicia Vi-
ctoriosamente, offcrcco, esta noite, o
seu terceiro sensacional especinculo.
lerdo, como prova principal de um
soberbo programma. o enrontro en-
tre Grillo. o formidável calcher por' tuguez e Janos Bognar, o téchníiúi
magnífico da grande temporada.

Choque sensacional, que reúne duas
das figuras mais impressionantes d*
série que se desenrola com absoluto
exitoi o da noite de hoje bem merece
ser incluído entre os acontecimentos
que o publico aguarda com vivo cn-
thusiasmo.

Qrillo, o pupillo da "Voz do Por-
tugal", e Bognar. quo artua sob o
patrocínio do "Diário Ua Noite",
pronittltcm. para hoje. um encontro
de emoções ainda nie proporcionadas
i multidão de adeptos dar grandes
sensações.

V:i prova scmi-iina! veremos Mas-
cara Negra e Hoffmanii. em um cho-
qu • qitç promette ser magnífico.

llascaia Vermelha tnfreitará Cn-
ver Uoone e Dósetti, enfrentando Pc-
dro Brasil, abrirá a serie que se an-
nuncia para a noite de hoje.
PM,A O VENCEDOR DE HOFKMANN

Manoel Orillo, que rcappurercu
vencendo Hoffmarm. leve occasiào de
declarar i O JORNAL:

"ESloii • "'...ifeito com o meu reap7
p:ireciir>'.,.o. Denotei ura lutador doroo.iir.-i . forlc c violento. Acredito
ter deixado boa impressão, pois os
;i'\)lnusos allenciosos que «cebi in-
diciím bom ter eu agradado e lutado
como um bom português. Para hoje
indicaram outro homem de valor pa-ra lutar commigo — Jonas Bognar.
Vi lu;-:1 c;-e catchman varias vezes e
delle guardei impressão lisonjrira.
Creio não cxaggcrar dizendo reconhe-
cer cm Bognar um grande lutidor.
O liomcin possue uma variedade ex-
tr.iordinaria de recursos. Acompanhei
os seus combates c principalmente o
mais recente dolles. Posso, ¦iií.ini;
considerar o húngaro como elle real-
mente é: um lutador de valor e cm
condições de realizar uma serie do
notáveis encontros no Rio. Estou an-
sioso para enfrentar tão valoroso ad-
rersario, pois só assim poderoi aqui-
lotar o meu actual ostado de treina-
mento."

Grillo tem razão, dizemos nós. Pa-
ra que elle se candidate ao titulo de
campeão do actual certamen inter-
nacional, necessita Brilhar contra
Boimar. nwis no húngaro não faliam
recursos e valor bastante pari un-
freritar, com probubilidàdes de sue-
cesso, qualquer dos cntchmen ouc no
momento se exhihem entre nós.

F. 1
4x0;

technica conseguiu o Santos, nos i totalmente o seu contendor tendo !
80 minutos de jogo, dominar quasi \ uma victoria de 4 a 0.

A PORTUGUEZA
recuou para o 4.° posto
Esta a conseqüência do empate com o Paulista

S. PAULO, 1 (H.) — No campo
do Paulistano defrontaram-se, lio-
je, o club local e a Portuffiieza snn-
tlsta cm disputa do campeonato da
cidade, perante um publico re-
guiar.

0 advento do Maipú Cl
Acaba de ser fundado,- nos

bairros do Andarahy e Vllla lsa-
bel, por um grupo numeroso de
dtnodmlos desportistas, o Maipu'
Club, que tem por fim promo-
ver o Impulsionar a pratica do
bnslcclbnll, voleyball, tennis, etc,
nos seus associados, liem como,
além desses sportg selecclonndos,
promover para as famílias dos so-
cios "solrí-cs" literárias, recioa-
tlvos o dnnsanles, motivo por que
a sessão de fundação foi realiza-
da sob iim ambiente de verda-
delro e sincero enthusiasmo.

A primeira dirertotia ficou as-

sim constituída: presidente, dr. Ary
de Carvalho; viçè-prêsldente, ca-
pltão Jorge Ramos; 1" secretario.
Mario Valle; 2o secretario. Mar
noel Vieira Jiinior; 1" thesoureiro,
Álvaro Ferraz; 2o , thesoureiro,
Alexandre Fiani; director social,
Oswaldo Silva; procurador, dr.
Joel de Oliveira. '

Tendo em vista a boa vontade
e o interesse demonstrado por to-
dos o» componentes da 1 \juhta
governativa, esta q novo centro
¦sportivo e recreativo fadado a'um brilhante futuro.

Bem ao contrario do que se espe-
rava, essa partida desenvolveu-sn
interessante, com phases de bon
movimentação e alguns lances
apreciáveis.

Depois de renhida luta, verificou-
se nfinal um empate, aliás, justode 1 a 1.

Foi arbitro o sr. José Iluminei
Guimarães, cuja actuação foi im-
parcial e correcta.

A partida preliminar foi dlspu-
tada pelo Juvenil da Alliança da
Moóca e Fidalgos, saindo vencedor
o primeiro por 3 a 1.

ixnâoül

O DICTADO E' CERTO:

Laranja jl^o pé
TMxilieiro t\et

Como enriquecer rápida e c a guramentè ? ! !
— eom o negocie da laranfa que é o melhor negocio do
momento,

PORQUE
liiia mi\n de laranja dá hoje 2229000, liquid», no prnuir. ("ma laranjeira dere produzir duas
citixns |»n- saíra. Dois alqueiresVonipoitani ate 1.000 laranjeiras, que derem produzir 8.0yo
rnlxns. A ti preço de 339000 eqüivalem a

176:0005000
Elemenio» de todas «« profissões têm comprado

m>»h prejuízo de suas profissões, negócios ou
Inranjm-» rom nmgnlfieos rendimentos.

Peln sua situação, qualidade tlc terras e condições «V venda,

lerros na XOKMANDIA era suaves prestações e,
vida particular, sio hoje proprietários de ricos

NORMANDIA-é insuperável!
Quem üíspuzer de l:600$00O e de UõOfOOO por
de (erra na melhor zona de laranja do HICASII.
VISITAS AOS TKItniINOS SEM DKSPICSA «)«'

rXFÒRMAÇÒRS MA

CIA. DE EXPANS
MIA 1' DE MARÇO N. 82  »'

mez poderá tornar-se dono de dois alqueires
e a pouco iimls de 1 hora do Rio.
COMPROMISSO  PEÇA HOJE MESMO

IS DI3ÍAÍ RADAS

ÃO TERRITORIAL
nmbr (perto do Banco do Brasil)

Oi d nd
n

inicio ae grê naes commemoraçoes

SUL DE MINAS
COMPRA-SE FAZENDA DE CRIADO

Com mais ou menos 600 Alq. de boas terras e instai-
lações nas proximidades de grandes centros como sejam:
VARGINHA — ITANHANDU' — MACHADO, etc. — Pro.
postas com tninimo preço e detalhes á Caixa Postal 297
— Rio de Janeiro.

0 America triumphou com difficuldadc
•(Conclusão da 1' • pag.)

Nono: Mjiseotte. Pàranhos (dípois
ainhô), Frajá (depois Noxinho), Be-
Unho * Adhòrbnl.

AMERICA: Walter: Vldal e Badu*i
(depois Orsini); Roynaldò. Munt e
Po.Í5à(ó; Lirtdo, Cureis. Plácido. Ar-
lindo (ÃepoU Ayrtoti) • Orlando.

Ó JUIZ
Arbitrou n encontro com. acerto t

imparcialidade o sr. Guilherme Go-
nu».

O JOGO ,.
Os rubro» iniciam o Joio, atacando
pele centro t Plácido exige logo In-
tarvencio de Inglcr. Os rubro» in-
«isteih no ataque, porém pouca or-
dem 6 veriflinda; cm seus li ::n'<,i-
tos, onde somente se destacam Lin-
do, placldq è Orlartdinho, apesar dès-
te se colloear freqüentemente cm im-
pedimento.

Os ilhéos reagem ora pela esquef-
és. ora pela direita, e Mascottc e
Adncrpal põem cm perigo ó redueto
d» Walter. O guardião rubro tem o
ensejo ,d« salvar o seu posto defen-
denda Com segurança tiros de Adh^r-,
bal, Fraga c Mascettd. O guardifio
encontra bom apoio no zagueiro Vi-
tal"• no céhtro-medio Munt, pois, os
demais elementos da defesa jogam
desordenadamente, deixando as suas
posiçfic» quasi (desguarnecidas.

Betinho centra e Adhcibal fecha
»ebr» o goal, mas Vital surge ines-
peradamente e salva a situação. Re-
gistra-se falta de Possato em Mas-
cotte. bem batida por Demosthcncs
e,defendido de rebatida, por Vital.
O* rubros contra-atacam. Plácido
passa pelos zagueiros e shooUi. mas
Inglcz atirh-sc ao chão e defende
bem o seu posto.

O Jequii pressiona com enthusias-
mo. Betinho cede à Fraga que passa
por, Badu' é só frente a Walter
«hoota rente i trave, lateral perden-
do optimn opportünidadc, muito cm-
hora Walter tivesse saldo ém falso
do seu posto.

Os ilhíos dão immcnso trabalho a
defesa rubra. Mnscotlc escapa e cen-
tVá nâra Paranho» arremalur dè per-
to. faJienrto Walter brilhante defesa.
Alrtheu fa?: falia cm Lindo, encai-
reiando-se do balcl-a Placidu» <jwe
manda para fói;a. Oulvn avanço ru-
bro i« rcsislrado. Oilantlinho centra
e Placi.lo cincnila para Inflle* deter
» piMol» «om ségúràheri; Badu', que
vinha falhando é sulisliluido por jOrsini. 0 JequIA suhstltue Frag» por'
Xoilnho, Os dcnnteirns rubros, liem'
auxiliados r\or Muni, o melhor . ele-
meriii via defesa. orpn!*nm alaquc>
«d reiliiejo d» Infles, que se emprefla
para Jeler tir?» d* Orlvino. Plncldo
t CWI», Ha nm fnu! de Demoslhe-
n<!i *m Pí.uHo. hem hallflo por
Muni, lAHo n hola no* p^s de Pia-
<rldfi, eii» a' fnii»i,d.i Inmnllnínti:
hyrlnfiBO a virllancl» A» liulr*. K»ta-
v^ felte n primeiro i»onln do Ame
rl««.

Os riibrn» i» anlmiin • n»»»»m «
«e empregar rom m»li ardor. PUfi-

do recebe centro de Lindo c estende
calculado passe a Carola, para este.
numa entrada rápida entre os za-
guélros. obter o T ponto do Ameri-
ca. O .Tequiá reaçe com valor, pondo
«m perigo a cidadella de Walter, mas
Betinho. Mascotte e Adherhal estão
Infelizes, pois, sozinhos cm frente ao
goal, seguidamente, shootam nn

trave, n&o acertando com a meta. O
tempo inicial termina com a vanta-
gem do America por 2 x 0.

PERÍODO FINAL
O Jequii reinicia o jogo, assedian-

do com i<nprl° a meta contraria,
não permittindo uma folga sequer
sou defensores rubros.

Lindo escapa e centra sobre o goal
i; Plácido, que estava parado perto
da meta, manda a pelota ás rides,
porém o juiz. mui justamente, não
marcou o ponto obtido em impedi-
mento. .

Os ilhéos estão cada vez mais pe-
rig-osos, mas Vital, Orsini e Munt
èstio attentos è conseguem rcpcl-
ljl-ós. Ha unia falta de Possato em
Betinho. Encarréga-so de batcl-a o
ponta Mascotte, para Demosthcncs,
du rebatida, conquistar o primeiro
ponto do JcquiA'.

O America, receoso dp entliusius
mo do contendor, retracrse e começa
a enviar bojas para fora. 0$ rubros
voltam A atacar o redueto de Inglcz.
Carola, não podendo cabecear, atira
com a mão a pelota dentro do goal,
mas o juiz, que.eslava perto, viu o
lance e não consignou o ponto.

A pressão dos Ilhéos continua in-
slstente. Os médios rubros são pu-
nidos por faltas seguidas que com-
mettem. Ha um ataque dos rubros
pela direita, e Nono faz hands dentro
da área. sendo punido. Plácido bate
o penalty e consegue, com possante
tiro. o .1° ponto do America.

Pàranhos. que vinha prejudicando
os seus companheiros, d .substituído
por SinhA.

A actuação dos deanteiros ilhéo«t
melhora muito e os últimos miqjutos
pertencem ao Jcquia. porém, o tem-
no terminou • o placard necusou n
victoria do America, pela contagem
de .1 x li

Destacaram-se durante n jogo-
Waller, Vital. Orsini. Munt. Lindo
Plácido o AjtIoii, no quadro rubro
sendo que o seu mais effieicnlc ele-
inriilo foi o rrnler-medin Munt. queesteve num dia feliz, pois jogou de
modo admirável; constituindo nm
verdadeiro ohslaruln /•* preténçÃes
dos Ilhéos. Inglcz. Prniicisco, Pcdrn
(•¦orles. Demnslhenes. Nono, Moscol
!e, Delinlin n N'ozlnho. nn qundrrillhéo, cumprindo salientar qn» Mas-
inflp foi o jogador que mais agr>
iliu durante lodo n transcorrer da
nelrja. Foi, tem contestação, o rite-
Ihnr homem em rampn,

A PRELIMINAR
Ante* da partlH» principal foi rf.

ffcniadn n enrontro de lUVinll, queterminou favorável tn Amrrlri porlio.

Novos melhoramentos no
Icarahy Praia Club

Um novo campo de basket será cons-
truido pelo grêmio nictheroyense

O grêmio irials antigo de Nicthe-
roy é, por certo, o Club de Regatas
Icarahy; situado na praia magnifi-
ca da qual guarda o nome, o club
aquático acaba de receber do go-,
yerno do Estado, uma necessária
doação O terreno numero 63 da ei-
tada praia, desapropriado pelo Es-
tado, de accordo com o decreto
3 .'410, de 11 dé novembro de 1935,

Aproveitando q referido terreno, b
Club dè Regatas Icarahy nelle fará
construir novos departamentos de
desportos como sejam, entre outras
coisas: campo.de Baskelball e pis-cina com grande extensão, O ter-
reno citado possue uma extensão
de 240 metros por 33 de largo, co-
brindo uma aérea de 8.*064 metros
e 50 centímetros quadrados.

CASINO COPACABANA
Hoje —— -o—— No GRII.L-ROOM Hoje

As famosas bailarinas clássicas
FLORENCE FEERICK

e CARMEN GAUTIER
JANfÀIlíS DAXSAN1ES TODAS AS NOITES COM

2 - ORCHESTRAS - 2
TRAIU DE K1UOH 80'MENTK AOS S.AII»Ai)Of

O SALTOS
NOVAMENTE EM FOCO
Afastado do alvi-negro o atacante Caxambu*

O Santos vem desde algum tem-l.
po, figurando no noticiário sportivo
do paiz. Hadias, o "caso" de
Dino e Fernam oecupou durante
vários dias as paginas das gazetas
desta capital,

Fomos os primeiros a noticiar as"demárches" sobre a acquisição,
por parte dum grêmio paulista, des-
ses dois antigos elementos do Hes-
panha e que, por motivos jA ante-
tlormente divulgados, vinham dei-
xando de integrar a equipe do
Santos.

O grêmio de Gradim. agora, vem
de fornecer assumpto novamente
ao noticiário sportivo, desta ves^ pornaver concedido "passe" a Caxum-
bu'. avante que, no jogo com o
Hespanha. fez o gonl da victoria
para o alvl-ncgro.

Fala-se que esse elemento tliniu-
rã registro com o S- Paulo Rall-
way. Apesar dos commentarios dos
diários paulista?, serem contrários•i inclusão de Caxambu* no São
Paulo Rullwny, devemos acctcscon-
Ur o referido pliiyer, desde a sua
actuação frente ao Hespanha, foi
afastado do quadro santista como i,e
nouve»se procedido mal em conquli-
tar o tento du victoria para o aeu
irtmlo,

0 Flamengo realizou
no ultimo domingo

uma parada athletica
de alta significação -
Centenas de medalha
distribuídas — A ecre
monia no Morro d?
Viuva e na sede do ru

bro-negro
O Flamengo está cm plena quinzrha de festejos comrnèmpral'vos ai<seu 41." annivcisario de fundação.
No dia primeiro foram as fe-An*

iniciacs com a realização de uma pafada athletica do alta significarão. «
qual reuniu centenas de associ.-ilos
rubro-nepros.

Além dos prêmios offerccidos pelnvada a effeito no Morro da Viuva,
constando essa primeira parte ile lar-
ga distribuição de medalhas aosathlctas do campeonato de mar cterra.

Além dos prêmios oferecidos oeloFlamengo aos que tém vencido ecompetido internamente, mandou ofestejado club cunhar lindas meda-
lhas para serem entregues aos queo representaram no estrangeiro, os
quaes são. realmente, de confecção
admirável.
¦ Em unia das faces dessas medalhasvé-se a cphigie rio athlcta rubro-ne-
gro e em ou Ira os seguintes riizcrcs.
ao alio das armas da Republica:"Servi como Flamengo ao Brasil".

_ Em baixo estão gravados* os cinco
círculos ulymniens impressionando o
trabalho, quer pelo gosto, quer peloesmero com que foi trabalhado.

! Depois de feita a entrega de pre-
mios. os athlctas tiesfilaram rumo á
sede na seguinte ordem: Tiro, Esco-
tismo. Esgrima. Remo. Natação fvmi-
nina.;- Natação masculina, Basket e
Athlctismn.

Os chefes de cada pelotão empu-
nhavam flanimulas rubro-negras con-
feecionadas com fino gosto, lendo-se
a inscripção na parte branca ;xisten-
te ao centro das referidas flamnmlas.

Realizado o desfile e depois que os
athlctas entoaram o h.vmno nacional
e o do Flamengo, usou da palavra,
isso já no parque que embelleza a sétt:'
do Flamengo, o presidente Bastos
Padilha, occasiào cm que foi feito (i
agradecimento do clnh ao tenente
Ovidio Santos, organizador e orienta'
dor da parada.

Terminando o seu brilhante nn-
proviso eom uma expressiva e calo-
rosa saudação á imprensa sportivn
representada no acto pelo presidente
da Associação de Chronistas. üesppr-
tivos. recebeu o orador fartos anpláu-
sos, os quaes llt solicitara fossem
dirigidos á chronica sportiva fia ei-
dade.

A seguir falou o presidente da A.
C. D., o qual analysou a significa-
ção da parada levada a effeito c te-
ceu no Flamengo justos elogios. Ter-
minando, o orador accentuou estar o
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Aspecto da parada dos alhlelas rubro-negros
rubro-negro realizando um trabalho
patriótico, pois é evidente estar elle
preparando dedicados defensores, ns
quaes, norteados como o estão sendo,

por sãos princípios, virão a consti-.sidcnlc da A. C. D. recebeu novatuir reservas magníficas para o Bra-1 homenagem,. representada por umasil de futuro. taça de champagne «crvlda cm suaAinda na sédc do Flamengo o pre- [honra aos presenies.

OS JOGOS DA ÂPEA
S. PAULO, 1 (H.) — Proseguin-

do no seu campeonato a Apea fez
realizar, no campo de S. Bento,
na tarde de hoje, mais duas parti-
das de football, a primeira das
quaes entre o Ordem e Progresso
e o S. Cecíano, ea segunda entre
o Yplrar.ga e o Temembé.

Na primeira dessas partidas sa-

iu vencedor o S. Caetano pela con-
tagem d-> 3 a 0.

Foi juir. o sr. Affonso Mesquita,
que agiu correctamente.

Na segunda partida, verificou-se
um empate de 1 a 1, tendo como
juiz o sr. Pausania Pinto da Ro-
cha, que demonstrou difflculdade
em controlar o jogo sem prejudicareste ou aquelle quadro.

ASMA
BR-ONQUiTE'.;A$VIAl HA
POS ANTÁSMATIC-üS

DESCOBERTA JAPOtlEZA"
LX'/\M SEMPRE rSTA MARCA

TIRO

Syphilis ? RlKiumatii
so ELIXIR DE NOGUEIRA

tismo 7 I
iUEIRA[

Houve intervenção da policia para que proseguis-
se o encontro entre Flamengo e Bomsuccesso

, <<'<nitlnnnçflt> itn 1* pnelna)
irabalharnm melhor, sendo que Alfredinho, entrando» no scgiuiilo
ttvnpo, modificou inteiramente a feição da artilharia rubro-npgra
nugniciitando consideravelmente sua producrSo, até então ripffirl*
enti' e nulla.

Menotti Catnldi dirigiu o mntch. Teve um unico erro consido-
ravfl: não marcoia um penalty visível de Domingos, pouco depnl»
de haver punido o Ilonisucrcsso eom essa penalidade, em nm lan-
re da mesma importância. No mnis nndon bem. Promi-ou arcrt.ii'.
Foi feliz e não Imparcial, como n nttitiidp hostil do Honisuccesso
possn fiizer suppnr.

— Os quadros ngirnm com a organização seguinte:
FI.AMKXCiO — Vustrich; Domingos (depois Carlos Alves) o

Siiirln; Media. Fnurto e Otto; Sá, r»l'"'-" '"i-imís Ladislau), l.n-
(llslnu (depois Alfredinho), liconldns ç ¦hifY.i.

nOMSDCCKSSO — DiiithIí ignncio e Fraga; Camisa. Hcrir.es
e Álvaro; Nclsinho, Astor, Orartlm, Pedro Nunes (depois Sessen-
ta) e Mineiro,

— Os quatro gonlfl fnrniu ninrcndos uo legnlnta tempo e nn
Negulule ordem t

1'HIMKIItO — Juruflf, ile <ahei;n. BKQDNDO — Alfredo, de
er.iiiidn. TKnCKIRO — [«conldn». na ponalty, qi'.\nT(i •— Jgrbn»,
com forie tiro piiviotitflfli

— \« pnrtiiln prelinilnni'. entre juvenil 'I" Bont»tlPrpsjln í dn
niiliieiigu, reg)ltrnU'>S mu Pllipfltí <le I . I, ilepul» 11«• Hinit luta
renhida t iihiIId njnji lnierei>>aiilt> quu u » ¦ i-«> prlm-lpal, i!!»puiadn
|ioi pi« (i - I.HI.I.

IMPOSSÍVEL
o Sul Americano de Football á noite

BU3NOS AIRES, 2 (U. P.) - sendo possível, porém, que o mes-
E' previsto o fracasso das demar-
ches no sentido da realização do
campeonato nocturno de football,

mo se realize na temporada 1936-38
com a participação de equipes do
Brasil.

0 reanparecimeiilo ile anti-
ps cracks no Mackenzie

0 s. c. Mackçrjile que or«nl*oii mal» o «eu conjunto rom a Incluiiouma poiierat» equipe parn ii ilispulii
dn (jiiiiiioiiniiii dn nriNci Kedirnçau
MhlrlIiM SiiIhii Ihimii iiími dnriiie mi-
hre oi InurQl colhido» mi ieu» prl-lliriliis jilini.

de qiinlni roíungriulo» "crgckl" iub>uiImiiuii,
Trai a iii-se dr |.n/,iro, Tile, M.nir1'lnln e Piilniclr.n c}l|S \Ai> Inifr q»eu reipmreelmtntn nn» irainndm«Io» Mtlinnjiinv ie,,,)!, paru liio ttAuim i que vae forUlesfr aludi 'ulimillldoii »«v«ru prium,

NOVA VICTORIA DK HAK-
VEY VILLELA

No "stand" do «tadlutn da
rua Guanabara, teve logar.
na manhã de domingo, a
disputa das provas do i;am-
peonato de carabinn reduzi-
da, certamen promovido pt-
Io club local para seus ati-
radores. •

A competição, \,q «ra em
disputa da taça "Carlos
Guinle", terminou com um
novo triumpho para Harve?
Villela, que crinseguiu u«.
total de 538 pontos nos 60
tiros effectuadòs.

LORAV

iPÍQl-5Mffi-URRUDft;
..KC-IMl'

para Suspensão ou falto»!
MENSTRUAÇAO. Diat. Aliema.

i' mu us piuimein i diicuul

0 Bangu' foi derrotado
(CuncluaBn dn 1' ptuclaiti

Poucos minutos mais e termina o1° hálf-time com o "score" de 2x0favorável ao São (íhristovão.
SEGUNDO HALF-TIME

Reiniciada a peleja não se verificao mesmo ardor do primeiro tempo.
Uuando. num ataque do Sào Chris-
jovso Camarão faz foul o qual, ba-tido por Nelson. Euclydcs desvia
para "corner". é encarragado de ba-tel-o Cnrreiro. este shoota violento.Hugo pega de cabeça e faz a boladescansar no arco de Euclydcs. Es-tavu consignado o

3' GOAL DOS LOCAES
Os visitantes depois desse tenK

procuram com enthusiasmo levar a
pelota ale as redes de Francisco. Va-rios aliiques são, á porta do goal.esperdlçadns c, assim, decorrem osultimo» mlnulos quando, quasl ao íi-niiliznr o segundo half-llme. os bati-
giicnses alacam. Francisco deixa oarco paru lòmnr a bola dos pés de•lonqulm este dribla e empurra p ba-mo, fazendo o
UNICO PONTO DOS VISITANTES

Mais nlgiins segundou r termimu.in maleh, ostrnlnndo o placanl i»ror«" ,|e ,t*l f»V0rsVel ao S, Chih-
IDVlpi

PHKI.IMINAR
l.nlrr (i> tegundoi (|ii,'Ktr.is do Kl aClirlllovlg e Haniii foi dupulsdi *

liríllmiiiir, em que loinliou ^rncul«i
Q íigmiil.., |u|q triiii' de h'i.
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FOI BATIDO UM RECORD DE CLASSE
eliminatórias ante-hontem dispu-

Concurso da Primavera
nas
tadas, para o 2.
Amanhã serão disputadas as demais provas eliminatórias da 2. parte

Indiscutivelmente a Liga Carioca ,
da Natação cninintiu num verdn-
dciro mar de roaus. .

Os concurso» do natação que n-a- I
liza com extraordinária ponliiiillda- |
de todos oa moV.es sorvem como a
mais pratica c expressiva doinons-
tração de seu progresso, Cada com-
petição que a entidade especializa-
da leva a effeito é uma prova fia- i
•jrnnte da sua organização e do ueti
prestigio. O 2" Condirão da Prl-
mavern, cuja primeira parte será I
levada a effeito na próxima aextn- i
feira, A noite, na elegante piscina I
do Club de Regatas do Botafogo, I
reuniu o expressivo número de 252 I
Inscripções, o quo determinou a dl-
recção da pujiinli; òntlditde do Kdl- j
flclo Gulnlc, realizar eliminatórias |
em qunsl todas nu provas do pro-
gramma, pois o numero de cone.ur-
rentes ultrapassou em multo n«
ralas existentes no magnífico tan-
que natatorlo do club da ealrclln
solitária.

Ante-hontem. pela manhã, nnquel-
1« local, foram realizadas na pro-
va» eliminatória* da 1" parle do In-
teressante programma, Foram onze
provas bem dlsputudiis. que vale-
ram po' «ma authcntlca compeli-

Para NL.
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Gradim já treinou no
Santos

MARTELLKTI SUPPLAX-
TOU O MF/DIO GAÚCHO

Martelletí, o antigo ele-
mento do Santos, é quem
fornece a maior pnrte dos
boatos sportlvos, esse médio
central que aetuou no ultl
mo cnsnlo do Santos conjun-
temente rom Gradim e t*l-
vez devido a fadiga dj vis*-
gem o novo elemento do ai-
vl-negro não foi a principal
figura do gramado.

Todas as nttenções con-
vergirnm para Martelleti e
este não deu multo soeego
aos seus adversários.

Gradim, um poneo nervo!
so, não pode repetir lodo o
jogo desenvolvido quando
integrava a equipe do F,<r-
en e Lilí. Em part*. deve-
mos attribulr a sun içttiR-
ção á desambientnrfio em
que se encontra, poli, dns
novos companheiro» de qua-
dro. só Tupan Já 1ogou com
o player "c.clored".

O MOVIMENTO TENNISTKO
." *M

Mesmo vencido. Ricardo Pernambuco tem tido brilhante ?
actuação frente aos profissionaeschilenos-Comoptimo

programma, se encerra, hoje, a competição

u ii,

k MELHOR FUMADA

KT.TU.0 ORTHOPEDICQ DO
RIO DE JANEIRO

Br. Paala Zaaaar («oa » aanoa «a
¦rallca ¦• Allaaaaaaa)

Tratamento cirúrgico • mecânico
das malformações, moleatlaa do* os-
•os, artloulaçoea, paralisia», ate.
Mecanothersapla daa fracturas. Offl-
elnas para apparelhoa ortbopedlcus
pernas • braços artificia**. — Ave
nida Rio Branco. I41-1» - Tela,
phona 22-0328. Em frent* ao Une-
ma Gloria.

Os jogos de domingo
na Federação Athletica

Suburbana
Estio marcados para domingo, em

continuação ao campeonato da Ke-
g-aintesçaln ETAO ET 1ÍTA AA AO
deração Albletien Suburbiiiin, os se-
¦ruinles jogos, corrcspoíidentes á
quinta rodndn:

MAGNO x CENTRAL
Campo dn Estrada dn Portclla.

MACKKNZIK x ABOLIÇÃO
Csmpo dn rua Cnnlildn Maciel.

ENGENHO DE DENTRO x MAVILI9
Campo da Avenida João Pinheiro.

MODESTO x KIVER
Campo da rua João Pinheiro.
DEL CAKTIIXO x ARGENTINO
Campo da Avenida Suburbana.

llêrta llohncr, Barbara Ueliodora, Ayréa Magalhães Basto» e Mary de Oliveira v Silva,

participantes das eliminatória» de ante-hont em, surprehendidas pela objectiva d"0 JORNAL

ção, tal o ardor e enthuslasmo com novíssimas, a qual teve do ser
¦ . *. I .11 .«.. -l_ aim .Innu cm' nu Att\i\t\r\ nu
que se portaram os nadadores que
as dlsputarum. Para sc ter uma
pequena Idéa do exilo extraordlnn-
rio alcançado na competição extra
levada a effeito ante-hontem. ban-
ta se citar o facto da prova de 100
metros, nado de costas, para moças

disputada em duas séries devido ao
numero de concurrentes que se Ins-
creveram, e que teve como vence-
dorns, respectivamente, na 1" série.
Láls Pereira Bonifácio, no tempo
de 1' 33", e na 2' eúrle, Herta Holt-
zer, com o tempo magnífico de 1'

e 27 segundos, conseguindo com
esta marca um novo "record" de
classe.

Amanhã, ás 21 horas, prosegulrá
a disputa eliminatória da 2' parte
do programma, sendo esta como a
de domingo ultimo, prenhe de en-
thusiasmo e belleza.

0 campeão da França
facilmente derrotado

pelo Arsenal
LONDRES, 2 (H.) — O Arsenal,

vencedor do campeonato britannl-
co de football em 1935, derrotou o
Racing, campeão da França, por
5x0.

fl OS OUE IREM APRENDER
Conselhos do campeão do mundo, Fred Perry

Ao reforçar-se para adquirir per-
feição na execução dos strokes —
aconselho aos que se prcoecupani,
antes de tudo, em conseguir uni
Jogo completo — não ae devem utl-
llzur tão «ónieute dos strokeii que
possuem em melhor condição, mas,
principalmente', dos fracos, pois
convém recordar que o ténnis mo-
derno nos apresenta unia média
multo elevada de jogadores de "to-

dos os strokes", «endo cada vez
menor o numero daquelles em cujo
jogo predomina um ou dois gol-
pcs.

Cada um dos strokes necessita,
em si, de um constante melhora-
mento, em razão do que devem ser
exercitados como um pianista se
exercita nas escalaB. Tenha sempre
em mente que as partidas de trel-

SPORTS EM NICTHEROY
As actividades sportivo-sociaes do Club de
Regatas Icarahy, durante o corrente mez

O Club ile Regatas Icarahy, que
vem empregando o máximo esforço
no sentido de levantar, quanto au-
tes, a sua nova sede, no terreno que
lhe foi doado pelo ex-interventor
Newton Cavalcanti, organizou para
o corrente mez, que é o inicio da
temporada do verão, o seguinte pro-
gramma sportivo-social:

Sabbado, dia 7. — João do Cam-
peonate de Volley Feminino da F.
M. D. entre o C. R. Icarahy x Praia
das Flexas, As 20 horas. Em segui-
da, jogo dê baskctball, entre os
teams da Escola Naval e C. R. Ica-
rahy. O Club de Regatas Icarahy
recepcionará os visitantes com uma
joirée dansante As 22 horas.

•Quinta-feira, 12 — Grande torneio
relâmpago de basltct e volley do
preparação do torneio aberto aos
iodos, a realizar-se durante o mez
Ie dezembro. A's 20 horas. 1* parte.

Domingo, 15 — Apresentação pela
iirectorla dos elementos cnmpouen-
es do Departamento de Juvenis. Pa-

lavras sobre n acto pelo dlrector de
sports terrestres, cap. Pelio Rama-
Iho. Inicio dn ceremonia, ás 1G ho-
ras. Jogo de bnsketbnll entre dois
leams juvenis.

Quinta-feira, 1!) — Grande torneio
•elampago de baskct c volley, aber-
« aos sócios, como preliminar do
Torneio a realizar-se durante o mez

Grlppe? ConttlpaçÕM?
Resfriados? Influenza?

SANAGRYPPE
II TODAS AS MAMACIAS E DROGARIAS

A A. M. F, disposta a
multar o Palestra

(Serviço Especial para os "Dinrlu»
Associadas")

«EIXO H01\!/0.\"J'i:, ), (A.M.) -
Reuniu-se, extraordinariamente sob n
presidência do coronel Cnncio Albii-
quermie, o fionielho Deliberativo da
Asinciaçüi-, Mindrn i!e Foollmll pnrn
tratsr (io pedido tU desllunmento do
Pslai»r» liai'.».

IHnolà 'Ie MntfO diliuk, floou de-
llbirndn pnramlriliar o pedido da
daifjlinçsQ, i iHrMtorJi», tiflin de »n«
pli.-ar »0 Palíllf» lUllB > t",,ln ''"
artign M i't') «. llUPfnífo de 1^
do. o, Hlutiti» * iiiiiIU de cuco cou-
tOS d* lrl«.

de dezembro. 2" parle - Flnmmuln
nos vencedores em 1" lognr. A's 20
horas.

Sabbado, 21 — Jogo de volleyball
feminino do Campeonato da F, M.
I)., entre o Vasco da Gama x C. H.
Icarahy, no campo do primeiro.

Domiugo, 22 — Festa sportiva in-
fantil organizada pelo 2" thesourel-
ro. Prêmios aos vencedores. A's 16
horas. Recepção offerecida pelo Can-
to do Rio F. C. aos associados do
C. R. Icarahy, tendo um jogo de
bnsketbnll, seguindo-se soirée dnn-
snnte. A's 20 horas.

Snbbndo, 28 — Jogo de volleyball
feminino do Compeonato da P. M.
D.; entre 0. R. Icnrahy x S. C. Vai-
lim. Jogo de basketball entre as
equipes dos mesmos club. A's 20
horus.
A8 FESTAS SPORTIVO-SOCIAES

DE ANNIVERSARIO DO
CANTO DO RIO P. C.

O Canto do Rio F. C. festeja,
no corrente mez, o transcurso do
23° anniversario de fundação, razão
pela qual organizou um programma
especial com uma semana de fes-
tas sportivas e soclaes, dedicada,
exclsivamente, ao anniversario.

Dia 7, sabbado, espectaculo no
Theatro Municipal, promovido pelo
Departamento Feminino, em bene-
flclo da piscina. eSrá levada á sce-
na a comedia de Oduvaldo Vianna

"A vida é um sonho" — repre-
sentada por um elenco' de associa-
dos do club.

Dia 8, domingo, ás 19 1|2 e 20 1|2
horas, jogos de volley-ball e basket-
bali com o Praia daa Flexas •Elub.
A's 21 1|2 horas, soirée dansante of-
ferecida aos associados do club vi-
sitante.

Semana de anniversario:
Dia 19, terça-feira — Noite de

Tennla.
Dia 12. quinta-feira — Noite de

basketball.
Dia 14. sabbado — Palie de gala

commcmoratlvo do 23" annlversa-
rio.

Dia 15. domingo, ás 16 horas —
Festa Infantil promovida pelo De-
parlamento Feminino.

Dia 22, domingo, ás 10 1|2 e 20 1|2
horas — Jogos de volley e basket,
nom o Club de Regatas Icarahy. A"a
•!l l|2 horas — Soirée dnnsnnte of-
ferecida aos associados do club vlsl-

' 
Dia ?2, domingo. ín Itl 1!2 e 20 1|2

— Jogri de volley a ha«Uet com o
Irornhv Pr»la flub. A's 31 113 ho-
.as. aolr*e dnnirsiile nffeerclda aos
associados do club visitante.

no são pura treinur e que nellas o
ganhar ou perder não apresenta a
menor Importância.

Procure sempre se "antecipar" r.o
executar pui golpe, isto é, golpeur a
bola com rapidez, pois é subido que
a questão do tempo constitue um
dos faciores mais importantes do
tennla moderno. Se este detalho
já se torna muito efficaz em slngle,
mula o é ainda em duplas onde são
dois e não um os adversários an-
ciosos por apoderar-se da rede em
bj lheu dando a menor opportuni-
dade. Por conseguinte, se se con-
seguir alcançar a bola no ponto ma-
xlmo de seu salto ou mesmo antes,
se ganhará terreno em um duplo
sentido, primeiro que se estará
mais perto da rede no momento de
executar o golpe e, segundo, o ad-
versarlo terá menos tempo para
avançar antes de cutrar novamente
em acção. Além disto, o que Iam-
bem é importante, será utilizada a
velocidade Imprimida á bola pelo
adversário em vez de termos que
fazel-o nós mesmos.

Comquanto não seja aconselhável
aos que se iniciam, o uso do "nffci-
to", ha um determi .ado stroke —
a volée baixa — em que elle deve
ser sempre empregado, dado que
este golpe fór executado para cima
com a raquette perfeitamente pia-
na, torna-se muito fácil ao adver-
sario respondel-o. Consequent.emen-
te torna-se necessário "cortar" a
bola para amortecer seu pique no
outro lado da rede.

Ao volear nSo se busque, apenas,
devolver a bola, mas sim, sem-
pre que se possa, imprimir-lhe
grande velocidade para que o gol-
pe reuna as maiores probabilidades
de êxito.

Aoeffectuar-se tal golpe não ha
tempo nem necessidade de executar-
se um "swung" para traz como nos
drives. Com uma simples volta no
punho, no momento do impacto, se
conseguirá dar direcção ao tiro, e

quanto á velocidade se obterá rea-lizundo uma espécie de "chicota-
da" na bola nesse mesmo instante.
O player que aspira tornae-se umbom voloador deve ter em mente
que a metade do segredo do êxitonesse aspecto do jogo reside na ve-heniencia que se ponha uo enfren-
tar essa tarefa. Realmente, o em-
penho e o Ímpeto para atacar em-
prestará força aos strokes e rou-
bani ao adversai-lo a fracção de se-
gundo necessária para replicar. E'
por Isto quo as voléas executadas
com pouca decisão redundam sem-
pre fracas e lentas.

O asplrnnte a voleador deveráiter
um especial cuidado com seus pul-
sos, elemento primordial na exe-
cução de taes strokes. Os pulsos
são, effectlvamente, sujeitos a um
grande esforço para executar de-
voluções velozes, em virtude do que,
é multo importante o seu fortule-
cimento. Isto é, sua flexibilidade se
consegue realizando, continuamente
exercido com massas leves e exe-
cutando movimentos em círculos
das mãos em torno dos pulsos.

vão bb uisiBuoraiti
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0 Juvenil"do S. Chris-
tovão domingo jogará

completo
O team juvenil do S. Chrlstovão,

ponteiro do Torneio da F. M. D.
que domingo passado foi vencido
pelo Botafogo por 3 x 2, e que
não pôde contar com o concurso
de Alberto e Edyr, por se acharem
suspensos por causa da briga com
os juvenis do Madurelra no campo
do Vasco, na preliminar do jogo
entre o Vasco e o Velez, domingo,
frente ao Madurelra, no campo da
rua Figueira de Mello, entrará em
campo completo e disposto a reha-
bllltar-se do revés que soffreu em
condições especiaes, collocando-se
novamente aos olhos de seus udml-
ra dores como o mais perfeito qua-
dro de sua categoria entre os com-
ponentes de sua facção.

Como foi largamente noticiado,
na quadra central do Fluminense
vem se realizando com integral exi-
to, a temporada Internacional que
esse club promove com o concurso
dos profissionaes Pilo e Perico Fa-

| condi, chilenos. Lehman, allemão e
i dos amadores locaes Ricardo Per-' nambuco e Humberto Costa.

Uma assistência como cm poucas
j upportunldudes se tem registrado

vem animando os encontros que,
i lUimprc dizer, vêm correspondendo

plenamente á essa curiosidade,
I marcando-sc como dos melhores
, que temos observado.

Os" dois Irmãos, que concentram
1 todo o interesse popular, patentea-

iam já nos encontros quo dispu-
taram todo o alto conceito cm qua
sempre foram tidos e mais realça-
do pelas "performances" que vem
de cumprir na Europa, cm cotejo
com os maiores nomes do profisslo-
nalismo da raquette, com quem se
collocaram em um mesmo plano de
Igualdade. Quer Perico como Pilo
Já eram conhecidos nossos. A tem-
porada que realizaram em nossa ca-
pitai em fins do anno passado, dei-
xaram Impcrecivel impressão. Mus
é fora de duvida que já náo são os
mesmos homens.

A experiência que os pré li os sus-
tentados com personalidades do va-
lor e traquejo de um Tilden, de um
Cochet ou de um Nusslcin lhes trou-
xcram completou a grande «'Aptidão
de qualquer dos dois. tornando-os
jogadores de igual capacidade da-
quelles formiaveis profissionaes.

E não fora essa experiência, não
fora a habilidade de surprchender
o momento propicio para a conquis-
ta de um ponto que, perdido arras-
laria a partida e que ganho, ainda
capacita para o triumpho final e
não poderiam se ufanar de ainda
não terem perdido uma unlca par-
tida.

Perico, por exemplo, no match
que austentou contra o nosso cam-
peão Ricardo Pernambuco, esteve a
ponto da derrota. 'O brasileiro de-
pois de ter ganho os dois primeiros
sets marcou, no terceiro, 5|4 e 40-30.
Mas uma bola curta maliciosamen-
te jogada fez o vencedor lmmlnente
atirar na rede, permittindo a re-
acção maravilhosa de estratégia e
tcehnica que transformou a derro-
ta já tida como inevitável, em um
triumpho tanto mais bonito quanto
Pernambuco fez, por sua vez, uma
admirável exhlbição.

Alias, a actuação do nosso cam-
peão merece um registro especial.
As derrotas que soffreu frente á
Alcides Procopio permlttlram, a
¦par de um progresso do joven cam-
peão da Harmonia, supposlção de
um dedinio seu. Não obstante,
ante valores como Jiru Fujlkura
e, agora, ante Pilo e Perico Facon-
di, como que estimulado por esses
mesmos valores. Pernambuco read-
quirlu sua grande efftclencla vol-
tando a exhlbir-se como nos seus
melhores tempos. Nas partidas que
realizou contra os dois chilenos na-
da se lhe pôde incriminar. Perdeu
porque seus adversários são melho-
res, mas jogou,multo bem. Regu-
lar no fundo da quadra, collocando
bem e Indo á rede com opportuni-
dade, o veterano jogador submetteu
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Ricardo Pernambuco, o no»»o veterano campeão, que fren-
te ao» profnsionae» chileno» voltou a exhibir.se em ex»

cellente» condições

gularidade no fundo da quadra e
extensão de suas bolas, o antigo
instruetor do S. C. Germanla e
que, agora, volta ás suas funeções,
deu interesse e movimentação á par-
tida,

Humberto Costa, que decidida-
mente atravessa uma plhas* má,
poude, comtudo, fazer com Pilo
uma partida quo se tornou agrada-
vel pola elegância com que foi jo-
gado, mormente no ultimo set, só
decidido no final de 14 games.

Isto dito vejamos o*
RESULTADOS

Perico Facondl venceu a Ricardo
Pernambuco, por 3|6. 3|6, 7|5, 6|3 •
613 e a Lehmann por 10J8, 6|2 e 8)6.

Pilo Facondl venceu a Humberto
Costa por 613, 6|2 e 816 e a Ricardo
Pernambuco por 7|5, 6|4 e 6)3.

O PROGRAMMA DE HOJE
Dos mais Interessantes é o pro-

gramma de hoje com que, aliás, fi-
nallza a competição. Além da par-
tida de dupla que sustentarão con-
tra Artcns e Humberto, o* dois Fa-
condi farão uma partida de single
entre si.

Está valerá como uma repetição
da final dos Campeonatos do Norte
de França, em que Pilo venceu a
Perico em tres sets, cumprindo no-
lar que os dois chilenos chegaram
& essa posição depois de terem der-
ratado Pilo a Vissault • Martin

seus'adversários a uma. prova que, < Plaa, e Perico ao Inglez Albert
se enalteceu o triumpho, não me>
nos honrosa tornou a ¦ derrota.

Também o profissional Lehmann,
que, por motivo de doença, substi-
liilu Herinann von Arlens, no pro-
gramma, deixou agradável Impres-
são. fazendo uma boa partida com
Perico Facondi. Certo a classe des-
te é superior. Todavia, pela sua re-'
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Burke e ao francez Ramillon, este
em quatro sets.

O TIJUCA AOS CHRONISTAS
A interessante festa de domingo

Domingo, voltou o TIJuca a de-
monstrar o attcncioso carinho com '

que distingue os chronlstas-tcnnls-
tas. offercccndo-lhcs a festa com
que. annunlment.e, encerra a„.Bua
temporada tcnnlstlca.

Todavia, a festividade deste ^nno
apresentou uma modificação ten-
dente a tornar mais intima a con-
fraternização entre os do club "ca-

jutl" e os homenageados; tendo
¦Ido as duplas, quo foram forma-
das com um elemento da A, C. D.
• outro da Commissâo de TennlB do
Tijuca, num total de sois equipes.

Os jogos tiveram um desenrolar
cheio de Interesse, finalizando com
a vlctorla de Manoel Zcnha-Murll-
Io Pessoa, que trlumrVharam na. fl-
nal. de Antônio Morelra-Emmanuel
Amaral, por 813.

Os demais Jogos tiveram os se-
gulntes resultados:

Moreira - Amaral venceram a
Agular-Georgino por 8x4.

Mario Plros-Chngas venceram a
Ruy Rlbelro-Ferrono por 8x2.

Moreira-Amaral venceram a De
Vincenzi-Osmar por 8x1.

Manoel Zonha-Murlllo, venceram
a Mario Pires-Chagas por 8x6.

Final — Manoel Zenha-Murillo
venceram a A. Morelra-E. Ama-
ral por 8x3.

Os chronlstas que figuraram no
matoh final receberam aros de.r.a-
quettes Hardy. offerecldas por RI--
cardo Pernambuco e os tennlstas 'do

Tijuca também finalistas, recebe-
ram dos jornalistas, artísticas me-
dalhas de prata.

Fluminense , . • , .1 9
Tijuca ..,¦11, *
Botafogo 5
ClrngoatA. . , . , .1 4
Flamengo . . . , .| 4

Total 28

14
11

!)
7

7

48

Teve transcurso
a competição bancar ia ae natação,

, HOMENS

o 
"5 TOTAL

1- 6-2.5 -2 »!

> '£ cos a>
y, 7, . w

io ia 11 06
I ÍO 8 49

I | 1> S 47
10 . 14 7 40

| | 44

46 55 33 42 252
1
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ante-hontem realizada

D "latlaz" do campeonato
0 "leader" recuou um ponto - Hugo

junta-se aos "atiradores" máximos

0 Banco Allemão Transatlântico levantou o interessante certamen
Conforme fora annunelado, reali-

zou-se ante-hontem, á tarde, na
piscina do Club de Regatas Bota-
logo, 'gentilmente cedida, a compe-
tição de natação, promovida pelo
Ranço Allemão F. C„ em commemo-
ração á passagem du sexto anni-
versarlo de fundação.

O certamen em apreço, aberto n
todos os estabelecimentos e instl-
tuições bancarias desta capital, teve
transcurso brilhante, sendo todas as
provas disputadas com enormo en-
thusiasmo e a asslstll-ns numerosa
e se leda assistência.

O riUMSKAMMA
O prnginmma deu o Heguinlo re-

saltado:
100 in. i iua livres, homens - pti-

melro, Kgeo Marques, tempo 1'08"
2fi; segundo, PMuaido I^nplan Net-
to. tampo 1'0Ü" 3.5, nnilioi do liam o
Alltmào TraosatUntlco,

100 metros, costas, homens — prl-
melro. Guilherme Buenker, tempo
1'18" 2|5; segundo, Edmundo Holz-
ner, tempo, 1'24" 2|5, ambos do
Banco Allemão Transatlântico.

50 metros livres, homens — aber-
to aos funcclonarlos do Banco Al-
lemão Transatlântico — Primeiro,
Paulo Ramos, tempo 38"; segundo,
Nelson Carneiro, tempo 42".

100 metros, nado de peito, homens
— primeiro, Balthazar Perseck, do
Sntellto Club, tempo 1'28" 4|5; se-
gundo — J. Marcondes da Costa,
do London Bank Club, tempo 1'35".

100 metros — nado livre — mo-
ças — primeiro. W. D, Mlchel, do
London Bank Club, tempo 2'08";
segundo, Uisuln Bank. do Banco
Alliiinão Ti.itumtlaiiUro, tempo , •
»i"»7i#
* a»l

60 metro» — uado livre — rener

Paulo Ramos, tempo 37" 4]5; se-
gundo, Américo Paranhos, tempo
42" 1|5.

3 x 100 — 3 estylos — homens —
primeiro, turma do Banco Allemão
Transatlântico, tempo 4'04"; turma
do London Bank, tempo 5'05".

1110 metros — nado livre — aber-
ta aos nadadores do C. R, do Bo-
tafogo — primeiro, Heredio Colla-
ço, tempo 1'10" 4|6; segundo, Sa-
muel Echlm. tempo 1'12" 4|5.

100 metros — nado de peito —¦
moças — primeiro, Maria Emllla
Mnln. do Instituto de Aposentado-
rins dos Bancários, tempo
19" 2Í5; segundo, Ibse Lanerman,
do Banco Allemão Transatlântico,
tempo 21".

3 x 100 - nado livre — primei-
ro, turma do Himco Allemão Tian-
autlantlro, tempo 3"38"; segundo,

vada aos funedonailos do Rim-n turma do London Bnnk, tempo ,.•
Allemão Transatlântico •— pilmdro, 14'8l"fc

Prova extra — Infantis do C. R.
Botafogo — primeiro, Rubens Ra-
mos, tempo 35" 2|5; segundo. Ra-
phael dos Anjos, tempo 37" 4;5.

CONTAGEM DE TONTOS
'No final da competição, a conta-

gem de pontos nccusnva a seguinte
collocação dos concurrentes:

Pontos

Primeiro lugar:
Banco Allemão Transatlântico

F. Club  76
Sogundo lugor:

London Bank Club  17
Terceiro lugar:

Satélite Club  10
Terceiro lugar:

Instituto de Aposentadoria dos
lia in ii lios  "'

Quarto lug»r;
Banco Mineiro de Cufé

O panorama do campeonato, com
o empate do Mndurcira e Olaria, de-
senha sensíveis modificações.

Os números actunes surtfcm no
momento da seguinte forma : y

COLLOCAÇÃO TOU PONTOS
PERDIDOS

1» logar :
Mndurcira 1 ponto.
2o logar: ¦ J ••••
Andnrnhy x São Chnstovao — l

pontos.
3o logar:
Botafogo — 3 pontos.
4o logar :
Bangu* — 4 pontos.
á" logar :
Vasco e Olnria -— 5 pontos.

PELO "GOAL-AVERAGE"
Pelos goals conquistados, n situa-

¦ ao dos tcnms é a seguinte:
1» — S. Christovão—com oito pró

e 4 contra — Saldo, "4.

2» — Botafogo — com 7 pró e 3
contra — Snldo. 4.

3o — Mndurcira — com 6 pró e 2
contra — Saldo. 4.

40 — Vasco — com 7 pró e 4 con-
Ira — Saldo, 3.

5" — Andarahy — com 7 pró e 9
contra — Déficit. 2.

ó° — Bangu' — com 4 pró e 7
contra — Déficit, 3.

70 _ Olnria—com 2 pró e 12 con-
tra — Déficit. 10.

OS PLACARDS
Xas quatro jornadas foram mnr-

endos os seguintes "plncnrds":
Vezes

Ò: Leite (Eotafogo) 2 
'

Rolierlo (S.Christôvão).. ..2
Kuelydes (Olaria) 2
Bahia .(.Madurelra) 1
Kola (Mndurcira) 1

1 Dcntinho (Mndurcira) .. .. 1
Baptista (Madurelra).. .... 1
Bnhiario (S. Christovão).. .: 1
Viveiros (Botafogo) 1
Patcsko (Botafogo) 1
Orlando (Vasco) 1
Feitiço (Vasco) 1
Ne na (Vasco) .. .., 1
Ismael (Andnrnhy) .... .. 1
Chagas (Andnrnhy) 1
Dininho (Bnngu') 1
Antônio (Bangu') .. .... 1 jjMaehinisln (Bángu') .. .. .. 1 *
Pacüéra (Andnrnhy) 1
Carreiro (S. Clirislovão). .. 1
Joaquim (Bangu') .. 1
Juiinho (Madurelra)' 1
Alcides (.Mndurcira) 1

Totnl de gonls  41

5x0
4x0
4 x 3
3 x 0
3 x 1
3x2
2x2
Oxü
1 x 0

Total de goals  41
OS "ARTILHEIROS"

Os gonh tiverem por autores ns
müiiIiiIcs pln.versi

Luiz C.nivnlliii (Vnsro) .... 4
Pópó (Andiiraliy)  »
IIiic.i (Si 1 lirislovSo) .... t
Rlllllnho (Botafogo) .... 3

0 Internacional é o
campeão gaúcho

PORTO ALEGRE, 2 (H.) — O
Internacional vencendo o prêmio
Porto alegrense, pelo score de 2 1
0, garantiu o campeonato de 1036.

Campeonato da Divi-
são Intermediária
O ÚNICO JOGO REALIZADO

Pròscguiu, nnte-hontem, o Campeo-
nulo dn Divisão Intermediária, pro-
movido pela Federação Mctropoll-
Innu, com a renlizaçãn de uma oni-
ei pnrtidn, que foi a seguinte;

ORIENTE x RPORTINO
0 Jogo teve realização no campo

dn Oriente A. C. em Snntn Crus a
offcreceii á nsslsleneln um bom dei-
enrolar, inindo vencedor, após equl-
librada lula, a equipe local pela
contagem de 1 x 0.

Nn encontro tecuiularlo legUtrou-
se um jii-.to empate do % x 'J.. ,
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" noro e Topajôs lutam pela obtenção do segundo logar L__

Galopa-
Jockey Club do Rio de Janeiro", etnqunnt» mais atrás Bru>

Formasterus estabeleceu o novo "record" dos 2.400 meios
„i

, sem esforço, no assombroso tempo de 147" 4l
ai «•_£»_* I»

ao percorrel-os
—

SOB NOVO METHODO DE "ENTRAINEMENT"
SriKrCZ_í_^^^^ por U_°_,nMl*_ V,BCÍU"* «al°P» • •"• *•-•»• "¦•«•¦••¦" <-«" «'»). o
_ii?._? «i _2S!° J?.«/_lu^dv°!:,0<lt '«"•¦ro" secundado por Brunorb Seu J oào (P. Qutio). Domltilla _ Lumln* IaSilva),Martlll.ro (W.Ándrad.),;Uyrapara (J. Mesquita) . Benemérito (E. Quase) . O.lop.cior% Coita .mpatado*! £nharam at pugnas compltmentares - O n ovo trlumpho do Lumlne - O multado gt ral p"™0*-1' ¦¦

Pela» apostas, que subiram a
394.Í8Q*, melhor ajuizarão ob
nosso» leitores da animação da
f*ft» de ante hontem, na Gávea,
•m qu* a lteura superou, o "st.r-
t*r" satu-ie alrosamente, e o ho-
rarlo foi cumprido com exaetidao.

-**• Sob a conducção Insegura
do Joven Pedro Gueao, que ficou
atrapalhado na* proximidade* do
disco, o potro pernambucano Seu
João, que aqui chegou presentea-
do no dr. Pedro Ernesto, o qne
defende actualmente a blusa da
senhorüa Juracy Lourenço, dei-
sou a classe do» 3 annos perde-
doreu ,ao levar de vencida Ufal,
que lhe ficou a mela cabeça, Ch'l-
marrita, Estolca e Azorola. A
ictuaçüo de Kslolca não nos con-
venceu, porquanto tivemos a Im-
pressíõ de que soífreu algo no
melo da srande curva.

Com Alfonso Silva, que ne
houve com a proficiência de sem-
i>r«, Domltilla, conformo prevlra-
moe, «agrou-se no prílio immedia-
10, cm o qual se impftz, por pes-
oço, a Western Union, que deu a

impressão de que seria o laureado,
•i & Lucena,, Chicote, Pharol, Bla-
r,ue a .Atuman, ..'—-¦• 'impulsionado por Waldemlro
''e Andrade, o uruguayo íilartllle-

i o, depois de innumeras defec-
i *>es, asalgnaloú o «eu primeiro
I ,-ilhareco da temporada de 1036,

, -i Impôr-se, por um corpo, a Jli-
i.iellla e mala Rede d'Amour,
i.'Amazone, Grey r>on c Muy-
\erdugo.

Num arremate de sensação,
l'«n»merIlo e Ualopador empata-

i m. * «eg-ulr, o primeiro sob n
• inducçSo de Elydlo Gusso, e o
M.fundo sob a do Geraldo Costa

Pilolado por .lustinianu
."eaquita, Uyrapara não dlapendeu
i daa a* energias de que dispu-

i ia para attingir um comprlmen-
i - «obre gem Renèrva. Sylrilioi

posltarlo de éape'ranw«i iiiVò lo-
r;-ou «enfio um modesto quarto

i islo.
O novo brlllitu-eco desta cs-' ':âo do uniguayo, Lumine, t? o

i tis vivo attestado da competen-
i do compositor patrício Lev.v

I irrelra,, qu* tem sabido con.«er-
il-ò *m pleno estado durante
nto tempo. A dupla foi forma*

i. por Moron.
O "Grande Prêmio Jockey

ub do Rio de .Janeiro1', no per-
rso de 2. -100 metros, com
lOOOfOOO ao victorioso, foi le-

1 itUado pelo francez Formaste-
. a, que o chileno Luiz Gonzaléi*.
lotou com periela. O exilo do

• scendente de Asterüs em For-
ise evidenciou as melhoras por'e obtidas com a mudanija de

i-ntraineur".' Depois 'de ficar.
.rante vários môzes, eom lirna-

»— ! 2»,

nl de Freitas, Formasterus foi en-
viado para 8. Paulo, Ingressando
nas cochelras de Aurélio Olmos,
que o trouxe para «ila capital, bt
pouco mais de uma «emana, isto
por nutrir esperanças no eéu pu-
plllo, conforme teve occaal&o de
nos dizer, E aisslm se passou.
Formasterus, que reappareceu cor-
rendo muito mais do que quando
daqui se afastou, baixou, embora
não fos«e solicitado, o "record''
dos 2.400 metros, peroorrendo-os
no assou; iroso tempo de.l47"4ií,
ou seja, 1,5 de segundo melhor
que o anterior, que pertencem a
Clevcr Boy, Sargento, Bramador
o Rio. com 1*18". Não poucos cum-
vrlmenlos recebeu Aurélio Olmos
pelo suecesso de Forniaxterus, que
travou conhecimento com o mar-
cadoí desde que aqui chegou.

— Foi o scj-ulntc o
MOVIMENTO TECHMCO

483 -— prêmio "Pons"-— 1.403
metros — -1:000-*, 800* e 400*000.

1" Seu João, 55 ke., P. Gusso.
:i» Ufal, 55 ks., S. Batista,
3" Chlmai i;íln, 53 ks.. I, Bousn.
4' Eitolci., 53 ks„ W. Andrade.
5o Agerola, 53 ks„ G. Cosia.
Tempo: S7"3|5. Ganho com es-

forco, por meia cabeça; o S° a
tiuatro corpos. Rateio de Seu
João; 23$.*i00; dupla (85), 23*000.
Placís: 12?i".0O e 131100. Movi-
mento: 20:370*000. Entralueur;
José Lourenço. Criador: Kredc-
i-lco .1. Lundgren. proprietário.!
Juracy Lourenço. Fllluçi"'; Ty-
rnnus e Mánólltà'. Pello: /.nino.
Nacionalidade: Brasil (Perniini-
bueo). Iilnile: .1 annos.

IIATKIOS BVK.NTl.AI.Jfí
Ponta*

1 ciiíiiittVrliií. 118, 48Í000: . Ase*
rola, 131, Sõí-OO"! 3 Beu João, 307.
23I5U0: t JüntolcH, 45. 160*700-, 5
Ufal, 273. .8*400. Totálj am.

Iluplaa
12, 31), 23^100, 19, 172. 48ISQ0. H,

20, 200*0UU, 15, IB», 52*900 LM, Ml,
«71000, 24, 25. :i3G*90ll, 25. 0!).
S5Í000. 34 49. 172*000. 35, 352.
.St»mi. 45, 1B, 1S3HU0. Total. 1,053.

eislolca foi a primeira a pular.
mus Ufal, tlesenvolvdiitlt) a «ua ba-
bltual velocidade, em pouco tusu-
inlu a vanguarda, tendo Eiitpic» si-
do bittida turnbem pelos demais con-
uurronte.s, vollocaiido-se Seu João
oin terceiro. Cliimarrltu «v, tei-L-el-
ro, Ao entrarem na cectá final.
Seu .lofio Investe contra Ufal. conse-
arulndo batei.o, depois d- alguma
luta, cnin esforço, por mola' cabe-
ça. tendo para Isso contribuído a
deficiente dlrccçan que fliü deu Pe-
dro liusso, que ficou cheio-de tln-
dos. Çhlrriarrita .entrou em terçèlrü.
preced^ild" a Kntolca, cuja "perfor-
tnanof." nFin nos agradou, e Age-
rola.

4S4 —¦ Prêmio "Drunorb".-- 1,400
metros — 4:000*, SOO* e 4001000.

1". Domltilla. 54 ks., A, Silva.
W. Union, 53 k*.. S. PaMsta.

chegou Lucena, que precedeu a Ch:-cota, Pharaô, Blague a Atuman, qu:nao deram qualquer Impressão.
48*. — Pdeblo Luminar" •- 1.5(,0metro» — 40001, «00» e 4001000-
l*. Martllliro, 5! ks., W. An*drad».

J, Mesquita.
4S|I5 ks., u.

Cost«.
J, Kfi-

3», Mlrellle, 52 k«.
3o, Rêve d'Arnour,

Serra
4'. L'Ama5on, 58 ks., C
6*. Grey Don, 4S|lfi ke

nande*.
6». Muyverduso. 53 ks., S Uitlstu,
Tempo. 93". Ganha com óstòrçupor um e»rpo; o terceiro a i_rua¦distancia. Rateio de Mii-tlliuro.27*600; dupla (12), 63*20'j, Plnrí.i:

14*400 a 201100. Movimento, 45J040.Enlralneur. Celestino Gomez, ini-
portador. Felix A. Oonicz. Propri..-
tarlo, Loreto Ooniez, Filiação, j»an-

cho Talero e Macharl. Pello, ala-ao.
Naclonalldaile. Uruguay. tdnâs, 7

RATEIOS EVE.MIAIC»
Ponta*

.Mlt-ellle, 354. 481700; M»rtll-
lero, 625, 27J6O0: 8 Muyverdilgo.
415, 41Í800: 4 IVAmazone, i'ú,....
I12»|f>0; 5 R. d'Amour. 36S, l'|20O;•'< Grey Dou, 21(1. 70*100. Total,
- * 155.

Uupia*
12, 277. 631200. IS. 166, 10.i$(00.

li. VS. 17SJ60O. 15. 106, S9Í30O. 2.1.
22S, 70ISOO. 21. 141. 124*300. :»,¦'i22. 33|500, 34. 50, 3501200. 35 100,
H2SI00. <5. 189. 1251900. 55 182,
1108300. Total. 2.18».

Grey Don. Martlllero a Mlrellle
correram nesta* posições até ao
r.tnlo da R-rande curva, ponto ondo
Mlrellle passo'* por Martlllero. f!-
rando a noucn mala de corpo tle

flrey Don. Ae entrarem m r»;ta
de chegada, Mlrelil» deu comi de
Rrty Don. emnuanto Mar-il'c.-3 li--
VÉ*tIa, Este. continuando ho ata-
Oie alnd.\ chtgou * tempo d» Im-
ter Mlrelll* por um corpo, «mquJti-to e»te laçava lgti»l dlstancl-i »o-
bro Rív» dAutour, qu» pi-<oetlo-i ti1,'Amaione, Grey Don « M^ver-
dujo.

4*8 — Prêmio "Myrthf-e" — i"6uu
metros — 5:000|, 1:000) e 5OC|J00.

1". Benemérito, 57 ks., R, üusao.
Galopidor, 54 ks., G. OOSt.l,Kobellk. 53 ks., \V. Audia-ie.
Carona, 54 ke.. A .Knca.
Invejoso. 54 k»., S. iJutlsta.
Colonna, 56 ks., 1. S.-uit,
Ogarlta. 56 ks.. II. liert'ír;i.i
Fraucexa. 49;5l ks., j; .Mos-

0 Tl!líF EM S. PAULO
Paisagem venceu o "G, P. Diana"

Resultados dos con-
cursos

Os concursos do Jockey
Club Brasileiro offêreceram.
oa reunião de domingo, os
seguintes multados:

BOLO SIMPLES — 4 ven-
credores- com 6 pontos, ca-
bando'.1:955? a cada um' BOLO DUPLO — 1 vcf*
'.'«dor com 14 póntofi, ^«.bcn-
dò-íhe a Importância d»5 ríis
7:;2-Í$$.v00.

BBTTINCI —• IS yeiicétíó;
ren. qa.. combinação 7-1 4
fBenemérito - Uyrapari f.ii*
mine), cabendo 780? a cada
, e 17 vencedores na 8-t-l
(Galopador, U.vrnpa-Liiml-
ne), tocando SÍ0$ n táoii
um.

Encerramento de
inscripções

'encerram-se hoje, ás 17 horus, a," :
:oripções para os "meetlngs" de ,
bbádo e domingo na Gávea, sen- ji que os projectos respectivos se- i
•j encontrados, a partir das 13 I
ms, na secretaria da commissão .

- corridas do Jockey Cluli Bi-msI- [
;i'o.

¦1". Luceim, 55 kft., |3. Crui*
4". Chicote. 5õ|54 ks., P. t1u«so.
B", haraô, 48|46 ks., .1. Furmtn*

des. ,
6". Blaeiu-, 52 ks.. A. nona.
7i>, Atuiuaii, 51 les.. O, doutlrillò

Tempo, 88" i|2. Ganho com esfor-
ço por póstiQço: o terceiro u tt-es
corpos, líatelo dq Domltilla. 2.1*1500:
rlliDla (1*41 468900. PlatieS! 108200 •
17$:,00. Jlovinionto: 32:5708000, JSii-
tralfinur, Francirico BarroRt'. Cria-
dor, Am'èH'.;n Ferreira do Camarso.
Propi-lct-ji-lo, O. V, do M. Grey; F«í
Ilação, Magásln e Çhiilaí D<!!'i. »n«*
tanhn, Nacionalidade. Brasil (São
Paulo), Idndc, 5 anno».

ItATHIOS F.VBKTUAIÍS
PlinlNN

1 Üoiliítilla, 401. 28*500; ¦> Jj|ti-jj.i,
li», 76*700; 3 Aluniaiu 90, 127J100:
« Uicüiiíi, 1S9, 008500 fi Çhii-ut.-.
146, 78$300; 6 \V. Union, Ml. SIS100.
Total, 1.150.

IJiililn»
12,':U5. 8IJ»ÍO0". 13, 233; 57f3.'l).

14, 291, I6Í900. 22, OU, .37Í8O0', 23,
120. 113*800. 24, 1S5, ("3^00 U.
64. 312*9U0. 31 297, 43$900. 44, 10*.
27*700, Tola) J.7U',;

Domltilla etif-iisluu nu puiiih. >c
uuldii de LÚcetiti n Atuman, em
quanto Fharaó s« atriiüttvn «l^ti
Lucelia eatuvti em «eginiiló ntti n-
começo tln ura mie curva, ponto ou-
de At unia ii o desaloja e pio.-uia -t„
prõ-lnia-so de Uoiuitlllti, ., m,,.não se entre-rou o se desUtm á.i oii
Irar na réclo final, jã ciitflo actis*
liada Por Weslcni Union, quo tti
dera conta do Luceila e Atuiiiiin,-rendo que eslo retrÕKratloti iiiiiue-
ilirt-.ilanieiilB; A]i->ar ilo forte Invís.
iltlit de VVosifn-i) unlon. tlonilíClü
realüllti lii-lostiiiiciilc « t-oiiseniilii
batei ti. tlaiitlo tiidn uni tudo, l>oi
pescoço.. lOin'.terceiro,"h iri.s corpos

S. PAULO, 1 (Da uuccursal do n.v
O JORNAL) — A jornada lilppica e 

*

de hoje no prado da Moócn, segun-
da do actual cyclo classicq do .lo-
ckey Club, redundou, sportiva e so-
cialmente, num cspectaculo de pri-
melra grandeza.

A tradicional disputa do não me*
nos tradicional Grande Prêmio"Diana" attíahju ao prado da Moó-
ca um publico sobremodo volumo-
so, E as tribunas ficaram cheias e
a "pelouse"' assumia o aspeclo ele*
santíssimo dos )• silos "meetings"
de principio de anno.

Muita alegria, muilo enlhusias*
j mo, 15 a dar ao ambiente um bri-
; lho excepcional, um sol verdadeira-
j mente primaveril, tônico e júbilo

para os espíritos quebrantados pe-Io» árduos labores quotidianos...
A jornada de hoje foi marcante,

não ha duvida. E, deante de seu
resultado, a veterana Sociedade
turfista paulistana deve sentir-se
deveras satisfeita.

Oa "entendidos" tiveram seus
eKitos e seus fracassos. Pois, su
hasteados na lógica, viram satis-
feitos seus anseios com os desfe-
chos da maioria dos parcos du pro-
gramnía, naufragaram irremedla-
velmente ante a victoria de Rande-
ra, inesperadissima e que pode ser
considerada um verdadeiro "tiro".

Essa filha de Beware e Randa,"fechara raia" em sua apresenta-
Cão no domingo passado. Assim
sendo, era muito natural que os
apostadores a puzessem á margem
de seus prognósticos, não cogitas-
sem delia para nada. Pois bem.
para gáudio dos azaristas e dos"trlbofeiros", a égua uruguaya gn-nhou com facilidade, deixando
Cauto, o grande favorito, a dois
corpos e expondo os apostadores a
um "banho" desconcertante,..

Vamos ver, agora, como é que a
Commi8são de Corridas julga mais
esse "caso", iníquo e feio como
tantos outros que têm merecido
nossa reprovação.

Os maiores attractivos da tarde
os constituíram as disputas do
Grande Prêmio "Diana" e do pareô"Organdi", as melhores . provas do
programma •

No Grande Prêmio "Diana", tam-
bem denominado "Derby das
Egitas", o trlumpho coube a Palsa-
gem, uma esbelta crioula do Haras"Jaçatuba", que os affeiçoados ha-
viam feito fuvorita.

"Ziilamlla". com Andrés Moli.in;
Tastcr", com Oswaldo Ullòa.

O movimento das apostas foi nus-
picioso. A casa da "poulc", muilo
assediada a tardo Ioda, recolheu
20S:3«O-5Ot*O

fie-

Dirigida pelo Andi-ój Molina, <i
filha de Aymcstry e Arbitragem,
atropelou violentamente Uruòca,
que se conservava na vanauardu
desde a partido, ale á sctta dos
l.000 metros. Ahi, dcspedihdo-a,
.tpproximou-sc cm rápidos galões
do vencedor, que cruzou com a
.-antagem de um corpo sobre Snhy,
c.-;unda collocada.

Dcllegrit foi terceira, a melo cor-
-ío de Sahy.

ti Turf noR.OrandedoSul
PORTO ALEGRE, 1 (H.)
rrldas de hote tiveram os
do* ir-i,'tiinten'
le pareô — l.3o0 ih«tros — Bra*
l a Alecrete, »m 70" 3|fi.'¦'.' 

puteii — 1,600 nirlr
ir e Ssndlno, em Q0" J,v
J* parei ¦— 1.300 m*tro«
Cum ' Flsuta, em Ti".

4* riareo I niin melros
! » JOínila, rm Oi" ||(l.

- As
rèsul-

- Baya-

- '-'ara

fi° pareô — 1.500 nietiu* — Prl*
meirô s Santarém, em 98".

fi" pareô -- l.tIOO metros — \Va*
r-ian e Bracnman. em 104" 43.

'ily-

7" pareô — 1.600 melro.i -
Grama * SuicaiuH, em 104".

fi' pareô -* 1.600, mel rua —
laliii e Anlarctatli-H, em IM"

3* pareô 1 700 metro» -
<or r Rlarnly .em 11 ti" RIR,

10* pirefi I.IJOO mrlro»
m»lí e «4*f*ty, *>m lOS" 4 ri

l,a

Phn-
25,
En

Kl

Mito tínidn se leitu-ssc seu 'raras
so, o csplciulitlo cavallo Oniro, do
Stutl l-oiilcudo. levantou, com a tia-
Ihnrtlia tio t-osliiMK-. o pi-ciiiiu Ór-
gantli.

O ilçfciisui' tlti lilii.iii brniica c ln-,-i--atlt-lr.is prcl.ts, if|i|9 suncu coni |o-
cl.ç-y novo v novo sviú-iníi de dirc-

I cwu, iirotlinrhi rani-iin uspcclnciiliir,
i [•b'.'lcmlii (Iltlxpn, tjüc Ilu- ficou nu

sCRuntlu a dois corpu-í. llri.iml c Ua*
I üunsüu'.

tíntliusiusmadu -.-mi', ii (cito bri-
Ihante do.filho üe Prcvious. a as'.ls-
irncln n ii|iplamliii Imsluulc no im-
tanto em que Iraiupunlin o disco de«enleiica c quando deixava :» pUlnriiintj A ri'prsn*t»*iii.

l-iparilni Oonçnlvei fui i srü Jij.
skty.

\s tlcmaii coirclra» foram uriliiü
| por "holi-iluil". eom Antlres Mullii-c-.'"l-*lr\u". com (Sariiiellti reriiMidex'

, " Mirnri-mn". rum (hv\.i|i|u lllò;,;'Itailufft i fiilll lii-i hi< i 'i.ui ,in.
["Fítiir irAiiii'iir". ruiu Am |rr, Mnli

*< .-.

A acUiacno do "slarlcr" foi boi.,
t-nibora ti indocilidndc de alguns pa-rcllic-lros muilo contribuísse par» n
demora verificada cm algumas liai-
das.

— Toi o seauinte o resultado
ral :

1" PAREÔ — 1.450 METROS —
4:0008000

I" .Solcdad (A; Molinu); y Alimctl
Ali (G. )'*cni;tndcz); »' Magistrado
(W. Cunha). Tempo: !)3"4|ó. Itatviõii
de Solfilatr-IUfOIIO: rie tluplti 2!)?(iü().
lJInçcs: de .Solcdad 19$200i de Ahnieti
Ali 12I100. (ianho por uni corpoj o
terceiro a dois corpos. .Movimento
do parco: lOilüOtOÕIÍ;

2'' 1'AREO — l.linii Í'ETR08 —
,1:500y,iut)

1" I'Ic.mi (C. Fcrnandcz); L»u Fiiria
U. iNascliiu-nlo): ll- Npruilegi tO.
Illlòai. Tempo: 10:.".SI5. nate!-.s: de!"Icnh a.íHOO: tle dupla 15I70Ò. Pia-
cês; tle 1'lcxu. 11?4()0; de Tona 11^300
(ianho por pescoço: o terceiro a tres'.•orpos. Movimento do pareô: 
18;«604000.

3" PAREÔ — 1.500 METROS —
3:500$000

1" Mirart-ma (O, Cllbjil: _u Ten-
tlcrá (C. Fcrnandczl.- ü" Bnu/.e (A.
Arthur). Têhitio.' PS"; Rnieios: d;
Mirnccma lüÇ-iOp; tle dupla -10*200,
Placcs: tle Miravàiã 111800; dr Ten-
derá 20S700. Gr.nb.p por dois /orpos;
ti terceiro a um corpo. Movimento
do parco: 2á:l'J0?<J'J0 '

t" PAREÔ — 1.650 METROS —
3:000300i1

1" Handera (B, Garrido),- 2' C-tn-
to (E. Gonçalves); il" Tetrngon (A.Nnppo). Tempo: 108". lVnlclcs: de
Ründbra 170Í000: du durla 9SÍ..0O
1'liiccs: de Randtra 3-Ç600; de Canlo
138500. Ganho por dois corpi-s: o
lercelr,) n vnrlos corpos. Movimento
do parco: «4:3408000:

5- Pareô — i.6bo metros —
¦*:000$090

l" Fleur (IA'mour (A. Molina); 2->
(•'uiidiiig (.1. Nnssiiriohtd); :i" Kenv
i.l. Monlanha). Ti-mpi: Í08"3i5.
Htltcins: de ITc-ur d'Amoui 2'J?4(in;
rlc dupla l-S-OGO*. Placts: dt: J'li-iir

!d'Anioiir 12*100; ,1c l"undiiig ".O§700.
lianho pm- um corpo; n terceiro a
dois corpos". Movimento do parco :
,VJ:78"iÇ()üO.

«" PAREÔ - 1.80a METROS -
5:000$«00

I'' Onlco tf-;. Gonçalves»; 2" Glaxon
(C. Kcrniindéis): ."1" llriund (A. Mo-
Iinn). Tempo: llli",'l!5. Raleios: de
Único. 86*20,0; de rlupla _H-?30i.*. Pia.
ces: não houve. Gauhn por dois cor-
pos: o terceiro a pescoço. Movíiih-ii.lo dn parco; 38:170-5001!
7." 1'AREO — (IRAMiE PRKnlIO"DIANA". — 2.000 METROS—13:000?

1" Paisagem (A. MoliniO; l» Snliv
(O. iniôn): 3' BeJIczrt (K. Silva).
IVmpo: 132"-liâ. Mateios: tle i-aisu-
gem 175100: tle dupla 41ÇGÜIÍ. Placís:
tle Paisagem 141300: tle Sliliy __*<20U.
(iiinliti por um corpo: o K'rc.:ro aii>cio t-oipo. Movtiucnti: do uarco:
42:fll5füf)ll

8'' PAREÔ — 1.800 METROS -
4;000$Õ0Ó

I' /.iilttiiill.i (A. Móliiiió: '!• Acer*
tlitlu (L Btnilcz): V <:.n\\ IU,v M,
Lobo) Icmno: 110":ií5. It:> <*jo\• 

~a|,-
Ziiliunlla 128400! de duplo .16*000.
pjncô»: de Zuliiniila 251800; du Acer*latia 269800, Gnnlio |)or tlo's curpnn;
o terceiro a vários corpos. Movlmen-
to do parco: 4017351000.

9" PAREÔ — 1.8011 METROS ~
.1:5001000

I" lasler (O. Ullôn); 2° Df-iiyilr,.
(A. Molina): :i* Pínòclm d, Tur-

í'.
3»,
4».
h°.
6°.
7°.
I".

quita

?". NaUl, 49|r,o ks., A. Silva.
Nao correu Brazino. Tvnpu, yj"

o _Jô. lOmpate; o terreiro a üols
corpos Uos rjaiihailores. Rately.sVdo
Beiieinerlly, 10*100; tle «alopadòi
4L'|!)00; dupla (341 StiOlHi. I'liic6*t"6JG00. 30*700 o -SUOU. .MciVlllitu-
to, 50:770*000. Elitralneuf do I!c-
nemerltò, A. P. GulmarAis: da Gu*
lopador, Mestor P. Oomes. Criailu-
res: de Benamerlto, Arujelü PfcT(tò'j
ue Ua.lopador, Rodolpho CMãpÁ, Pro".
prietarlos: de Benemérito A, F.
Oulmarãí*: Ua Galopador, _• ir 11v M,Camisa, VlllaçOea: d« Bs>iinmiu-lto
TtHtapInn t.Castllla; de aatüpador,
VíiiR-odo e O. Giri. Pelloa: saliib e

! tordllho. Nacionalidades: r.rastMHn*
; ranit) e S. Paulo). Idades: 6 n 5«nnoa.

HATEIOü l-.VK.VTtAK»
Por.ln*,

Colotma, f.S. 207*800. 2 Braaino,nao correu. 3 Kranceía, 334. S6Í501.4 Natal, 454, I1IC00, ;, Carona, S81,(2*000. B Kol)»llk. Uil. 125JS0O 7Boncm»rllo. 235, 701(00. • naloiin-dot-, 233, SGtSOO, 3 Otcarita. 2.14,..'
801500* 10 Invejoso. 012, 33JO0O To-
tal 2.532.

Uunlaa
II nãn correu. 1*, 58, 27SJC00.13, 02, ,'SHISOft. M, Dl, 2!i!)*000. 22,2i".l, »õ|.i00. 23, 342, 71*1.00. 21 X73281000. 33, 801, 1201000. 34. 711184*000. 44. 426, 57|Õ00. Total, 3.0«1.
Cenemerlto foi o príinelrb n par-tir, sog-uido tio Carona. l''tnnceau.

Invejoso e Natal, ordem o-tn qt|esoffreu alteração, porquanto Caro-ua assumiu a doiuitolfa e Natal tro-con do posição com Invejoso. Caro-na couservou-se na vaiifruarda atétis -foi-acs, quando Benemérito adesaloja, ao mesmo tempo que Ga-lopador Investia rurlosamcnl
fúi-a. Este. continuando no
foi batendo os seus adversários eainda cheirou a tempo de transpor
o disco na mesma linha de Benéma.rito, pol0 q1Ie f0|
velação do fllm,
nato entre os dois dlsputantes
KohellK foi terceiro, prenedeiulo ¦¦
Carona. Invejoso. Colonna
ta, Fi-anceza e Natal.

"JficUvy
--- S.400

• h.lOO».
li, Gon-

por
atiuiue.

necessária n ro-
que aceusou cin

Ogari-

il.i
res. Tempo: ll7";i,',. Rateio»l de
Iniler 7»i*irm; de dupla 77140», l'!«.rijt de 1,-utrr 82f700i de üeporliidn
.'üfitIO. fi'iii|io por meio corpo- oterceiro i meto corpi Movlmeniô ti"

I l:l'i'iii.-niillintrri
Ine»; 5i31H(rO0li
nlillili i Mu i>, ,
In»; 2!i,'l,tiitU|ir0tl

ll.
irllltln
gvral

1 por
oi-1 i:
;.|iiv

•487 — Prêmio "Rio" — i.-r.q *,ie
tros -. 5:0001, 1:000$ e 500*000.

1", Uyrapara. 5S ks.. J. Mesquita.2», Sem Reserva. 49150 ks., I'Gusso. , ,
3". .\l. Novo. 58 ks.-, s. Batista;4», Sylpho. 65 .lts.. H. Hèrrera.
5'. Palpiteira, 58 ks.. G. Costa,0", la.pô, 52 ks... F.. Mendes.
Tampo, 93". Ganro facll por iiriioorpo: o terceiro a-dois corpos. Ha.teio de Uyrapara, 261900: dupla (ij)GS'000. Placês: l.*t»300 n 131700.Movimento. 59:OSO*000. Entralnaur,

Euloifio Morirado. Criador, o pro-Dr:ttat-io. Pronrletarlo, Fredfrlrv.T. Lundirren. Filiação. EatrU Jloek« Tvelsh Honey. Pello, ca^tat-lio
Nacionalidade, B.^;; (Perna-m. ,oo','.tdade. 4 atino*,

iiATíJiq* EVi-ir.riiAKri
Ponta*

: Uyrapara. 763, aiiiion 2 syipho
584. 35|20o: 3 Mundo Novo u«'133J0OO: 4 laort. (í-tS. 37*500- R pai-
pltelra-Senj Reserva.; 523. 3:1*300

Uapln-i
12. 812. 31*000. 18. 88, 2-)i'.S9:ii;

14. 67S. 38*500. 15. *17S. 691700. £3,
77. 3391100. 24. 2S8. 30*600, f.i 34»
755300.. 34 50, 522I20U. 35. 71
«431500. 45, 323, ,801800. 55 115,
227*000. Total, 3.204.

Após uma partida ratsn, .1.. ijii.-t!
Uyrapara finou parado, u "itttrwr"
deu a verdadeira em boiíi iin-iiuti-
lo, despontando Se.m l:i>!ei'vn, qiie
rui ti-Hzontu* metros (l-onis tt.suio-
Jado por lapO. estamlu l'alplve>>'a,
Uyrapara, Mundo Novo n Sy]pJio
nus posições iiiimedlHtns lapb f-Hi-
ncivoii-*s>.' na deantnir.i uiC- as «u
rues, tiuando fui alcá-ii-nc,.' c l-atldo
por Uyrapara e Io)*o apOs pelos di-.
mais adversários. Uma m nu fren
to, Uyrapara nrto nuls se entregou
•• fez seu o trlumpho iitjin .1 vanta-
B«m de um corpn «-.'brfi Se 11 }'.f
•orva, que dcUnti Miwdo ^l)vo em
tei-nclro u dois corp.'«. Svlplio, l'iil*
pitclra * Inpô iifm dura n Itnarè**
NU II

ISH — Prêmio "aiininiérn"—I 500
metros — 0.000$, i-2uu$ . "OOlOOn,

I», l.umlne. 5a ki. f., Blvla,
2», Morou, 53 kB., ,1. MiUquUa.
•1». Joker, 60 k».. S. Uiitlili.
(». Cspua, 52 ks.. I-'. Míiid:!.

K" Bllhed. 58 ks.. 11. S»lpulv»»H,
Tempo, III'. Ganho OOrtJ tifloi*

•;n por um corpo; o ti>i-< ..l -.-. n ilnl»
eorpn*. 1 .*ate 1 o de Lumin-i. )4|õCi*:
dupla III), 331(00. PJ*0<»l ISJOOfi
f I?|e00, Mnvinienlo, /;¦ ;i"«
Kntfifneur, l.*.vy [.'errtlra. imper-
ndor. Qawaldo (MlDH Canil»*. Pro.
oreiurlo. Jòa-iulm . d* siha, ifi-
|i»i;*o, Btwar* d» In ^hlan*. I ¦- 1»
aiUfipo KniiieuaMdid*. i-rusm»"

Mrftl» i mirtiti. ,

ItATlSlO» E*15NTVAK"
1'nntn»

I Captlí, GSS, 37$000; 2 Joknr. 433,
ÕSI600; .1 Morôli, 1.153. 2ÍI000; 4
Lumlne, 768. 33J000. 5 Bllh»t«, 134,
1S9$400. Total, 4.174.

Dupla»
12, 213, 1511500. 13. 1.335, 23$S0O.

11, 47(, 631100. 15. 81. 391$200 2.1,
441. 73J200. 24, 207. 155$300. 2õ', 42,
76.U50Q. 51. 766. 331400". 35, 122,
3*2$«00, 45, 134, 240J300. Total,
4.036.

Apôs alcutna demora, motivada
pela lliilocll!dadi> de Bilhete, quedistribuiu vários couces, a partidafoi dada 0111 bom Instante, tlespon.
tando Moron. «e-çuldo do Lumlnt»
a Joker, send0 que este duzentos
metro» depois JA oecupava a ponl-
çtlo de hoiir», pa qual so mantev*
até An aeraes, ponto onde Moron eLumlne o domlnarnni o em lutn fo-
ram.alú- As proximidades do disco,
quando I.umlite se destaca' paravencer por um corpo. Joker síis-
tentou-se em terceiro, na frente da"
CapuS e nilliete. que foram sempre
os últimos.

¦4SO — «íruiide Prêmio
(Mtib du Min de Jánèlro"
metros — 30:000$. 6:000$

1*. Formaoterue. 33 ks..
zulèt,

2'. Rrunorb, fio ks., A. Silva.
3°. Tapajús, 62 ks., .1. Canalss.
4°, Vlboroii, 56 ks., 1. Souza.
5*. P.i-omadol, 55 ks., F. Mendes.
ti", T.lo, 60 ks., G. Costa.
Tempo, 117" 415. Ganho fácil porires cornos o terceiro a cabeça.

Uatelo de Forníàsorits, 27J1U0; du-
pia (13) 2SJO00: plãoé, 11A0 houve.
.Movimento, 103:T10|000. Knli-nlneiii-.
Aurélio Olmos. Importador, o pro-
prlotaflo,

Movimento «eritl de apostas
30-t;S8()$nO(i,

Pronrletarlo, r., do p. Màcliatio.Filiação, Anteriin e Foi-moso. Pello,alazfio. Nacionalidade, França. Ids-de, a aiinns. Estado da pista de grama,leve.Concursos,! 5l:9U0$U00.
nATICIO.S líVKKTLAK»

1'otilus
1 \'ilioi-on*t1runor-b, 2.559, 171100;

2 Tapajós. 469, 95$300; 3 l''i)rmns-
tei-us, 1.602. 27$300; 4 üriimtuiur-
Blo, 851, 515100, Total, 6.171.

IJupln»
11, USO, 67.5100. 12, 384, I02$000.

13, 1.357. 2SJS00. 14, 1.061, 3'üSÜOÓ.
2::, 362. 10SÍ200. 21. 282, 139SO0O,
34, 088, 50*300. 44, 80. 392$00. To-
tal 4.1)00. .

Depois do uma largada annuUaiia.
o juiz deu 11 verdadeira em bom
momento, despontando l.ramvlor,
que era seguido de Blo e V.tlboro:i,
ordem esta alterada na rect* do bus-
pitai, quando Kio assume u van.
guarda, «ef-uldo -de Vlbo"on. For-
masteruy, Tapajós, Brun-unlor o Kru-
noi-b. Sem alterações; ,i i-itrraii-ti
desenrolou-se ato à settn dos 1.200
metros, quando Formasterus pnssou
rapidamente para a deantelra, na
qual se manteve ato attluirlr o dis-
co, .facilmente, com a luz d* tres
corpos sobre Bunorb, que del.tou Tá»
pajôs em terceiro, n cabeça, Vlbo-
ron foi quarto, arfe-wlcndo a Brii*
mador e Rio,

Rehabilitafâo do"qacíf de Maronas
"Amor Brujo" venceu a "Taça de Ouro" em

tempo "record"
MONTEVIDEO, 1 (II.) -_ A Ta-

ça d* Ouro da grande corrida so-
bre 3.1500 metros foi sanha pelo
parelhelro "Amor Brujo", que cs-
labeleceu o record do 3' 39".

N. R. — o vencedor da "Taça
de Ouro", em tempo "record" 6 o
mesmo parelhelro de propriedade
de Pedro Patrona, o conhecido es-
campeão mundial de football, queo trouxe ao Brasil em agosto ultl-
mo para participar tia pista do
Jockey Club Brasileiro, da provade maior dotação no turf conti-
nental,

O negro filho de Saíety First e
Embrtijada por destes phenomenoslão communa no turf, não se ada-
ptoti bem em nossa capital.

No "G. P. Brasil". 110 qual appn-
receia como rival *-¦• I de Saigcn-
to, fracassou como o filho de Prln-
ler. A prova, é certo, fora dispu-
tada cm terreno anormal, surgindo
como vencedor o desconhecido"Ctillingham", a. cujos proprleta-rios Pedro Petrone, confiante nus
pata* de "Amor Brujo", por Iritor-

médio d'0 .TORNAI,, lansõu'lensa*
cional desafio.

Essa conflntiçn era tanta, q'itPetrone se propunha conceder de/
kllos de vantagem ao laureado ri"
1936.

"Amor Brujo" correu pela ee*
gunda ver, perdendo por cabeç«.
quando já tinha sou nome accls-
mado, para o nacional Peráré.

O magnífico "ernek" tle Máronns
deixou o Brasil sem conhecer a vi
ctoria e, em conseqüência, aqui
permaneceu uma grande duvida
sobru sua real qualltUidu.

Essa duvida ó agora dcsfoil-i
com u brilhante "perfornianco" do
negro do Putrono, que conseguiu
induhituvolnitínto uma completa re-
habilitiiuSo,

piflT
WOB_3 '"•"¦I "' -¦*—¦! -

Infalllvel í
na ema jda (lo-
norréla. I:

AUTOMÓVEIS USADOSI
Vcudem-ai» dlrursoa l.vpoa, a preços do occnalflo. a prazo

• a vl«la. Viü v tratar ; Una Ucnlo Msbo», 100

Wilson King A C. Ltd.

O ESTUDANTES
de São Paulo
propenso a jogar em Juiz de Fóna

O "Diário Mercantil" «ealm de
tornar publico a possibilidade do
estudantes jogar cm Jui* i|« bpra.

Sobre d asstimplo assim se muni-
festa o "Diário":

"Ao que estamos scguiiiihttiiii' in-
furmados, o Estudantes, (ic Suo l'nu-
lo. está vivamente interessado cm
excursionar a Juiz do Kàm, tuudo sectcursiomif nesse sentido. ..-onfornu'.
noliciiunos, com a direcloiia do Tu-
py F. c, por intermédio do nosso
companheiro Horta Jardim.

Agora, ns ncgóclayoos eslãu jundu
linalizadtis, tendo enviado o 1I1
José (iodoy uma opUmii prçjioslíi
paro u i-cali/iii.-iUi dos dois euctm-iros nesta cidade, mu no dia íi, ;i
litrde, c outro no dia 10, á noile.

As exigências do
rante são niinimas
acreditar cheguem 1
as demarches que
zando".

gremiu hantk-i-
¦ que nos fa-tm

bom terminei
le vôm reali-

AUTOMÓVEIS ECAMINHÕES
Estado de novos, vendas a longo pnwo

Praça Cruz Vermelha, 40 (antiga Vieira Souto)

36 bicycletas para os concurrentes do 4.° Con-
curso do 0 JORNAL e "Diário da Noite"

¦ 
i.

A publicação dos coupons terminará no dia 5 de dezembro e a venda
dos mappas no dia 10 do mesmo mez

/-'• '<';::_iJ_S Hk'^^ __^^P^niilP^ mr __^_E_-_I_, ér ^B_^im_^_S__^___m[^''^'-:__B^__!t__K- ^*Sk.

Na exposição de prumloi, que iaacha In^talladr, |ltl y-tlerlu da ru*13 d* Maio, 33 e 3fi, ,-ii„ „!»„,ma* >l«h sa bloyoUla* une o jou*
,\AI. a n "Dlarlo dn Noite'' nff4.
toiu'in ao* *e\m |»t(oie» * nf*l-
íPanltè, como prtmlo» do *en i*l" •'»'•' Ifãu hltíjcleln* «!¦,„ ,,.*.,

Iborei fabrlcmile»,
« idiillo» ti, ambof

l'*r* t-i-taiii,»*,
O* rf .il

Mimmm'kmmmWlim*MM 'll iniBuiM» a^m^-m^-:

No iIIh 5 de da/rmht-n ».-,A »,,.•(irada *, piihiii*»Caf, -Vi, roupona
9 no illu |íi il„ tneemo tnej tt--.«ninará a vontja do» mippat, lan'to n«Ma cá filial tum,, „„ mu-íor,

i

ac-^Inda no dia 18 do rnumode de/enibro, »-. i a!ic»n«d»lior-a dn» mappa» p»|0. bllhiter-numerarjot. que dip dir*tt0 »0 i0.
I ílti .

FlHcallMtiu pelnlírral- o sorlalo lerí
31 de itn*«ml>i'a.

«overno
li-i*r no

f»
du
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Á grande luta de quinta feira
WERNER E RODRIGUES DEVERÃO SUBIR AO RING, DEPOIS

 DE AMANHÃ, EM COMPLETO ESTADO DE APURO
' ' ' '' v* ...¦'.. ' 

'. "

judeu è considerado um elemento ex-
cwivnmcnte perigoso.

Delle se fala muito bem e as sua-
ullimas uetunções cm Buenos Aires
são evocadas como demonstração cln-
ra dc que estamos deante dc um
homem rcitlim-ntc crcdmclado para
enfrentar Roclriguos.

Em face do que acontece e como é
notória a curiosidade do publico, es-
peramos assistir depois de amanhã n
uma luta de grande suecesso.

O box, nos últimos tempos, tem
sido absorvido pelo "catch" e o seu
resurgimento cm tão boa hora mere-
ce justos applausos.

Hn pouco Brasilino rcapparcceii r
agora Rodrigues lrft lutar cm outrii
ambiente, sendo dc esperar que atu-
bos permaneçam cqui no IUo contra-
ctatlos pela Pugillstica Brasileira, com
quem. parece. Cavcrzazzio JA proeu-
rou reapproxlmação. Oxalá que no-
vos entendimentos facilitem ti per-
manencln dc Modrlflues c lírnsjlino
nn Rio, pois um e outro estão em
condições dc realizar lulas de sensa-
ção e violência.

Precisamente esperando que tal
aconteça no choque marcado para li'
feira, é que o publico esta viviiiiirii-
te interessado pela "rentree" de Uo-
drlgucs, tanto mais que ella irá dar
a oppporlunidadc de assistirmos uma
peleja do portuguez contra uni pugl-
lista que aqui chegou patenteando
posruir um cartel de. valor, pareceu-
do. assim, estar credenciado pura
realizar com o festejado Rodrigues
uma luta capaz, verdadeiramente, de
agradar.

A Orec:a nvnltoti, nos tempos
passados, pelo prestigio du sua
inooldâde athletlou. e, ha mezes,
coube fi. AUeiiianlia, que reãjirgej
Impor o prestigio de •ina juven
lude nou prêllos da XI Olymplada.

O radio, o cinema, a Impren-
Sn e quanto* nielo.s de divulgação
.•xlstoni, registraram, atrãvei» o
munJo Inteiro, ns façanhas desta
iiiofuUi.de que prçliava com oh
olho» no pavilhão dns clncpeiita o

ti es pai rins concurrenlcs ao ma-
gno certaiiien.

Também estivemos em Berlim,
e riem kú de flores e glorias »e
cobriram nossos representantes.
A flKiim doa nossos patricio» nào
fól, como justo se fazia esperar, a
dé "Tender" continental.

A esperança f. porím, um bal-
.snino confortador e que se robus-
tece tanto mais, quando se tenha
conhecimento do que vae sendo
realizado em Montenegro, flores-

cenle cidade do Rio Grande do
Sul.

Ali, » Associação Athletlca.
Montenegro, sem tomar conheci-
mento das dissençoes do aport e
cuidando t&o sã do preparo da
mocidade local, realiza uma obra
formidável em prol da cultura
physica.

Xa gravura, os leitores d'0 JOK-
NAL poderão apreciar, através'
flagrantes interessantíssimos, a ex-

pressão da obra que se realiza nol
Hlo Cirande do Sul.

V»-se, da esquerda para a dl-
reita: numa aula de dansas cias-
sicaa; moças realizando exercícios
de gymnaáticá; grupo de tennis-
tas; duas esplendidas equipes de
basketball • a equipe de bailado»
da Associação Athletlc a Monte-
negro..

A gravura constitua opportuno
e esplendido exemplo pnrn a mo-
cidade pátria.

'Antônio 
Rodrigues, o forte adversário de Werner

Depois de dias de incerteza c de do realizados têm demonstrado estar
•reoecupação, David Werner e Anto- | Rodrigues em cxcellentes condições
sio Rodrigues irão lutar depois' de de preparo. .
imanhã 1 ^ quc succcdeu em relação ao luso

Um e outro estão convenientemen-' acontece com Werner, pois o boxeur
íe preparados, para o cho'|uc, que se
annuncia, o qual vem sendo aguar-j
dado cóm grande interesse. j

Antônio Rodrigues, desejoso de
manter a actuação que cumpriu no
Velho Mundo, a qual lhe valeu jus-
tos elogios da imprensa européa, vem |
treinando com afinco c verdadeira
dedicação.

O pugilista luso. cm quem Cavcr-i
zazzio deposita a mais absoluta cou-
fiança, teve «nsejo dc declarar a nm
dos nossos companheiros aguardar o
resultado da luta em que se vae era-
penhar com febril ansiedade.

Rodrigues diz saber do exacto va-
lor do adversário e dahi a sua pre-
occuitòçâo de fAzer com A\erncr um
combate de alta significação,

Diariamente elle cruza luvas com
Brasilino e os treinos qu3 estão sen-

Torneio Juvenil da Fe-
deração

Com o resultado do jogo entre os
juvenis do Vasco e Botafogo é esta
a collocação ao mesmo torneio ju-
venil:

Botafogo — logos 8, ganhos 4,
empatados 2, perdidos 2, pontos 10.

S. Christovâo — jogos 5, ganhos
4, empatados O, perdidos 1. pon-
tos 8.

Vasco da Gama — jogos 7, gA-
nhos 4, empatados O, perdidos 3.
pontos 8.

Maduroira — jogos 6, ganhos li
empatados 3, pordidos 2, pontos O-

Faltam apenas para terminar os
jogos entre S. Christovâo x Ma-
dureira, Andarahy x 8. Christovâo,
Vasco x S. Christovâo, e Andarahy
x Madureira.

O QUADRO RÜBRO-HEGROTOIH0MENR6EAD0!
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Fausto, recebendo a "eorheille"1 de seus namoradores

Proseguiu o campeo-
nato argentino

BUENOS AIRRS, '-> (II.) — Foram
os seguintes os resultados dos jogos
entre os prlnclpacs quadros du 1'oot-
bali:

Gymnasia y Hsgrima dc l.n Plata-
San l.orcnzo dc Almegro 2|0; Cliucn-
rita .luniors-Atlanta 3|1; Boca .luiilors
-Estudiantcs 4|1; Rivcr Plale-1'alleres
2|1: Ferro Crirril Ocste-Quilmcs 3|I;
Racing-Vclez Sarsfield 2|l; Indepeii-
dicnte-Huracan 2|0; I.anus-Tigre 1|1;
Argentinos .luniors-Platcnse 1|1.

CAMPEONATO DE NOVOS
daFederaçãoMetropolitana
POR GRANDE CONTAGEM OS ATHLETAS

DO VASCO TRIUMPHARAM

Pouco anles de ser Iniciado o Jogol
do último domínio», travado enlre o
Flamengo e o llonisucceaso, entrou
4-m rãiiipo um grupo de associados, o
iiual oftVreceu ao capitão da «'iiiiipe
du rulirii-negto, Kaimtu Sanlos, um»
linda rexta .Iv florrs em nome do
i|uiulro social.

A hnnieniigem, accenluou n orador
qjuo interprcttVii o sentir dos oífer-
Imites, valia por uma demonstração
de estima, de symii illila e nieunio de
deaaggravo aos defeu"tires do esqua-
drão niliru-iieiirii, os quaiM'esliveram
envolvidos nos fnelo» desenrolados
uo xtaillum tricolor por nreaslão da
reall?:i<;àii do ultimo Fia x FIu.

I.iihIo recebeu o presente, agrade-
eèíidn em nome dos seus eoinpanhei-
ros e accentuando estar disposto, as-
sim como todos os demais rompo-
nentes do tcain, a empregar, pvlo
maior desenvolvimento do Flamengo,
Iodos os esforços e sincera dedica-
Ção. .

Durante a reremonla a (ori'idi do
ruliro-negro applaitdiu conslitntcmèri-
te o aetn.

Treinamos juvenis do
S. Christovâo

Quarta-feira, dia 4, no campo da
rua Figueira de Mello, os juvenis
do club local realizarão o seu trel-
no semanal'com um team do Cor-
po de Bombeiros, devendo compa-
recer ás 15.30 horas, no local, ps
seguintes jogadores:

Newton — Bll Boy — Matto
Grosso — Wilson — Alcides — Sal-
gado — Venicio — Adelino — Ru-
b-ns — Hello — Cantuaria — Jucá
— Aloysio — Tarcísio —. Baby —
Edyr _ Walter e os demais perten-
centes ao quadro. ______

Na manhã de domingo, a Fede-
ração Metropolitana de Desportos
realizou mais um campeonato
athletico do calendário officlal.

Ao certamen concorreram os no-
vos do Vasco, S. Christovâo e Vai-
llm. 

"

A equipe vascaina conseguiu sa-
Iprar-se campeã tia classe, marcan-

do 196 pontos contra 86 do S.
Christovâo e 45 do Vallim.

Os vascainos conseguiram ga-
nhar 11 titulos individuaes e o 5.
Christovâo apenas dois.

Foram estes os resultados indivi-
duaes do campeonato:

Provas de pista: 100 metros —
campeão — Francisco Pequeno (S.
Christovâo), 11.6; 200 metros —
cimpeão — Armênio Mascarenhas
(Vasco), 23.6; 400 metros — cara-

peão — Enio Santos (Vasco), 55.2;
800 metros — campeão — Mario
Gonçalves (Vasco), 2.06.4; 3.000
metros — campeão — Bernardino
Leia de Souza (Vasco), 9.49.4; 110
metros barreiras — campeão —
Enio Santos (Vasco), 16.1.

Kovesamento de 4x100 metros —
campeão — equipe do Vasco (Fur-
tado, Aloysio, Reynaldo e Mascare-
nhas), 46.2.

Provas de campo: Disco — cam-
peão — Nelson Lopes (Vasco),
43.20; Peso — campeão — Nelson
Lopes (Vasco), 1LÍ6; Altura —
campeão — João Nobre (Vasco),
1,68; Extensão — campeão — Mil-
ton Ferreira (São Christovâo),
5.71; Vara — campeão — Oswaldo
Molinari (Vasco), 3,20.

Apurando responsabi-
lidades

Hoje finalmente, deverá pronun-
clar-se o Departamento Technico da
Liga Carioca sobre os graves acon-
tecimento» desenrolados no Campo
do Fluminense por oerasião do ul-
timo Flí-Flií.

Como O JORNAL já publicou rom
abundância de detalhes, o arbitro
l.ippe Peixoto acrusou na surniim'»,
vario» jogadores do Flamengo, entre
og quaes Fauslo, foi citado como
sendo o "plvot" de toda a desagra»
d»vel scena.

A siimmiila deu entrada na Mga
no dia immediato aos ncontecimen-
tos, porém, romo a reunião do De
nartamento Technico só se effertua
á» terças-feiras, hoje somente, e-se
departamento das eSpeclalizsda» po-
dera examinar as aceusaçõe» do
in!* I.lppe Peixoto, para depois, en-
tão, encaminhar seú parecer ao Con-
selho Administrativo de onde segui-
rá até á presidência da entidade es-
perlalizada.
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A quarta rodada
DO CAMPEONATO DA FEDERAÇÃO
--— ATHLETICA SUBURBANA ——

0 resultado dos jogos dé ante-hontem

¦.Ca&èU-OS BKflNCOSjl
JUVENTUDE
ALEXANDRE

A novel Federação Athletica Su-
Dtirbíina fez pioHeguir, ante-hon-
tem, o seu Campeonato, com a rea-
lixnçnò das seguintes partidsa:

KiikciiIio de Dentro jc Blver
No cani|)o da Avenida João Ri-

beiro, <> Jüngonho de Dentro defron-
toii-se com o Rlveí numa renhida
peleja, que. terminou' com a victo-
ria do grêmio da Piedade pela mi-
ninm contagem, tendo sido autor
do ponto da victoria o centro dean-
teiro Waldemar.

No jogo dos quadros secundários,
o triumpho ainda pertenceu ao Ri-
ver pela contagem de 3 x 1.

Modesto x Del Castlllo
No campo'da rua João Pinheiro

encontraram-se os quadros dos
cluns acima numa partida dispu-
tndissima e cheia de phases br -
lh.intcs, cabendo o triumpho no Ti-
nal ao Del Caslillo pela contagem
de. 2 x 1.

Houve, ao terminar a peleja, um
pequeno incidente sem consequen-
cias, entre o juiz e alguns players
do Modesto.

No jogo entre ns quadros secun-
darlos saiu vencedor o Modesto por
4x0.

Opposlcào x MaviU»

No campo da Avenida Suburbana
realizou-se o esperado encontro en-
tre o Opposlcào e Mavilis. Foi um
jpgo duro que somente ficou deci-
dido no final do ultimo periodo
com o triumpho do Oposição pela
contagem de 4 x 2.

No encontro secundário verlfi-
cou-se um empate de 1 x 1.

Adella x Mackensiie
No campo da rua Cantilda Ma-

BI m»B "TSJáSi"
RUA DO OUVIDOR N IM

ciei realizou-se o embate acima,
que terminou com um empate de
lxl, depois de uma partida bas-
tante equilibrada.

O encontro entre os quadros s«-
cundarios terminou com a victoria
do Mackenzle por 3x1.

Central x Argentino
Rstando o sou campo interdictft-

do pela Policia, o Central defron-
tou-se com o Argentino, no campo
do Del Castlllo F. C, á Avenida
Suburbana. Foi uma peleja attra-
hente pelas jogadas das duas equi-
pes que revelaram iqullibrio de
forgas. O resultado da peleja foi
um empate de 4 x 4.

No jogo secundário registrou-se
outu© empate dé 2 x 2.

F00T8ALL EM S. PAULO
CORINTHIANS, PAI.KHTRA

E 8ANTOS 5ÍO» PRIIÍCI».
PAES POSTOS

A "rodada" de domln.to.
na Llja Pauliata, veiu r<?-
por nos princlpaes no;itnii os
três esquadrôe* que doml-
naram em todoa oa tempo»:
Corinthians, Palestra e San-
toa.

O panorama do uerúmon,
após aquella jornada, ê o se-
guinte:
Collocação por pontas per»

didos
Corinthians .... (1

Palestra  4
o Santos ...... 6" Portufueza .... C

Juventu» 8
Hespanha 9

Estudantes .... 11
Lusitano ..... 11

S.P.R 15
S. Paulo ..... 1T>

10 Paulista 17
Goals pro e contra

Pelos goals a favor e con-
tra, é a seguinte a situação:-

V — Corinthians — 33
goals prô e 5 contra — Sal-
do 2S.

2- — Palestra — 33 goals
pró • 8 contra — Saldo 25.

3* — Santos — 22 goals
pr6 e 13 e.ontr.a — Saldo 9.

4* — Portugueea — IS
goals pró e 8 contra — Sal-
do 8. *

R" — Juventus — 18
goals pr6 e 15 contra —
Saldo 3.

8- — Hespanha — 24
goals pró e 31 contra — Sal-
do 3.

ÁLBUM SHIRLEY TEMPLE
0 melhor e o mais rico
oresente ie annwersario

Adquira os últimos exem-
plares ainda este mez.
— Centenas de pliotogra»
phias. — Mais de 15 mo-
delns de vestidos para
meninas. — 120 pagina»
em cores e rotogravura*

Preço 10$ livre de porte
Pedidos:

Rua 13 de Maio, 33/35
(2.9 andar)

RIO DE JANEIRO

ANTIGÜIDADES
Compra.»», pavnudo-»* o uai»

iiHo valor por oüjec.te» antlrô», «tu
íola», quadro», pnrcellana», ctm-
t,'H's, pratas, moveis d* jacarandt,
gravuras, etc, etc: n&o vendam
sem consultar a maior caaa no ff«»
n»ro A rua Republica do Paru', 71
* Ul. Teleuhone 22-9S6*.

h

OVtfnUA 
Trabalho do dr. Octa-in de

I frnV Canolho, director da Escola
Paulista de Ensino ;, ¦-»-

PREFACIO DE MIGUEL COUTO
A* vendn em todas as livrarias

A PortuQueza venceu na Apea
». PAULO, 1 (H.) — Conforme

estava annunciado, realizou-se em
Santo André, em disputa do cam-
peonato da Apea a partida entre o
quadro local do Primeiro de Maio
e o da Portugueza dé Sport.

A assistência que foi grande, nio
perdeu o seu tempo, porquanto te-
ve ensejo de apreciar uma optima
partida, disputada com enorme en-
thusiasmo.

Ao finai do jogo a victoria
riu a Portugueza por .2. a. 0.

sor-

O juiz foi o sr. Carlos Rustichel-
II que controlou muito bem a par-
tida, agradando a todos.

Na preliminar o segundo quadro
do 1° de Maio foi batido >pelo ban-
do principal do Democrático pela
contagem de 3 a 2. • .•¦•••

faça por onde possuir uma M confortável, elegante, e situada
res pontos da capital pisamel

0 CORINTHIANS
prosegue invicto

CAIU POR 2x0 0 JUVENTUS

A LINDA CASA QUE O "DIÁRIO DE S. PAULO" ÔFFERECE
— AOS SEUS LEITORES E ASSIGNANTES —i

ii» C.*M diai ittimuie,

Mmm
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S. TAULO, 1 (II.) — A victoria
do CorinthinnoH obtliln hoje á tar-
d<» sohro o conjunto do Juventus
niin saiu noR nioldc.i da írinlorin
do» triumpho» comiPKUldos neste
primeiro turno que estiV n oxplrnr.
O Juventus npresentou-so clmlo de
hrlo e não consentiu Q<i« R tuÍTnii
leader do torneio lograsse bsrI»-
gnlar um lucçeaao por mim lango
conlauem.

O Cnrlnllilan» nfio Jogou liojc
uma imitida rio Recordo ooro «
cl«»»e " valor dn .i*u conjunto, K»-
leve fallin tanto no nlaqu» quanto
na dafoiBi

O* quttdiu. ei|iiiil«lU 1111 Ctt|))|lO
rom a .eutilnta formatio;

CORINTHIAMS — José; Jahu' #
Cniios; Jango, ".randáo e Munhoz;
Teixeira, Carlito, Telesco, Rato e
Todesco,

JUVENTUS — ratnlli; Tid*o e
Tlto; Joãosinhn, Dudu' e Paulo;
Ilnlla, Nlco, Octavio, Joane e De
Vlta.

Ao final do Jogo o placard an-
niinclava a contagem de 2 a 0 favo-
ravel «o Corlnthiam. Dirigiu "
pnillda n «r. Arthur Cidrln, que
prnriii/iu um trabalho Imparcial h
deaptito de errar alguma* vezes.

Na pai tida preliminar n Juvenil
ri» i.orintiii., venceu o do Juven-
tus por u u,
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O "Dinilo de S. Paulo" offeie-
I>4 aoa »«ua leitores e as4igu-.il-
te», romo 1" prêmio do ssu i"
concurso, uma linda vIvenrtR ai-
niada num dos ponto» mala apra-
<|''«|l da capital panlltta. K' unia
*ntn moderna, ronitruida de ai-
rordo com toda» a» exlgeni'la« dn
in hllei lura nlvil. innfoitaii-l «

• Ji.-.iii!.- Oa li-iiwi..-, d'0 JORNAL

!• do "Diário da Noite" também
podem habllllar-»» ao sorteio Jo
lao valloao prêmio.

Publicamos, dlnrhmente, na
ultima pagina da primeira aorçnn,

' coupons dn grande mattnino
pauliitt doi "Pinrloi A«or;iad«)»"
II leitor dev-r» rollerrlonai' ?n
>U »t^e epuponii rollaitilft-ti» mlire
0 D1IPPI UU« mluulrjr* am »<*—--•

iHrrlptniio, A rua 13 de Maio. 33
h .16, pelo preço de 3)000, depois
rio que, ainda em nnisn tarripto-
rio, trocará o mer-P» pelQ bilhat*
numerado, qua. dá direito a.i »nr»
Ido.

riiamamoa a ntteuçjln doa lnt»
lorei pai'» qu* nSo rnnfund»'n oa
toiipfini e ni«p|id( dn "Digito, d»

li W...U» ^m n* 4'f\ JORNAL.», —t
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ILHA-PRESIDIO ONDE MANDA O MAIS FORTE
Chocaram-se os vehiculoslAs

Dois feridos e um carro completamente espatifado
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impressões de um grupo de estudantes,
que visitou Fernando de Noronha

0 REGIMEN DO "MAIS VALENTE" - 0 TRABALHO E A ALIMENTAÇÃO - COMO¦f§ VIVEM OS PRESIDIÁRIOS - A SITUAÇÃO DOS MENORES

O que restou do auto numero 4.696, no local em
carros•¦'Na esquina da rua Cotegipe comi homens feridos e um dosMendes Tavares, registou-se, hon- completamente espatifado,tem. uma çollisao do vehlculos,: em O auto purtlcular de n- 4.696.:onsequcncia do que ilcaram doía | conduzido pelo seu proprietário sr

OJORNAL
•REPORTAGENS1P0UÇIA
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A mala continha
uma pequena fortuna
Um facto curioso surgido de um leilão
na estação ferroviária da capital sulina

col li são
Antônio Rocha Vaz, subia a primei-ra daquellas ruas, levando como
passageiro o operário Álvaro Bap-tlsta do Espirito Santo.

Naquelle cruzamento, porém, eh-controu pela frente o auto-trans-
porte n. 3.908, dn Cervejaria Pro-
gresso, dando-se ahi o violento cho-
que.

O carro de carga, bem mais forte,nada soffreu, assim como o seu con-duetor. O 4.696, porém, que ficouem pedaços, atirou ao solo os seusdois passageiros feridos, um dos
quaes, Sr. Rocha Vaz, gravemente.Soccorrido no local pelo doutoran-do Renault Pereira da Silva, o pro-prietario do 4.696 era pouco depoistransportado para a Assistência-

A policia do 18 districto esteve nolocal, no emtanto, o motorista doauto-caminhão, já, havia fugido.•Varias testemunhas foram, toda-via, arroladas para o inquérito, queserá instaurado naquella delegacia.

PORTO ALEGRE, 31. (A. M.) — A
reportagem «los diários locaes trata
de um facto curioso, surgido de um
leilão idêntico nos <|uc, periódica-
mente, se realizam na estação ferro-
viária da capital.

De accordo com o regulamento In-
terno d.i Vinção Férrea, de quando
em vez rcnilzam-sc leilões de todos
os pacotes, caixotes c malas ou outro

^qualquer objecto que os interessa-
dos despacham c não vão mais pro-
curar. Exgotado o prazo rcgtilamrn-
tar parn n retirada dessas mercado-'.rias, a direccão da Viação Férrea, en-
tão, organiza leilões c as vende pelo
lance mais alto.

A MALA MYSTERIOSA
.-,.. No ultimo leilão então ali levado

a cffeito, foi offcrecida A venda pelo
maior preço uma enorme main, a

! SEGUREM SEUS PRÉDIOS
k MOVEIS E NEGÓCIOS

— NA —
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UM EMPÓRIO
DESTRUÍDO PEL FOGO
Ha suspeitas de que se trate
de um incêndio proposital

PETROPOLIS, 2 (Do correspon-
.dente — pelo tulephone) — Na ma-

druguda de boje, cm um empório si-
tuado á rua Thcreza 1782, nesta ei-; dade, verificou-se um violento in-
cendio, quo cm poucos momcnlps"'destruiu por completo o referido cs-
tabelecimcnto commcrcial.

Os bombeiros compareceram prom-
ptamente no local, mas nada conse-

f guiram fazer em virtude du ter sida
o fogo presentido muito tarde.

O negocio, que era do propriedade
da firma José Lopes da Silva & Ir-
mão, estava segurado pelo importan-

.cia de 75:0005000 e o predio, do qual
é proprietário o sr. Vitlorio Calado-

,'ni, estava no seguro pela quantia do¦3O:0005CO0.
Ignora-se o montante dos

zos, sabendo-sc, porém, quo c
ram totacs.

Ha suspeitas de que o sinistro seja
obra de mãos criminosas, pois, os

fieritos 
policiaes, quo estiveram no

ocal, encontraram vestígios de ai-
cool, que teria sido derramado no
interior do negocio.

i J>i-'
CUM

rejui-
fo-

A MÁXIMA liAHAMIA UU

SEG UR OS
SUL-AMBItICA TUIUinHTIlKH,
MAHITl.Mos i: Airiliil.vn:*

C. Postal 1,077—H. da Quitanda »»
Tal.i lft.Stor
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KM TODO O HHAHII.

qual, abandonada na estação ha Í5mezes, já vinha despertando a curió-sidade dos interessados. Parecia Ira-tnr-se de bagagem de gente rica cisso aciilava a cobiça dos vários lnn-
çadores. A* primeira offerta, que foide cem mil reis. muitos destes per-deram o interesse, menos, porém, ummodesto negociante de objectos usa-dos, cujos lances iam num crescendo
de desanimar concorrentes.

Afinal, o homem, que reside no
jmirro de, Navegantes, arrematou n'mala mysteriosa" por 650$0()0 c, na-turaimente, providenciou para que amesma se lhe fosse entregue cmcasfl- :

SEDAS. OURO, BRILHANTES
Talvez elle o percebesse, talvez

nao, o facto é que o tal comprador,
ao abrir a mala. verificou que haviafeito um excellcpte negocio.

A mala continha apenas isto:
Além de uma pelle, que foi Jogovendida pela quantia dê 500Í000 e

grande quantidade de vestidos finos,capas de borracha, etc, foi encon-
Irado, dentro de um estojo, um pre-gador com uma pedra de brilhante
no centro e onze pedras menores emredor da mesma e um par de brin-
cos também de brilhantes.

Num dos bolsos de um casaco de
easemira finíssimo, estava uma ca-
neta de ouro, c ao lado de tudo isso,o comprador ainda teve opporttmi-
dade de constatar a existência de cen-teiuis de cartas, escriplas em vários
idiomas,-inclusive em russo, polaco,húngaro e hespanhòl, sendo todas asmis*ivas endereçadas parn Vicente
SiVdçcky, Callc Ciiridad 128,'!, Monte-
vidéo. ...

... Qvfeliz negociante, não; fosse elletnl, não perdeu tempo em vender
muitos dos objectos encontrados namala, apurando um lucro bem npre-
ciavel.

QUEM E" VICENTE SADECKY 7
Pela quantidade considerável decartas endereçadas a Vicente Sade-í.ckyi presumerse que a mala perten-

Vil' u esse cidadão desconhecido.
li quem é Vicente Suilecky? Por

que esse personagem nunca maisnppareceu para rehaver a inala? Ou-de estará Vicente .Sadecky? São per-liuiiias que íiiiluraliuente surgem ciiiface do in.vslcrioso ubaiidono de umvolume contendo mercadorias de fe-laiivo valor.
Por que razão a mala foi despa-chnda cm Barra Funda com destinoa PortiijèAlogre, sem endereço nomi-mil? Durante 15 mezes cila estevenos depósitos das coisas esquecidas

c nunca ninguém ali appnrcccu pararccliiniiil-a.
Os nupeis contidos nn inala grau-de intrigaram de certo modo o seuarremntador e elle resolveu procuraros direclores da Viação Férrea, a ver

que providencias se poderão tomarcom relação aos mesmos .

Colhido pelo automóvel
21.712

O carro particular n. 21.712, con-
duzido pelo seu proprietário, sr.
Sebastião Tamanqucira, atropelou árua Siqueira Campos o menor Car-Ios, de 4 annos de idade .residente
áquclla via publica n. 33.

O garoto, que era filho do sr.Affonso Nozarcth, soffreu fracturada base do cranco* e falleceu ao sermedicado no Hospital de Prompto
Soccorro.

A policia do 2" districto tomou co-nhecimcnlo do facto e vae abrir ornmpelente inquérito.

Em

A convite do desembargador JoãoAureliano, profetinor de direito cri-minai na Faculdade de Direito doRecife, um grupo de alumnos dasua cadeira realizou uma viagemde estudos A Fernando de Koro-nha. Após¦ uma permanência de ra-rios dia* na ilhu-presidio de Per-nambuco os acadêmicos regressa-ram ao continente, trazendo umaimpressão real do que observaram
ali. . ...

.Enfrc os estudantes que visita-ram aquelle presidio está o jovenGomes de Oliveira, que se encontra
actualmente nesta capital e cujas
Impressões sohre a viagem trans-
mittiu a esta folha, fazendo a nar-
rativa que a seguir reproduzimos.
A DISCIPLINA DO MAIS FORTE

Depois de alhidir aos contratempos
da viagem feita num cargueiro, diz-nos o.acadcmico Gomes de Oliveira:

O presidio de Fernando de Noro-nha«não satisfaz aos requisitos queimpõem uma boa c sã legislação
penal. E' um antro de perdição, por-que o criminoso primário que paraali fôr desterrado, em poucos an-nos será um completo criminoso, um
profissional no crime, sem nenhum
Indicio de sensibilidade affcctiva,
com abundância de anomalias oriim-
das do meio ambiente, lacs como fal-Ia de recurso, pussilanimidade e co-vardia, tudo isto adquirido na con-vlvcncia, cm virtude do niimetismo.

A disciplina é exercida pelos maisvalentes c perversos, haja visladetento Isaias Pinto de Barros.
gnominado o "carrasco da ilha", fa-cão á cintura, pondo em execução
as ordens do director do presidio;Manoel Soldado, sentenciado a 30 an-nos, indivíduo com degeneração com-
plcta do: caracter, criminoso habitual,no exercício de seu cargo de guardaiassassina friamente um seu subordi-nailo no dia immèdiirto a nossa ciie-
fiada.

UM AMIIIKNTF HK.'1'KSTAVKI.
O «rndrnilco «iiinim dr Oliveira

refere-ae »o» «nN(lKo» Infllarlilon aoa
prealdliirloa. fitando o Hiao rir nm
dellcá' que morreu em <'on«ri|iien.
«Ia doa nimnio*. Fnl o lndrK» eu-
nhccldo pelo appellldo de "Iloera
lllca", ncrreaeentn, n quem obrl-
araram n lnBorlr um kilo de uni
Em aeiculdn, proKrsnr:
— "O ambiente e detratnrel, npe-

aar da Ilha «er de nxpert» aitm.
davel e relativamente adlnntndn"Oa detenttm, na aoa totalidade,

Sreferem 
nilr veaea n Detençdo de

eclfe áquelle deaterro onde ttm«»« liberdade relntlrn. Trnbnlham
a recebem, em troca, nmn raça»
dlnrla, paa;a deaenalmeatc, eom-
poata <e .100 «ra. de xarque, OOOde farinha, 125 de feIJHo. ao decafé.- 10 de aaancnr, 15 de aabâo

Alfiina trabalham naa cnaaa dèfuncelennrloa, onde percebem 40.30 n tM)f, com oa qnaea «rnrnntenii» aua anbnlatencln. Bate* nu» re-cebem'rneflo e mornm na cnán do»
patrOea até qunnrio nhiiNnni, |Mirquecntflo «paaanm n prompto". Oa
delInqnenteH têm nm modo eapé-
ciai de ae eipremiarem, eonatltnln.
do-ae deata maneira o caldo mlml-nal qne oa crlmlnallata* frnnceaea
rhnnina* de nrjtflt.
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Dois aspectos de Fernando de Noronha: ao alto, local de desembarque conhecido pelo no-
me de Porto do Cachorro; em baixo: a parle central da ilha, vendo-se a capella c a casa

do director do presidio
A SITUAÇÃO DOS MENORES

Ô estudante pernambucano acecn-
lúa quanto é injusta a situação das
familias dos detentos c ulliulc, de-
pois, á dos seus filhos, explicando:

rfc Bpasfl
Cmumi Gki»li~Mf-n, \mim,

P«le 
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Dominados pelo maldito vicio
Noticiando, cm nossa edição ¦ de

antç-hoiiteiu, com o titulo acima, a
prisftn do conhecido toxicômano Jo
sé Torres Carneiro Filho, na ocea-
sião cm que tentava furtar um talão
de receitas médicas, facto oceorrido
no Posto de Assistência de Paque-
ta, fizéssemos referencia a uma jo-
ven que se achava em sua compa-
nhia, também dada ao vicio .de eu-
tornerentes c que usa o nome de
Wnnda Lins ou Wanda de Albu-
querque Lins-

ÍNão 

se trata, porém, da senhorinha
Wanda de Allwqucrquc Lins, per-
tencente a conceituada família pau-
lista, que vindo A nossa redacção nos

' pediu esclarecêssemos á confusão de
nomes.

— Situação mais infeliz e desola-
dora é ailos menores, filhos dos
sentenciados.

Criados naquelle ambiente onde o
homem vive agrilhoado, humilhado
e deshonrado arcada instante as cri-
ancas, que ainda não receberam os
primeiros influxos de uma educação
motal ou pedagógica, caminham pa-ra a delinqüência.

A moral dellas vae ficando abati-
da, os cspcclaculos de scvirai que
presenciam vão-lhes tirando a sen
sibilidade affcctiva. 'até 

que se evi-
dencla uma completa ancsthcsia mo-

O AUTOMÓVEL 2.596
matou um menor
0 facto foi levado ao conhecimento da policia do 4.c

districto que deverá deter o motorista

¦se na praia de Ramos
O CADÁVER DO JOVEN COM-MERCIARIO FOI ENCONTRA-

DO POR UM PESCADOR
Na praia de Ramos, pereceu afo-

gado ante-hontem, pela manhã, ocommerclario Manoel Fernandes
dos Santos, de 18 annoa de Idade,
portuguez, morador á rua "Oito"
li. 12, naquella estação da Leopol-
dlna.

Jlontem, A tarde, o cadáver do in-
fortunndo commerclario foi encon-
trado por um pescador ali realden-
te, o qual nrrastou o corpo parua prulu, communlcando o facto, ile-
pois, uo commlsiiarlo DJnlmn Ura-
Hii, da aervlijo na dalognoio do yt»
diiitrlcto,

Ma.ll tarde, a referida niitoiidudu
Indo ao local riiiiHlalou h iilentliln-
di da vlolima •¦ proyidanoloii a r»«
moi;So do cadáver para o ncciutciio
do Instituto Medico Ligai.
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O automóvel n. 2.B9H inalou, liou-
tem, na rua lleiilo I.islioa, o menor
Otlieln dn IttpIrilO Saiilii. residente
A rua Torres linktòi n, 8.

O laineiilavi.t neeiilente occorreii
As l.*i,5() horas, (|Unililo a vtdliiui,
que lillllil I'.' muni» ile lil.ule, híIH-
VPtsnVa ai|iiella via puliiira,

Apanhada em elieloi o larolo foi
«tirado • iraiuie djilaucja, coni •

O cadáver do menor Othelo, na via publica
clinico Irarlurado. Pedidos os
.•urros ila Aaslstriiclllf que cila
-i«»n Olllelo JA era nula.ver,

soe-
clie-

O chauffciir, uo cnitnnto, como
sinipre Hoonlere, a ilesprltu d,, noa-
mi furto nolIciameiHo, evadio>ie,

A poliria dn 4* iiislrii-in, míciiII-'I. iiiIii do fado, pediu x periiln . ila
II (I, !., que, pnr sn «< U honi» Irr
a^J>a4? âp loia!' ric" '""í"*- & W*

cadáver
duas horas

peniuiiiecesse
na via pu-

o pequeno
por llluls de
hllcn,

o carro 2.50(1 eslA regiilrnilo nu
Iiis|ii.itiii'la ilu Trafego poma hcmlo
ile propriedade do ir, Joie Lucai de
Smira Itangcl r teiiiln rniilii clmiif-
liiir o sr. Miirillo CniTen de Aiiiii-
Jo, rciilrlilr e te A rim dn Srliailn
n. II a ni|iirlle á rua CirlOI de t.Hr-

Um motorneirc da Cantareira
em apuros

CARREGOU COM A ROUPA E DI-
NHEIKO OA AMANTE

Ha dias, o chaiiffeur.da praça des-
ta capital, Jorge Muljcr, residente
em Niclheroy. á rua de S. Joio, n"
187, procurou o dr. Paula Pinto, ,t<>
delegado auxiliar dn policia flumi-
nense para se, queixar de um furlo.

— Minha esposa cstA num. hospi-
tal, em Sniila Cruz c eu trabalho to-
do o dia no Rio. Cheguei, hoje, em
casa e tive a dolorosa surpresa de
verificar que ella havia sidii assalta-
da- O ladrão arrombou >umn janolla
e carregou com 350*000 em dinheiro,
um corte de easemira e toda a rou-
Pa da minha senhora....

As providencias parn immedlata-
mente tomadas e o investigador
Brinne, da Secção de Roubos e Fur-
los, em pouco tempo, esclareceu tu-
do. O assaltante da casa da chauf-
ftur havia sido o molorneiro da
Cantareira, Argehiirò Augusto Car-
doso, morador A rua de S.. .Loiirch-
ço, n* 100, em NMcthcroy.

Preso o àcciisàdp, este confessou
tudo. K' ella amante da esposa da
victima, da nome Amélia Mullcr. A
mulher é loura por elle. Tudo visi-
tal-a no hospital, implorou-lhe e>la
que fosse buscar em sua casa IOiíj
a sua roupa- Dali sairia para'a com-
panhia dn amante. Iriam viver jun-tos. Foi buscar ns roupas, mas, fi-
cou tentado pelo dinheiro e pelocorte de easemira. Achou mais nego-
cio o dinheiro e a fazenda... Não
procurou mais a amnn*c.

O molorneiro, estA incurso no art.367 e 3."ifi. estA sendo regularmente
processado.

rnl. Eis o Indivíduo apto para o
crime. O resto é questão do tempo
e ocensião. Tem-se o micróbio e o

que falta i a sua immcrsão no cal-
dn de cultura. .

Repito, o problema do menor, fl-

lho de sentenciado cm Fernando de
Noronha, é seríssimo e merece as
vistas do Juiz de Menores. E não
ha possibilidade de uma rchnhillla-
ção do presidiário.

Com o s.vstcma disciplinar vjgenle
e os trabalhos postos em praticaactualmente, è impossível.

1'rge uma remodelação complòt.i
do regulamento do presidio ou ix-
llncçio do mesmo. Não podem 800
miseráveis ser victimas de uma máorganização c direccão penitencia-ria".

O acadêmico Gomes de Oliveira
conclue dizendo que JA é tempo dese fazer entre nós o que se adopta
em outros palzcs, no que. diz re*-
peito a rcglmen penitenciário.

Está sem identidade no
necrotério

O CADÁVER APPARECEU
BOIANDO NA PR MA DE PORTO

VELHO
A policia do 21" districto. hontem.

á tarde, removeu para o necrotério
do Instituto Medico Legal, o corpo
de um homem desconhecido, de cór
branca, com i'< annos presumíveis,
que deu á praia do Porto Vcttio, na
estação de Cordovil. As primeiras
horas da manhã de domingo.

O morto trajavn blusa e calça de
zunrtc, parecendo tratar-se de um
embarcadiço. Não possuía, entre-
tanto, nenhum documento que ser-
visse para a sua Identificação.'fiscal de rendas" valente
O JOVEN KSPALHOU-SE NO I.AK-
GO DO BARRETO EM N1CT1IEU0Y

E FOI AUTUADO
Domingo, A noite, quando mais in-

tenso era o movimento popular no
largo do Barreto, cm Niclheroy ali
apparcccu o joven José Manoel Ca-
nclla Porto, de 19 annos, solteiro e
morador em S. Conçulo, A rua Allier-
to Torres, n* 139, o qual, invocando
% falsa qualidade de "fiscal das
rendas", entrou a perseguir os i.c-
fociuntes locaes. i,

Os prejudicados chamara a nl-,
tenção do rondante, soldado Severl-
no Lima. O joven insultou-sc com
a observação, atracando-se com o]
militar, que cahiu por cima de sua
victima, fcrlndo-sc bastante. Accu-Í
diram um soldado do Exercito a
vários populares, os quaes, depoiat
de uma luta tremenda com o rapaz,"
conseguiram dominal-n, levando-
para a Delegacia da capital,
foi o mesmo autuado pelo delega
Antônio Gestal. A

O soldado foi medicado no ler-ij
viço de Prompto Soccorro, l)

rapaz,"
ndo-»|

egadífl

aUü t.6*!?

HORRÍVEL
DESASTRE NA PENHA
0 operário foi cortado ao

meio por um trem '
As primeiras horas da Inrdc dehontem. ria estação da Penha oceor-

rcu um horrível desastre. O opera-
rio de nome Berlhnido dn Silva, sol-
loiro, de 31 annos de Idade, residen-
le A nii> (iuiiruhA 72. naquella cs-taçAo quando procurava atravessar 0leito du via férrea, foi colhido poruni trem. lendo morte horrível,

A vlollinn teve o corpo cortado ao
melo pelas rodlU il.i iiiiiipoNlçáii,

O eorrimluarlo Djalma llmgii, de
serviço na delegada do 21* dlslrl-
cio, tomando conhecimento do ímin,
fnl nn local r providenciou a remo-
ção do radavtr dç lllfrlli operário
|iMr4 n iiicrutniu do Iiutllutu Medi-
co Ufal»

MATOU SE
SEM DIZER POR QUE
Impressionante suicídio de uma joven, em

um apartamento da rua Senador Dantas
Muito moça ainda, bonita, inde-

pendente e bem collocada, Colina
Scgovia não teria motivos para pro-
curar a morte por suas próprias
mãos.

Isso pensavam todas as pessoas de
seu conhecimento e também era
aquclla a opinião de Maria Thcrcza
Serpa, sua amiga intima c compa-
nlieira de. apartamento, '

Residiam as d mis amigas A rua
Senador Dantas n. 41, 3" andar, sen-
dn que Celiua trabalhava como cn-
ferméira do professor Brandão Fi-
lho e Maria Thcreza estudava la-
chygraphla, vivendo ambas hones-
lamente.

Era tranquilbi e socegada, pelo
menos na apparencia, a vida das
duas moças. Uma dellas. porém,, e
esta era f.elina, tinha coinsigo a ma-
gua iinmensa de um sonho de nmot
insatisfeito, segundo se pode con-
cluir de certas confidencias por ella
feitas A Maria Thcreza.

UM AMOR INFELIZ
Gelina Segovia, que netualmcnte

contava 21 annos, viera-da Argen-
tina ha dez annos passados, tendo
nascido no território da vizinha
Ilepublica. de onde é, também, toda
mui família.

Moça feita, Gelina aqui conheceu
um rapaz por quem se apaixonou
perdidamente. Agindo de má fé, ou
impedido por circumstnncias espe-
ciaes,' o eleito de Celinn não mais
voltou para ella; desde qíie, certo
dia. ella, confianlemcnlc, se lhe en-
t regara.

O rapaz deixou o Rio; os annos
passaram, mas a magna da desdito-
sa moça não passaria jamais.

Ultimamente, disse-o Maria The-
reza, Celina dera para se interessar
por todos aquellcs que desertaram
da.vida. Em pouco, a joven eslava,
lauibein, manifestando • desejos de
morrer.

UM TIRO NO CORAÇÃO
Celina Segovia tinha ogora sempre

na mente a idéa do suicídio.
Hontem, seriam pouco mais de 14

horas,-Maria Thcrcza, no quartocontíguo ao que a enfermeira oc-
eupava,' estudava calmamente tachy-
graphin, quando um tiro ecoou no
apartamento.

Sun amlguinha, havia poucos dias,
mostrara-lhe um revólver que conse-
guirn, não lendo, porém, explicado
como.

Maria Therczn, pois, nnleviu oIrlsle quadro que presenciaria no
quarto no lado, pois ouvlrn umaexclamação de dor e a voz era a deCelina,

Correu nn quarto desln r, efíertl-vnmrnlr, viu nobre a rama n jovennrgeiillna, (A nns insrns da agonl»,rum o >nii(!iie n lniihulhar de um
orifício nua »e lhe nolava A «liurado eouiüo,

Como desesperada, Maria Therc-
zn desceu de um salto as escadas u
providenciou para os soecorros A sua
trcsloucada companheira. >Uma ambulância da Assislcnchi,
logo depois, chegou no local, mus
nada mais havia a fazer. Celina fnl- '
lecera em questão de minutos. i

AS PROVIDENCIAS DA POMCIA ' i
O facto, cm seguida, chegava ao

conhecimento da policia do .V> dis-
triclo, seguindo para o locai, afim '
de providenciar o commissarin 1'in-
to Anuindo. Esla autoridade fez,'
então, remover o cadáver para o*
necrotério do Inslilulo Medico Legal,'
inlcrdictando o aposento da suici-,
da, cujas chaves foram confiadasj
ao Juizo de Ausentes para os dc->
vidos fins.

Nenhuma declaração escripta foi
encontrada pela perícia que cscla-j
recesse o trágico gesto de Celina
Segovia. presumindo-se. por isso,
Jenlm sido elle molivado pela des-
illusüo soffrlda com seu amor infe-
ÜZ. |"D. JUAN"
MALANDRO
Foi preso outra vez o aven-

tureiro Ernesto Fischer
Marins

Ha muitos mezes já, o nome da
Ernesto Fischer Marino, esse aven-
tureiro vulgar especializado em ex-
piorar as Incautas mocinhas que lhedão attenções, tornou-se conhecido
do publico quando, suecessivas ve-
zes. foi apparecendo envolvido era
casos de policia.

Malandro por índole, infenso aotrabalho e avesso por completo ávida. Fischer Marino, apesar de mo-
ço, tem jà "experiência" da vida asabe como e quando dar os "gol-
pes" contra a bolsa alheia. Sempre,
porém, acaba se saindo mal e a po-llcla toma conta dn caso, infllgln-do-lhe castigos, os quaes, entretan-to. aao por demais benevoloa paraia suas culpas.

Por Isso, o pernicioso Indivíduovolta sempre A carga.
Agora, mala umu vez. o "D. JuanMalandro" ensaiava outro "golpe"

dos seus e desta vez contra o capl-tfto José Carlos de Freitas, residen-te & rua Gustavo Sampaio n. 232.com cuJa filha vinha elle entretendonamoro,
Descobertos seun Uni, o cnnmils-Uiinr yadio foi pu .¦ pelu irupectorfóilfH da Direciona Uerul de In-veatiKMi;óea.

¦g üfa;


